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LA JORNADA DEPORTIVA 
DEL DOMINGO 

< 

Un buen ataque donostiarra T R E V I J A N O 
ChoHn, en un remate 

F u é la de ayer una jornada de t r iunfo para los equipos de Ca
t a l u ñ a que par t ic ipan en el Campeonato nacional de Liga . Eran 
sus adversarios equipos prestigiosos. Y como que salvo el «Euro
pa» lo mismo el «Barce lona» que el «Español» jugaban en campo 
contrario, la v ic tor ia tiene en este caso mayor importancia y 
casi da por segura la ob tenc ión de los puntos disputados cuando 
los equipos ayer vencidos vengan a Barcelona a jugar la segun
da vuelta. 

Porque en sus actuaciones frente a l «Athlétic» de Bilbao 
en San M a m é s y frente a i «R. Madr id» en Atocha, el equipo do
nostiarra supo empatar y vencer, respectivamente, con b r i l l an 
tez, algunos crit icos deportivos n o r t e ñ o s se apresuraron a dar 
gran relieve a sus actuaciones, ponderando extraordinar iamente 
la eficacia de su linea med ia—dec ían la mejor de E s p a ñ a — y so
bre todo la « resur recc ión» de Marculeta. Ayer en el campo del 
Guinardo no hizo acto de presencia la linea media donostiarra, 
salvo Tr ino , ni el equipo de la «Real Soc iedad» . Indudablemente 
se echó de menos la ausencia de Yur r i t a y de Mariscal , pero fas 
bajas del «Europa» t e n í a n aUn mayor importancia , porque deja
ron de alinearse nada menos que Alcoriza, Gamis y M a u r i . Y 
no obstante, los europeistas, hasta diez minutos antes de f in i r 
el encuentro fueron verdaderos d u e ñ o s del terreno, y a no ser 
los fallos constantes de Cros, que por lo visto quiso renunciar a 
internacional, y la a c t u a c i ó n poco acertada de los interiores, la 
«R. Sociedad» pudo salir batida del campo del C u i n a r d ó por un 
tanteo ca tas t róf ico . Pero el «Europa» es un equipo que se deshin
cha con una faci l idad asombrosa y bas tó que en un momento de 
acierto de Tr ino éste chutara y batiera a Florenza para que inme
diatamente tambalearan la defensa y la linea media europeistas 
que hablan sido los verdaderos ar t í f ices de la vic tor ia y que no 
tardara en llegar el segundo goal donostiarra. Afortunadamente, 
el señor Meicón p i tó el final del partido y el «Europa» pudo salir 
aun victorioso de su campo. Si hubiesen faltado cinco minutos 
es muy posible, casi seguro, que la «Real Sociedad» h a b r í a logra
do et empate y q u i z á la vic tor ia , que asi es de desconcertante c( 
equipo e u r e p e í s t a . 

El «Barce lona» , aun sin Samitier y sin Sastre y merced a l juego de 
serenidad y de eficacia desarrollado jun to con la a c t u a c i ó n a c e r t a d í s i 
ma del t r io defensivo, especialmente de Platko, logró vencer en el Es
tadio Gal al «Real Unión». Marcaba el tanteador un tres a cero que 
cons t i t u í a un resultado que pocos equipos alcanzan en I r ú n , pero a 
ú l t ima hora. Castillo i n c u r r i ó en penalty y los i rundarras lograron el 
goal del honor. 

El «Español» se e n c o n t r ó en el campo de C h a m a r t í n , durante el p r i 
mer tiempo, con un «R. Madr id» que jugaba con entusiasmo, b r ío y 
acierto. Y fué ya un éx i to que a l terminar los primeros 45 minutos de 
juego, er tanteador marcara empate a un goal. En el segundo t iempo, 
el «Español» logró desmoralizar a los madridistas, y en un a b r i r y ce
rrar de ojos m a r c ó tres goals. Y aunque el «R. Madr id» se a p u n t ó el se
gundo goal a su favor, la ventaja de los tantos que le llevaba el «Espa
ñol» hizo que éste jugara con serenidad, d e d i c á n d o s e , P a d r ó n y Bosch, 
a un exhibicionismo que e n t u s i a s m ó a ú n a los m a d r i l e ñ o s m á s apena
dos por la derrota. 

El «Júpiter», en su campo, imitando a l «Europa» en sus actuaciones 
desconcertantes, fué vencido por el «Sans», que j u g ó mejor, y el «Ba
dal ona», un poco por no a c o m p a ñ a r l e la suerte en los remates, y otro 
poco por encontrarse ante un equipo que tenia gran e m p e ñ o en des
quitarse de la derrota que sufriera t iempo a t r á s , fué vencido por S a l 
por el «Deport ivo» de Cas te l lón , aunque el tanteo no refleja exactamen
te la verdad del juego desarrollado por ambos equipos, ya que influyó 
en la ob tenc ión de ios cinco goals marcados por el «Deport ivo», un pe
nalty que estimaron injusto los cos teños y fué causa de que ya no pusiera 
el «Bada lona» gran in te rés en la lucha. 

--::§:§::--

El señor Mateos sustituye a Samitier por Rubio en el equipo nacio
nal que j u g a r á contra el de Checoeslovaquia el p r imero de a ñ o . 
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Momento de ser chutado 
el segundo goal del 
«Europa» 

Entrenamiento del equipo que ha de representar a E s p a ñ a en e l Torneo de Esgr ima. 
Un asalto entre P o m é s y S á n c h e z . — (Fots. F i o r i t ) 
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N U M E R O S U E L T O 

D I E Z C É N T I M O S 

C O R R E O D E V I E N A 

r ^ i i e r ü a r d t H a u p t m a n n y A r t u r o S c h m t z l c r . 

V i e n a c o n t r a B e r l í n 

hace unas semanas V i e n a ha sido 
hornada con la v i s i t a de l g r an poeta 
a!enián Gerardo H a u p t m a n n , _ c é l e b r e 
autor de «Los t e j e d o r e s » y «La cam-

¡ ro ida» . V i n o 
de 

pana s u b m e r g i d a » . V i n o a V i e n a para 
'presenciar e l estreno de su nuevo 
drama « E s p e c t r o s » , en e l Burg-Tea-
t ro . Era, por a s í dec i r lo , u n regalo 
para la c a p i t a l a u s t r í a c a , a la cua l 
Haup tmann c o n c e d i ó l a p r k m d a d de 
su obra. 

Log vieneses aprec ia ron este honor, 
pero estaban u n poco recelosos. No 
les gusta B e r l í n , é s t e hermano ma
yor de Viena , a l que m i r a ahora con 
cier to desprecio, i g u a l que a u n pa 
r ien te c a í d o en la mise r ia . A d e m á s , 
en lo que concierne a l a c u l t u r a y al 
arte se consideran m u y superiores a 
los berlineses. E s t á n orgullosos de 
sus propios poetas, como A r t u r o 
Schni tz le r o Stevan Zwe ig , que, poco 
a poco, adqu ie ien una f ama m u n d i a l . 

Y los vieneses—o, m á s exactamen
te, los l i t e r a to s , per iodis tas , c r í t i c o s , 
etc. vieneses—sint ieron una a l e g r í a 
cuando «Los e s p e c t r o s » , de H a u p t 
mann, fracasaron. F u é u n fradaso la
mentable . E l nuevo d rama del g r an 
escr i tor a l e m á n no ostenta n i una 
chispa de t a len to . A no l l eva r l a f i r 
ma de H a u p t m a n n , nunca hub ie r a s i 
do estrenado, n i s iqu ie ra en un peque
ño t ea t ro p r o v i n c i a l . 

Son dos dramas, unidos bajo u n t í 
t u l o c o m ú n . E l p r i m e r o se l l ama 
« M á s c a r a n e g r a » y e l segundo « C h a n 
zas de la b r u j a » . Nada de c o m ú n en 
e l a rgumento , pero en ambos a c t ú a n 
lo.s « e s p e c t r o s » . 

Vamos a r e sumi r en pocas pala
bras el contenido de los dos 

E n cuanto a l a « M á s c a r a n e g r a » no 
es f á c i l , por ser el a rgumento en ex
t r emo m í s t i c o y compl icado 

L a a c c i ó n pasa en Silesia, en l a 
Edad Media , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
de la guer ra de t r e i n t a años . L a po 
b l a c i ó n sufre hambre y toda clase 
de miserias. Es presa de vagos p re 
sen t imientos . Cor ren , a t r a v é s del 
p a í s , funestos rumores acerca de la 
« M u e r t e n e g r a » o sea de la peste que 
diezma a la p o b l a c i ó n 

Sobre este fondo pasa u n d r a m a 
oscuro en la casa de l alcalde de una 
gran cuidad. Su m u j e r se ve perse 
guida por u n m u l a t o con e l cua l ha
b í a , hace largos a ñ o s , m a n t e n i d o re 
laciones í n t i m a s . U n hombre de la 
s e rv idumbre e s t á p o s e í d o de ideas 
p a t o l ó g i c a s acerca d e l fin del m u n d o 
y de la l legada del ^Ant i c r i s to . U n a 
muchacha de se rv ic io ve por todas 
pai tes a l a « M u e r t e n e g r a » . V ien tos 
que l l evan desgracias soplan en de 
r redor de la casa. D u r a n t e una co 
mida solemne, en la cual t o m a n p a r t e 
los notables de la c iudad, aparece de 
repente u n hohbre con una m á s c a r a 
negra. E n l a c o n f u s i ó n , las mujeres 
se desmayan, los hombres t i r a n las 
espadas. 

L a « M á s c a r a n e g r a » desaparece y 
no vuelve. L a m u j e r de l alcalde mue
re. M u r i ó t a m b i é n , ex t r angu lado po r 
e l t e r r i b l e « e s p e c t r o » , e l lacayo po
se ído por la v i s i ón de l A n t i c r i s t o . Los 
h u é s p e d e s se apresuran a marcharse 
de l a casa nefasta. E l alcalde queda 
solo, l leno de negros pensamientos; 
pero p r o n t o en t r a una c r iada enamo
rada de su amo. Los dos se unen en 
un abrazo y e l t e l ó n cae. 

U n solo acto, pero este acto dura. . . 
¡una hora y cuaren ta m i n u t o s ! D u r a 
prueba para los espectadores. 

Más cor to (solo c incuenta m i n u 
tos) dura l a o t r a par te , « C h a n z a s de 
la b r u j a » . 

Dos tu r i s t a s pasan l a noche en las 
ruinas de u n cas t i l lo , en t o r n o del 
cual co r ren leyendas f a n t á s t i c a s . Se 
duermen y s u e ñ a n : ap»-—ce l a a n t i 
gua p r o p i e t a r i a de l cas t i l lo , l a « b r u 
ja», hace a ñ o s m u e r t a , b a i l a n esco
bas, tocan por s í m i s m o var ios ins
t rumentos musicales, etc. A l desper
t a r los tu r i s tas , todo vuelve a l a nor
ma l idad y e l t e l ó n cae de nuevo. 

E l p ú b l i c o se e n c o g í a de hombros . 
Los vieneses p a r e c í a n s a t i s f e c h í s i 
mos: ¡el g r an poeta de B e r l í n h a b í a 
fracasado! 

* * 
E l mismo d í a , los p e r i ó d i c o s anun

ciaron que en breve se c e l e b r a r í a , en 
el Tea t ro Popula r , una nueva obra de 
A r t u r o Schn i tz le r . E r a una especie 
de d e s a f í o : ¡ S c h n i t z l e r con t ra H a u p t 
mann, V iena con t ra B e r l í n ! ¡Ya v e r í a 
el mundo q u i é n v a l í a m á s : e l poeta 
a l e m á n o e l a u s t r í a c o ! 

E r a una c u e s t i ó n de p re s t ig io , de 
p a t r i o t i s m o local . Y los vieneses es
peraban con impac ienc ia e l d í a de
cisivo deTestreno. ¡Ya v e r í a n los ber
lineses! 

Ahora b i en ; e l g ran acon tec imien
to ha ten ido ya lugar- Vue lvo de l es
t e n o de la nueva obra de Schn i t z l e r . 
' A y ! Una g r a n d e c e p c i ó n c a y ó sobre 
los buenos pa t r io t a s de Viena . L a 
nueva obra de Schn i tz le r ha fracasa
do, a i g u a l que los « E s p e c t r o s » de 
Haup tmann . 

He a q u í e l a rgumento : 
E n una p e q u e ñ a aldea de las c é r c a 

las de V i e n a , veranea un c é l e b r e es-
u l t o r , e l profesor F r i e d l e m , con su 

esposa Josefa y su h i j o Eduardo, co
l eg i a l de unos diez y seis a ñ o s . Hay 
t a m b i é n en la casa una i n v i t a d a : la 

obr ina de l a s e ñ o r a F r í e d l e i n , una 
t a l Justa Pf legner , j oven de diez y 
nueve años , p resumida y l i ge ra . E m 
pieza la ca r re ra t e a t r a l : acaba de 
f i r m a r u n con t r a to con un t ea t ro de 

nnsbruck. 
Tiene u n novio, m é d i c o , en un hos

p i t a l de Viena, al que ama locamen
te- E l novio, como es de suponer, es-

á celoso, v iendo en cada hombre , en
t r e 16 y 60 su r i v a l , y odiando al tea-

ro, con el cual s u e ñ a su amiga. 
Es ta no hace caso alguno de lo 

que gusta o disgusta a su novio . Flir-"" 
tea a derecha y a izquierda, enamora 

1 co leg ia l Eduardo , consigue u n 
t r i u n f o f á c i l sobre u n joven t en ien te 
que aparece en escena unos m i n u t o s 

en f i n , rompe con el pobre m é d i 
co, m a r c h á n d o s e a I n n s b r u c k con e l 
agradable p r e s e n t i m i e n t o de nuevas 
aventuras amorosas, t a n t o m á s que e l 
t en ien te t a m b i é n e s t a r á en Inns
b ruck . 

¡Y esto es todo! L a c o m e d í a se 
t i t u l a «El aire de v e r a n o » y la a c c i ó n 
pasa a ú l t i m o s de l s ig lo pasado-
Pudiera pasar t a m b i é n en nuestros 
d í a s y aun en e l s iglo X V I I I , pues
to que no hay en e l la nada que ca
r ac t e r i ce t a l o cua l época . 

¡Ni u n solo personaje m á s o menos 
o r i g i n a l ! ¡Ni una sola s i t u a c i ó n m á s 
o menos d r a m á t i c a que hub ie r a emo
cionado a los espectadores! E l d i á l o 
go, bastante m o n ó t o n o y abur r ido . 
E n suma, un fracaso- Esto t e n d r á n 
que reconocerlo los m á s fervorosos 
de los pa t r io t a s vieneses. Ambos fra^ 
casaron: e l poeta de B e r l í n y el de 
Viena . Pero H a u p t m a n n sigue siendo 
H a u p t m a n n , y Schn i t z l e r Shni tz le r , 
es decir , escr t iores de g ran ta len to , 
dignos de a d m i r a c i ó n . 

N¡. T A S S I N 
Viena, D i c i e m b r e . 

L a L e y seca en los E s t a 
dos Unidos 

SE l í I X R U D E C E L A PERSECU
C I O N C O N T R A LOS IJUQL 
C O N T R A B A N D I S T A S D E B E B I 
DAS A L C O H O L I C A S , H A 5 Í I E N D O 
T E NT DO EFECTO U N A C O L l -
S I O N D E LA QUE H A N R E S U L 
T A D O V A H I O S M U E R T O S Y H E 

RIDOS 

N u w p o r t (Rhode I s l a n d ) , 30-— 
A lo la rgo de la costa de Nueva 
I n g l a t e r r a se d e s a r r o l l ó ayer una 
encarnizada p e r s e c u c i ó n con t ra los 
barcos que se dedican a l con t r a 
bando de bebidas a l c o h ó l i c a s . 

U n guardacostas pudo c a p t u r a r 
a u n barco m u y veloz, cargado de 
bebidas espir i tuosas. Es ta embar
c a c i ó n i n t e n t ó h u i r a favor de la 
n iebla , disparando con t ra e l bar
co de guer ra y c a u s á n d o l e t res 
muer tos y un her ido en la t r i p u 
l a c i ó n . 

I n m e d i a t m e n í e , var ios vapo'es 
emprend i e ron la p e r s e c u c i ó n con
t r a otros barcos contrabandis tas , 
cap turando a dos de ellos, no lo
grando detener a sus t r i p u l a n t e s , 
q.ue h u y e r o n hacia la costa va
l i é n d o s e de canoas. 

O t r o barco de m a t r í c u l a ing le 
sa, l levando e l nombre de « F l o r 
de l Ma l» , f ué incendiado por los 
disparos de los agentes de la p ro 
h i b i c i ó n . — F a b r a . 

A L R E D E D O R D E L E M P R E S T I T O O R O 

D e s d e l a p r i m e r a m o n e d a d e n e l s i g l o V H ^ j a 

l a s m o n e d a s d e o r o d e l e m p e r a d o r M a n u e l 

C o m n e n e . - L a s r e s e r v a s m u n d i a l e s d e o r o 

L a población de Norte-
Amér ica 

H A A U M E N T A D O E N MAS D E CUA
T R O M I L L O N E S D E H A B I T A N T E S 

E N LOS U L T I M O S D I E Z A Ñ O S 
Nueva Y o r k , 3 0 . — S e g ú n e l Depa r t a 

men to N a l i o n a l de E s t a d í s t i c a , l a po
b l a c i ó n c o n t i n e n t a l de los Estados 
Unidos ha aumentado de 4.200.000 ha
b i t an tes en los diez a ñ o s qu/e t e r m i 
naban en p r i m e r o de j u l i o de 1928.— 
Fabra . 

V A L E N C I A - C A T A L U Ñ A 

U n a f e r i a p r o v i n c i a n a 

¿Cuá l es esa fer ia p rov inc iana? 
Una fe r i a que se celebra en l a c iu 

dad de Valenc ia y que comienza el 
25 de d ic iembre . Por eso le l l a m a n 
fer ia de Navidad . Pero t a m b i é n l o 
es de A ñ o Nuevo, y de Reyes, y de 
San Vicente, m á r t i r , Pa t rono de l a 
p o b l a c i ó n , y de l a Candelaria , que 
con su t i b i o sol expulsa a l i n v i e r n o 
de escarchadas barbas. 

¡ F e r i a t rashumante! . . . L o es por
que sus elementos v a n de pueblo en 
pueblo y porque ella m i s m a cam
b ia de emplazamiento s e g ú n , a l co
r r e r de los a ñ o s , lo exiger: las nece
sidades urbanas. 

¡ F e r i a de ingenuidad! . . . E n u n a si
m i l a r v i ó P í o Baro ja los caballos, 
los viejos caballos de los t ío-vi vos y 
pudo ver l a vaca de tres cabezas, el 
hombre que se a l imen ta con l l a 
mas, l a mu je r que só lo t iene cabeza 
y busto. 

He a q u í u n aparato pa ra demos
t r a r las e n e r g í a s de cada cual . 

Junto a él h a y u n h o m b r e t ó n que 
dice: 

— | A probar l a fuerza, s e ñ o r e s , a 
probar l a fuerza!... ¡A l l egar hasta 
donde e s t á P a u l i n o Uzcudun!. . . 

Y es que en lo sumo del aparato 
h a y u n monigote que represento a l 
m á s o menos á g i l p ú g i l de R é g i l . 

Pero u n mozalbete, r ep l ica : 
—¿Cree usted que vale l a pena de 

e m p u ñ a r la maza para l l egar adon
de e s t á P a u l i n o Uzcudun? 

L a voz de l a c r í t i c a . . . 

E l m i s m o hecho de que en l a Ex
p o s i c i ó n In t e rnac iona l de Barce lona 
se haya otorgado una p r i m e r a me
da l l a en p i n t u r a a J o s é G u t i é r r e z 
Solana demuestra que no ha pasado 
l a é p o c a de las f iguras de cera. 

¡Qué ha de pasar!... E n esta fe r i a 
h a y var ios barracones dedicados a 
ellas. Po r c ier to que los grupos de 
casi todos ellos son a base de l a l l a 
m a d a fiesta nac iona l : muer te de Jo-
selito, muer te de M a n u e l Granero, 
muer te de A n g e l C a r r a t a l á . . . 

L a p r o f e s i ó n t a u r i n a es, en ver
dad, pel igrosa. Y no se dice porque 
los toreros e s t á n expuestos a m o r i r . 
Se dice porque, una vez muertos , 

e s t á n expuestos a ser representados 
en figuras de cera. 

Este otro b a r r a c ó n ostenta u n l i en 
zo av inagrado , en el que puede leer
se: « T e a t r o de m a r i o n e t a s » . 

"¿Es tamos? 
D a u n poco de v e r g ü e n z a . Supone 

uno que aquello e s t a r á l leno de ch i 
q u i l l e r í a , de n i ñ o s chupando u n «pi
ru l í» , de n i ñ a s luchando pa ra que 
no se eleve el a m a r i l l o globo de gas, 
de chicos que l l e v a n asomando por 
el bo l s i l lo u n semanar io i n f a n t i l , de 
chicas con el aya... 

Eso supone uno. Pero a l l í no h a y 
m á s que varones graves y s e ñ o r a s 
g r a v í s i m a s . ¡La i n f a n c i a h a deser
tado! 

Y casi re sorprende uno de que en 
el m í n i m o escenario no se repre
sente u n a comedia de los Quin te ro . 

T a m b i é n en esta f e r i a l i a y puestos 
donde venden l ibros de lance. 

¿ S a b e n ustedes q u é son l ib ros de 
lance? 

Antes s o l í a entenderse como tales 
los l ib ros viejos vendidos a precios 
m ó d i c o s . 

A h o r a so:i l ib ros de saldo, escritos 
por malos autores y vendidos a pre
cio semejante a l que a lcanzan los 
l ib ros nuevos de autores buenos. 

E l é x i t o del e m p r é s t i t o oro, que se 
ha c u b i e r t o con excedo, cuando todos 
v e n í a m o s l a m e n t á n d o n o s de la esca
sez de d inero , nos ha sugerido la idea 
de ocuparnos, a l^cor re r de la p luma , 
del .vi l» m e t a l , de las p r imeras mone
das que c i r c u l a r o n y de las reser
vas de oro que e x i s t í a n en el mundo 

ú l t i m o s del a ñ o 1928. 
E l disco m e t á l i c o que h a b í a de ser

v i r pa ra la a d q u i s i c i ó n de cuanto 
nos era necesario, al desaparecer el 
s is tema de p e r m u t a de unos produc
tos por otros, e m p e z ó a c i r c u l a r en 
la t i e r r a , s e g ú n nuestr-as referencias, 
en e l s ig lo V I I antes de Jesucristo-
Entonces a p a r e c i ó la p r i m e r a mo
neda. 

L a B i b l i a habla de monedas de pla
ta de t iempos de A b i m e ' e c h y de 
A b r a h a m . 

E n u n p r i n c i p i o , el sello de las mo
nedas, se c o m p o n í a de puntos ; des
p u é s se g r a b ó en ellas !a cabeza de 
las especies de ganado, s ign i f icando 
l a r iqueza , dando ello o r igen a su 
nombre : « p e c u n i a » , de «pecus» , ga
nado. 

T i empos d e s p u é s , los legisladores 
h i c i e r o n grabar la e f ig ie de los p r í n 
cipes; entonces a p a r e c i ó e l nombre 
de l a moneda, del l a t í n : « m o n e o » — 
avisar—entendiendo que e l sello del 
p r í n c i p e da a conocer o avisa su va
lor . 

Parece que los p.iimeiros que a c u ñ a 
ron moneda, fue ron los l id ios ; aunque 
aseguran otros, que fué F i d ó n , rey de 
Argos-

L a f o r m a de la moneda, al p r i n c i 
p io , era ovoide; poco d e s p u é s , se h izo 
oval , y m á s ta rde , se c o n v i r t i ó en 
c i r c u l a r o redonda, como es ac tual 
mente . 

Las de Atenas l levaban la cabeza de 
M i n e r v a y e l mochuelo como signo de 
s a b i d u r í a . 

Hac i a el a ñ o 1550, en los t iempos 
de la Roma imper ta1 , J u l i o C é s a r fué 
e l p r i m e r o que hizo estampar su e f i 
gie en una moneda. 

M , . A u b r y Ol iver , s u s t i t u y ó e l p r i 
m i t i v o sistema de a c u ñ a c i ó n a m a r t i 
l i o , po r e l de volante , y M . Costaing, 
de nac iona l idad francesa, en 1685 i n 
v e n t ó e l cordonc i l lo que l levan las 
actuales monedas. 

L a moneda de Judas, aquellos t r e i n 
t a d ine ios famosos, es una de las 
monedas m á s raras que se conocen. 

Dichas monedas, per tenecen a l 
t i e m p o de Heredes I Magnus, y, co
mo todas las monedas hebraicas, no 
t i ene f i g u r a humana alguna, por p r o 
h i b i r l o la Ley de Moisés- U n a l t a r 
en f o r m a de p i r a , coronado de l l a 
mas, hay en e l anverso; y una espiga 
que s imbol iza la f ecund idad de l a 
t i e r r a p rome t ida , en el reverso. A m 
bas caras cont ienen referencias en 
hebreo del reinado de Herodes. 

Otnas moaedas interesantes son 
cua t ro a c u ñ a d a s en Damasco e l a ñ o 
583 de l a h é g i r a (1187 de J . C ) , ba 
jo e l reinado del S u l t á n Saladino 
conquis tador de J e r u s a l é n en 1188. 

T a m b i é n hemos de hacer r e fe ren 
c ia a una moneda de oro, de t iempos 
del emperador Manue l Comnene, acu 
ñ a d a en la é p o c a de la p r i m e r a c r u 
zada y que d i f i e r e por comple to de 
las que se h a c í a n en Europa en el si 
g lo X I V y p r i n c i p i o s de l X V . Tales 
monedas de oro, c ó n c a v a s , eran desig 

nadas con e l n o m b r e de « m a n u e l i c a s » 
que se c o n t r a í a « m e n l a t s » . 

• *A 
Las reservas mundia les de oro, en 

1913, a s c e n d í a n a 4-830 mi l l ones de 
d ó l a r e s . Y luego s igu ie ron una mar 

cha ascendente har ta l l egar a l a c i 
f r a de 9.981 mi l lones . 

E n aquel la fecha, los Estados U n i 
dos, sólo t e n í a n 1-290 mi l lones , o sea 
alrededor de u n 25 por 100 de l a c i 
f r a t o t a l , y e l año 1928 t e n í a n 3.746 
mi l lones . 

De 170 mi l lones de d ó l a r e s oro, que 
e n í a Inglatera-a en 1913, s u b i ó m á s 

ta rde a 749, y en 1920 t e n í a 762 m i 
llones; pero luego sus f luc tuac iones 
han sido bastante def icientes . 

E p 1913, p o s e í a F ranc ia 678 m i l l o 
nes de d ó l a r e s en oro, que subieron, 
en 1919, a 700 mi l lones , s o s t e n i é n d o 
se as í hasta 1926, y e l e v á n d o s e brus
camente e l a ñ o s iguiente , a 954 m i 
llones y alcanzando, al f i n i r e l 1928, 
a la suma de 1253 mi l lones . 

A leman ia , que t e n í a 650 mi l lones 
de d ó l a r e s , d e s c e n d i ó en e l año 1923 

111 mi l lones . 
I t a l i a , t ampoco hace muchos avan

ces en su tenencia de oro, pues des
de 1913 hasta d l t i m o s del pasado a ñ o , 
se ha venido sosteniendo con sus 265 
mi l lones . 

B é l g i c a , que hasta 1925 no t e n í a 
m á s que 50 mi l lones de d ó l a r e s ; as-

e n d i ó a 100 mi l lones en 1927 y a 125 
mi l lones en 1928. 

Suiza ha bajado de 102 mi l lones a 
32; y Holanda, de 60 mi l lones que te
n í a en 1920, s u b i ó a 255, y luego ha 
bajado a 174. 

E n cambio la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
que en 1913 p o s e í a unos 200 mi l lones 
de d ó l a r e s , ha t r i p l i c a d o aquella c i 
f ra , pues e s t á en los 607 mi l lones . 

Rusia, que en 1913, contaba con 
786 mi l lones de dólianres en oro, al 
l l egar el 1922, no t e n í a m á s que dos 
mi l lones , y al acabar e l 1928, las re
servas rusas de oro, a s c e n d í a n a 91 
mi l lones de d ó l a r e s . 

A u s t r i a - H u n g r í a ha bajado a 9.000 
dó la r e s -

Y Espaaia, que en el año 1913 t e n í a 
92 mi l lones de d ó l a r e s , se e n c a r a m ó 

e l 1927 a 502, y t e r m i n ó e l 1928 con 
493 mi l lones . 

He a q u í , como f i n a l de estas r á 
pidas notas, los p a í s e s donde las reser
vas de oro han aumentado: Francia , 
con 300 mi l lones ; A leman ia , con 206 
mi l lones ; l a A r g e n t i n a , con 78; e l B ra 
s i l , con 48; I t a l i a , con 27 y B é l g i c a , 
con 26. 

De esta contradanza de mi l lones en 
oro—aunque no sent imos gran codicia 
por el v i l d inero , nos causan l a mis 

ma i m p r e s i ó n e l oro, la p l a t a y e l 
papel moneda—y de sus oscilaciones 
sacamos la consecuencia que los p a í 
ses en que la moneda e s t á qu ie ta 
en los Bancos o en las cajas de los 
capi ta l is tas , sufren una d e p r e c i a c i ó n 
sus divisas y atraviesan una v ¡ d a po
bre, l á n g u i d a , casi miserable; m i e n 
tras que en los que c i r c u l a la moneda, 
en los que se hace t r aba ja r e l d inero, 
adquiere é s t e m á s valor , y se camina 
desahogadamente hacia la prosper i 
dad. 

¡ P e r o , S e ñ o r , s i la moneda e s t á he
cha para c í r c u í a r ! . . . 

JOSE G A Y A P I C O N 

ALIVIELA Y VIVES 

D e s c a r r i l a u n t r e n m e r c a n c í a s y e l s i n i e s t r o 

o b l i g a a i n t e r r u m p i r s u m a r c h a a l o s t r e n e s 

p r o c e d e n t e s d e B a r c e l o n a y e n l a e s t a c i ó n d e l 

M e d i o d í a d e M a d r i d s e p u s o a v i s o d e q u e n o 

s e e x p e n d í a n b i l l e t e s , s a l i e n d o s i n e m b a r g o 

u n t r e n d e v i a j e r o s p a r a l a E x p o s i c i ó n 

De Nueva Y o r k 
L A F U N D A C I O N W I L S O N A D J U 
D I C A A L A S O C I E D A D D E W -
( IONES U N P R E M I O D E 25.000 

D O L A R E S 

Nueva York , 30.—La F u n d a c i ó n 
Woodrow W i l s o n ha adjudicado a 
la Sociedad de Naciones e l p r e m i o 
anual de 25.000 d ó l a r e s , corres
pondiente a 1929. Los servicios 
prestados a la causa de la paz 
m u n d i a l por el organismo de G i 
nebra se consideran que mere
cen aquel p r e m i o . 

Madr id , 30. — L a Intervención de Fe
rrocarriles del Estado, comunica que en 
la madrugada de hoy descarr i ló el tren 
mercancías n ú m e r o 1.804 sobre el puen
te que existe en la línea que cruza el 
t é r m i n o municipal de Ateca. 

Con este motivo, ha quedado interrum
pido el servicio ferroviario de dicha lí
nea. 

U n vagón de dicho tren descarr i ló en 
pleno puente, quedando cruzado sobre la 
vía, y tres más a la entrada del mismo. 

Resultaron tres empleados heridos, 
menos graves. 

Los trenes procedentes de Barcelona 
es tán detenidos. 

E l primero y segundo expreso que 
salieron hoy de la Ciudad Condal, no 
pudieron pasar ya, a consecuencia del 
accidente. 

E n la estación del Mediodía, de M a 
dr id , se pusieron esta mañana los anun
cios oportunos advirtiendo a los viaje
ros que no podían expenderse billetes 
para Barcelona. A pesar de ello, salió 
el tren númeor 32 con numerosos pasa

jeros que van a visitar la Exposición, 
apercibidos ya de que la línea estaba i n 
terrumpida y de que el tráfico no podría 
quedar restablecido en el día de hoy. No 
obstante, se tienen noticias de que la 
Compañía M . Z . A. , organiza la re
anudación del servicio de transporte de 
viajeros por medio de automóviles. 

Se ignora cuándo quedará libre la lí
nea, ya que no puede tenderse otra su
pletoria por haber descarrilado el mer
cancías en el mismo puente. 

A la una y media salió de Madrid un 
tren de socorro con el material corres
pondiente. 

E l accidente se comunicó a primera 
hora de la mañana , al ministro de Fo
mento y a la Dirección de Ferrocarr i 
les, habióndose dispuesto que el ingenie
ro señor Muenaga, saliera para el lugar 
del accidente con objeto de instruir el 
expediente oportuno para averiguar las 
causas del descarrilamiento. 

Hasta las dos de la tarde, no se te
man en Madr id otras noticias ni de
talles que los apuntados. 
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L A V I D A L O C A L 
V I D A M U N I C I P A L 

V I S I T A A L A Y U N T A M I E N T O 
Ayer m a ñ a n a estuvieron en la Ca

sa Consistorial 63 estudiantes hijos 
de españoles , nacidos en Argel ia , 
que han venido a Barcelona con mo t i 
vo de la Expos ic ión . Iban acompaña
dos del secretairáo del Consejo Nacio
nal de Exploradores de España , se
ñ o r Cabezas y del jefe de los Explo
radores de Barcelona, don Carlos Ci-
fuentes. 

R e s t a u r a n t del Parque 

1 9 2 9 . . . A ñ o d e l a E x 
p o s i c i ó n , bien merece una cor
dial despedida. U n esp léndido menú.» 
Cocktai l de me lón — Consommé do
ble Celestina — Sa lmón del fihin a 
la Zarina con salsa Aurora — Tronco 
do fi lete Mascota y patatas riso-
lées — Poularde de la B 'esse l ioma-
noff — Ensalada íin de año — Bomba 
Parque — P a s t e l e r í a Prats Fatjo — 
Uva de la buena suerte — Castcll 
Sarroca, blanco — López Heredia, 
t i n t o — E x t r a Codorniu — Moka... 

2 5 Ptas. 
B a i l e de R e v e i l i ó n 
con inv i tac ión , a las once, después 
de cenar. TELEFONO 1372ÍJ 

E l de legac ión del alcalde, b a r ó n de 
Viver , fueron recibidos por e l te
niente alcalde don Luis Damians, del 
A l t o Patronato de Exploradores de 
esta ciuda. 

D E S P U É S O E L A C O M I D A 
le será muy grata sabo
rear una deliciosa taza de 

T É H O M N I M A N 
Acredi tado desde bace un siglo. 

E n nombre de los visitantes, el se
ñ o r Cabezas sa ludó en sentidas fra
ses, en la persona del señor Da
mians, a Barcelona, manifestando la 
a d m i r a c i ó n de dichos forasteros por 
los esplendores de la ciudad y de su 
Expos ic ión , afirmando, con t a l m o t i 
vo el sentimiento p a t r i ó t i c o de los 
mismos-

E l señor Damians les dió la bien

venida en nombre del alcalde, ex
presando la complacencia de Barce
lona por t a l v is i ta y por el acendra
do español i smo que, con mot ivo de 
la misma, patentizaban, no obstante 
haber nacido en las lejanas t ierras de 
Argel ia . 

Luego vis i taron las principales de
pendencias de la Casa. 

La Pérgola 
E l Restaurant de moda 

en la Expos ic ión 

SUS ALMUERZOS 
SUS TES 

SUS COMIDAS 

M a ñ a n a miérco les , con motivo del 
par t ido Checoes lovaqu ia -España , se 
s e r v i r á n almuerzos desde las doce. 

DONATIVO 

La Asociación de Propietarios del 
Camp d'en Grassot, ha hecho dona
ción a la Comisión Munic ipa l de En
sanche de un importante lote de l i 
bros con destino a las bibliotecas p ú 
blicas del Paseo de San Juan. 

CALEFACCION I D E A L 

ESTUFA J. M. B. 
V A L E N C I A , 346 - Teléfono 73016 

ORDENANZAS APROBADAS 

Han sido aprobadas def in i t iva
mente por el delegado de Hacienda 
de esta provincia, las Ordenanzas 
fiscales para el cobro de los arbi
t r ios municipales correspondientes al 
p r ó x i m o ejercicio de 1930. 

Los que deseen adquir i r ejempla
res de las mismas p o d r á n efectuari-
lo en el Negociado munic ipa l de Pre
supuestos, situado en el piso pr ime
ro del nuevo edificio de las Casas 
Consistoriales. 

F o n t d e l L l e ó 

P E D R A L B E S 
MAÑANA, MARTES 31, NOCHE 

Cena Reveilión 
de Fin de Año 

actuando la celebrada pareja de 
Bailes, norteamericana. 

Jane and Mario 
del F L O R I D A EMBASST, de P a r í s 
y CASINO D E L MEDITERRANEO 

de Niza 

B a i l e C o t i l l ó n y S o r p r e s a s 
Se reservan mesas 

TELEFONO 75725 MUSTÉ 

VISITAS 

Ha cumplimentado al alcalde, ba
bón de Viver , el ayudante del gene
ra l M a r t í n e z Anido, don José M a r t í 
nez Valero. 

T a m b i é n le ha cumplimentado el 
alcalde de Zaragoza, don Enrique 
Armisén Berás t egu i -

b o r r a l a s s o m b r a s de la n o c h e , de ia m i s m a 
m a n e r a la C a f i a s p i r i n a a h u y e n t a l o s e s p í r i 
t u s r f i a l i g n o s d e l d o l o r . A l e n f e r m o le c o n 
c e d e a l i v i o y b i e n e s t a r . S u s e x c e l e n t e s p r o 
p i e d a d e s p a r a c o m b a t i r los d o l o r e s de c a 
beza , de m u e l a s y de o í d o , a s í c o m o las 
m o l e s t i a s p e r i ó d i c a s de las s e ñ o r a s , n o h a n 
s i d o j a m á s s u p e r a d a s . A d e m á s , ia Ca f i a s 
p i r i n a r e a n i m a y l e v a n t a las f u e r z a s s i n a t a 
c a r e l c o r a z ó n n i ios r í ñ o n e s . 

B A Y E R 

C O R R E O de L A S A R T E S 
y de L A S L E T R A S 

E L EPISTOLARIO D E M A R A G A L L 
Hoy martes, se r e p a r t i r á a los sus-

criptores el p r imer volujmen del 
epistolario de Maragall , y se p o n d r á a 
la venta en las principales l i b re r í a s , 
al precio de 6'50, encuadernado en te
la inglesa. Contiene ochenta cartas, 
una i l u s t r a c i ó n . retrato de Maragal l 
a los 25 años, dos cartas au tóg ra f a s . 
P ró logo por Carlos Soldevila. 

Constructora Fleld 
8. A. 

Pedro i v , 2ó4 y Bepamnes 

SOLDADURA 

ELECTRICA 

Y AUTOGENA 

[alefaccifi!! 

iostalariones 

Calderas de vapor 
y agua caliente 

L A EXPOSICION D E MODESTO 
Y RICARDO URGELL 

La i n a u g u r a c i ó n en la Sala P a r é s 
de la Expos ic ión de Modesto y Ricar
do Urgel l , ha consti tuido u n gran 
éx i to . 

LOS BARCOS DE V I E T A 
En la propia sala hay expuestos es

tos d í a s tres magn í f i cos ejemplares 
de barcos constn líelos por Vie ta (te 
Blanes, los cuales son el objeto de 
innumarables comentarios por los afi
cionados. 

CAFE R E S T A U R A N T 

« M A R A Z U L » C e r v e c e r í a 
Servicio a la carta. Platos t íp icos del 

pa ís . Salones independientes 
G R A N CONFORT 

I n a u g u r a c i ó n boy día 31. tarde 
R A M B L A STA. MONICA, 9. Tel.2157J 

L O S ^ U C E S O S 
ESCANDALO E N L A C A L L E 

D E L HOSPITAL 
F u é m a y ú s c u l o el escánda lo que 

armaron en la calle del Hospital , y 
en la m a ñ a n a del domingo, unos ven
dedores ambulantes al ser detenidos 
por la ronda ambulante de Abastos, 
amparada por una pareja de guardias 
de Seguridad. 

J o t e s v e r i f a b l e o c a s i ó 
Per a comprar íoles n bon preu, aneu 
a la jo le r la MAGRIfvA, Ta l l é i s , , 41. 

Según el parte oficial de la Guar
dia Urbana, u n individuo llamado 
Antonio Boet, un hijo suyo y dos 
mujeres m á s se hallaban en la calle 
del Hospi ta l , f rente a la de Cervel ló , 
vendiendo loza y objetos de cacha
r r e r í a . 

R C V p Q 1:1 mejor regalo, una ele-
*- • gante y sól ida m á q u i 

na para coser y bordar W E R T H E I M 

Pasó por a l l í la ronda de Abastos, 
y como dichos vendedores no t e n í a 
el correspondiente permiso, intenta
ron detenerles, oponiéndose tenaz
mente ellos, que t i r a r o n por el suelo 
toda la m e r c a n c í a , r omp iéndo l a con 
e s t r é p i t o . 

—Si comer con abundancia 
Queré i s sin molestia alguna 
Debé i s tomar una taza 
del r ico M a l t a « N a t u r a » . 

Venta en comestiblos y Santiveri , 
S, A., Cali , 22 y Mallorca, 247 

Como el e scánda lo fué grande, i n 
te rv in ieron los guardias, y entonces, 
una de las mujeres, llamada Irene 
Quintana, se aba lanzó contra el agen
te de la autoridad, dándo le algunos 
golpes. 

—Blenorragia: O B L E A S B R E Y 

Finalmente se pudo reducir a los 
que alborotaban y se los l levaron a 
la De legac ión de Po l i c í a del d i s t r i t o . 

CHOQUE D E U N T R A N V I A CON 
U N AUTOBUS, D E L QUE RESULTA
RON HERIDOS VARIOS PASAJE
ROS, U N A D E ELLOS D E GRA

V E D A D 
A pr imera hora de .a tarde del do

mingo, en la calle del M a r q u é s del 
Duero, frente a la De legac ión de Po
licía, chocaron un t r a n v í a de la l í
nea 48, con el a u t o b ú s n ú m e r o 1.210. 

CALEFACCION I D E A L 

ESTUFA J. M. B. 
V A L E N C I A , 34G - Telefono 73016 

E l topetazo fué tremendo, con ro
tura de cristales y causando lesiones 
a algunos pasajeros que iban en e l 
t r a n v í a . 

E l ocur r i r e l sueeso frente a la 
Delegación de Policíp, de Aor,razanas 
hizo que inmediatamente tendieran 
guardias del mencionado centro, quie
nes, en unión de varios t r a n s e ú n t e s y 
unos guardias urbanos, auxi l ia ron a 
los heridos, t r a s l a d á n d o l o s a los cen
tros de cu rac ión m á s cercanos. 

A l Dispensario de la calle del Ro
sal fueron llevados var i is heridos, en
t re ellos una anciana que t e n í a una 
lesión grave en la cabeza. 

—Cl ín ica Mt- Asnero, Pta. Angel . 36. 

Fueron asistidos convenientemente 
por el personal del Dispensario. 

La anciana t e n í a heridas en la ca
beza, que le produjeron conmoción 
cerebral, diagnosticada de c a r á c t e r 
grave, 

CHASSAIGNE FRERES 
Pianos Autopianoí : - Gramófonos 

Discos - Rollos. — CLARIS, 43 

Se l lama dicha mujer Josefa Abad 
Fidó, de 78 años de edad, con domici 
l io en la calle del Hospi ta l , 19, 2.° 

Los otros heridos eran Vicente Pe-
ñar roya , Pedro y Rosa M a r t í , de 12, 
3 y 5 años, respectivamente. Viven en 
el mismo domic i l io de la anciana, y 
presentaban heridas en la cabeza, 
aunque és tas , afortunadamente, eran 
leves. 

T a m b i é n fueron auxiliados en el 
Dispensario de la calle del Rosal, Pe
dro Reumacho, de 28 años , que vive 
en la Plaza del P a d r ó , 23, 2.°; Pedro 
Carrasco, de 17 años, con domici l io 
en el Pasaje Jorba, 12, 1.°, y Anas
tasio Bas tad i í i de 44 años, con resi
dencia en la calle Puigchuriquer, 27, 

Martes, 31 Diciembre^to^ 

E L T I E M P o 
Estado del t iempo e Catalufl,, a 

las ocho horas 
Por la provincia de Tarragona 

reina buen tiempo, con cielo des 
pejado o ligeramente nuboso p " 
íl^ resto de la r eg ión catalana Hn 
-nina cielo cubierto con nuh 
bajas abundando las nieblas, esne8 
cielmente en el A l t o Urgel , 
l lars, Cuenca de Tremp y 
nés. 

Las temperaturas m á x i m a s de 
ayer fueron de 21 grados en Ta
rragona y 20 en Gerona y San 
A d r i á n del Besós. 

La m í n i m a ha sido de 5 grados 
bajo cero en e l Estangento. 

piso 1.° Todos t e n í a n heridas en la 
cabeza y alguna o t ra contus ión . 

En la Casa de Socorro de la calle 
de B a r b a r á fué asistido Juan Moran 
Navarro, de 19 años ; presentaba ero
siones en la rod i l l a derecha. 

Los vehículos que chocaron resol-
taron con aver ías de consideración 
a igual que otro t r a n v í a de la línea 
n ú m e r o 57. 

Todos los heridos fueron traslada
dos a sus domicil ios. 

—Muchas señoras prefieren como re
galo de Reyes un sombrero de Maison 
Germaine, Puertaferrisa 6, que a pre
cios fin de temporada son una ocasión. 

A C C T D E N T E ^ Í ^ 
En una f áb r i ca de lonas de la ca

lle de Viladomat, n ú m e r o 273, se 
produjo el obrero Manuel Soriano, 
herida cortante de bastante exten
sión en el pie derecho, interesando 
los tejidos blandos. 

Se le auxi l ió en el Dispensario de 
la calle de Sepú lveda y después fué 
trasladado al Hospital Clínico. 

RICOS CAFÉS 

BOaiBONLS CHOCOLATES 

ATROPELLO MORTAL 
En la carretera de Ribas, al des

cender de un t r a n v í a , fué arrollado 
por un au tobús Antonio Soler Ro-
l lán, de 57 años de edad, quien falle
ció en la Casa de Socorro de la Ron
da de San Pedro, a causa de las le
siones que sufr ió . 

*Un afeitado perfecto sólo se consigue con una hoja 
S W I N G ; acero y fabricación sueca 

A ñ o Nuevo y 
R e y e s 

P a r a e s t a s f e s t i v i d a d e s y p o r p r e c i o s e x c e p c i o -

n a l m e n t e ú n i c o s , p u e d e u s t e d , s e ñ o r a , a d q u i r i r e n 

e o a i 

Ronda Sm. Amtomio. S i .P ra l 
T«l«fono ¿1399 

L o s m á s s e í e c t o s m o d e l o s e n 

Trajes de soirée , 
V e s t i d o s , 

A b r i g o s y 
S o m b r e r o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 3 1 , p r a l . 

T e l é f o n o 3 1 3 9 9 

Entrada per 
ia escalera 
de la Lotería 
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A t e n e o C a s t e l l o n e n s e 
C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
C ü V I C E N T E SOS 
E l sábado, ocupó la tribuna del Ate-

Castellonense, don Vicente Sos, d i 
c t a n d o sobre el interesante tema « E v o . 
H r ón en la Naturaleza". E l local es
taba atestado y ofrecía brillante aspecto, 
r o n buenos augurios comienza el A te -

Cnstcllonense su curso de confe

rencias 

O R F E B R E R I A 
C U B I E R T O S 
V A J I L L A S 
CRISTALERIAS 

G R I F E & E S C O D A 

O B J E T O S P A G A D E G A L O S 

répNANOO 36-Baijceiona-Alcalá jO-Maooid 
» 

Cconomia 

COMITES P A B I T A R I O S 1N-
T E R L O C A L E S D E S A S T R E R I A 
Y C O N F E C C I O N , D E L A S 
CONFECCIONES E N B L A N C O 
Y D E S O M B R E R I V E N G E N E 
R A L Y C O N F C C I O N D E LiO-
l í l J A S . D E L A P R O V I N C I A D E 

B A R C E L O N A 
Se previene a los obreros sujetos a 

la j u r i s d i c c i ó n de estos C o m i t é s , que 
p r ó x i m o a e n t r a r en v i g o r las bases 
de t raba jo , in teresa a los mismos 
proveerse cuanto antes d.el corres
pondiente carnet de i d e n t i d a d profe 
sional , a cuyo efecto se les i n v i t a 

pasar por estas of ic inas (Plaza de 
C a t a l u ñ a , 9 ) , a recoger lo , en hora de 
las diez a las dos de l a m a ñ a n a y de 
siete a nujeve de l a ta rde . 

Hizo le presentación del orador el 
presidente de la Sociedad, señor Pas
cual, m 

Con palabra fácil, hecha a la labor 
educadora, el señor Sos expuso a gran
des rasgos la evolución sideral, expl i 
cando el proceso evolutivo que empieza 
en las nebulosas y termina en los pla-
netas, pasando por las estrellas, de todo 
lo cual hizo un estudio breve pero pro
fundo, sentando conclusiones científicas 
que logró llegarse a comprender el au
ditorio. P a s ó a tratar de la evolución 
de la tierra, disertando con palabra cla
ra sobre la formación de la corteza te
rrestre ; habla de las continuas evolu
ciones que han hecho cambiar el aspecto 
de la corteza de nuestro planeta. Estu
dia el momento de la apar ic ión de los 
seres vivos y hace una breve y enjundiosa 
exposición que ilustra con ejemplos abun
dantes que logran manifestaciones de 
asentimiento del culto auditorio. 

E l público p remió la hermosa labor 
del señor Sos, con calurosos aplausos 

tan inmensa 
ORBE.SE¿m ŜPORJA>fil.ARÊ IÓN̂ IDEtfAC 

R E Y E S 

Muebles p a r a n i ñ o s 

C O R T E S , N ú m e r o 549 

N E C R O L O G I C A 

LOS F U N E R A L E S E N S U F R A G I O 
D E L DOCTOR F E R R A N 

E n l a ig les ia de l a Casa P r o v i n c i a l 
de Car idad se ce lebra ron ayer m a ñ a 
na solemnes funerales para e l e terno 
descanso de l que f u é en v i d a una glo
r i a de la Ciencia, e l sabio b a c t e r i ó 
logo doc tor don Ja ime F e r r á n y C l ú a , 
fa l lec ido e l d í a 22 de nov iembre ú l 
t i m o . 

iuas de Riba 
G A R R A F O N E S de 8 l i t r o s , a 2'55. 
Despacho: R o s e l i ó n , 187. Te lé f . 76.10Ü. 

E l t emplo , que l u c í a ulna e s p l é n d i d a 
i l u m i n a c i ó n y sus mejores galas de 
l u t o , se v io c o n c u r r i d í s i m o de d i s t i n 
guidas f a m i l i a s y de doctores ofre
ciendo una specto. 

L a cap i l l a de m ú s i c a de l a Casa, 
aumentada con elementos de la ca
p i l l a de la Ca tedra l y bajo l a d i rec
c i ó n del maest ro s e ñ o r Sancho Ma
r r a c ó , c a n t ó la preciosa «Misa de R é 
q u i e m » , de l p rop io maest ro . 

Ja ime EstAle l la Verne t , Cal le N i -
mero, 2, 1G; a las ocho y media. 

M a r í a Masalias Co l l , P a r a d í s , 3; a 
las diez. 

Jossfa R i p o l l é s Prades, G u i l l e r í a s . 
30; a las diez. 

F l o r i á n Garbayo A n d r é s , B o r r e l l , 52; 
a las nueve. 

R E Y E S 

p a r a n i ñ o s 

C a s a B e n i l o c h 

Ronda de San Pablo, 46 

Importante incendio 

P I A N O S 

Casa fundada en 1870, 
Ventas al contado plazosyalquiler 

1 8 , P l a z a C a t a l u ñ a , 1 8 

puia rnrnu orive 
Blanquea la dentadura 
y hermosea las encías 

C U E S T I O N S O C I A L 

C O M I T E P A R I T A R I O I N T E R -
L O C A L D E M O D I S T A S Y CON
F E C C I O N D E SOMBREROS 
D E S E Ñ O R A D E L A P R O V I N 

C I A D E B A R C E L O N A 

Es tab lec ida por las Bases de T r a 
bajo aprobadas por este C o m i t é , \a. 
ob l iga to r i edad para las obreras suje
tas a l a j u r i s d i c c i ó n d e l m i s m o de 
poseer e l correspondiente carne t de 
i den t idad profes iona l , y adver t idas 
repe t idamente las interesadas para 
que pasaran po r estas of ic inas (P la
za de C a a l u ñ a , 9) a recogerlo , se pre
viene a las que no lo hub ie ren efec
tuado que, a p a r t i r de l d í a 15 de l 
p r ó x i m o enero, se e x i g i r á para en t re 
ga de l carnet , e l pago de l a c a n t i 
dad, que como s a n c i ó n , a r le rde e l 
C o m i t é . 

MONTSERRAT 
E L R E S Í A U R A N Í l^ l iLvt 
« T e r e i l ó y B u s q u e t s » 
ú n i c o autor izado en el Recinto 
del Real Monas ter io , no h a sido 
trasladado, y por lo tanto cont i 
n ú a prestando sus servicios en el 
edi f ic io ins ta lado desde su fun
d a c i ó n , s i tuado j u n t o a l a Cen

t r a l de T e l é f o n o s . 

As imi smo se advie r te , que para ma
yor comidad.ad del personal interesa
do, se ha f i j a o codo horas para reco
ger ^ales ocudentos, las de diez a dos 
del m e d i o d í a y de siete a nueve de 
l a ta rde . 

^ O B L E A S . B R £ y : Casa S e g a l á . 

D e s p u é s de l o f i c io se d i j e r o n va
r ias misas a las que as is t ie ron t a m 
b i é n muchos amigos de l a f a m i l i a del 
f inado. 

P r e s i d í a n e l duelo de caballeros 
sus hi jos don Sant iago y don Ja ime, 
e l h i j o p o l í t i c o don Juan V i l a F e r r á n ; 
su n i e to J o s é y e l reverndo doc to r 
Sensada, d e á n de l a Ca ted ra l de Ta
rragona, y figujraban en lap residen
cia de l duelo de s e ñ o r a s su h i j a do
ñ a M a r í a Josefa, la h i j a p o l í t i c a d o ñ a 
Fernanda Rov i r a , y sus nietas las se
ñ o r i t a s Ca rmen V i l a y A n t o n i a Fe
r r á n . 

P e r f u m e r í a F o r t u n y , S . A . 
Rambla del Prat , i , Te lé f . 74293 
Productos de las mejores marcas: 

Guerlain, Houb igan t , Coty , D 'Orsay . 
Roger & Gallet , Pond's, Fe rd M u l -
hens 4711. Vasconcel, I n s t i t u t Beau-
té , M y r u r g i a , Gal, Floraba, etc. V a 
riedad de ar t ículos para regalos: A ñ o 
Nuevo y Reyes. 

Rei te ramos a l a f a m i l i a de l l lo rado 
doctor y a l personal de l « I n s t i t u t o 
F e r r á n » e l t e s t i m o n i o de nuest ro m á s 
sentido p é s a m e . 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Franc i s ra P u i g Sans, Baja de San 

Pedro, 31 , bis; a las diez. 
F é l i x P. G u i l l é n G a l l i g ó , M a l l o r c a , 

n ú m . 319; alas nueve y media . 
Redig io Sabater M a r t í , M e r l e d , 10; 

a las diez y media . 

— P o d é i s t o m a r s in p r e m u r a 
Turrones , po l lo y champagne 
Si , a l f i n , por ca fé , a c e p t á i s 

• E l r i co M a l t f « N a t u r a » . 
Venta en comest ibles y S a n t i v c r i , 

Sociedad A n ó n i m a , Ca l i , 2a 

Rosa Coca Roca, J a ime G i r a l t , 29; 
a las diez. 

J o s é Capdevi la V i l amoros , Vernes 
de las Casas, 42; a las ocho, 

J o s é P ibe rna t M a r t í , San Gervasio, 
n ú m . 36; a las nuieve y media . 

Juan O r r i o l s Bonany, Va l l e sp i r , 40; 
a las diez y media . 

B a u d i l i o V i l a r r o d o n a V i n s á , Merced, 
n ú m . 30; a las t res y media . 

E n la calle de Peracamps, 
las llamas destruyen un al
m a c é n de frutas secas y se 
propaga el siniestro a un al

m a c é n de pianos 
M u y cerca de las ocho de la noche, 

de l domingo, se d e c l a r ó u n g r a n i n 
cendio en u n a l m a c é n de f ru t a s se
cas, instalado en e l segundo piso de 
l a casa n ú m e r o 6, de la cal le de Pe-
recarnps. 

E l incendio se p r o p a g ó r á p i d a 
mente a un a l m a c é n de pianos, p ro 
piedad del s e ñ o r Gar r iga , s i to en e l 
t e rcer piso del mismo inmueb le . E l 
fuego a d q u i r i ó , desde los p r imeros 
momentos, c a r a c t e r í s t i c a s imponentes 
E n t r e el vec indar io , a l darse cuenta 
de la i m p o r t a n c i a del incendio, se 
produjo e x t r a o r d i n a r i a a la rma. V a 
r ias casas y pisos cercanos fue ron 
desalojadas por sus habi tan tes . Las 
l lamas alcanzaron mucha a l t u r a . 

Avisado e l cuerpo de bomberos, 
p ron to se p e r s o n ó en e l l uga r d e l s i 
nies t ro . Tras muchos esfuerzos, y 
b ien disc ipl inados los bomberos, lo
g ra ron r educ i r e l fuego, ev i t ando su 
p r o p a g a c i ó n a las v iviendas cercanas, 
todas ellas casas viejas. 

Las calles de M i n a , Peracamps y 
la del C id se hal laban, en e l momen

t o de la d e c l a r a c i ó n del incendio m u y 
concurr idas . Por ahora no se sabe 
que haya hanido m á s que u n her ido , 
del que fué v í c t i m a M i g u e l Cas t i l l a 
Cast i l lo , de dieciocho a ñ o s — u n o de 
los p r imeros que se d i ó cuenta del 
fuego—que p e n e t r ó en la casa sinies
t rada a l o i r las p r imeras voces p i 
diendo socorro. 

E n e l dispensario de la ca l le de 
B a r b a r á , se c u r ó a l muchacho, que 
t e n í a quemaduras leves en la cara y 
manos. 

E l fuego q u e d ó localizado cerca de 
las diez y media de l a noche, r e t i 
r á n d o s e par te de l personal de bombe
ros, pero dejando a l l í una bomba pa
ra e v i t a r que e l rescoldo se r ep rodu 
j e ra . 

E l i nmueb le es propiedad , s e g ú n 
hemos podido enterarnos, de l b a r ó n 
de Quadras. 

Las p é r d i d a s mate r ia les no han pod i 
do aun precisarse. 

F R i m O i r N O ^ D A D E S 
hoy noche 

E X T R A O R D I N A R I O P A R T I D O 
DE DESPEDIDA D E L AÑO 1929 

R A M O S c o n t r a J U A R I S T I 

PODEROSO DISOLVENTE DEL 

[ Á C I D O Ú R i C Q l 

Gn los ataquef mfts robelde». 
cuando todos los medicamentot 
han fracasado... recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente 
la evidencia de virtude» curati

vas prodicrlosas 

A r t r a t i s m o * R e u m a 

G o t a • (VlaB d e P i e d r a 

A p t e r l o e s c í e r o s i s 

> resisten a este privilegio d« 
la terapéutica moderna 

Infinidad de médicos eminentes 
da Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sor 
prendentes. Pedidles opinión 
del Uromil, pues silo ellos 
pueden apreciar el valor cura

tivo de ios remedios 

FABRICA DE JOYERIA Y PLATERIA 

O R I O L 

CIUDÁD-7-PRAL 
Sale e l sol a las 717. 
Se pone a las 4'32, 
Sale la k m a a las 7'59 de la ma

ñ a n a . 
Se pone a las 4'47 de l a ta rde . 

Santos de hoy. — San Si lves t re I . Pa
pa; Sabiniano, obispo y m á r t i r ; Juan 
Francisco de R e g í s , j e s u í t a Z ó t i c o y 
Barbanciano, p r e s b í t e r o s ; H e r m e t o , 
exoncista; D o m i n g o Y a ñ e z , m á r t i r ; 
Potenciano, Esteban, Ponciano, A t a 
lo , F a b i á n , C o r n e l í o , Sexto, F lo ro , 
Quin t i ano , M i n e r v i n o , S i m p í i c i a n o , 
m á r t i r e s ; P in iano y su esposa Mela 
n ia l a joven . Santas Columba, v i r g e n 
y m á r t i r ; Donata , Paul ina , R ú s t i c a , 
Nominanda , S e r ó t i n a e Hi laf l ia , m á r 
t i res . 

Santos de m a ñ a n a . — L a C i r c u n c i 
s ión de Nues t ro S e ñ o r Jesucristo. 
Santos Concordio, p r e s b í t e r o y m á r 
t i r ; Fulgencio y Jus t ino , obispos; E u 
genio y O d i l ó n , abades; A ' m a q u i o y 
Magno, m á r t i r e s ; B o n f i l i o , fundador . 
Santa Eufrosina, v i r g e n . 

p l o m á t i c o ; s e ñ o r a condesa de Casa 
Real ; don Mar i ano Barneran , m i l i t a r , 
y don Moisés Gar r ido , abogado, de Ma
d r i d . 

E l Ateneo de U n i ó n P a t r i ó t i c a del 
d i s t r i t o d é c i m o ( C l o t ) , con m o t i v o de 
la en t rada de A ñ o Nuevo y de la 
i n a u g u r a c i ó n de l nuevo en ta r imado 
de su s a l ó n de bai le , ha organizado 
para hoy, d í a 31 , a las diez de 
l a noche, u n ba i le de orquest ina , en 
e l cua l se o b s e q u i a r á a las s e ñ o r i t a s 
que concur ran a l mismo, con una pre
ciosa ces t i t a conteniendo las c l á s i c a s 
uvas de l a buena suerte . 

E l c ó n s u l general de F r a n c i a en 
Barcelona p a r t i c i p a a sus compa t r io 
tas que les r e c i b i r á m a ñ a n a , 
d í a 1.° de enero de 1930, a las once 
de la m a ñ a n a , en el Consulado gene
r a l . Plaza de C a t a l u ñ a , 20. 

T A M B I E N E L G A T I T O . . 

apetece el piafo de M A I Z E N A, 
Y aprovecha los descuidos del bebé 
para arrebatarle su golosina. Pero de 
esto si que el bebé no dá parte a 
nadie, porque MAIZENA es el plato 
que mas le gusta, mas le alimenta y 
mejor digiere. Y por estas razones, 
M A I Z E N A cría niños robustos. 

Y es un alimento básico para el ho
gar, porque mejora el sabor de todos 
los condimentos y aumenta de ma
nera muy notable su poder nutritivo. 

Lo eneonirará a la venia en 
iodos loa esiablecimientos de 
Uliramarinos y Farmacias. 

Paquete pequeño... Ptas.O¿S 
> mediano . . > 0,6S 
* grande.... > ifis 

Concesionario: FEDERICO BONET / Apartado 868 / Barcelona 

M A I Z E N A 
Viaj< e r o s 

E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nuest ra cap i t a l , f i g u r a n los que men
cionamos a c o n t i n u a c i ó n , y se hospe
dan: 

E n e l H o t e l O d í e n t e : 
D o n R e i n o l d Koopel , a r t i s t a , de 

Gratenan; don Manue l R o d r í g u e z Gar
c ía , es tudiante, de V a l l a d o l i d ; don 
A l v a r o Díaz , abogado, de Sa1a.manca; 
don Louis Couzinet , d i rec to r , de T o u -
lousse; don J o s é Medina Torres , abo
gado, de M a d r i d ; don A l b e r t o V a l l s 
Baeza, mi l ' i t a r , de Hue lva ; don U r b a 
no S á n c h e z Justa, maestro, y don Teo
doro S á n c h e z Marcos, c a n ó n i g o , de 
Plasencia; don Manue l G ó m e z Torres , 
abogado, y don Mar i ano Carderera 
Riva , m é d i c o , de Hue'.va; don A n d r é s 
Torres Musgo, f a r m a c é u t i c o , de Pam
plona; don A n t o n i o V i l l a r , comeiv 
ciante, de M a d r i d ; don J o s é C é s p e d e s , 
ag r i cu l t o r , de P a r í s ; don J o s é G a r c í a 
Lago, ingeniero , y don V i c e n t e Gay 
Soriano, propie tanio , de M a d r i d ; don 
A n t o n i o B a ñ ó n Pascual, ingeniero , de 
Huelva ; don Federico M u ñ o z L e ó n , 
abogado, de C a v í d a , y don M a n u e l 
Ar ias , ganadero, de San Juan de L u z . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n A n t o n i o Monray , de As to rga ; 

don Leopo'do Saschsel, de Hambungo; 
don Juan Espinosa, juez, de Va1er.cia; 
don Gabr i e l I zqu ie rdo , abogado, de 
Zaragoza; don Rober t K r e i e ¡ \ de Pa
r í s ; don Pau l Bei l largues , comerc ian 
te, de P a r í s ; don J o s é G o n z á l e z , de 
Llanes; don Rafael de M u r g a , don 
Fernando S i rven t , i n d u s t r i a l , don Car
los D íaz , don R a m ó n Torado de l a 
Fuente, don E n r i q u e Condesalazar, 
abogado; don E n r i q u e G. A m e z ú a , d i -

L a e n t i d a d co ra l « L a V i o l e t a de 
Clavé» ha organizado pa ra hoy 
por l a noche, y m a ñ a n a po r 
la t a rde , en su loca l social , diversas 
fiestas de c a r á c t e r mus ica l , dedicadas 
a los socios pro tec tores y a l « E s b a r t 
C á t a l a de D a n g a i r e s » . 

D o n Rafae l V i d a l Burguera , je fe de 
la S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de l a p r o v i n c i a de Barce
lona, j u b i l a d o y a dmin i s t r a do r de L o 
t e r í a s n ú m e r o 22 de esta cap i t a l , ha 
sido nombrado a dmin i s t r a do r p r i n c i 
p a l de los de esta p r o v i n c i a por Real 
orden del m i n i s t r o de Hacienda, en 
la que se reconoce «su competencia , 
celo y solvencia, condiciones indispen
sables para e l d e s e m p e ñ o del c i t ado 
c a r g o » . 

Con el tradicional reveillón, hoy 
se celebrará en la Casa de Valencia una 
fiesta en honor de los estudiantes que 
han venido a pie para ver la Exposi
ción y de la "Tuna Escolar Médica 
Valenciana", tomando parte los artistas 
del Liceo, Wassilieff y Niedra, y la so
prano Valentina Tcleguina. 

E l d í a de A ñ o Nuevo, a las doce 
de l a m a ñ a n a y en su loca l social» 
t e n d r á lugar la i n a u g u r a c i ó n de l a 
B i b l i o t e c a de la A s o c i a c i ó n Obrera de 
Conciertos. 

L a J u n t a d i r ec t i avva , a l anunciar 
este s i m p á t i c o acto, desea se vea 
honrado con l a asistencia de sus c o m 
p a ñ e r o s socios. 
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A L O S L E C T O R E S D E 

LAS RENOVACIONES QUE PREPARAMOS y las 
E X C L U S I V A S de PUBLICACION ADQUIRIDAS 

Hemos procurado siempre aportar a nuestro periódico aquellas 
innovaciones y mejoramientos que, constituyendo una sugestión 
para la curiosidad de sus lectores, le ofrezcan, aparte de la infor
mación cotidiana, siempre diversa y pródiga; y de la gráfica in-
tomparable, reportajes, intervíus, narraciones y folletines, que 
rodean la lectura de los sucesos, con la amenidad de lo literario 
pintoresco. 

E l folletín que estamos publicando, la novela famosa de Re
marque S in N o v e d a d en e l f rente , bastará como ejemplo de nues

tra afirmación. L a exclusiva de S in n o v e d a d en e l f ren te , ha sido 
un esfuerzo, tan grato a nuestros lectores, que nos ha servido de 
incentivo para buscar en España y en el Extranjero nuevas 
exclusivas y nuevos medios de intensificar la atracción de nues
tras páginas exclusivas y medios que tendrán una interesante 
diversidad, lo mismo en la parte gráfica que en la literaria. 

L E MAT1N, de París, ha iniciado la publicación de 

LAS MEMORIAS DE BESSEDOVSKY 
C O N S E J E R O , S U C E S I V A M E N T E , D E L A S E M B A J A D A S S O V I E T I C A S D E V A R S O V I A , T O K I O Y 
P A R I S y C U Y A HUIDA D E L A D E P A R ' M O T I V O , H A C E DOS M E S E S , UN F O R M I D A B L E £ S -

C A N D A L O D I P L O M A T I C O . 

Por üez primera un jefe de la Rusia soviética, en el Extran
jero, revela los secretos, por graves y ocultos que sean, de la po
lítica diplomática de los Soviets. 

Para comprender la importancia de estas revelaciones, bastará 
títar cuatro de los principales capítiulos. 

" C ó m o l a G u e p u quiso asesinar a los mariscales F o l c h y P i l s u d s k y " 
L a e x p l o s i ó n de la c indade l a de V a r s o v i a . , " 

" L l espionaje s o v i é t i c o en los Estados U n i d o s . " 
C ó m o m a t é a l Z a r » , r e la to d e l e m b a j a d o r V o i k o f . » 

L a s Memorias de Bessedovsky, han sido adquiridas en exclu
siva para nosotros, y que ya hemos comenzado su publicación. 

Otra exclusiva ha sido obtenida por E L DIA G R A F I C O , la de 
un relato lleno de aventuras, de episodios unas veces dramáticos 
y otros picantes, que acaban con la más formidable aventura que 
haya podido ocurrir a un buscavidas, la del matrimonio de Z u f c ^ o / / 
c o n la princesa Victoria., hermana del ex Kaiser. 

M I V I D Y M I S A I R E S 
Be titula este libro, del que se han hecho tiradas enormes en Ale
mania, en Francia y en Inglaterra y que nosotros daremos por 
papitulos a página, ilustrados con fotografías. 

N era posible prescindir, en la demanda de exclusivas, del 

nombre de Clemenceau, viva actualidad editorial y perio
dística. 

Sus Memorias van a ser publicadas a comienzo de año, y como 
anticipo, los grandes periódicos de Europa dan a sus lectores. 

Las Memorias habladas de CLEMENCEAU 
A N O T A D A S P O R S U S E C R E T A R I O J E A N M A R T E T 

L a s confesiones del Tigre, recogidas por Martet, equivalen 
en interés, en ingenio, en dibujo psicológico, a las confesiones de 
'Anatole Trance, anotadas por J . J . Brosson, añadiéndose en las 
'de Clemenceau, las revelaciones políticas, de una política que 
siempre ha tenido, desde París, una irradiación mundial. Son vein
te artículos por los que desfila Clemenceau, hablando de su alcal

día en Montmartre, de sus viajes a Grecia y América, de la Gran 
Guerra, del armisticio, de la ocupación de Renania, de las elec
ciones presidenciales de su retiro estoico en la Vendée. 

A esto, ya suficiente para mostrar a nuestros lectores el es
fuerzo de E L DIA G R A F I C O , añadiremos la publicación de 

Novelas de aventuras policíaeas y de amor 
D E L O S A U T O R E S MAS R E N O M B R A D O S E N L A N A R R A C I O N D E I N T R I G A S 

Casas editoriales inglesas y francesas, y semanarios literarios 
rdc París, nos han concedido, mediante contratos, el derecho a 
publicar sus novelas, policíacas, de grandes aventuras o senti
mentales. 

C A D A D O M I N G O P U B L I C A R E M O S UNA N O V E L A E N T E R A 
C U A T R O N O V E L A S E N UN MES F O R M A R A N UN 
V O L U M E N C U Y O P R E C I O E Q U I V A L D R I A , E N L I 

B R E R I A , A L D E L A S U S C R I P C I O N M E N S U A L D E 
i N U E S T R O P E R O D I C O . 

Por lo general estas novelas tendrán una dimensión equiva

lente a cuatro de nuestra gráficas, y estarán compaginadas ae 
forma que puedan ser coleccionadas y encuadernadas. 

Memorias de Bessedovsky, Memorias habladas de Clemen
ceau, la Vida y los Amores d Alejandro Zubkoff. el aventurero 
que llegó a casarse con la hermana del ex Kaiser; novelas, cada 
domingo, encuadernables, a las que los editores impondrían un 
precio superior al de la suscripción de nuestro periódico.. . Este 
resumen de nuestros propósitos, no sería completo si no destiná
semos a nuestras páginas gráficas, algo que nos atrevemos a anun
ciar placerá extraordinariamente a nuestros lectores. 

Reportajes g rá f i eos in t e re san t í s imos 
que después de una prolija organización hemos alcanzado, po
niendo a contribución las más variadas agencias fotográficas y 
periodísticas de Europa y América. 

ASI E M P E Z A R E M O S 1930. Nuestros lectores, dirán después 

si hemos sabido hacer un periódico digno de ellos, y recoger su 
afán, que es el nuestro, de poseer todo cuanto apasiona al mun
do, y es publicado por los grandes periódicos, que dan, como 
un consorcio de periódicos ingleses, 500.000 francos por las Me
morias habladas de Clemenceau. 
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L A C A S A 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

A L CUMPLIRSE en 1930 el SEGUNDO SIGLO de su 
FUNDACION, D E S E A A SUS F A V O R E C E D O R E S 

MUY F E L I Z Y PRÓSPERO AÑO NUEVO 

• • 
• • 

• - • 

Z \ 

FINO L A INA 

VIÑA 25 

AMONTILLADO 
MACHARNUDO 

OLOROSO J . C. W. C. 

J E R E Z QUINA 

C O Ñ A C 

T R E S CEPAS 

FUNDADOR 

( S O L E R A R E S E R V A D A ) 

CARLOS III 

( S O L E R A E S P E C I A L ) 

CARLOS I 

• 
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A V I S O 
S E P O N E E N C O N O C I M I E N -

T O D E L O S S E Ñ O R E S P O S E E -

D O R E S D E C A R N E T S D E 

E N T R A D A A L R E C I N T O D E 

L A E X P O S I C I O N , Q U E E S T O S 

S O N V A L E D E R O S H A S T A E L 

D I A 1 5 D E E N E R O P R O X I M O 

S £ L L 0 
INSTANTANEO 

T R I U N F A S I E M P R E 

D E T O D O S S U S I M I T A D O R E S 

P O R Q U E no existe n inguna f ó r m u l a , A N T I G U A N I M O 

D E R N A , M A S C I E N T I F I C A N I T A N E X P E R I M E N T A D A 

como la del Sello Yer , lo que f á c i l m e n t e puede comprobarse C O M P A 

R A N D O E S T A C O N T O D O S S U S S I M I L A R E S . 

P O R Q U E el Sello Yer cura como n i n g ú n o t r o preparado 

D O L O R D E C A B E Z A . M U E L A S Y O I D O S , G R I P E , E N F R I A 

M I E N T O S , N E U R A L G I A S . D O L O R E S R E U M A T I C O S Y 

N E R V I O S O S y todos los especiales de la M U J E R . 

P O R Q U E con su f ó r m u l a a la vista, que a c o m p a ñ a a cada ca-

j i t a de Sello Yer ( Y N O C O N D E C I R L O E N L O S A N U N C I O S ) . 

E S T E A C R E D I T A C I E N T I F I C A Y P R A C T I C A M E N T E que no 

ataca a l c o r a z ó n , no produce s u e ñ o , ardores de e s t ó m a g o n i gastro-

rragias como otros similares. 

NO ENSAYE USTED N I N G U N A I M I T A C I O N ; SU F A L T A D E G A R A N T I A í SERIEDAD C I E N T I F I C A bien 
demostrada In tienen al t ra ta r de aprovecharse; en beneficio propio, de] nombre acreditado deJ Sello Yer. 

CAJA CON UN SELLO. 40 CENTIMOS. CAJA G l i A N D E , CON 12 SELLOS, i F I A S . 

B R O N Q U I T I S , 
C A T A R R O S , A S M A , e tc . 

La verdadera medicación balsámica 1 
la encontrará con el uso de las 

DE AYER A HOy 
En e l Coliseum se es.trenó y fué 

del agrado de la numerosa con
currencia, la p roducc ión sonora t i 
tulada «El ánge l pecado r» . 

—Con la ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la ópera «Don Qui jo te» , se des
p id ió anoche en el Liceo, e l ar
t i s ta señor Chaliapine. 

•—En le Olympia debutaron con 
éx i to los a c r ó b a t a s «3 Goze t t i » . 

—Santos del d í a : Santos Silves
t r e I , papa; Sabiniano, obispo y 
m á r t i r ; Juan Francisco de Regis, 
j e su í t a ; Zót ico y Barbanciano, 
p r e s b í t e r o s ; Hermeto, exorcista; 
Domingo Yañez, m á r t i r ; Poten-
ciano, Esteban, Ponciano, Atalo , 
Fab i án , Cornelio, Sexto, Floro, 
Quintiano, Minervino, S impl ic ia-
no, m á r t i r e s ; Piniano y su esposa 
Melania la joven, y Santa Colum
ba, m á r t i r e s ; Donata, Paulina, 
Rús t i ca , Nominanda, S e r ó t i n a e 
Hi la r i a , m á r t i r e s . 

— A l^s nueve de la noche se ce-
«revei l lons» en el Hote l Oriente, 
Casino del Parque, Teatro Bosque, 
Casa Regional Murciana, Casa Va
lencia, Casa Regional Valenciana, 
en la U . P. del D i s t r i t o V I I I , en 
e l Coliseo Pompeya, Teatro Pa-
thernon y Teatro Escuela. 

— A las diez de la noche se 

Banquete merecido 

Con gran concurrencia se 
celebró el homenaje, que 
resultó brillantísimo, en ho
nor del nuevo director de 
nuestro querido colega, 

«Las Noticias», don José 
León 

El amplio salón de fiestas del Hotel 
de Oriente se vió el domingo por la 
noche completamente lleno de periodis
tas que quisieron testimoniar al nuevo 
director de "Las Noticias", don José 
León, su- afecto y admiración. A los pe
riodistas—el homenaje fué organizado 
por nuestra Asociación, el Centro de Re-
p. rters y el Sindicato de Peri jd'stas—, 
se sumaron muchos amigos Ipí s^ñor 
L en, poniendo en la confraternidad 
profesional el tributo de la amistad. 

Ocupó la presidencia el homenajeado, 
quien tenía a su derecha al propietario 
de "Las Noticias", don Rafael Roídos; 
el presidente del Centro de Reportcrs, 
señor Palau Gar í ; el propietario de 
" E l Día Gráfico" y L A N O C H E , se
ñor Pich; el director de los citados dia
rios, don Mario Aguilar ; el director 
de la Agencia Fabra, señor Ametlla; el 
direci'or de " E l Liberal", señor Pérez 
de Rozas; el director de " L a Jornada", 
señor Grau Salazar, y el miembro de la 
Comisión organizadora, señor Marsá . 
A su izquierda, el presidente de la Aso
ciación de la Prensa, señor Maluenda. 
bera Rovira; por el Comité Paritario 
de Prensa, el señor Olives; el presiden
te del Sindicato Profesional de Perio
distas, señor Ul led; el propietario de 
"La Razón", señor Cuyás ; el director 
del mismo, señor Clapera, el director de 
" E l Progreso", señor vinaixa; el jefe 
de Ceremomal del Ayuntamiento, señor 
Ribé; el director de "Hoja Oficial", 
señor Delclós, y el secretario de la Aso
ciación de la Prensae, señor Maluenda. 

Angel Marsá leyó numerosas adhesio
nes recibidas, entre ellas figuraban las 
del barón de Viver, conde de Montseny 
y del Rector de la Universidad, don En
sebio Díaz, presidente del Comité Pa
ritario de la Prensa. 

En nombre de la Comisión organiza
dora, ofreció el banquete Francisco Ma
drid, hablando luego el señor Marsi-
llach, por la redacción de "Las Not i 
cias", Stephane, periodista polaco, por 
la Prensa extranjera, Ulled, por el Sin
dicato Profesional de Periodistas, José 
Palou Garí,, por el Centro de Reporters 
^ Ribera-Rovira, por la Asociación de 
la Prensa. 

Todos IpS oradores coincidieron en 
un largo elogio señor León, cc'ebran-
do su nombramiento y enalteciendo_ su 
inteligencia, su probidad y 5» gntusias- ! 
ta tenacidad periodística. 

A l levantarse don José Leoni los co-i 
mensales, puestos en pie, le tributaron I 
una cordial ovación. E l señor Leói;, con 
palabra emocionada y sobria, dijo su 
agradecimiento por aquel homenaje que 
la amistad de rendía, subrayando que 
la empresa de su periódico había busca
do en él a un hombre del oficio, rindien
do así tributo a la clase periodística, a 
la que él ofrecía, hoy como protaironis-
ta de un homenaje, igual que antes en 
calidad de espectador profesional, todo 
su espíritu y todo su entusiasmo. 

c l ausu ró la Exposic ión de A tv 
j o instalada en la bibliotec 
A. A . y Ex alumnos de la t/a,1*6 
te Oliva. K ^ a -

— A las nueve d ela noche se 
lebró un banquete en honor de0,6" 
Comisión Ejecutiva de la Co f 
de rac ión Nacional de Maestros 

— A las siete de la tarde el A 
toa- Georges Luys, d iser tó en?" 
Sociedad de Ci rug ía de Barcelon 
sobre «La pe r fo rac ión de la n 
t a t a » . pr0s-

— A las siete y media de la tar 
de don Ambrosio Car r ión disertó 
en e l Ateneo Encic lopédico Popu. 
lar sobre «La evolución social de 
la L i t e r a t u r a a t r a v é s de kw 
tiempos. 

—Cuarenta Horas,—Hoy tea-mi. 
nan en la Parroquia de los Santos 
Justo y Pastor. M a ñ a n a empiezan 
en la Catedral Basí l ica . Se descu
bre a las ocho de la m a ñ a n a y se 
reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora.^-Hoy en 
la Capilla del Servicio Doméstico. 
M a ñ a n a en la Catedral Basílica. 

Vela en sufragio de las almas 
del Purgatorio.—Hoy turno de la 
Resu r r ecc ión del Señor . Mañana 
turno de la S a n t í s i m a Trinidad. 

E L D I A GRAFICO, con la presencia 
de los Sres, Pich, Aguilar y Torres ea 
el banquete, demostró ya su adhesión sin. 
cera al acto de anoche. El señor León 
Fernandezcoca es un periodista inteli
gente y cordial, que ha sabido captar
se no tan solo el afecto de sus compa
ñeros sino su admiración y respeto de
bido. Su labor periodística, amasada en 
las páginas de "Las Notdas", a pesar 
de su anonimato, destacábanle con una 
personalidad relevante, personalidad que 
le ha sido reconocida cuando la propie
dad de nuestro estimado colega ha de
positado en él su confianbza. 

Con el deseo de que triunfe en su 
cometido, E L D I A GRAFICO felicita 
sinceramente al señor León, y al nuevo 
director de "Las Noticias". 

Las Pildoras son un remedio 
suave, pero pronto e infalible 
paro curar Ataques Billoses, 
Eiireñimi^nto y dolencias que 
se originen en algún desorden 
del estómago y el hígado. 

El Ungüento alivia y cura 
mágicamente las Cortaduras, 

3( Quemaduras, Contusiones y 
Afecciones de la piel; y también 
las Escoriaciones de la garganta, 
la Bronquitis y los males del 
pecho. 

Agente exclusivo para hipada: 
Señora Vimla de Salvadoi Alslita. 

Pasaie del Créd i to . 4, HAKCELüNA 

E L I N M E J O R A B L E 

PRPELDCrunRR 
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C A R N E T J U D I C I A L 

D e l crimen de la Puerta de Santa Madrona 

£ 1 n e á r o M a r t í n P a l m a , q u e m a t ó a u n a 

m u j e r , e n e l b a n q u i l l o . - E l f i s e a l p i d e c a t o r c e 

a ñ o s de r e c l u s i ó n p a r a e l p r o c e s a d o q u e s e 

h a l l a m u y a b a t i d o 

Ante e l T r i b u n a l de l a S e c c i ó n p r i -
inera, pres idido por e l s e ñ o r R u i z de 
tiana, tuvo l uga r ayer m a ñ a n a la v is 
ta de la causa p o r h o m i c i d i o con
t r a el negro M a r t í n Pa lma, que d i ó 
muerte a su amante en una casa de 
do rmi r de l a Pue r t a do Santa Ma
drona. 

p reguntas y concentrando su aten
c i ó n . 

Contestando a este i n t e r r o g a t o r i o , 
declara e l procesado que q u e r í a a 
M a r í a Sancho, que h a b l a sido s i empre 
m u y bondadosa con é l . Recuerda que 
M a r í a le r e c o g i ó compadecida a l ver
le t a n necesitado y que en a lguna 

d u e n u e s t r o s c t l e a í * 
t e s s e a n v i c t i m a s úi 
a l g ú n e n g a ñ o B ú v m 
t i m o s q u e e l ( e g ' r t l m c 
e E X T R A t e i l e v a « f t ^ 
O O r e h o y e n el c u e t t c 

l a b o t e l l a ta ta» 
£ f t p c l Ó n 

S e g ú n e l r e l a t o de hechos f o r m u 
lado por e l f i sca l en su escr i to de 
conclusiones, en la noche de l 2 de 
mayo ú l t i m o , e l procesado sostuvo 
una acalorada d i spu ta con su amante 
M a r í a Sancho, en l a casa de d o r m i r 
« R e d L y o n » , de la P u e r t a de Santa 
Madrona, donde h a b í a n ido a d o r m i r . 
La d isputa era una m á s de las d i f e 
rentes escenas de celos que se h a b í a n 
regis t rado en t re ambos amantes y , 
a l final de el la , e l negro, con u n cu
ch i l l o a s e s t ó u n f u e r t e golpe en e l 
costado izqu ie rdo a M a r í a Sancho, 
o c a s i o n á n d o l e una he r ida m o r t a l de 
necesidad. Una vez comet ido e l he
cho, el negro a r r o j ó e l c u c h i l l o por 
una ventana de l a h a b i t a c i ó n que da
ba a un pa t io , donde e l a r m a h o m i c i 
da fué recogida por e l v i g i l a n t e noc
tu rno de l a cal le , que a c u d i ó a reque
r i m i e n t o de l encargado de la casa. 

Pide para e l procesado la pena de 
catorce a ñ o s de r e c l u s i ó n y diez m i l 
pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

E X A M E N D E L PROCESADO ^ 

E l negro M a r t í n P a l m a v i s t e po
bremente. Se ha l l a aba t ido a l com
parecer ante e l T r i b u n a l . 

A las generales de la Ley , que le 
• " r ige e l presidente, contesta d i c i en 
do que t iene v e i n t i c u a t r o años , y es 
n a t u r a l de P a n a m á . 

Aquejado de sordera, ha de subi r 
^ estrado para o í r las p reguntas del 
^ a l y de l defensor. 

E l fiscal, s e ñ o r Brusela , f o r m u l a 
su i n t e r r o g a t o r i o , a l que e l procesa
do contesta h a c i é n d o s e r e p e t i r las i 

o c a s i ó n le h a b í a pagado l a comida . 
T a m b i é n recuerda que M a r í a , t r a t á n 
dole con afecto an te o t ras personas 
con quienes se re lacionaba, h a b í a d i 
cho r e f i r i é n d o s e a é l : « M a r t í n es ne
gro, pero t i ene u n a lma n o b l e » . 

Contestando t a m b i é n a preguntas 

de l fiscal, n iega que en la noche de 
autos t r a t a r a de es t rangula r a Ma
r í a Sancho antes de a c u c h i l l a r l a . 

T a m b i é n niega que se declarase au
t o r de l hecho ante e l v i g i l a n t e noc
t u r n o que p e n e t r ó en su h a b i t a c i ó n , 
momentos d e s p u é s de o c u r r i r e l c r i 
men. 

Contestando al defensor, s e ñ o r M a 
r í n , d ice que a t e n d í a a la c u r a c i ó n 
de enfermedades de su amante . A ñ a 
de que fué s iempre fiel a su amante 
y e l l a t a m b i é n lo era, y que t e n í a 

p r o p ó s i t o de casarse con e l la . De
c la ra t a m b i é n que du ran t e su estan
cia en l a c á r c e l ha pasado mucho 
t i e m p o en la e n f e r m e r í a y que se le 
s u j e t ó con camisa de fuéfrza. 

P R U E B A T E S T I F I C A L 
E l prdmer tes t igo que comparece 

ante e l T r i b u n a l se l l a m a Eduardo 
Ribera igua , encargado de l c a f é - r e s 
t a u r a n t y casa de d o r m i r donde ocu
r r i ó e l hecho. 

Dec la ra que a c u d i ó a l a h a b i t a c i ó n 
que ocupaban e l procesado y su aman
te, a t r a í d o por los g r i t o s de « ¡Soco
r r o , que me m a t a n ! » , que oyó desde 
la p l a n t a baja, donde se encontraba. 

Salvador V e n d r e l l , v i g i l a n t e de l a 
cal le de la Pue r t a de Santa Madro 
na, declara que a b r i ó la h a b i t a c i ó n 
a r e q u e r i m i e n t o del encargado de la 
casa. 

A ñ a d e que a l p r e g u n t a r a l proce
sado «¿Qué has h e c h o ? » , M a r t í n Pa l 
ma le c o n t e s t ó : «Ya e s t á » . L e p re 
g u n t ó por e l arma con que h a b í a 
comet ido el c r i m e n y e l negro con
t e s t ó que la h a b í a arrojado po r l a 
ventana. 

A preguntas del presidente, contes
t a d ic iendo que el negro se c o n f e s ó , 
ante é l , au tor de la m u e r t e de su 
amante . 

P R U E B A P E R I C I A L 
Interesado por la defensa, los forenses, 

doctores Navarro y Luanco, practicaron 
un reconocimiento del negro, dal lándose 
en la prisión e informaron en el sentido 
de que el procesado no es loco. 

Ante el Tribunal, ambos peri'os se han 
ratificado en su informe. 

E L D I C T A A Í E N D E A U T O P S I A 
R E V E L A Q U E H U B O L U C H A 
Se da lectura al dictamen de autopsia. 

En él se consigna que el cadáver de 
M a r í a Sancho, presentaba a r añazos y 
erosiones en el cuello y heridas leves 
como de arma cortante en las manos, 
lo que descarta la hipótesis de que se 
trate de un suicidio, dando en cambio, 
lugar al supuesto de que hubo lucha en
tre el matador y su víct ima o, por lo 
menos, resistencia, por parte de ella, que 
pudo intentar apoderarse del cuchillo 
con que fué agredida. 

E l mismo dictamen declara que la he
rida que ocasionó la muerte, fué la iue 
recibió la víct ima en el corazón y que la 
muerte debió sobrevenir casi instan
táneamente . 

L o s informes 
E L D E L F I S C A L 

E l fiscal, don Gabriel Brusola, jinpe-
zó su informe haciendo un relato del 
hecho en la forma que se desprende 
las declaraciones de los testigos. 

Habla de las cond' .iones moraics del 
procesado que caracterizan la infer ior i
dad de su raza que se distingue r o r la 
abulia y la l imitación de su inteligencia. 
Otro que hubiera tenido distintas c l i 
ciones morales e intelectuales un in 
dividuo de nuestra raza, hubiese inten
tado huir o dar una explicación que le 
fuese favorable; pero el procer- -io 
a t inó más que a arrojar el arma hemi-
cida, quedarse sentad-) en la habi tación y 
declarar el hecho ante el primero que 
se presentó. 

E n el estudio del sumario, el fiscal ha 
observado un indicio de premedi tación, 
que no quiere apreciar como agravante 
porque no aparece suficientemente claro. 

N e g ó la existencia de las eximentes 
completa o incomplei'a de la locura ale
gada por la defensa. 

e n c o n i r a r á PUERTAS, VENTANAS, REJAS, VERJAS y todo lo necesario, 
lo m i smo en HIERRO que ei, M A D E R A , eu los grandes 

A l m a c e n e s L A ' f a v o r i t a 
U R G E L , 4 5 A 5 1 . Y S E P U L V E D A , 1 3 7 - T E L É F O N O , 3 4 4 6 5 

V I S I T E U S T E D E S T A C A S A . Q U E L E I N T E R E S A 

L a Sociedad " P E R E L L O y B U S Q U E I S " 

C o n c e s i o n a r i o s e x c l u s i v o s d e l s e r v i c i o d e R e s t a u r a n t 

R e a l M o n a s t e r i o d e 

MONTSERRAT 
S A L U D A a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y a m i s t a d e s , 

d e s e á n d o l e s u n p r ó s p e r o y f e l i z A ñ o N u e v o , y 

Ies r e c u e r d a n q u e s i g u e a t e n d i e n d o s u s e n c a r g o s 

e n e l e d i f i c i o t r a d i c i o n a l , s i t u a d o j u n t o a l a 

C e n t r a l d e T e l é f o n o s , y a q u e n o fea s i d o t r a s 

l a d a d o a n i n g ú n o l r o l o c a l n i e d i f i c i o d e ! r e 

c i n t o d e l M o n a s t e r i o . 

O f i c i n a s : P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 - T e l é f o n o , 1 5 4 3 1 

T e r m i n ó pidiendo que se dicte senten
cia con arreglo a las conclusiones que 
tiene formuladas. 

E L D E L A D E F E N S A 
E l defensor, doctor don Daniel M a 

rín, sostiene no obstante el informe de 
los peritos, la locura de su patrocinado. 
Se funda para ello en el hecho de que 
habiendo ido por dos veces a la cárcel 
para ver al procesado, no pudo con
seguirlo porque se le dijo que estaba 
recluido en celda especial por hallarse 
"loco de atar", con la camisa de fuer
za. Tales manifestaciones se les hicieron 
los empleados de la P r i s ión y por ello 
dice que seria muy interesante conocer 
el informe del médico de la Cárcel, que 
es quien debió disponer tales medidas. 
, T e r m i n ó solicitando que su cliente 

sea recluido en un Manicomio. 
A l acto del juicio asistió numerosís i 

mo público. 

G O B I E R N O C I V I L 
K E U N I O N E S . 

Anoche, bajo la pres idencia de l go
bernador c i v i l , se r e u n i ó la J u n t a 
de vaqueros y expendedores de leche, 
que ha teroninado e l t rabajo , cuyas 
•conclusiones e l e v a r á n al Gobierno. 

D e s p u é s , t a m b i é n bajo la presiden
cia del s e ñ o r M i l a n s de l Bosch, se 
r e u n i ó e l Consejo P r o v i n c i a l de l T r a 
bajo-

A D E S P E D I R A L SESOE 
CASTEDO 

Anoche, e l s e ñ o r Mi l ans del Bosch, 
estuvo en l a e s t a c i ó n t é r m i n o despi
diendo a l vicepr-esidente de l Conse-
sejo de E c o n o m í a Nac iona l , s e ñ o r 
Castedo, que r e g r e s ó a M a d r i d . 

¿ U n a d e m o s t r a c i ó n d e c a r i ñ o ? 

N o se f i e para el lo de las pa
labras que e l v i e n t o se l l eva y e l 
t i e m p o bor ra . D e m u é s t r e s e l o en 
f o r m a convincente y duradera, 
que e l l a pueda recordar lo s iem
pre ; por e jemplo: obséq i l í e l a con 

i a s u i i o a r r y 
que son las m á s elegantes, las m á s 
buenas, las de m á s d u r a c i ó n , las 
que s u e ñ a toda m u j e r que le g W -
te d i s t i ngu i r se . De ven ta en todas 
las buenas t iendas de g é n e r o s de 
pun to . 

L I Q U I D A C I O N D E A B R I G O S D E P I E L 
de la casa " L U X E " de 

= PRECIOS UNICOS 
V 

Petit - Gris, legítimo. 
Astrakan 
Murmel 

» 
» 

BARCELONA = 
. . Ptas. 1.350 
. . » 1.850 
. . » 600 

A B R I G O S 

P O L O N I A 

A P R E C I O S D E F A B R I C A 

20 65 P t a s . 
R E N A R D S 

D E S D E 
P t a s . 

A L M A C E N E S P A R I S - Rambla Cataluña, 47 
P I E L E S L O M A S S E L E C T O 

V i S I T u N N U E S T R A E X P O S I C I O N 

P E D R E R 0 L 
las que debe -agir 

a su proveedor; ' 
son inmejorables . 

DEPOSITO MAYOR D E T A L L 

A N C - 1 A , 3 

E l que l a sufre sabe lo que 
s ign i f i c a y que es causa de u n 
malestar general . Nos r e f e r í 
mos a la acidez de estomasro. L a 

(Marca P R O D E L ) 

es u n remedio idea l e i n f a l i b l e 
con t r a esta grave moles t ia , 
pues s in i r r i t a r e l s is tema gas-
t r o - i n t e s t i n a l , con su a c c i ó n 
suave y eficaz, t i ene la v i r t u d 
de neu t r a l i z a r las acideces de l 
e s t ó m a g o , h a c ' é n d o l e func ionar 

pe r fec tamente 

De ven ta en todas las f a rma
cias y d r o g u e r í a s 

L A B O E A T O E I O 
Q U I M I C O F A R M A C E U T I C O 

M O D E R N O , T U R I N 

D E P O S I T A R I O S G E N E R A L E S : 

G I M E N E Z - S A L I N A S & Cía . 

S a g u é s , 2 y 4 

Barcelona 

R E Y E S 
L I B R O S y J U G U E T E S 

C A S A S U B I R A N A 

P u e r t a í e m s a , 1 4 
B a L es, 5? 
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Vachier & Pa l l é 
F a b r i c a n t e s de JOYERÍA y PLATERÍA 

Astur ias , 22 y 24 - G r a c i a 
C a s a f u n d a d a e n £ 7 9 3 T e l é f o n o , 7 0 6 3 1 

D e s e a n F e l i z y P r ó s p e r o A ñ o N u e v o 

a s u s C l i e n t e s y A m i g o s 

IMHf.^ . 

T O B O S U k F l I E m M 
MANDE «SAR. 

C A R P E T A S C O C O 
A L F O M B R I T A S 

Esteras L I Q U I D O importante S T O K de rollos 
estera buena cal dad a P R E C I O S R U I N O S O S , 
incluida co locac ión - " i s í t e n o s y se convencerá 

O A , @ J k . T í / L A - & 
B a ñ o s N u e v o s , 1 5 T e l é f o n o 1 9 . 1 0 5 

MALACA 

LOS R E Y E S — 
D E L O S A L M A C E N E S 

E L B A R A T O 
T R A E N R E G A L O S P R A C T I C O S 

J u e g o s d e c a m a 

M a n t e l e r í a 

C o r t i n a j e s 

E s t o r e s 

A l f o m b r a s 

E d r e d o n e s 

T a p e t e s 

T a p i c e s 

C u b r e c a m a s 

C o r b a t a s 

P a ñ u e l o s 

A b r i g o s 

V e s t i d o s 

P a r a g u a s 

T r i n c h e r a s 

C a p i t a s c o l e g i a l 

S u e t e r s 

C a l z a d o s 

y u n a e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n d e m a n t o 

n e s d e M a n i l a y o t r o s m u c h o s a r t í c u 

l o q u e d u r a n t e e s t o s d í a s s e v e n d e n 

A P R E C I O S M U Y L I M I T A D O S 

D E C A B E Z A A R A B O 
NUESTRO VOTO E N PRO 

El Real decreto del 21 del actual pro
hibiendo a los menores de catorce años 
asistir a las corridas de toros y a las 
sesiones de boxeo no ha levantado mu
cha polvareda que digamos; desde lue
go, no ha constituido tema en las con
versaciones de los aficionados, no obs
tante hallarnos en invierno y escasear 
los asuntos que nutren los mentideros en 
que aquéllos se reúnen. Sin duda, no 
le conceden importancia. 

A nosotros nos ocurre lo propio y por 
esto no lo hemos comentado; pero ya 
que algunos se nos han dirigido en de
manda de nuestra opinión vamos a dar 
ésta con sinceridad ábsoluta. 

No era de gran necesidad este Decre
to para los que se preocuplan de velar 
por los menores, porque son muy pocos 
los niños que asisten a las corridas; los 
billetes para presenciarlas cuestan mu
cho dinero y son raros los padres que 
sacrifican el bolsillo para obsequiar con 
una fiesta tan cara a sus re toños; por 
eso decimos antes que no hemos con
cedido gran importancia al asunto; pe
ro aun así y todo, creemos que es un 
acierto la promulgación del Decreto 
dicho. 

Las corridas de toros, aun ahora que 
se han humanizado tanto, es indiscuti

ble que ofrecen ciertos aspectos de 
crueldad; sin su aspecto artístico, sin 
el plasticismo deslumbrador que hay en 
ellas y que tanto contribuyen a borrar 
o a atenuar esos detalles que hieren 
nuestra sensibilidad, hubieran desapare
cido hace mucho tiempo. 

Pero un niño no se halla capacitado 
para apreciar esas bellezas que percibi
mos los adultos, ni puede comprender ni 
sentir nada de cuanto se deriva, de una 
emoción puramente estética de esta ca
lidad ; y en cambio, chocan rudamente 
en su ánimo todos los atentados a la 
compasión y a la ternura. 

Esta propensión es innata en el hom
bre ; la niñez es blandura, delicadeza, 
flexibilidad, amor y cariño, y ciertos 
aspectos de belleza—sobre todo si ésta 
se nos ofrece mezclada con manifesta
ciones violentas—no son asequibles a 
aquél hasta que posee discernimiento, 
percibe sus impresiones, pesa el pro y 
el contra y tiene moldeados sus gustos 
y preferencias. 

Si el ser humano en período de for
mación y crecimiento solicita la atención 
preferente no sólo de sus tutelares, si
no del sociólogo y del moralista, ¿por 
qué hemos de extrañarnos de que se 
prohiba a los niños la asistencia a las 
corridas de toros ? 

Lo extraño es que tal medida, que 
consideramos como prerrogativa de una 
función social, no se les haya ocurrido 
antes a los legisladores. 

Se nos argüirá que ese proyecto en
cierra, solapadamente, el propósito de 
cercenar el espectáculo, de quitar de 
éste cuanto contribuye a su expansión; 
pero esto, aunque así sea, no puede im
pedir que nosotros expresemos con to
da sinceridad nuestro sentimiento. 

No puede ponerse en tela de juicio 
nuestra desmedida afición a la fiesta; 
aíbona la misma una larga ejecutoria y 
una extensa labor con la pluma en de
fensa del espectáculo; no podemos, pues, 

E l C o m i t é C e n t r a l d e 

C o n f e d e r a c i o n e s H i 

d r o g r á f i c a s 
En el salón de Juntas del Consoir-

cio del Puerto Franco, se r e u n i ó ayer 
tarde el Comi té Central de Confede
raciones Hid rográ f i cas , presidido po^ 
don Antonio G. Rocasolano, de1egado 
regio de la Confederac ión del Ebro, 
en ausencia del d i rec tor general, 
don Rodolfo Gelabert, quien debió 
suspender su viaje a esta ciudad 
a causa del fal lecimiento de uno 
de sus familiares- Asistiere los seño-

MORCILLAS Y LONGANIZAS 
las mejores de Aragón 

Colmado «EL GUAYABAL» 
Cardenal Casañas , 7 ( j t o . a Rambla) 

M O T O R E S E L É C T R I C O S 

M A R E L L I 

H o y y m a ñ a n a ú l t i m o s d í a s d e 

m _ m _ ^ m , ^ _ m M _ r e g a l o d e z a p a t i l l a s a l o s 

B B ^ H ^ B c o m p r a d o r e s d e c a l z a d o 
M E N D E Z N U A I J & Z , 1 7 
B A R C E L O N A 

ser sospechosos; lo que sí pretendemos 
es poseer el sexto sentido, y éste nos 
advierte que las corridas de toros, co
mo otras muchas cosas, hay que ir amol
dándolas a las nuevas expresiones de la 
vida que el tiempo en su incesante curso 
nos ofrece. 

* * 
Juvenal al paño : 
A mí también me p&rece laudable ese 

Decreto. 
Siendo los toros una diversión prohi

bida a los menores de catorce años, no 
habrá niños toreros, porque no viendo 
torear no sentirán inclinación a hacerlo 
hasta que sean hombres. 

¿Qué mayor felicidad para los afi
cionados ? 

Tiene mucha razón el amigo Décimo 
Junio. 

A L PUNTO DE ORIGEN 

La ganadería que fué del duque de 
Veragua y que actualmente pertenecía 
al señor Martín Alonso, ha sido ad
quirida por los señores Domecq, de 
Jerez de la Frontera, quienes la tras
ladarán a dicho punto. 

He aquí una famosísima vacada que 
después de un siglo vuelve a Anda
lucía, o sea a la región de donde pro
cede y en la que permaneció hasta la 
muerte de don Vicente José Vázquez, 
su fundador, ocurrida en 1830. 

Dicho señor, rico hacendado de Se
villa, la formó en 1780 con reses del 
marqués de Casa Ulloa y de Becker, 
ambos de Utrera, agregando luego ele
mentos de la ganadería de Cabrera y de 
la célebre de Vistahermosa. 

Es de suponer que ahora los señores 
Domecq refresquen la sp'-
ña, . efectuando alguna cruza, y a poco 
celo que pongan conseguirán que la 
ganadería recupere el enorme prestigio 
de que siempre disfrutó, hasta hace po
cos años. 

Registrada queda la curiosidad que 
ofrece el hecho de que a través de un 
siglo vuelva a ser andaluza la famosa 
ganadería castellana. 

Y ahora, hagamos votos por que la 
volver a la región de donde procede re
cupere su tradicional celebridad. 

EL DOMINGO, E N L A MONTJ-
M E N T A L 

Lo más destacado del espectáculo ce
lebrado en la Monumental el domingo 
por la tarde fué la actuación de la ban
da valenciana " E l Empastre", que no 
solamente hizo reír sino que tocó muy 
bien. Las ovaciones fueron frecuentes, 
excelente la impresión producida y los 
juicios todo lo favorable que se puede 
apetecer. 

Como para repetir el número cual
quier día, con la seguridad de registrar 
una buena entrada. 

La lidia de cuatro novillejos terminó 
de noche y sus incidentes no merecen los 
honores de una información. Digamos 
únicamente que los toreros bufos " M i s -
ter Tomasín, el Bombero Torero y el 
otro, estuvieron afortunados al enten
dérselas con el novillo destinado a ellos 
y que los aplausos que el público les 
dedicó fueron los únicos que se oyeron 
en la parte taurómaca del festejo. 

DON T E N T U B A 

res siguientes: Don J o a q u í n Velasco, 
delegado regio del Duero; don Can-
Ios Cañal , delegado regio del Guadal
quivi r ; don Pvliro Vives Vich , deiega-
do regio del Pirineo Orienta l ; y el 
conde del Val le de San Juan, en sus
t i t u c i ó n del delegado regio del Se
gura; los delegados de Fomento don 
Manuel Lorenzo Pardo, don Gustavo 
P iñue la , don Eduardo Fungairifio, 
don Mariano Lahoz y don Enrique 
González Granda; los asesores j u r í d i 
cos, don José Valenzmela La Rosa, 
don Federico Salmón, don Francisco 
Sanz, don José Medina Togores y don 
Rafael Gay de Monte l l á ; y los s í n d i 
cos representantes, don José Antonio 
Torrents, don Carlos Mendoza, ac
tuando de secretario e l que lo es de 
dicho Comité , don J e s ú s Goicoechea. 

E l presidente del Consoncio del 
Puerto Franco, don Fernando Alvarez 
de la Campa, obsequió a los señores 
del Comi té con u n esp léndido lunch. 
Hoy, a las cinco y media de la tarde, 
la Expos ic ión ded i ca rá una fiesta al 
Comi té . 

R E Y E s 
PARA C O R B A T A S 

PARA c a m i s a s 

PARA P U L L - O V E R s 

P A R A p i j a m a s 
A las Camiser ías 

B E L L F O R T 
es donde e n c o n t r a r á n el inejor 

surtido y a 

píios mnii 
CEliim: [alie del Cali, 3.5 s ? 
SÜCUKSAL: Calle Archs, núm. 2 

(Frente Plaza Nneva) 

Hotel R e s t a u r a n t Nica 
6 - V I A L A T E T A N A , - 6 

(frente Nueva Casa Correos) 

G r a n R e v e i l l ó n y C e n a 

F i n d : A f i o 

Un espléndido menú por 12 ptas* 
Consomé Louis X V - Panaché Assor-
t i - Filetes de Solé f r i t s - Capó du 

Prat - Bloch Soutaine y Fruits 
B A I L E COTILLON CON GRANDES 

REGALOS Y SORPRESAS 

QUINTETO NICE :; T E L . 15.588 
Se reservan mesas 

Anunciar en E L D 4 
G R A F I C O es prosperar 

Reveillón fin de año 
M e n ú a 1 0 p t a s . 

Surtido de entremeses 
Huevos o canalonis gra tén 
Fi le te champignons 
Langosta 
Pollo del Prat 
Helados y Turrones 
Frutas surtidas 
Champagne Il imitado 
Café y licores 

RESTAURANTS 

C A P 1 C U A 
DIPUTACION, 202 

(entre Ar lbau y Muntaner) 
PASAJE D E L CREDITO, 6 Y ? 

( jun to Fernando) 

E l D í a G r á f i c o 
puede adquirirse en 

SEVILLA Y CORDOBA 
a las diez de la m a ñ a n a «el 

d ía siguiente de su fecha 
No deje usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual
quier punto de venta de pe 

rifidicos y revistas 
Adquiéra lo , p á l m e n t e , en to
das las poblaciones importan 

tes de España: 
Santanaer, Uvieüo, Valladolld. 
Bilbao, Valencia, Zaragoza, s » " 

Sebas t i án , etc., etc. 
a donde se envía con la 
x ima rapidez, vendiéndose e 

todos los quioscos 
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F U T B O L 

Ante el match Checoeslovaquia - España 

L a t r a s c e n d e n c i a d e l m á s d i f í c i l e n c u e n t r o 

i n t e r n a c i o n a l p a r a E s p a ñ a . - L o q u e s o n l o s 

c h e c o s y l o q u e p u e d e h a c e r n u e s t r o e q u i p o . 

¿ S e p u e d e c o n f i a r e n u n a v i c t o r i a p a r a l o s 

n u e s t r o s ? 

Nos ha l lamos y a h o y en los umbra les del m á s impor tan te c a p í t u l o que 
en l a h i s t o r i a de nuest ro fú tbo l se puede l legar a escribir . Depende del 
resultado que l a j o r n a d a nos l lene de o rgu l lo o nos deje dolor idos . 

Pero lo curioso del caso es que hemos l legado a este momento s i n 
que en l a o p i n i ó n depor t iva se h a y a p roduc ido uno de esos mov imien tos 
fuertes de e x p e c t a c i ó n que h a n a c o m p a ñ a d o a otras jornadas . E l f enó
meno no nos e t x r a ñ a , y a que h a y c i rcunstancias que lo abonan. Mas to
d a v í a h a y t iempo de t r a t a r de i m p e d i r que quede a lgu ien a qu ien deban 
contarle lo que, por su enorme impor t anc i a , d e b i ó ver «con sus pro
pios ojos». 

Es indudable que, en Barcelona, a l pensar en este pa r t i do con Che
coeslovaquia, muchos de nuestros aficionados sienten l a remembranza 
de aquellos ú l t i m o s encuentros jugados por el Sparta. Esto es, en el caso 
presente, senci l lamente a la rmante . Y menos m a l s i solamente trasciende, 
como es de esperar, a u n a parte del p ú b l i c o , s i n que los que h a n de ser 
actores en esta g r a n j o r n a d a tengan l a menor i n f l uenc i a de ello. De l o 
con t ra r io , h a b r í a m o s de l a m e n t a r cosas m u y amargas. 

Nuestros af icionados h a n de desechar por completo esa idea. E l fú t 
b o l checo que vamos a ver nos a s o m b r a r á , no d i remos tanto como el 
de aquel otro que e m p e z ó a e n s e ñ a r n o s mucho de lo que sabemos, en e l 
desaparecido Estadio de M o n t j u i c h , pero sí bastante m á s de lo que l a 
genera l idad piensa. 

Este equipo que r e p r e s e n t a r á a l a indus t r iosa y admi rab le n a c i ó n 
checa, no es el Sparta. Es el ac tua l S lav ia completo, n i s iquiera el Sla-
v i a que nosotros conocemos ya ; con só lo dos jugadores , !os mejores, del 
Sparta: K a d a y S i l n y . 

Y este conjunto , acaba de demostrar en P a r í s , a pesar de que su ad
versar io , como los propios c r í t i c o s de l a cap i ta l de F r a n c i a reconocen, 
«no era pa ra ten ido en c u e n t a » , que es capaz de dar l a m á s m a r a v i l l o s a 
de las demostraciones de fú tbo l , bel lo y p r á c t i c o . 

E l S lav ia ac tual , que es q u i e n j u g a r á m a ñ a n a en M o n t j u i c h , es u n 
equipo de j ó v e n e s que h a n l legado a ser los a lqu imis tas de l fú tbo l de 
Checoeslovaquia. Y es u n equipo, a d e m á s , a l que se ha dotado de per
foradores, pa ra desvanecer de u n a vez el concepto de que e x h i b í a n m u 
cha f i l i g r a n a y mucho arte con poco provecho. 

De todo esto, que es l isa y l lanamente , lo que habremos de ver con
f i r m a d o m a ñ a n a , h a y que sacar l a consecuencia de que el equipo de 
E s p a ñ a t e n d r á frente a sí a l m á s fo rmidab le adversar io que se h a b r á 
conocido. 

* 
* * 

¿Qué puede hacer nuestro equipo frente a l de Checoeslovaquia? Si hay 
coraje y e s p í r i t u , mucho . Con cua lqu ie r v a c i l a c i ó n o fa l ta de amor pro
p io , el r i d í c u l o . 

No es que ahora hayamos de c r i t i c a r su c o m p o s i c i ó n . Con l a que le 
ha dado e l seleccionador puede tener u n t r i u n f o , como q u i z á s p o d r í a te
ner lo con o t ra f o r m a c i ó n . E n E s p a ñ a , dado el incremento del fú tbo l , 
puede haber var ios equipos representat ivos capaces de las mayores em
presas y t a m b i é n de a l g ú n fracaso. Mateos se ha dado cuenta de que en 
estas l ides in ternacionales no son los once mejores quienes r i n d e n m á s . 
Estamos con él. 

Zamora , en l a puer ta , en u n pa r t i do in te rnac iona l , es lo mejor de que 
puede disponerse. Y y a lo qu i s i e ran para sí otros equipos representa
t ivos . 

Ciriaco-Quincoces es u n a defensa compenetrada, pa ra todo u n pa r t i do . 
Pero si a los checos les da por j u g a r raso, esta pare ja a n d a r á de ca
beza. Lo cua l no quiere decir que fracase, sino que tenga que emplear 
doble esfuerzo pa ra el m i s m o rend imien to . 

E n l a l í n e a med ia se ha concentrado p r inc ipa lmen te l a a t e n c i ó n . M a r t í 
conoce y a el juego de los checos. Cast i l lo y G u z m á n , no. E l p r i m e r o 
tiene condiciones pa ra hacer u n papel b r i l l an te , con t a l de que se lo 
proponga, cosa que no siempre le ocurre. A Cast i l lo le p a s a r á segura
mente lo mi smo que a l a defensa. Su r end imien to es u n mis te r io . E n 
cuanto a G u z m á n , esperamos p a r a él u n éx i to , pasados los p r imeros 
minu tos de nervios ismo. 

L a delantera de nuestro equipo tiene, en u n i ó n de l a defensa, l a clave 
del pa r t i do . Con u n coraje i l i m i t a d o y m u c h a serenidad, l a f o r t i s i m a 
defensiva checa h a de ceder. ¿ P e r o s e r á n capaces Piera, Sastre, Rubio , 
P a d r ó n y Bosch de desplegar esas virtudes? 

Tememos, pese a todo, por el a la derecha, a l a cua l marca Hojer , 
el impres ionante back del Sparta . P a d r ó n y Bosch saben andar solos por 
el m u n d o y Zenizek, el o t ro back, se v e r á negro pa ra sujetarlos. 

Rubio que es l a i n c ó g n i t a m á x i m a , si f ina lmente no juega Sami t ie r , 
no creemos que se exponga a u n r i d í c u l o personal y a u n fracaso de
f i n i t i v o Rubio h a de hacer en este pa r t i do lo que no h a hecho nunca , 
m á s de lo que h izo en Zaragoza, que fué mucho y m u y bueno, s m t i 
tubeos n i reservas. 

Que l a me jo r i n s p i r a c i ó n les a c o m p a ñ e a todos. 
Y que se juegue correctamente. . . que ya es pedi r a los checos. 

* 
* * 

Los equipos, s i no hay v a r i a c i ó n de ú l t i m a hora , se f o r m a r á n a s í : 

Zamora 
Ciríaco 

JODit 

[astillo Nríii Mr. m 

Guzmán Mfl ® Moda 

Sastre Cbr'soplie Puc 

Mcka 
i m l 

Hoier 
Stapl 

P.era RraicMl M O N T O N 

m 

m 
m 

m 
5¡5S 
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. 1.° Enero de 1930. A las 2,45 tarde 

ENTRADA GENERAL AL ESTADIO : 2150 PTAS. 

E T I V A 

S E R V I C E S T A T I O N 

J o s é M a n z a n a r e s 

Desea a sus amistades y 
numerosa c l i en t e l a , ujn 
fe l i z y p r ó s p e r o A ñ o 

Nuevo 

L a s clasificaciones del Tor
neo de L i g a 

PRIMERA. DIVISION 
Europa. 3; R. Sociedad, 2. 
R. Madrid. 2; Españo l . 4. 
R. Unión, 1; Barcelona. 3. 
Raclng: Santader. 3; Ath lé t i c M. . 2. 
Arenas. 3; Ath lé t i c B.. 3. 

SEGUNDA DIVISION 

Real Murcia. 4; R. Betis. 0. 
D. Alavés . 5; C. Leonesa. 0. 
Sevilla. 1; Iberia. 2. 
Valencia. 2; R. Oviedo. 3. 
Sportingr, 4; D . Coruí ia . 1. 

TERCERA DIVISION 
Emdem. 0; Elr i f ia . 0. 
Cartagena. 5; Imperial , 2. 
R. Valladolid. 4; G. de Torrela-

vegra. 0. 
D. Castel lón. 5; Badalona. 1. 
J ú p i t e r , l ; Sans. 2. 
G imnás t i co . í ; Burjasot. 0. 
Levante. 5; Sag-tmtino. 2. 
Albacete. 3; Lo rea. 0. 

L o s resultados en los parti
dos de L i g a del pasado 

domingo 
P R I M E R A D I V I S I O N 

J . G. P. E . F. C. P. 
Barcelona 5 5 0 0 16 3 10 
A . B i l bao 5 1 0 4 11 10 6 
E s p a ñ o l 5 2 1 2 11 11 6 
Real U n i ó n 5 1 1 3 12 13 5 
A . M a d r i d 5 2 2 1 12 11 5 
Real Sociedad 5 2 2 1 14 8 5 
E u ropa 5 2 2 1 12 12 5 
R. Santander 5 2 3 0 9 20 4 
Arenas 5 1 3 1 13 14 3 
Real M a d r i d 5 0 4 1 6 14 1 

Real M u r c i a 
S. G i j ó n 
D . A l a v é s 
I b e r i a 
C. Leonesa 
D . C o r u ñ a 
Sev i l l a 
Real Oviedo 
Real Be t i s 
Va lenc ia 

S E G U N D A 
J. 
5 
4 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

T E R C E R A 
J. 
3 
2 
1 
2 
2 
1 
3 
8 
3 
3 
2 
3 
2 
3 
2 
2 
3 
3 
2 
3 
1 
1 

D I V I S I O N 
G. P. E . F. C. P. 
3 2 0 13 7 8 
4 0 1 12 6 8 
3 1 1 17 6 7 
2 2 1 9 7 6 
2 1 2 8 11 5 
2 0 3 12 15 4 
2 0 3 7 7 4 
2 0 3 9 14 4 
1 0 4 7 17 2 
1 0 4 9 16 2 

D I V I S I O N 
G. P. E . F. C. P. 

G. Tor re lavega 
Sestao 
Baracaldo 
D . L o g r o ñ o 
N a c i o n a l 
P a t r i a 
D . C a s t e l l ó n 
Sans 
Badalona 
J ú p i t e r 
G i m n á s t i c o 
Sagunt ino 
S p o r t i n g 
Bur jaso t 
Levan te 
Lorca 
I m p e r i a l 
A lbace t e 
E l c h e 
Cartagena 
H . A l i c a n t e 
R. V a l l a d o l i d 

0 0 

0 0 
0 1 
2 0 
2 0 

1 
1 
1 
1 
3 
1 
0 
0 
1 
1 

0 0 14 
1 0 0 
0 0 4 

12 2 
4 3 
2 3 
8 3 
2 3 

10 0 
1 3 

10 0 
12 0 

1 o 

B A S K E T - B A L L 
C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 

Los resultados del domingo 
GRUPO A 

Pr imeros equipos 
' L a y e t á , 36 - E s p a ñ o l , 17. 

Barcelona, 12 - M a r t i n e n c , 12. 
Gracia , 9 - Pa t r i e , 39. 
Europa , 20 - Juventus , 23. 

Segundos equipos 
L a y e t á , 13 - E s p a ñ o l , 14. 
Barcelona, 21 - Mare inenc , 7. 
Gracia , 12 - Pa t r i e , 11. 
Europa, 8 - Juventus , 31 . 

GRUPO B 
Pr imeros e q u i - ^ " 

C. C. H o s p i t a l e t , 12 - G. Badalo
na, 12. 

U . C. J ó v e n e s , 31 - P. G u i m e r á , 6. 
H i l a t u r a s , 29 - San A n d r é s , 9. 

Segundos equipos 
C. C. H o s p i t a l e t , 10 - G. Badalo

na, 22. 
U . C. J ó v e n e s , 14 - P. Guj imerá , 4. 
H i l a t u r a s , 23 - San A n d r é s , 4, 

E L T O R N E O D E L I G A 

S i g u e e l B a r c e l o n a c o s e c h a n d o t r i u n f o s y n e 

t a m e n t e d e s t a c a d o e n c a b e z a d e l a c l a s i f i 

c a c i ó n . - U n a v i c t o r i a d e l E u r o p a s o b r e l a 

R e a l S o c i e d a d q u e p e l i g r ó a l f i n a l d e l p a r t i d o 

y u n b r i l l a n t e t r i u n f o d e l E s p a ñ o l e n M a d r i d 

E N E L CAMPO D E L G U I N A R D O 

E l Europa venc ió a la Real 
Sociedad por tres goals 

a dos 
Se o f r e c í a como único, p a r t i d o en 

Barce lona , en p r i m e r a c a t e g o r í a de 
l a L i g a , e l encuent ro e n t r e e l E u r o 
pa y la Real Sociedad de San Sebas
t i á n , Y hubo una buena en t rada en 
e l campo de l Gi l ' .nardó . 

Los dos equipos se presentaron con 
algunas bajas. E n e l Europa no j uga 
r o n A l c o r i z a , G á m i s n i M a u r i , Los clos 
p r imeros , por hal larse bajo l a des
c a l i f i c a c i ó n que les impuso l a Fe
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , y el t e rcero , por 
lesiones. E n l a Real Sociedad, ha l la
mos a f a l t a r a Mar i sca l y Y u r r i t a . 

E l Europa fué en este p a r t i d o el 
equipo i r r e g u l a r , cor regido y aumen
tado, de tantas veces. H izo u n p r i 
m e r t i e m p o bastante, n o r m a l en. e l 
r e n d i m i e n t o de todos sujs jugadores. 
Y en l a segunda par te , pudiendo ha
ber cont inuado f á c i l m e n t e en e l mis 
mo p l a n , unos cuantos yerros i n d i v i 
duales lo echaron todo por t i e r r a . Si 
Cros, t a n b ien colocado s iempre , no 
h u b i e r a malogrado los avances con 
arrancadas i n d i v i d m l e s a las que ya 
no p o d í a dar buen f i n , f rus t r ando los 
deseos de sus exter iores , que espera
ban la pelota como e l m a n á , comple
t a m e n t e desmarcados, n i la Real So
ciedad h a b r í a logrado e l p r i m e r o de 
sus goals, n i se h a b r í a aumentado su 
m o r a l hasta e l puinto de hacerles ad
q u i r i r una p r e c i s i ó n que habla esta
do m u y ausente en ellos durante to -
d.o e l p a r t i d o . 

Esto, no só lo p rodu jo e l efecto 
mencionado, sino quje, apar te de i m 
p e d i r una v i c t o r i a r o tunda y b r i l l a n 
te d e l Europa , hizo que la l í n e a me
d ia se abandonara a su cansancio y 
que e l p a r t i d o es tuviera a pan to de 
t e r m i n a r con u n empate, d e s p u é s de 
l l eva r a los de casa una venta ja de 
t res goals a cero. 

L a Real Sociedad, apar te algunos 
detal les qü)8 no a d m i t e n compara
c i ó n , hizo u n p a r t i d o semejante a l 
que hace algunos d í a s nos of rec ie ron 
e l A t h l é t i c de B i l b a o en e l campo 
de l E s p a ñ o l . Como entonces, duran
te l a segunda pa r t e se produjo su 
r e a c c i ó n . Y l o g r a r o n dos bi!3nos 
goals, precursores de u n tercero , a l 
que c o r t ó e l camino el p i t o del a r b i 
t r o , s e ñ a l a n d o e l f i n a l , de l p a r t i d o . 

N o hubo la i n t e l i g e n c i a convenien
te en e l q u i n t e t o de avance de la 
Rea l Sociedad. Demasiado a f á n de i n 
d iv idua l i smo . Todos los delanteros 
t i r a r o n hacia e l marco , cuaiqujlera 
que fuera l a d i s tanc ia a que se en
c o n t r a r a n de él , t a n p r o n t o como e l 
acoso de l c o n t r a r i o lo p e r m i t í a . ¡Qm 
de ocasiones de lanzar buenos cen
t ros p e r d i ó Ecenarro po r su a f á n de 
t i r a r a goal! Con algo m á s de jujsgo 
«de e q u i p o » , la Real Sociedad no ha
b r í a v i s to aumenta r e l tanteo del 
Europa n i l a defensa de casa h a b r í a 
t en ido su labor t a n r e l a t i v a m e n t e 

c ó m o d a como la t u v o e n las dos ter
ceras par tes de l encuent ro . 

E n e l eje del equipo donos t ia r ra 
no hujbo flexibilidad. Generalmente , 
los t res medios se ha l laban s iempre 
avanzados y dejaban a su defensa que 
se en tend ie ra con u n n ú m e r o muy 
super io r de atacantes. A pesar de la 
segur idad de I l u n d a i n y de las i n t e r 
venciones decididas y acertadas de 
s l í c o m p a ñ e r o , se estaba temienci ' 
s iempre u n l i ge ro f a l l o y como con
secuencia, u n goal i nmed ia to , que no 
hub ie ra podido e v i t a r nadie. 

A M a r c u l e t a , salvo a l f i n a l de l en
cuent ro , no se le v i ó p o r p a r t e a lgu
na. T r i n o f u é e l m á s eficaz y regu
lar de. los medios. Y Amadeo, aun te
niendo en su haber in tervenciones a 
la defensiva, r ea lmente provindenc ia -
les, se a g o t ó en l!a p e r s e c u c i ó n de 
A l c á z a r , que tufvo a l domingo uno de 
sus d í a s inspirados, rea l izando u n 
juego de a l t a ca l idad . 

* * 
Los dos p r imeros tantos d e l Euro 

pa eran inevi tab les por p a r t e de Iza-
g u i r r e . Fujeron dos fa l los incompren
sibles. E n e l p r i m e r o , s h o o t ó A l c á z a r 
raso y e l guardameta , de l a Keal , 
b ien colocado, l a n z ó s e en plongeon. 
L a pe lo ta le p a s ó bajo e l cuerpo. U n 
m a l c á l c u l o de dis tancias y de la 
ve loc idad de l a pe lo ta . E L segundo, 
fu,é una mues t ra pa lpab le de indec i 
s ión . C r u z ó Cros e l b a l ó n c o n shoot 
bas tante fue r t e , e I z a g u i r r e no se 
d ió cuen ta del p e l i g r o que represen
taba aquel la pelota , dejando qqe pa
sase ante e l marco s in lanzarse a 
c o r t a r su t r ayec to r i a . Girones, con 
toda t r a n q u i l i d a d , no tuvo que hacer 
m á s que desviar la s in esfuerzo para 
env ia r l a a l a red , j u n t o a u n poste. 

E n e l t e rcero de los goals europeis-
tas, ya en e l segundo t i e m p o , no tuvo 
a r t e n i p a r t e Izagul i r re . Se e n c o n t r ó 
c omp le t a me n te tapado y e n t r ó e l ba
lón rebotando en i¡)n jugador , i m p u l 
sado por fue r t e shoot de A l c á z a r . 

Los dos goals de los donost iarras , 
fue ron logrados en los ú l t i m o s diez 
m i n u t o s del en'euiantro. E l p r i m e r o 
med ian te pase de C h e l í n a Ayesta-
r á n , m u y templado, que é s t e empal 
m ó con shoot desviada po r e l lado 
izqu ie rdo de Florenza—su lado d é 
b i l — . Y e l segundo, m e r c e d a u n re
mate de C h o l í n , cor tando cen t ro de 
Ecenarro , qt íe e n t r ó en l a m i s m a for 
ma y por e l mismo lado que e l an
t e r i o r . ( ¡ F l o r e n z a , hay que cu ida r la 
i z q u i e r d a ! ) . 

* 
* * 

M e l c ó n v ió su ta rea f a c i l i t a d a por 
l a c o r r e c c i ó n de los dos equipos. A 
este respecto, salimos de l campo del 
Eu r opa encantados. Su| a r b i t r a j e fu ' ' 
bueno y no produjo l a menor p ro 
testa. 

Los equipos se a l inearon en l a fo r 
ma s igu ien te : 

Por e l « E u r o p a » j u g a r o n ; 
Florenza, 

So l igó , Vigueras , 
Obiols, L a y ó l a , I ranzo , 

G i r o n é s , B e s t i t I I , Cros, Escnchs, 
A l c á z a r . 

C A M I O N E S y 
C O C H E S - U S A D O S 

T e n e m o s g r a n p a r t i d a d e c o c h e s 

e n p e r f e c t o e s t a d o t o d o s p r o 

c e d e n t e s d e c a m b i o s c o n c o c h e s 

L E T 
L o s h a y d e t o d a s l a s m a r c a s d e s d e 

3 0 0 a 4 , 0 0 0 p e s e t a s 

AUTO AMERICAN-SALON, S. A, 
S A L O N E S d e E X P O S I C I O N 

C ó r c e g a , c h a f l á n B a i l é n , y 

T a l l e r e s : C ó r c e g a , 4 3 3 
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Y por la «Real Soc iedad»: 

Izaguirre, 
I lundain , Zaldúa, 

Amadeo, Marcuieta, Tr ino , 
K i r i k i , Belauste, Chol ín , Ayes tarán; 

Ecenarro. 
MONTON 

E N M A D R I D 
E l Español , marcando tres goals en 
tres minutos, b a t i ó al Kcal Madrid 

por cuatro a dos 
Madr id , 30.—Otra vez pl Real Ma

d r i d ha evidenciado la fa l t a de mo
ra l deport iva de su conjujnto, que j u 
gando bien, pudiendo ganar, se vino 
estrepitosamente abajo en unos m i 
nutos de racha de eficacia de los es-
p a ñ o l i s t a s , que consiguieron tres 
goals en tres minutos. Y los madr i 
leños se declararon batidos y apesar 
de haber jugado una p r imera parte 
esp léndida , que acabó con empate a 
un goal, pero en la que merecieron 

l levar ventaja, sufrieron en de f in i t i 
va una rotunda derrota, ya q^e de 
las m á s fuertes en su h is tor ia l , es 
é s t a , cufatro a dos, en su propio 
campo. 

A pesar de que fué en el segundo 
t iempo cuando e l Esipañol logró su 
esp lénd ida v ic to r ia , no fué en aque
llos momentos cuiando m á s nos gus tó , 
sino en el p r i m e r t iempo, cuando con 
tod,a serenidad, jugando en plan de 
C a m p e ó n de España , supo contener 
l a avalancha madridista. 

Y en el p r i m e r t iempo, t a m b i é n , 
fué cuando e l Real Madr id marav i l ló 
a sus « suppo r t e r s» con su) juego, ha
ciendo concebir la esperanza de una 
neta v ic tor ia , aun cuando el tantea
dor se le mostraba adverso^ Pero en 
la segunda parte, se h u n d i ó la l ínea 
media madridista, y se hund ió el 
equipo. 

E l púb l i co , que tanto se hab ía en
tusiasmado con él y tanto le hab í a 
jaleado en la pr imera parte, después, 
defraudado por r áp ido e inexplicable 
derrumbamiento, se le puso enfrente 
y le enseñó las uñas . 

E l «Español» no sacó en aquellos 
momentos todo el par t ido que po
d í a de la s i t uac ión , y se conformó 
con pract icar un jujego muy bonito, 
muy afiligranado, pero muy poco ef i 
caz, pese a los entusiasmos ex te r io r i 
zados por algunos espectadores, si
no, la cifra de tantos que se hubiese 
obtenido frente a aquel «Real Ma
dr id» sin medios, n i t r í o defensivo, 
h a b r í a sido verdaderamente bochor
nosa. 

Zamora estuvo magníf ico; muy se
gura la defensa; muy trabajadora la 
línea media, dirigida por la fría se
renidad de Solé; y siempre peligrosa 
la línea delantera, con sus escapadas, 
que no eran frecuentes. Este "Espa
ñ o l " contuvo en el primer tiempo 
el ímpetu y capeó el desatado tem
poral mpdridista, y con ese juego se
reno y frío, posiblemente, íx é cómo 
gano el partido. 

Después , en la segunda parte, bas
tó que la oportunidad se Ies presen
tara para que la rápida línea ata
cante, en escasos minutos, forjara una 
brillante victoria que, por otra parte, 
pudo ser m á s convincente todavía. 

Todo el segundo tiempo, el "Real 
M a d r i d " j ugó sin medios alas. Ago
tado Cosme, que fácilmente se agota 
ya, y deficientísimo José Mar ía Pe
ña, que actuó lesionado, toda la enor
me voluntad de 'Lope P e ñ a era com
pletamente infructuosa. No había lí
nea me' ia , y sin medios no existió el 
tr ío defensivo. 

Desde luego, cuando el encuentro 
se puso catas t róf ico para el " M a d r i d " , 
Rubio, siguiendo su inveterada cos
tumbre, se desentendió del partido 
con esa su tranquila indiferencia tan 
censurable siempre. 

Reseñemos ahora ligeramente lo 
que fué el encuentro. 

Dominó el «Español» en los pr ime
ros momentos. Su conjunto se desen
volvía mejor. E l bando que ensayaba 
el «Madrid» no funcionaba bien toda
vía. 

Escapóse Bosch. En lugar de cen 
t rar , el exter ior c a t a l á n r e t r a s ó la 
pelota para qu¡e Tonijuan la recogie
ra. E l medio e spaño l i s t a c ruzó el ba
lón frente al marco m a d r i l e ñ o . Y Te
na, muy oportuno, colocó la pelota 
suavemente en la red, lejos del alcan
ce de Vida l , que, por cierto, estuvo 
torpe al in ten ta r detenerla. 

Llegó el empate a los veinte mintD-
tos de juego. Una gran parada del 
guardameta nacional a un t i r o des
de cerca de Rubio, algo inc re íb l e ; y 
la entrada r á p i d a del asturiano Gak 
que no p e r m i t i ó reponerse a Zamora, 
lanzando el ba lón al fondo de la reí 

Llegó el descanso, con igu 
en el tanteador, y en medio de un 
franco ambiente de optimismo. 

A l reanudarse el par t ido, los ma
dr i leños atacaron mucho, pero deca
yeron luego y se niveló la lu^ha. 

En un ataque del Español , Quesa-
da sujetó a Zamoreta y Quintana con
cedió golpe franco. 

La pelota fué al extremo izquieida 
c a t a l á n y és te no tuvo la menor di
f i cu l t ad para cruzar el t i r o . Era el 
desempate' conseguido a los diez m i 
nutos de reanudado el encuentro. 

E i n c r e í b l e m e n t e , con una rapidez 
vertiginosa, el «Madrid» se desmoro
nó. A l minuto , una gran jugada de 
Pad rón . E l notable jugador canario 
escapó solo; se co r r ió a un extremo; 
c e n t r ó raso y el balón, de los pies de 
Zamoreta, p a r t i ó veloz hacia la meta 
de Vida l , ba t i éndo le por tercera vez. 

Ya. el «Español» t e n í a a su favor 
un 3-1. 

A los dos minutos, el cuarto tanto. 
Un saque de esquina. Otra absurda 
colocación de los medios y defensas 
madr i l eños , en pleno desconcierto, y 
Tena, con un gran t i r o que rozó un 
ángulo , consiguió el cuarto tanto pa
ra el «Español» . 

Fa l ló Olaso un tanto hecho, y, poco 
después, Zamora rega ló otro tanto a 
Olaso, quizás como compensac ión . 
Desde luego, este segundo goal de: 
«Madrid» pudo pararlo el guardameta 
nacional, pero el ba lón se le escapó 
de las manos. 

En los quince minuítos que fal ta
ban para te rminar el part ido, el Es
paño l conservó su ventaja y ganó. 

Los equipos se alinearon como si
gue: 

" E s p a ñ o l " : Zamora; Sarasqueta, 
De M u r ; Trabal, Solé, Ton i juán ; 
Vanto l rá , Tena I I , Zamoreta, Pa
drón y Bosch. 

"Real Madr id ; V ida l ; Quesada, To-
rregrosa; Cosme, Lope Peña , José 
Mar ía P e ñ a ; San Miguel, T r í ana , Ru
bio, Calá y Olaso. 

E l arbi traje de Quintana fué muy 
deficiente.—C. Tcus. 

E n Irún 
EL BARCELONA EFECTUANDO 

UNA EXHIBICION DE BUEN FUT
BOL, CANO AL REAL UNION, POR 

3 COALS A 1 

LA ESPLENDIDA ACTUACION 
DE LOS CATALANES 

San Sebastián, 30. (Conferencia tele
fónica). — El "Barcelona" ha pasado 
por el Stadium Gal sin tropezar con 
grandes dificultades en su camino vic
torioso. 

Desde el comienzo de la lucha, sus 
líneas todas han hecho gala de una 
excelente cohesión, y su juego, desde el 
principio hasta el fin, ha constituido una 
exhibición serena y metódica de buen 
fútbol. 

No puene decirse que los barcelonis-
tas han ejercido un dominio aplastan
te sobre el "Real Unión" , porque el 
equipo irunés ha contrarrestado el jue
go de los azul-grana con su peculiar de 
largos desplazamientos por las alas y 
ataques briosos por el centro, dando 
lugar a que Platko interviniera en va
rias ocasiones, siempre magníficamente, 
y a que la defensa catalana tuviera bas
tante labor. Donde ha residido la supe
rioridad barce^onista, ha sido en la ca
lidad de su juego, en el excelente tem
ple de sus jugadores, que re dé»*;íi 
conducir por el cerebro y no por los 
nervios. 

El "Barcelona" ha combinado mucho 
y bien. Su línea media, sin lanzarse a 
fondo—Castillo había salido indispues
to, según no senteramos en el desean-

ir 
hoy noche 

EXTRAORDINARIO PARTIDO 
DE DESPEDIDA DEL AÑO 1929 

N A V A R R E T E c o n t r a G O M E Z 

so— ha servido con gran efectividad a 
la delantera; y en ésta, el ala Parera-
Bestit, ha sido la que más ha obligado 
a intervenir a la defensa irunesa. Aro-
cna ha profundizado poco su juego, pero 
en todo momento se hallaba colocado en 
el punto de peligro; y así pudo rematar 
dos excelentes tantos de cabeza. 

Goiburu ha confirmado cuando ha ve
nido diciendo la crítica catalana. Se ha
lla bajo de forma, y, además, su juego 
no tiene conexión con el ca/actcnstico 
del "Barcelona". Sólo sus arrancadas 
de lejos y sus tiros, no siempre bien di
rigidos, nos hicieron recordar al céle
bre ex rojillo. Piera cumplió en su 
puesto, enviando centros bien templado? 
Pero he de insistir en el juego excep
cional desplegado por Bestit y Parera, 
gustándonos aún más el ex graciense, que 
ha berbo ayer for̂ ^ nn nartídazo. 

En la línea media, el mejor del trío 
ha sido Mart i , magmuco apoyando al 
ataque. Guzmán se ha 'imitado a cum
plir, sin esforzarse. Y Castillo, enfermo, 
ha pasado casi desapercibido, ya que ni 
sus clásicos "foulds" han tenido que dar 
lugar a la intervención del árbitro. 

En la defensa, Walter ha jugado con 
su característica buena colocación y un 
amplio despeje: y sn compañero Saura 
ha sido el más r^s^^- 'or, haciendo unas 
entradas impresionantes. 

Platko no ha cometido ni un ligero 
fallo. 

COMO JUGARON LOS IRUNESES 

El "Real Unión" ha jugado con ver
daderos deseos de marcar goals. Batido 
desde los primeros minutos del match,, 
ha tratado de iqtialar el tanteo; pero 
su línea delantera ha funcionado con to
das las piezas sueltas. Rene, rezagado 
siempre; Regueiro, bajando por balo
nes, no profundizaba bastante; solamen
te Url'izberea luchaba a la desesperada 
por rematar lo que le enviaban los ex
tremos, que con preferencia eran lan
zados por los medios e interiores. 

En sustitución de Sagarzazu, ha j u 
gado Anza, un nuevo jugador procedente 
del "Roca", que acaba de fichar por el 
"Real Unión" . Su juego habitual es de 
defensa y a última hora ha tenido que 
llenar el hueco de extremo derecha. Y 
no podía pedírsele más de lo que ha 
hecho. Garmendia, en el otro extremo, 
ha jugado mucho y ha centrado bien. 
De ambos extremos es de donde dieron 
más labor a Platko, ya que los rema
tes de Rene—un par de tiros nada más 
—algunos de Regueiro y varios de Ur-
tizberea, en general, han salido fuera 
del marco. Algún buen chut de Rene y 
Urtizberea fueron detenidos por Plat
ko, con gran seguridad. 

En la línea media, Gamborena sigue 
bajo de juego. Maya ha estado activo, 
y Villaverde, gris. 

En la zaga, muy bien Alza, y cum
pliendo Mancisidor. 

Emery no es culpable de los tres 
goals que le ha hecho el "Barcelona". 

Bajo las ó rdenes de Esca r t ín , los 
equipos se alinearon como sigue: 

"Real U n i ó n " : 
Emery 

Alza - Mancisidor 
Maya - Gamborena - Villaverde 

Anza - Regueiro .- Urtizberea - René 
Garmendia 

"Barcelona" : 
Platko 

Walter - Saura 
Mart í - Guzmán - Castillo 

Piera-Goiburu - Arocha - Bestit-Parera 
Arocha marcó , brillantemente, dos 

de los tres goals del Barcelona. 
E l tercero fué por un remate de 

fortuna de Bestit. 
En el ú l t imo minuto del encuentro, 

una falta de Castillo a Regueiro, 
fué severamente sancionada por el 
á rb i t ro , con penalty que, t irado por 
el propio Regueiro, se ttonvirttió en 
el único goal del I r ú n . 

• * 
Todo el partido se ha llevado a buen 

tren y esto ha sido causa de que las 
figuras veteranas del club se resintie
ran. E l "Real Unión" ha tropezado 
con un enemigo mejor acoplado y pre
parado y por eso ha sucumbido. Eso 
es todo. 

El arbitraje de Escartín ha sido cosa 
fácil. Los equipos no le han puesto di
ficultad alguna. Ha eof^o. "'i^s, bien. 

Salvador DIAZ 

EN SANTANDER 
R. Bacing, 3 - Athlé t io de Madrid , 2 

Santander, 20. — Ante mucho pú
blico se ha jugado esta tarde en el 
Sardinero el par t ido de Liga, corres
pondiente al «Racing» local y al «At-
hlé t ic» , de Madrid , equipos que se 
han alineado en la s'guienfe forma: 

«Athlé t ic» . de Madrid . — Cabo; 
Conde, Olaso; Santos, Cela, Arteaga; 
Mazarrasa, Marín , Cuesta. l l e r a y 
Cosat. 

«Racing» de Santander. — Rogelio; 
Picó, Mendaro; H e r n á n d e z , Baraga-
ño, Larr inoa; Torón, Loréáo . Oscar, 
L a r r i ñ a g a y Amós. 

E l «Athlé t ic» e fec tuó le saque i n i 
cia), jugando en los primeros momen
tos con gran nerviosismo, y siendo 
el juego entretenido y nivelado en la 
pr imera parte. 

En un acoso fuerte, pero noble, de 
Oscar al met ra madr i l eño , resultaron 
lesionados Cabo y Oscar, siendo és te 
amonestado y el meta m a d r i l e ñ o re
t irado del campo con la cabeza lesio
nada, saliendo a subst i tuir le Gi l , aue 
se defendió bien. 

La baja de Cabo hizo qu>3 reaccio
naran los madr i l eños , marcando el 
pr imer goal, por mediac ión de Mar ín . 
Diez minutos después . Cuesta, de un 
estupendo chut de lejos, m a r c ó el se-
gUHdo goal, que Rogelio pudo haber 
evitado. 

Reaparec ió Cabo j o n la cabeza ven
dada, y a poco vió su meta batida 
por Loreda, al remate de un pase de 
Oscar. 

Hasta el f ina l del p r imer tiempo, 
el partido fué de neto dominio de los 

P a r a C O C H E S , C A M I O N E S , 

R E C A M B I O S y R E P A R A C I O N E S 

C H E V R O L E T 
P R O D U C T O d e G E N E R A L M O T O R S 

N o d e j e d e v i s i t a r s u s C O N C E S I O N A R I O S e n B A R C E L O N A 

Sogas, Matas y Gallifa, S. en C. 
A v e n i d a A l f o n s o X I I I , 3 9 4 a l 3 9 8 T e l é f o n o , 7 3 8 7 1 

n d o n d e e n c o n t r a r á u n 

B U E N S E R V I C I O 

E J O R P R E C I O 

Martes, 31 Diciembrp 

locales, que marcaron el so^ * , 
pate, por mediac ión de L L r v L 

En la segunda parte, Gn ^ 3 ^ -
a Cabo, y los madr i l eños siJStítüyó 
ampliamente dominados cnnc-Vleron 
do Oscar el goal de la v k t o H gUÍen-
quista.—P. Pedal. VKt0ria racin. 

E n Bilbao 
E L ABENAS Y E L ATHLETIC Viu 

PATARON A 3 GOALS M ' 
Bilbao, 2 9 . - E n Ibaiondo, Con „ 

tarde gris y lluviosa, pero J r z T * 
ble para el fú tbol , se h a d a d o -
part ido de mfis emoción de la t e m V 
rada, el de la t radicional lucha «AtÜ" 
e t ic»-«Arenas». la m á s clási th-

Vizcaya. ue 

Arbi t rando el c a t a l á n Lloverás 1 
equipos se alinearon as í : 

«Ath lé t i c» : Blasco, Careaga, Jua 
nín, Garizurieta, Murgueza, Roberto" 
Lafuente, Bata, Unamuno, Aguirre-' 
zabala y Gorostiza. 
«Arenas»: Jauregui, Llanatda, Arrie-

ta. Laña, Arresty, Rejón, Anduiza Sa" 
ro, Gurruchaga, Menchaca y Juakito" 

A las dos minutos de jue
go se produjo la pr imera arrancada 
del «Athlé t ic» , apoderándose del ba
lón Gorostiza, quien lanzó un chut 
flojo, pero alto y bombeado, que en. 
t r ó en el mareo pasando por entre 
los dedos de Jauregui y el larguero 
valiendo a los b i lba ínos el puimer 
goal de la tarde, recibido con gran 
sorpresa. 

A los quince minutos de jueco 
Gurruchaga logró el empate para el 
Arenas. Cinco minutos después fué 
Laña quien, ejecutando un golpe 
franco, m a r c ó el segundo goal are-
ñero . Y en seguida llegó el tercero, 
en medio de enorme entusiasmo de' 
los areneros, obry. de Saro. 

Unamuno m a r c ó los dos goals res
tantes del A th l é t i c . 

Los seis goals se marcaron en el 
pr imer tiempo; y sin que se alterara 
el empate a tres, acabó el partido. 

* 
* * 

E l juego ha sido espléndido en la 
pr imera parte, por su brillantez, por 
la codicia y br ío con que se ha j u 

gado. En el segundo d i sminuyó mu
cho el t ren de la lucha y ante el es

cepticismo de Llovera, se jugó sucio, 
lo que hizo más lamentable le juego. 

E l resultado del matah es justo, pe
ro quizá el «Athlé t ic» , aunque lige
ramente, merec ió la vic tor ia , — M i -
quelartna. 

u sa 

NUESTROS EQUIPOS EN L A TER
CERA D I V I S I O N DE L I G A 

E l Sans venció al Júpiter 
su campo, por dos goals a 
uno, y el Deportivo de Cas
tellón derrotó al Badalona 

por cinco goals a uno 
Otra vez ha vuelto a ser vencido en 

su campo el Júpiter. En esta ocasión, 
la derrota, mínima, tiene su excusa en 
la ausencia de uno de sus principales 
jugadores durante una mitad del parti
do. E l centro medio Gómez lesionóse y 
tuvo que retirarse, después de haber 
intentado continuar permutando su 
puesto y dando con esto mayor ende
blez a las líneas jupiterianas, afectadas 
con el cambio. 

Venció el Sans por dos goals a uno, 
marcándose los tamos en la segunda 
parte. 

Los del Sans fueron debidos a Segura-
y Miró, y el del Júpiter a Pueyo. 

Arbitró con gran imparcialidad y 
acierto el colegiado señor Saurí, a cu
yas órdenes alineáronse los equipos asi: 

" J ú p i t e r " : Mañé, Oro, Botella. Bosch 
Gómez, Vandellós, Pueyo, Barceló, Sa
ló, V i rg i l i y Guix. 

" Sans " : Casanovas, Torredeflot, 
Bartolí, Besolí, Durán, Pausas, Caste-
lló, Calvet I I , Miró. Roca, Segura.—/'-

* * 
En Castellón, el Badalona sufrió una 

severa derrota frente al Castellón, en 
un partido pésimamente arbitrado por 
un colegiado valenciano que debiera ser 
borrado de las listas del Colegio na
cional. . . _ct;. 

Durante el segundo t i e m ^ ' J a J r ü S 
tud, si no justificable por lo mano 
comprensible, del Badalona h . z o q ^ 
el público se enfadara e ' J ^ , 
de haberle _ aplaudido en tus i á smen te 
sus buenas jugadas. 

El primer tiempo termino con ¡res 
goals a cero favorables a Cas tó on. 
marcados por Capdlas (dos; y 

Montañés, de penalty, y Capilla^ 
marcaron el cuarto y q u m ^ E ten 

i to del Badalona fué debido a un go 
I pe franco, en el que se escapo el balón 

de las manos de Alanga. . 
Los equipos se formaron como si 

gU"Badalona": Ros, Borrás Olm, Q"?: 
ralt, Pont. Mota, Cristiá, Castro, f o r 
gas, Garriga, Tejedor. < 

"Cas te l lón" : Alanga, Sama, V J ™ 
Bertrán. Guillen, Conde, Arroniz, M a ^ 
tínez, Capillas, Montañés y Pascual. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de ete periódico 
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S E C C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
K C Q N O M I A - B A N C A - B O L S A - N A V E G A C I O N - I N D U S T R I A - C O M E R C I O - T R A N S P O R T E S - S E G U R O S 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Camb 
ínter-

V7i) 
39-10 

104--o 
|4Í- '5 
,-4475 

3-00 

73 80 
73 0 
73 05 
72 76 
72 76 
72 96 
72 00 
86 70 
86 60 
84 |0 
83 80 
83 10 
83 10 
88 50 
75 75 
76 00 
75 75 
70 00 
93 60 
02 26 
92 30 
92 20 
92 40 

25 
92 25 
90 00 
«9 50 
89 70 
89 60 
89 65 
¿9 35 

101 30 
101 76 
101 00 
|00 90 
|00 50 
|0I |o 
92 2-
M i : 
92 00 
.K) 0 
90 40 
91 00 

101 75 
101 G0 
101 60 
(01 ¿0 
101 20 
|00 70 
¿7 70 
87 70 
87 80 
87 <55 
87 85 
87 70 

farls (1ÜU francos) „ 
Londres O libra) . . 
Korlin (1 marc<. oro) 
Kom» (MHi liras) . . . 
Hrnselas (l(M> helfras) ., 
/voricb (1(10 frannos) . , 
Nueva York (1 diMar) . 
Rnenof Airof (1 onso) , 

Oeudai del Estad» 
interior 4 % A. . . . . . 

B. 
C. 

G-H. 
exterior 4 % A. 

Amortisable 
» 
^ 
> 
» 

3* «. «• . . 
G. . . . . . . 
U> •• 
B. . . «> 

tí*H. «• 
Ai 
a . . 
o. . . 
E. . . 

4 % 

> 
> 

Amortizable 6 % 1920. A. . . 
» > » 8. . . 
» > » U. . . 
» » » u . . . 
» > > ! & . . 
» » > b\ . . 

Amortizable 6 % 1928. Ai . . 
> > > B. 
» » » C. . . 
» > » O. . . 
> » > & 
» > » $ . . . 

Amortizabla 5 % 1926 A. . . 
> > » B. . . 
» » > C. . . 
» > » I>. . . 
> » » B. . . 
> > » B1. . . 

Amortizabla 4 % % 1928 A. 
> » » B. 
» > » a 
» » » u. 
> » » B. 
> > » V 

Amortíz. » % 1921. libro. A 
» » » » B. 
> > » » U-
» » > > o. 
> » » > B. 
» » » » B1. 

AmortJz. 6 % 192'í. con A. 
» > » » B. 
» > » » C-
> » > » o. 
» > » > B> 
» > » » 

OIA 
3 0 

29-35 
36-23 

1-7826 
38-95 

104-00 
144-25 
7-4(5 
300 

73-80 
73-25 
73-00 

72- 76 

73- 00 
86-76 
86-75 
84-30 
84-00 
8320 
83-(0 
89-00 

92-35 
0230 
92-30 

90-26 
90-I5 
90-15 

100-90 

(00-90 

92-26 

92-00 
IOC76 
(01-50 
(0(-60 

87-90 
87-80 
87-80 

Camb 
anter. 

72 26 
72 25 
72 00 
7( 90 
72 00 
72 00 
89 00 
88 75 
88 70 
M 75 
87 70 

(00 30 
(00 X) 
(0( 00 
(0( 20 
(0( 25 
(0( 20 
(00 40 
(0( 00 
(0( 26 
(0( 00 
99 90 
ü2 00 
ül 60 
90 75 

79 00 
;9 85 
79 00 
96 75 
96 (5 
.ra 75 
96 26 
95 50 
*\ 76 
97 60 

82 26 
(02 60 
95 75 
35 50 

B( 50 
(00 00 
(01 60 

90 00 
(01 00 

«9 60 
J3 00 
92 00 
97 00 

(0. 00 
(00 76 
(0) 60 
92 85 
87 00 

2 97 
(02 36 
90 60 

72 25 
7( 25 
72 (5 
75 25 
67 00 

Amortizable 8 % 1928. tu 
* » > B. . . 
» a > a . . 
» > * u . . . 
» » > « . . . » » » » . . . 

Amortizable 4 % 1928. A. 
> » » B. . . 
> » » Ci . . 
» > » a . . 
> > > 8. . . 
» > * ( < • . . . 
> * > 

Amortiz. 5 % 1929. libre A. 
» » » » B. 
» » » » C 
> » > » a 
» * » » & 
> » > > ir. 

Deuda Karroviari» o % A. 
» > » B. 
» » » C. 

Ueu. Iferrov. 4 % % 192» A. 
» » > R. 
* » » a 

Ayuntamientoa 
Barna. I9t)4. » % % . . . . 
Karna. 19116, « 4̂ % . , . . 
«arna IH20. « % . . . . 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1926. 6 % 
Barna 192ft. fj '7,, tóxpos. . . 
Karna Fe. Balmes. 6 % 
Karna huerto H'ranco. 6 % 
Karrelon» I92Í). h % . . . . 
Karna. Knsanrhe. 8 por 

100. 1921 
Ka. na. B. Koms 
Málaga. 6 % 
Sevilla BxposiciAn. 6 % 
Valencia ^ % . . . . . . . . 

t;arna. serie 
Barna. t % . 
Hrovinciales R 

(5 ñor (iiento 

Oiputacienes 
B» 4 % % 

G. L . 

f to. Barna. 190b. 4 % % . 
Puerto de Meiilla. 6 % . . . . 
Caja (Omisiones, t. % . . . . 
Patrón Nac Turismo, ñ % 
Raneo Hipot. Rspaña. 4 

» » > 6 % 
» » > 6 % 

v.rédito bocal, b % 
Crédito Local. 
Crédito Local i> % mter. . . 
lunta Mixta I); v '''•uarte-

lamiento Barcelona R % 

Valore* «xtranjers; 
Cédulas ArffentlriBS, 6 % . . 
Empréstito Argentino . . . . 
1'Ruda Marruecos . . . . . 

Ferraearríles 
Nortes 1.a serla, a % . . . . 
Nortes 5.a serie. H % , . . . 
Kspec Hamp'ona. 3 % . . . . 
Prioridad Barna. 8 % . . . . 
Seeovia a Medina. 3 •• 

OIA 
3 0 

72-25 
72-00 

(0(-60 
(00-60 
(00-60 
92-50 

80-00 

97- 25 
98- (6 
99- 75 
96-00 
96- 50 
82*00 
97- 75 
82-50 

(02-50 

85-60 

99 76 

(01-76 

89-50 

97-26 

(00-76 

88-00 

2-97 
(02-35 
90-50 

72-(6 

72-26 
76-(6 

Camb 
anter. 

69 26 
76 (5 
80 76 
82 00 
73 ,6 
74 75 
88 00 
82 65 

( !)2 50 
(00 50 
95 :!5 
69 36 
83 60 
95 75 
82 26 
79 50 
78 26 
84 26 
95 00 

(02 75 
(00 (5 
(02 76 
94 r5 
64 50 
52 75 
67 65 

(00 00 
41 25 
60 00 
42 00 
57 75 
99 75 
94 00 
47 00 
80 75 
94 00 

(0( 35 
66(0 
9í 50 
22 00 
87 60 
47 00 
99 26 

(03 00 

80 00 
79 00 
88 00 
80 00 

(0( 50 
98 00 

(0( 50 
(00 00 
!)4 25 
94 o0 

(0( /'O 
92 25 
88 25 

(0( 75 
(00 86 
(0- 00 
93 75 
98 7¿ 

(04 25 
(02 50 
(00 60 
(00 60 
(02 25 
(02 00 

3 % 

Asturias 1.a hip:. 8 % 
Láridas. 3 % 
Villalha a Segovia, 4 % 

Almansas especiales. 4 % 
Aunansas. adher.. 8 % 
Minas San Juan, 3 % . . 
Alsasnas. 4 V3 % 
Hueseas. 4 % . . . . . . . . 
Kspeciales. fi % . . . . . . 
Valencia f> % 

Alar a Santander.. j . 
Alicantes l.u r.. 3 

» 2.a hip.. 
» A, 4 % 
» B. 4 % . . . . 
» C. 4 % . . . . 
» D. 4 % . . . . 
» B. 4 % % . . 
» F. S % . . . . 
» G. & % . . . . 
» a. ft % % . . 
> l e % . . . . 
» J. 6 % . . . . 

(- rancias 1864. 2 % . . . . 
Krancias 1878. 2 Va % . . 
Córdoba. % 
Kadajoz. b % 
Andaluces l.a serie v. . • 
Id. l.a serie fijo. 3 % . . 
Id 2.u serie, v 
id 2.» serie fijo. 3 % . . 
Andaluces, b % 
Españoles. 6 % 
Catalanes 1924. 6 % . . 
Cataluña fi % 

» 6 % 
Ullera. Montserrat. 6 % 
Secundarios, fi % . . . . 
(irán Metro 192ñ. 6 % . . 
Cácero.'- P.. variable . . 
Metro transversal. 6 % 
Orense a Vifco. variable.. 
Samé a Barcelona, 6 % 
rénsrer a Pfi?. fi % . . 

Tranvisi 
U. de rranvias. 4 % . . . . 
San Andrés v Ext., 4 % . . 
G de Tranvías, fi % . . 
Ensanche v Gracia. 4 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % . . 
Tranvía.' R. Granada. 6 % 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Uuelva, b % 
Aguas Valencia, b % . . •• 
Karcelonesa Elect. 1908. 4 % 

» » 1913. 6 % 
» » 1920. 6 % 

l.anal Urge!, variable . . . . 
Gas F.. 4 % % 
Gas G.. 6 % . . 
(ias Bonos, b % 
( hades, (i % % 
Cod de C Rléc. 6 % 1921. 

» » » » » 1928. 
Knergía Eléctrica. 6 % 1928 
Energía Elée.. Bonos. 6 % 
Eléctrica Cinca, 6 . . . . 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barcelona. 6 % a . . 
Atruas Barcelona. 6 % n . . . 

OIA 
S O 

69-25 

2-00 
73-75 

88-26 
82- 66 

(02-50 
(OCOO 
95-50 
69-65 
83- 75 
95 00 
82-35 
79-00 
78-60 

95-00 
(02-75 

(02-75 
9466 
64-36 

67-66 

4(-25 
50-76 
42-00 

94-60 

87-66 

98-00 

94-00 

92-26 
88-76 

(0(-75 
(0(-00 

98-76 
98-75 

(02-25 

Camb 
anter. 

93 25 

(0( 00 
¡03 00 
(02 35 

(00 75 
99 50 

(00 00 
9J 25 
do 00 
;3 25 
97 76 
94 00 
9̂  00 
98 60 
84 75 
98 00 

(00 60 

(Od 50 
700 

(00 00 
(0( 50 
(00 00 
(0( 20 
96 00 

(00 00 
93 25 

(02 00 
99 00 

(02 00 
95 00 

(02 60 
92 00 
95 75 

(03 00 
(0( 00 
94 00 

(00 50 

99 00 
(36 00 
((2 00 
(07 00 
95 75 

(00 00 
(0( 00 
(95 00 
(24 00 
232 00 
(28 00 
585 00 
(20 00 
257 50 
(07 00 
(25 00 
2(o 00 
(80 00 
82 00 
67 00 

(05 00 
(00 00 
(88 00 

72 80 
71 90 

548 60 
520 50 

66 00 
32 60 
66 00 
46 60 

Fuerzas Motrices 1920. 6 
por 100 

t uerzê s Motrices. Bonos.. . . 
Kiegos Levante, b % . . . . 
Unión Elect. Catalana. 6 % 

Navieras 
csp. Con^t. Naval 6 %. 191b 
ídem ídem id., b % . 1920. 
Idem icieni id., b 4̂ "A/. 1924 
id. m >dem ídem id. Bonos . . 
Trasatiantica. 4 % 
ídem (92U. 6 % 
ídem 1922. b % 
Idem 1925. espec. ñ ^ % . . 
Idem 1925. const.. 6 % % . . 
Idem 192b. especiales. 6 % . 
ídem 192H. especiales, fi %. 
Unión Naval Levante ,, . . 
rrasmed.terrónea 6 % Bonos 

Vanas 
Asfalto Astand. V % . . . . . . 
Auxi. C. Sansón. 6 •• 
Auxi. Ferrocarril, 6 % . . . . 
C. v Pavimentos. 7 % , , . . 
C. Güell, b % . . . . . . 
Cros, 6 % 
Construc. Eléct,, 6 % . . , . 
Ener. e Indust. Arag.. 6 %• 
Kinanc. y Mmers., 6 % .. 
K. O, y Const.. 7 % , 1925.. 
Hotel Kitz. 1 % 
Hullera Española, 6 % , . . . 
Madrid-París, b % 
Maquinista T. y M-, 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufae. Corcho. 6 % . . .• 
M. Potasa Suria. 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
T. M. P. Española. 7 % . . 
El Siglo. 6 % 

ACCIONES 
Varias 

funicular Montunch. ord. .. 
> » funda 

tranvías Barcelona, ordi. . , 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem ídem id., 6 % 
Tranvías Granada 
Catalana (Jas E 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterráneas. no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna.. 
Banco de Cataluña 
Clementes v Cales Freixa . . 
Cros 
España Industrial 
Española Construc. Eléct. 
Hotel Kitz 
Telefónica Nacional, pref. ,, 
Maquinista T. y M 
Ford 

VALORES A PLAZOS 
interior. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 . . . . 
Nortes 
Alicantes . . . . . . «. •• . . 
Andaluces «. . . 
Orenses , . #. . . . . . . a> . . 
Céceres . . . . . . . . .* . . . . 
Metro Transversal . . . . . . 

OIA 
3 0 

(OCOO 

98-25 

86-00 

99-75 

95-00 
(02-60 

106-50 

(0(-26 

233-00 

(07-00 

2(6-00 

(06-00 

(98-00 

563-00 
523-75 
66-00 

46-60 

Camb 
anter. 

284 00 
613 76 
2(2 60 
266 50 
(20 00 
(56 60 
553 00 
(95 00 
4(2 00 
(26 00 
98 75 

I (35 00 
549 25 

64 50 
68 25 

Autobuses *• • 
Colonial 
Río de la Plata . . 
Docks 
Banco da Cataluña 
Acciones Gas, E. , 
Chades A B C . . 
Aguas 
Filipinas . . . . «• •• 
Hulleras i 
Felgueras . 
Explosivos 
Minas Rif. portador , 
Azucarera Ordinaria. 
Petróleos, nuevos . . 

CAMBIOS DE VALORES NO IH* 
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

Ayunt. Barna. Patr. Habit. 5 % %. 
> SabadeU 6 % 
> Gerona 6 % • • 
» Lérida 6 % % 
> Granollers 6 % 
> Tarragona 5 % 
» Altafulla 6 % 

Compañía General de Tranvías 6 % 
Barcelona Traction 6 % 
Financ. y Fiducia. Arnús Garí 5 %. 
Sert 6 % A 
Cooperativa Funcionarios 6 % . . •• 
Cinaes 7 %. pref 
Española Petróleos 
General Corcho 7 %, pref. . . . . 
Aguas Valencia 1929 •• 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso 
> » Isabel , 
> > 
> > 
> » 
> » 

Dólares, uno 
Plata: kilogramo . . . 
Platino: kilogramo ., 

Onzas y % 
pequeñas 
Francos.. . . 
Libras . . . . 

OIA 
S O 

620-00 

257-50 

663 00 
(99-00 
4(4-00 
(27-25 
98-75 

(146-25 
657-60 
64-76 
69-00 

96 50 
97 50 

(00 00 
96 60 
96 25 
94 00 

(03 00 
98 60 

(00 60 
93 00 
99 00 

(02 00 
99 50 
(( 60 
94 75 

¡00 00 

(36 00 
(37 00 
(36 00 
(36 00 
(36 00 
32 75 
7 (5 

((0 00 
(3'000 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE L A DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se ha l la reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, a l expe
d i r pó l i za , conf ieren t í t u l o s de propie
dad de los valores y los hace i r r e i v i n 
dicables. 

N E G R E , A N T O N I O , Plaza de Cata
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273-

-•̂ •-.•-.•̂ •̂ Va.'V**̂ ** »%.»*•••••%»•••••••••*••*•••••*• •***5i 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

VALORES: 30 DICIEMBRE 1929 
Uxtenot « % 
Cédulas argentinas (nuevas) 
Renta francesa H % 

> » & % 
» I9r< liberada 4 % . . 
» 1918 * % 
» 192(> 4 % , , 
» liberada * % 

ACCIONES 
Banco pañol Klo de la f í a t s 
Crédit Lvonnal» 
Banque de Franee (exact.) . . 
Norte .le (España . . . . . • •« •> 
Zaragoza Alicante.. . . •* 
Andaluces . . . . aa 
Cttceret- - « . • • •• m 
Río Tinto • »• 
Rnyai Dutcb . . . . *• 
Canal de Suez . . 
PV C. Rstir Alicante. Prid nao. 

453 
8430 

(3(05 
99(0 
9925 

(3(06 
(0475 

695 
3220 

24015 

6300 
40500 
(9995 

OBLIGACIONES 
¿arugoza Alicante l.a . . . . a( 

> > 2.a . . . . . . 
> > 8.* . . . . 

Norte l.»,. . . . . . . -«a «a 
> ü.a ' .s ' . . a 
> 8.S s . «a • 
» 4.a ~ 4 . . .a a. aa 
> . . . . . . a« 

Barcelona Prioridad aa 
Pamplona.. . . aa aa aa 
C&ceret Variable .a aa aa 
H. C. Oeste Rspañs . . . . 
Gob o L Marrueco* 1910. 6 % . . 
.Sarcelona Traction 6 % % . . . . 
Tabacos ríe Filipinas aa aa 
Kuhlmann .. .» . . , , . , . . . . .a •• 
Wagons-lit» . . . . . . 

CAMBIOS: 30 DICIEMBRE 1929 

((85 

(200 

84 
((220 

6975 
(160 
640 

Cambios 8/ Londres 
Nueva York 
Bélgica . . .a 
España . . . . 
Italia . . . . . 
Suiza . . . . 
Dinamarca . . 
Holanda.. . . 
Noruega . . 
Suecia 
Praga . . «. 
Rumania 
Hungría . . ai 
Viena . . .• 
Alemania . . 

Apréti 
Libras 
üólares ' . . . , , . 
Francos belgas 
Mesetas j ,. . , 
Liras 
Marcos ..*.» 

(23895 
2639 

36525 
34225 

493 
68(75 

(024 
680 

68460 

1515 

606 

(2391 
25387 
35550 
34337 

607 

CAMBIOS: 
Nueva York . . , 
Holanda . . . . . 
Rancia a . . , 
Bélgica w á, 
Italia .. 
Alemania' 
Sui2a .r. . j 
España _ 
Dinamarca . . 
Suec 

L o n d r e s 
30 DICIEMBRE 1929 

Noruega i 
Lisboa s; 
^raga „ . 
Anstr 
Areentina . . . . 

do Janeiro . . ' .."..**..*.'. 
Montevideo . , .. 
CMiB ;* 
Bueno. Álrü Vob'r'm Londres 

48804 
(2098( 
(2390 

348635 
9319 

204275 
25(235 

3608 
(82050 
(81250 
(82050 
(0826 
(6143 

346500 
483 ( 
562 

4638 
3973 

G i n e b r a 

CAMBIOS: 30 DICIEMBRE 1929 
farts . . . . . . 
Londres i. . . 
Bélgica ti — 
Italia «í . . 
Hjspaña .a 
Berlín » ; i . 
Viena ,. .. .• 
Nueva York 

2030 
26(3 

72075 
2698 
6900 , 

(2300 Santoi 

Nueva Orlean* 
Disp. 1701; Enero 1702; Marzo 1730; Mayo 

1755; Julio 1769; Octubre 1769; Diciem
bre 1777 
Cafés Ria 

Disp. 9 5/8; Enero 727; Marzo 725; Mayo 
708.; Julio 708; Septiembre 708; Diciembre 
699; Enero 699 

7250 
6(475 

Nueva Y o r k 
CAMBIOS: 30 DICIEMBRE 1929 

t^arls 
Londres 60 días 
Idem cable . . . . 
España . . .a aa 
Italia . . .a • 
Berlín a . 
Suiza . . . . • 
Argentina . . aa 
Kélgica . . . . . . 
Holanda . . a* • 
SueCI8 . . a. aa 
Noruega . . aa a 
Dinamarca . . «a 
Brasil 

393 7|8 
48350 

488 5i32 
(338 of. 
523 (12 

2389 
(942 3|8 

4121 
400 

403475 
269250 

268 ( 
2681 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

MERCADO DE METALES 
Londres. 30—Cierre: 

Cobre contado . . . . , 
Idem término 
Idem electrolítico (c) 
ídem ídem (v) 
Estaño contado . . .» 
Idem término . . . . . . 
Plomo contado,. *. aa 
Idem término . . 
Zinc contado . . aa »• 
Idem término 
Oro.. !. -

i 67 6 
' 66 (6 (0V9 
82 (0 

j 83 (0 
176 3 9 
(78 6 
2( (3 9 

!2( (0 
(9 (6 3 

I 20 7 6 

MERCADO DE ALGODONES 
Liverpool, 30—Cierre: 
Diciembre 913; Enero 913; Marzo 926; Ma

yo 936; Julio 942; Septiembre 941; Octubre 
941; Diciembre 944; Enero 943. 

Havre. 30—Cierre: 
Balas vendidas: 600. Enero 665; Febrero 

670; Marzo 673; Abril 675; Mayo 678; Junio 
677; Julio 680; Agosto 680; Septiembre 681; 
Octubre 681; Noviembre 681 

MERCADO OE CAFES 
Havre, 30—Cierre: 
Sacos vendidos: 2.000; Enero 23125; Febre

ro 23125; Marzo 22375; Abril 22375; Mayo 
21875; Junio 21825; Julio 21850; Agosto 
21750; Septiembre 21850; Octubre, sin coti
zar; Noviembre, sin cotizar 

MERCADO OE CAUCHO 
Londres, 30—Cierre: 
Disp. 7 7/8; Enero 8.0; Febrero 8.0; Mar

zo 8 1/8; Abril-Mayo-Junio 8 7/16. 
MERCADO OE AZUCARES 

Londres, 30—Cierre: 
En crudo: 6.0; 6.6; 6S 3/4; 7.9; 8.3; 

8.3 3/4; 8.5 1/4 
Refinados: 9.6¿ 9.6; 10.0 3/4; 10.8 1/4; 

11.1 1/2 
MERCADO OE CEREALES 

Liverpool, 30—Cierre: 
Marzo 9.5 5/8; Mayo 9.10 5/8; Julio 

10.0 1/2 
CIERRE OE LAS AHIERICAS 

Día 30 de Diciembre de 1929 
'qodon Nuevi York 
Disp. 1730; Enero 1711; Marzo 1737; Mayo 

1761; Julio 1777; Octubre 1782 

Disp. 1450; Enero 1195; Marzo 1095; Mayo 
1031; Julio 1017; Septiembre 1012; Diciem
bre 999 
Az Acarea 

Enero 188; Marzo 197; Mayo 204; Julio 210; 
Septiembre 217; Octubre, sin cotizar1; Di
ciembre 223. 
Cacaos 

Enero 920; Marzo 958; Mayo 994; Julio 
1013; Septiembre 1038; Diciembre 1090. 

Bolsas nacionales y extranjeras 
COTIZACIONES OFICIALES COMUNICADAS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

M a d r i d 

VALORES: 30 DICIEMBRE 1929 
Interior 4 % 92-60 
Amortizable 5 % 1920 92-00 

j , 5 % 1927 libre (0(-20 
» 5 % » con 1 87-65 

Cédulas Crédito Local 5 % 37-90 
» » » 6 % % . . . . 92 65 
> 5> » 6 % (00-75 

Acciones Banco de España 585 00 
» » Crédito Local . . . . 245-00 

Acciones Azucarera preferentes.. 
ordinarias 

Felguera . 
Norte . . ., 
Alicante . . 
Andaluces 
Explosivos 
Petróleos . 

98-00 
65 COO 
522-00 

((40 00 
139-00 

L o n d r e s 

VALORES: 30 DICIEMBRE 1929 

Accione» 
Chade 
Barcelona Traction. ord 

» » pref 
Brazilian Traction. ord. 
Hydroelectric Securities. ord. . . 
Mexican Ligbt ¿¿ Power, ord.., . . 

» » » pref. . . 
Sidro. ord 
Primitiva Gas B. Aires . . aa «a 

Obligaciones 

Colombia. 1913 
Uruguay. 3 % % 
Brasil. 4 % 1910 . . . . . . 

> 5 % 1914 
» 4 resé . . 
> 6 ^ % 1927 . . . . 

México. 6 % 1889 
6 H % Barcelona Traction 

Argentina, cédulas 6 % . . 
Mexican Trsmways 

1600 
31-00 

38-U 
37-00 
74-00 
7Í-00 
9-00 

27-00 

84-00 
64-M, 
49 00 
72-00 
63-314 
80-00 
(3-00 

(OCOO 
56-00 
4CO0 
30-00 

B r u s e l a s 

VALORES: 30 DICIEMBRE 1929 
Chade 
Gesfuerel 
Banque de Bruxelles 

» Belge pour l'étranger 
Barcelona Traction 
Sidro. ord . . 
(Catanga (cementos) . . . . .a •• 
Intertrop. Comfina 
Société Gén. de Belgique . . . . 
Angleur Athus 
Sofina . . 
M. Z. A 
Madrid Tramway 
Norte de España (f. c.) . . 

(3225-

(306-00 
(240-00 
((65-00 
(593-00 
6250-00 
602-^ 

(075-00 
23(00 

3((0-00 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

* B e r l í n 

VALORES: 30 DICIEMBRE 1929 
Chade acc. A-C. . . 
Acciones Gesfuerei 

.. .. 
» A. E. G. 
> Farben . . 
» Harpener 
> Deutsche Bank . . 
» Dresdener Bank . . . 

Discontogesellschaft Ant 
B. A. T 
Acciones Reíchsbank . 
Pboemx. acc . . . . 
Hapag. acc 
Norddeutscher Lloyd. acc, 
Siemens und Halske 
Deutsche Abloesungsanleihe ,, 
t % % Uamburger Hipotec. 

313-00 
|43-3|4 
(57-00 
(72-(!8 
(40 (|4 
(41-718 
(42-118 

100-00 
273-||8 
|0(-7|8 
97-00 
96-713 

275-3|4 
69'>00 

7850-00 

Z u r i c h 

VALORES: 30 DICIEMBRE 1929 
Chade series A. B. C, 

> » D 
> > E 
» bonos nuevos 

Acciones sevillanas . . 
Cédulas Argentina . . 
Donau-Save-Adria . . 
Italo-Argentina . . . . 
Elektrobanb . . . . 
Motor Columbus 
Islas Guadalquivir 

> » 
part. f. 

acciones 

(910-00 
380-00 
36-00 
95-00 

45 /OO 
9300 
63-00 

382 00 
(058-00 
910-00 

Sociedad Española de Cons
trucciones Eléctr icas , S. A . 

Venciendo el 31 de l ac tua l e l cu
p ó n n ú m e r o 39 de las Obligaciones 
a l 6 % de esta Sociedad, E m i s i ó n de 
1920 y el n ú m e r o 43 de 1919, se po
ne en conoc imien to de los S e ñ o r e s 
tenedores de dichas Obl igaciones 
que a p a r t i r de esta fecha q u e d a r á 
ab ie r to a l pago de los refer idos cu
pones a r a z ó n de Ptas. 6,645 po r cu
p ó n , d e d u c c i ó n hecha de los i m 
puestos vigentes , en las s iguientes 
plazas y d o m i c i l i o s : 

E n Barcelona: Banco de C a t a l u ñ a ; 
en M a d r i d , Banco de C a t a l u ñ a ; en 
Valencia , Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
y en Zaragoza, Banco de A r a g ó n . 

Barcelona, 30 de D i c i e m b r e de 1929. 

BANCO CENTRAL 
A k a l í i , 31 M A D K l l ) 

l lond» «s Pedro B A U C E L O Í M 
Surursaies en toda Kbpañ» 

Realiza toda ciase de iperacioneb 
Bancarias 

Caja de A h o r r o , 4 % anua l 

C á m a r a d e C o m e r c i o 
E L P A G O E N ORO D E L O S D E R E 

C H O S A R A N C E L A R I O S 
L a C á m a r a de Comercio y Navega

ción de esta ciudad ha enviado al se
ñor ministro de Hacienda el siguiente 
telegrama: 

" L a Cámara de Comercio y Navega
ción de Barcelona se considera obligada 
a someter a su consideración la necesi
dad de evitar los perjuicios y grandes 
dificultades que forzosamente ofrecerá 
la aplicación de la Real orden de 21 
del actual sobre pago en oro del veinti
cinco por ciento de los derechos aran
celarios si no se concede el plazo indis
pensable para respetar los aforos efec
tuados y las mercancías llegadas dentro 
del a ñ o actual. Las dificultades de acu
mular los pagos en los pocos días que 
restan del año y consideraciones de equi
dad respecto de los derechos aplicables 
a las mercancías llegadas dentro de este 
año, requieren que se aclare dicha dis
posición para que sea aplicable única
mente a las mercancías llegadas desde 
primero del año p róx imo . Le anticipan 
las gracias y le saludan atentamente.— 
Monegal, presidente. — Amengual, se-
y e t a r i o " . 

L A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L 
D E B A R C E L O N A 

E N L A I N S T A L A C I O N D E L 
P R I O R A T O 

E l domingo po r l a ta rde , en l a ins
t a l a c i ó n de l P r i o r a t o , en e l Palacio 
de l a A g r i c u l t u r a , de l a E x p o s i c i ó n 
de Barcelona, e l s e ñ o r Compte di< 
ampl ias expl icaciones sobre l a Co
marca y sobre las p r i nc ipa l e s carr.c-
t e r í s t i c a s de sus v inos: Luego d iú ? 
degustar los de Torrasa, Porrer ; 
Grata l lops , manifes tando que en bre 
ve r e c i b i r á o t ras clases superiores d 
B e l l m u n t , Pobaleda, L a M o r e r a (Sep
ia D e i ) y V i l e l l a A l t a . 

E l s e ñ o r Compte fué m u y f e l i c i t a 
do por- la excelente ca l idad de los 
caldos. 

R E U N I O N D E L J U R A D O SUPERIOR 
D E RECOMPENSAS D E L A EXPO

S I C I O N 
H o y martes , a las c inco de l a t a r 

de, se r e u n i r á en las of ic inas dfe la 
E x p o s i c i ó n , bajo l a pres idencia del 
conde de F í g o l s , l a Mesa de l Jurado 
Super io r de Recompensas de l a Ex 
p o s i c i ó n , con ob je to de examinar to 
das las reclamaciones ú& c a r á c t e r 
a n t i r r e g l a m e n t a r i o formuladas por 
determinados expositores, a r a í z de 
los p remios y recempen-as r é d e n t e 
me n i e otorgadas, y dec id i r d e f i n i t i v a 
mente sobre las mismas. 
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I N F O A C I O N M A R I T I M A 
M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

ENTRADAS 
Día 29. 
Vapor danés «Wi lhe lm Colding», de 

Sundsvall y escalas, con cargamento 
ele madera. 

Vapor correo «Rey Jaime 11», de 
Mahón, en lastre. 

Motonave « In fan t e Don Ja ime» , de 
palma, con 123 pasajeros y carga ge
neral. 

Vapor holandés «Merope», de Ams-
terdam y escalas, con carga general. 

Vapor «Vil laf ranca», de Huelva, 
con sacos vacíos. 

Vapor «I. F igaredo» , de Gijón, con 
carbón mineral . 

Vapor «J. J. S i s t e r» , de Valencia, 
con 303 pasajeros y carga general. 

Pailebot «Pons Mar t í» , de Mahón, 
con efectos. 

Vapor f rancés «Sain t Paul» , de 
Rouan, con mineral . 

Vapor «Cabo San Vicen te» , de San
tander y escalas, con 5 pasajeros y 
caxga general. 

Vapor «Río Tajo», de Gijón, con 
carga general. 

Vapor i tal iano «Ni t ro» , de Valpa
ra í so y escalas, con sal i tre. 

Pailebot «Comercio», de San Fel iu, 
con efectos. 

Vapor a l emán «Capri» , de Hambur-
go y escalas, con carga general. 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Vapor correo i tal iano «Franca Fas-

sio», con pasaje y carga general, para 
Génova; vapor correo «Monte Toro», 
con pasaje y carga general, para A l 
cudia y Mahón; vapor «Re ina Vic to
r ia , con pasaje y carga general, pa
ra Alicante, Málaga y escalas; vapor 
noruego «Ammund» , en lastre, para 
Marsella; Vapor «M. Arnús» , en las
t re , para Gijón; motonave postal «In
fante Don Ja ime» , con pasaje y car
ga general, para Palma. 

ENTRADAS 
Día 30. 
Vapor correo «Mahón», de Mahón 

y Alcudia, con 32 pasajeros y carga 
general. 

Vapor correo «Mallorca», de Pal
ma, con 93 pasajeros y carga gene
ra l . 

Vapor «Magdalena R. de García», 
de Gijón, con carbón mineral . 

Pailebot «Pedro Ol iver», de Palma, 
con efectos. 

Pailebot «Los Amigos», de Gandía , 
con efectos. 

Vapor «Arnabal Mendi», de Gijón, 
con carga general. 

Vapor «Unión», de Marsella, con 
carga general. 

L a ú d « P a q u i t a Vi l lanueva», de Cas
te l lón , con algarrobas. 

Vapor «Manuela C. de R.», de Car
tagena, con 55 pasajeros y carga ge
neral. 

Vapor f rancés «G. G. La fa r r i e r e» , 
de Orán, con 8 pasajeros para este 
puerto y 154 de t r á n s i t o . 

Vapor «Landford», de Villanueva y 
escalas7~con cemento. 

Vapor inglés « P o r t h e a w t » , de Edim
burgo, con carbón minera l . 

Vapor f rancés «Le Rhe in» , de Ma-
zagán y escalas, con carga general. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor f rancés «G. G. La fa r r i e r e» , 

con pasaje de t r á n s i t o , pava Marse
l la ; vapor correo «Mallorca», con pa
saje y carga general, para Palma; va
por a l emán «Capri», con carga ge
neral y de t r á n s i t o , para Génova; va
por norteamericano «Cody», con car
ga de t r á n s i t o , para Sevilla; paile
bot «Virgen de M o n t s e r r a t » , con efec
tos, para Valencia; vapor «Cabo San 
Vicen te» , con carga general, para 
Marsella y escalas; vapor «Cabo Car-
voeiro», con carga general, para B i l 
bao y escalas; motonave «J . J . Sis
t e r » , con pasaje y carga general, pa
ra Valencia; vapor «Virgen de A f r i 
ca», con pasaje y carga general, para 
Caste l lón; pailebot «Alfreda», con ce
mento, para Valencia. 

NOTICIAS 
Ayer m a ñ a n a , a primeras horas, lo

g ró nuestro puerto el vapor correo 
«Mallorca», conduciendo 93 pasajeros, 
la correspondencia y abundante car
go, consistente en cajas de huevos, 
jaulas de vo la t e r í a , pescado fresco, 
envases, mantas de lana, calzado, v i 
dr io hueco, conservas y otras mercan
cías. E l citado buque regresa esta 
noche al puerto de procedencia. 

—Hoy, a las cinco de la tarde, sal
d r á con destino a Ibiza el vapor co
rreo «Mahón», el cual l legó esta ma
ñ a n a de Mahón y Alcudia, con 32 
pasajeros, correspondencia y varias 
partidas de jaulas de vo la te r í a , cajas 
de huevos, envases, calzado, cueros, 
queso, pescado fresco, alubias y otras 
m e r c a n c í a s , que deja en el muelle de 
Barcelona N . 

— E l vapor «Inocencio F igaredo» , 
t rajo de Gijón 4.400 toneladas de car
bón mineral , que deja en el muelle 
de Poniente N . 

—Procedente de Rouan y escalas 
l legó el vapor f rancés «Saint Pau l» , 
conduciendo 800 toneladas de areni
l l a y 400 toneladas de t i e r ra refrac
tar ia . 

—Reca ló en nuestro puerto el ve-
por i tal iano «Ni t ro» , conduciendo a 
su bordo una par t ida de 1.150 tone
ladas de Sali t re , que e m b a r c ó en Val 
pa ra í so . 

—En servicio de cabotaje llegó, pro 
cedente de Bilbao y escalas, el va
por «Arnaba l Mendi», siendo porta
dor de 1.700 toneladas de carga, con
sistente en cereales, hierro, conser
vas, envases y otras m e r c a n c í a s , que 
alija en el muelle de San B e l t r á n . 

—Regresó de Cartagena el vapor 
«Manuela C. de R.», conduciendo 55 
pasajeros, 130 toneladas de carga ge
neral, 14 jaulas de v o l a t e r í a y 1.895 
cabezas de ganado lanar. 

— E l vapor danés «Wi lhe lm Col
ding» trajo de Sunsvall 790 standards 
de madera para este comercio. 

—Con un cargamento de 4.000 tone
ladas de carbón mineral , l legó, pro
cedente de Gijón, el vapor «Magda
lena R. de Garc ía» . 

—Llegó de Mazagán y escalas el 
vapor f rancés «Le Rhin», conducien
do 3.600 cajas de'huevos. Después de 
haber descargado, c o n t i n u a r á viaje 
con destino a Marsella. 

Atraque de tos baqoes 
rortofi sai el pocerte 

Conu Hdioué 

UE IKAKHJÜ 

«Achuri». Poniente E. 
«Andraka Mendi». San Beltrán. 
«Arnabal Mendi». San Beltrán. 
«Anna» (danés) . San Beltrán. 
«Belga». Poniente S. 
«Barón Haiz» (inglés). Costa. 
«Barón Alisa» (inglés) . Poniente N. 
«C. López y López». Bosch y Alsina. 
«Catalani» (por tugués) . Poniente. 
«El Condado». Poniente S. 
«Eseolano». Casa de máquinas. 
«Erandio». Pontón San Ignacio. 
«Georg Zeleks» (alemán). Poniente E. 
«Hendí» (holandés). Bosch y Alsina. 
«Inocencio Figaredo». San Beltrán. 
«Isla de Tenerife». España N.E. 
«Ilunzar Mendi». San Bel trán. 
«Infanta Beatriz». Espafia N.E. 
«King James» (inglés). Contradique. 
«Le Rhein» (farncés). Barcelona N. 
«Lanford». España S. 
«León XIII». Baleares. 
«Lise» (danés). Poniente S. 
«Lucliana». Poniente S. 
«Lankten» (noruego). Costa. 
«Magdalena R. de García». San Beltrán 
«Mahón». Barcelona N. 
«Manuela C. de R.» España W. 
«Manuel Arnús». Barcelona N. 
«Merope» (holandés). Barcelona S. 
«Mont Aigonal» (francés). San Beltrán. 
«Manuel Calvo». Dique. 
«Nitro» (italiano). Bosch y Alsina. ' 
«Portheawt» (inglés). Poniente N. 
«Pedro». Levante. 
«Río Caprlel». Depósito Comercial. 
«Reina Victoria Eugenia». Baleares. 
«Río Tajo». Espafia N.E. 
«Rey Jaime II». Dique. 
«Sac V». Dique. 
«Sardinero». Poniente N. 
«Saint Paul» (francés). Barcelona S. 
«Santiago López». Obsta. 
«Sac III». Bosch y Alsina. 
«Silvia Larr inaga» (inglés). España S. 
«Unión». España N.E. 
«Urola». Poniente S. 
«Vilafranca». España W. 
«AVilhelm Colding» (danés). Barceloneta 
«Xianzend» (noruego). Barcelona N. 

AMAKKADO.s 
iCanaleias». Muelle Nuevo. 
€BesOs> (buque oomDa). Muelle Nuevo. 
«Dolores de la Torres (oontón) . Po

niente S. 
iDeirin». Muelle Nuevo. 
tMamiel Esualiu» (•Jasii rte n á q u l n a s 
«S. Giner». San Beltrán. 
«Sixto Cámara». Contradique. 
«Sac- IVx.. Uloue. 
«Salvador». Contradique. 
: i ii u ih i M u e l l » Nuevo. 
«Valmurian». Contradique. 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
BARCELONA 

Reina Victoria Eugenia—Llegó Barcelona 
19-12 de Almería 

Alfonso XIII—Salió Nueva York 22-12 para 
Vigo 

Juan S. Elcano—Salió Santa Cruz de la Pal
ma 22-12 para Puerto Plata 

C. López y López—Lleg-ú Barcelona 26-12 de 
Port-Said 

Marcrtiés de Comillas—Salió Curacao 2i)-12 
para Puerto Cabello. 

Legázpi—SaliC Santa Cruz de la Palma 24-12 
para Río de Oro 

Antonio López—Salió Habana 26-12 para 
Nueva York 

Cristób.-)! Colón—Salió Coruña 25-12 para Ha
bana 

IVIagailanes—Salió Cádiz 26-12 para Santa 
Cruz de Tenerife 

«eine iHari» Cristina—Uesr/i Karc.alons '¿S>-'¿ 
ríe Sevilla 

Buenos Aires—Salió Nueva York 22-12 para 
Cádiz 

Manuel. Ca.'vo-Llegó Barcelona 28-11 de Va
lencia 

Manuel Arnús—Llegó Barcelona 19-12 de Cá
diz. 

León XIII-Rn Barcelona 
Infanta Isabel de Borbón—Llegó Buenos Ai

res 24-12 de Montevideo 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—En Génova 
Roma—Salió Nueva York 12-12 para Gibral-

tar y Génova. 
Duilio—Pasó cor Gibraltar 19-12 para Bar

celona 
Giuüo Cesare—Salió Santos 19-12 para Mon

tevideo y Buenos Aires 
Colomba—En Génova 
Virgilio—Salió Valparaíso 14-12 para Centro 

América 
Orazio—Llegó Colón 19-12 
Sangro—Salió Barcelona 15-12 para Batün 

COMPAÑIA NEPTUN-BREMEN 
Klio—En Barcelona 
Euler—Salió Gandía para Amberes 
Pluto—En Gandía. 
Kepler—En Cartagena 
Olbers—Salió Barcelona para Gandía. 
Vecta—En Tarragona 
Hestia—En Marsella 
Helios—Salió Amberes para Santander 
Bessel—Salió Cartagena para Breraen 

SOCIETE GENERALE DE TRANSPORTS 
MARITIMES A VAPEUR 

Mt. Kemmel—Salió Buenos Aires 11-12 para 
Tenerife 

(Ht. Everest—Salió Buenos Aires 1-1 
Guaruja—Salió Victoria 17-12 para Dakar. 
Alsina—Salió Dakar 19-12 para Las Palmas. 
Florida—Salió Río 20-12 para Las Palmas. 
Mt. Viso—Salió Dakar 16-12 para Río. 
Mendoza—Salió Dakar 17-12 para Río 
Mt. Agel—Salió Málaga 21-12 para Cádiz. 
Campana—Salió Barcelona 21-12 para Al

mería • 
Mt. Aigual—Salió Alger 20-12 para Parce-

lona 

TBARRA Y C.a. S. en C—SEVILLA 
Situación y movintíenta de tui buauet 

Trasatlánticos 
América del Norte 

Cabo Mayor—Mar-Barcelona 
Cabo Espartel—Génova. Saldrá el 30 Liorna. 
Cabo Villano—Palermo-Nueva York 
Nordvard—Nueva York. Sale el 30 para 

Málaga 
Sorvard—Mar-Nueva York 
Autsvard—Barcelona-Génova. 
Vestvard—Mar-Nueva Vork 
Cabo Torres—Sevilla-Nueva York 
Cabo Santa María—Nueva York. Sale el 5. 
U don do—Mar-Lisboa 

mediterraneo-Brasit-Plats 
Cabo Palos—Buenos Aires. Saldrá el 25 para 

Poniente 
Cabo Tortosa Genova 
Arna—Mar-Las Palmas 

Servicio» de uabotale 
Cabo Creux—Mar-Vigo 
Cabo Ortega!—Musel-Norte 
Cabo Razo—Bilbao. Saldrá el 29 para San

tander 
Cabo Huertas—Sevilla-Vigo 
Cabo Roche—Mar—Málaga 
Cabo Ouintres—Barcelona-Poniente 
Cabo Carvoeiro—Barcelona-Levante 
Cabo Tres Forcas—Bilbao. Saldrá el 5 para 

Santander 
Cabo Cervera—San Feliu-Levante 
Cabo Sacratif—Alicante-Poniente 
Cabo Menor—Bilbao. Saldrá el 1 para San

tander 
Cabo Blanco—Avilés-Sur 
Cabo La Plata—Cádiz-Levante 
Cabo San Vicente—Barcelona-Levante 
Cabo San Martín—Mar-Sevilla 
Cabo Peñas—Málaga-Poniente 
Cabo Toriñana—Marsella-Poniente 
Cabo Quejo—Ferrol-Norte 
Cabo Corona—Bilbao. Saldrá el 25 Sur. 
Cabo Nao—Barcelona-Poniente 
Cabo Roca—Vigo-Norte 
Cabo Santa Pola—Mar-Sevilla 
Cabo San Sebastián—Bilbao. Saldrá el 29 pa

ra Norte 

Servíciot especiales 
Cabo Cutiera—Bilbao 
Cabe Higuer—Sevit 
Cabo Prior—Sevilla 
Víjcav» -SevillK 

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA 
BARCELONA 

Baleares 
Infante Don Jaime—Paíma 
Rey Jaime I—Palma 
Mallorca—Barcelona 
Rey Jaime II—Barcelona 
Mahón—Barcelona 
Jorge Juan—Tarragona 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma—Pa ma 
José Calafat—Palma 
Bellver—Palma. 
Tintaré—Palma 
Cindadela—Cindadela 
Cabrera—Ihiz» 
Monta Toro—Mahón. 

Canaria» 
Plus-Ultra—Tenerife-Cádiz 
Isla de G. Canaria—Ceuta. 
Isla de Tenerife—Barcelona 
Infanta Cristina—Sevilla 
Teide—Cád'z-Tenerif e 
Rome u—Santander 
Infanta Beatriz—Barcelona 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecha 
Espérides—Ceuta-Tánger-Cádiz 
General Saniurio—TAnget 
Micuel Primo de Rivera—Cents 

Málaaa-Melill» 
Atlante—Málaga 
Cap. Segarra—Melilla 
V. Pucltol—Málaga (P). 

Menores 
Islelio—Mélilla 

. Almeria-Melilla 
Manuel Espaliu—Almería 

Servicios vario* 
Mediterráneo—Larache 

Villarreal—Malilla 
Lulio—Ceuta 
Según t o—Mu lasa 
Draga Amparo—Valencia 
Escolan o—Barcelona 
Vicente La Roda—Málaga 

Buques fletado 
Aragón—Gijón 
Alhambra—Vigo-Palma 
Andalucía—Mal asa 
Españólete—Bilbao-Barcelona 
Gcneralife—Barcelona 
J. Maragall—Gijón 
J. Verdaguer—Alicante 
Marqués del Turia—P. Empedocle 
Navarra—Musel 
Santander—Casablanca-Avilés 
Torras y Bages—Valencia 

Remolcadores 
f arraco.— Palma. 
Canari as— Karcelona 
Delfín.— Karcelnna. 

Pontones carbón 
Grae—Málaga 

Buquet amarrados 
Can ale ¡as—Barcelona 
Tambre— Barcelona 
Cultera—Tarragona 
A. Cola—Mahón 
Játiva—Valencia 

Bárrelo no-Sevilla-Bilbao 
fDA 

Peris Valero—Coruña 
Río Besós—Cádiz 
Río Manzanares—Almería 
Ríe Cabriel—Barcelona 

KEGWíSO 
Río Tajo—Barcelona 
Río Segre—Sevilla 
Poeta Arólas—Villagarcía 
Río IMavía—Santander 
Tordera—Pasajes 

RAPIDO BARCELONA-BILBAO 
fDA 

Río Miño—Huelva-Vigo 
REGRESO 

Florinda —Santander 
LINEAS CORTAS 

B árcelo na-Alicante-Orán-Mol illa 
Ceuta-Málaga 

Reina Victoria—Alicante 
Barcelona-Valencia 

J. J. Sister—Barcelona 
Málaga-Ceuta 

General F. Silvestre—Málaga 
Buques en reparación 

Delfín—Barcelona 
Buques en construcción 

Infante Don Gonzalo—Valencia 
Infante Don Juan—Valencia 
General Jordana—Cádiz 
General Bercngucr—Cádiz 
Príncipe Alfonso—Trieste 

A D R 1 A 
F I U M E 

SKKVICIO REGULAR SE
MANAL CON SALIDA FI 

JA CADA JUEVES 
Dilectamente entre la Pe
nínsula y los siguientes 

puertos: 
Marsella. Puerto »Iau Lio. 
Oueglia, Génova. Llvoruo, 
Ñápeles, Palermo. Tesina, 
Malta. Caíanla, Barí , Tries

te, Venecia v Fluiue 

El jueves 2 de Enero 
saldrá de este puerto la 

moto-nave 

P U C C I N I 
admitiendo carg-a y pa

sajeros 
La carga se e íee tuará poi 
la colla Kidué. Muelle de 
Baleares. Tinglado núm. 2 

Teléfono 17.504 

Para fletes e Informes di-
ng'irse a su (Consignatario 

Emil io Carandini 
VIA LAl'ETANA, 12 
TELEFONO 13.876 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos ritr 

tos desde ei puerto de BaroPi^c" 
para: RANGÜON. CÜLOMBo K m ^ -
SA1D. BüMBAY. KAHACHl mT" 

y CALCUTA, con transbüMr*; 
sumamente 

ORAS 
en Marsella, a forfait 
reducido. 

Para informes y detalles, diriirir0 
a su (Consignatario: YHARUa Y A 
Delegación Barcelona: ANCHA. ^ 
principal. Teléfono 16.501. ' • 

LONJA 
SESION D E L D I A 30 DICIEMBRE 

Algarrobas: Negras Vinaroz, a 10'Oü 
Vinaroz rojas, a y'50; Valencia, u 
lO'OO; Mallorca, a 8'05; Ibiza, a S'BO; 
los 42 quilos, y Taaragona, a 7'25 pe
setas los 40 quilos todo sobre carro 
Barcelona. 

Alubias: Pra l de Llobregat, a 130-
Mallorca, de 122 a 123; Trinquil lón 
nuevas, a 110; Castilla corriente, a 
145; Idem cribada, a 150; Pinet Va
lencia, a 120; Ateca, a 130; Avellana 
a 148; Caray, a 148; Gancbet, a 165 
los cien quilos sobre carro. 

Alp is te : de Sevilla y Málaga, a 82 
pesetas los cien quilos sobre carro. 

Arvejones- Málaga, a 48'50 pesetas 
Ioj* cien quilos sobre carro. 

Arroz: Florete, de 61 a 62; selecto, 
f lo r , de 63 a 65; granza, de 69 a 70;' 

matizado corriente, de 60 a 61; idem 
selecto ,de 62 a 63; Idem extra, de 64 
a 65; bomba corriente, a 100; id. puro 
extra, de 106 a 110; Bomba Calospa-
rra, a 115 los 100 quilos sobre carro. 

Habas: Italianas, a 42 pesetas los 
100 quilos saco, sobre carro Barce
lona. 

Cebada: Lérida y linea Valls, 36 pe
setas; origen Mancha, de 33 a 34 pe
setas; Castilla, 32 pesetas, origen los 
cien quilos. 

Avena: Extremadura, a 30'75 pe
setas y Mancha, 31'50 pesetas los 
cien quilos, sobre aquellos vagones. 
Sevilla y Huelva, a 35 pesetas, bordo 
procedencia. 

Garbanzos: Anda luc ía blancos co
rrientes, de 75 a 85; i d . mediano, de 
90 a 95, y gordos, de 100 a 115. Cas
t i l l a superiores, de 160 a 195; fdem 

pequeños, de 120 a 135, todo por pese
tas los cien quilo» sobre carro. 

Habones: Saffi, a 44 pesetas, y Ar
gelia, 45'50 los 100 quilos, con saco 
sobre carro Barcelona. 

Yeros: Nuevos, a 34'50 pesetas los 
100 quilos sobre vagOn origen con saco. 

Harina E x t r a blanca superior, a 75 
id , intervenida, a 67 pesetas los 100 
quilos sobre carro f áb r i ca Barcelona. 

Despojos: N ú m e r o 3, de 48 a 49 los 
cien quilos; núm. 4, de 25*50 a 26; se
gundas ,de 20'50 a 21; terceras de 
18'50 a 19 ptas. los 60 quilos, cuartas, 
de 14'50 a 15 ptas. los 50 quilos, todo 
con saco sobre carro fábr ica Barca-
lona; Salvado, a 6'50, y salvadillo, de 
8'50 a 875 el saco de 140 l i t ros , sin 
envase sobre carro fábr ica Barcelona. 

Maíz: Plata, a 36'50 ,-jv'SCitas en cla
se nueva cosecha, sobre carro-

Trigos: Poco animados se encuen
t ran los compradores de este cereal, 
habiendo anotado: Miño, a 4775; Jun
quera, a 50 y Cáceres , a 46'50 pese
tas lo slOO quilos sin saco, sobre va
gón de origen. 

m • * 
Aribos de los d ías 28 y 29, según 

datos facilitados por la Casa J. AL-
B E R I C H JOFRE: 

Por la Es tac ión del Norte : 10 va
gones de t igor; 2 de harina y 5 de 
cebada. 

Por la Es tac ión de Francia: 14 va
gones de t r igo ; 8 de harina; 1 de ave
na y 1 de cebada. 

A G A P I T O B L A S C O 
Aiiiiatén de ancerartos r utensilios de amuiiei oare craDaJos de aue t« 

/ astactones. 
servicio asoeciai de toldos uaru junriT mercancías transportada* oo. 

rorrocarnl. 
u-arKu y lestansu de ououes recepción » antrege de mercancías e». 

muelles y estaciones 
Construcción » reparación de toldos » velamen. n 
Concesionario y aontrat is t» rte .« Compañía de los b « r w " ' ' V ^ l r n 

M. ¿. A. (ren -mtiguu » Catalana). *errocarrlies Andaluces. t ' * ' ' ' 1 ^ 
les Catalanes ferrocarriles del Matado nel Va. de ¿atftn a 3 ^ r ^ ' rrile> 
i« Kapita. Kipoii a A i íes Termes. Lérida a Saint Ulrons » rit 
BoonOnucos Bspannles Concestonario ríe la Conipaliía de los caminos 
Hierro del Norte 
DOMICILIO ClíiNTHAL: 
Orit'liuiwi HASí'AJ NACIONAL. 60 r M . 
Allliarenes: CALLE MAK. 100 y \02. 

KARÜEI.ONA 
UlreccIAii teiefónn'ai ,B*l6,",(i,.n 
Dlrei rlón telc«t rflrh-.-n 4 Bl./»"««-« 

L I N E A MAC A N D R E W S 

P a r a L t v e r p o o S y G S a s g o w 

SALDRA EL D I A 4 DI- ENERO E L VAPOR 

C A R P I O 

Z Í T ^ r " ^ M A C A N D R E W S & CO. ÜÜ 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o o » 
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Se ha celebrado en Dale , v i l l a natal del eminente sabio Pastear, la 
c o n m e m o r a c i ó n del nac imiento de é s t e . C o n t a l m o t i v o se r eun ie ron 
en la modesta localidad, en peregrinaje respetuoso, las altas auto
ridades de Francia , que v i s i t a ron la casa en que v ió la luz Pasteur 
—que la f o t o g r a f í a reproduce—convert ida h o y en i n t e r e s a n t í s i m o 

Museo. — ( F o t . Meur i sse) 

£ 1 M Á S C A L O R 

f ^ Tr— v \ mwamemammmmmamammmmmammmmm 
\ f i l p E S T U F A S P E T R O L E O 

R PETROMAX-
u - MATADOR 

Sabido es que M , L i t v i n o f f , comisar io del Pueblo de Asun tos 
E x t r a n j e r o s , de la R e p ú b l i c a de los Soviets, se ha negado a 
r ec ib i r a M . Herbe t t e , embajador de Franc ia en Mosc ou , que 
iba a presentarle una nota del Gobierno r u m a n o . Es te grave 
inc idente d i p l o m á t i c o ha tenido r e p e r c u s i ó n en la C á m a r a f r an 
cesa. A d j u n t o publ icamos el re t ra to de M . Herbe t t e , embajador 

de Francia en Moscou . — ( F o t . Menrisse"» 

/ C L A R I S . 6 9 

1 r L a Po l i c í a de P a r í s ha pract icado la d e t e n c i ó n 
de una muchacha llamada" Sabina Met sch , o r i 
ginar ia de Arge l i a , estudiante de Q u í m i c a , que 
se dedicaba a la f a b r i c a c i ó n de d inami t a y de 
bombas. H a sido puesta en o b s e r v a c i ó n , por 
sospechar que se t ra ta de u n caso de des 

equi l ibr io menta l . — ( F o t . Kevs tone ) 

Con m o t i v o de las fiestas de Nav idad , nota 
bil idades parisinas, en todos los ó r d e n e s , han 

• r iva l izado en apor ta r su concurso a las 
obras b e n é f i c a s . C o m o cada a ñ o , una 
de las m á s abnegadas ha sido la 
popular M í s t i n g u e t t , que personal
mente ha repar t ido carne y o t ros 
comestibles a los devalidos 

( F o t . H e n r i M a n u e l ) 

L o s pobres, los desheredados, han hal lado en el E j é r c i t o de S a l v a c i ó n , de P a r í s , en 
o c a s i ó n de las fiestas de N a v i d a d u n protec tor decidido. L a f o t o g r a f í a reproduce una 
le las cenas organizadas por dicha ent idad, para que los desvalidos pud ie ran celebrar 

la Nochebuena. — ( F o t . H e n r i M a n u e l ) 

S r t e ^ — o para p remia , a .a 
e m p e ñ o de su cargo H r e l L d o J f / ? - oqUC l leve m á s a ñ o s en * d « -
Heva óx a ñ o s en ^ m i s S a ^ ^ T ^ ^ T ^ 0 ^ Mcyer' ^ 

« : n a y cuyo re t ra to pub l icamos .—(Fot . Keys tone ) 

file:///filpESTUFAS


Grupo <.Bnron d. Viver 
*aii ñncirt - v Sanín Colon 

I 

i ili-O - . i plavui I 

rjr nr-m-nrU 

rttój ííü-i i) t n la connt tóhcm de San AiutrevSanta Culoina 

l a . i v i v i ^ n i ^ : mm 
Lindo inlorior de una do las casitas construidas 

Barcelona, como toda gran met rópol i , ejerce una fasr inn„. 
on sobre el obrero del campo, que en sus días duros T atrac-cion .wu.e Cí uorero aei campo, que en sus días duros I n T 

providente alacena que aliviará sus bambres y l legará a r V Colllo 
sus ambiciones. Con su poder ío engañoso , parece a l S " ^ 3 CG,mar 
vasta cuadr ícula , una Loreley fala . y tentadora que llamr St' 
orientado v.ajero. para olvidarlo en la m a r a ñ a de sus cauS d1e!í-
entre lacenas y miserias. Ues KemelaS( 

Y al viajero, perdido en la red inmensa, sin medios para nrno, 
un hogar y un refugio, no le queda m á s recurso aue Zal? **** 
os suyos en chozas y barracas de madera, hojadelata y SrTT ^ 

llevar una vida sucla y pestífera de h u r ó n 0 de Jt pe rLgu Jo' ^ r a 
amarga realidad, c reó e hizo cundir esos primitivos a l b e r ' í e s 
hasta hace poco, invadiendo incluso el Ensanche de la ciudad 
X ^ ^ r ~ ' * — * ^ o r a r ^ Z T ^ 

eficazmente por el Gobierno y las autoridades locales, d eron tm 
a lo que hasta aquellos d ías había parecido un sueño irrealizable sen 
tando los ja ones del benemér i t o "Patronato de la H a b i t a c i ó n de" 
Barcelona". Los pobres, los desheredados, iban a tener vivienda clara 
alegre l impia, c ó m o d a y confortable, libres de las garras de l o ' 
especuladores de solares, un hogar, en f in, donde albergar dignam ^ 
te la familia. A g r u p ó l o s el celo urbano de nuestra primera autorTdad 
c.v.1, el señor Milans del Bosch. y pronto una selección de p a t í d o s 
entre los que figuraban los señores B a r ó n de Viver, Albó , Conde 
Montseny, P.ch y Pon, Moragas Barret. Peremateu, señor i ta L ó n e . 
Sagredo. señores Espino y Costa, iniciaba la cons t rucc ión de loí 
grupos ' 'Eduardo A u n ó s ^ con 533 viviendas, en la carretera del 
Por t ; Milans del Bosch", lindante con el r ío B e s ó s y compuesto 
de 781 viviendas; " B a r ó n de Viver" , con 381 viviendas, en el tér 

yj £ _ papa sólo 32 pesetas. Algo que parecía un sueño hace algunos 
¡jjjOS. 

y es curioso consignar que. a despecho de la economía en los al-
lifleres, con sólo la recaudac ión de és tos , quedan cubiertos intere

ses Y amor t izac ión del emprés t i to realizado, que fué de 30.000.000 
je pesetas para levantar 3.000 casitas. Otra demos t rac ión de una 
contabilidad pulcra y meticulosa que huye de todo despilfarro, sin 
|jeS;itender la bondad int r ínseca de la obra que realiza. 

^s í no es de e x t r a ñ a r que el "Fomento de la Vivienda Popular". 
c0n su justificada aureola de capacidad e inteligencia, sea solicitada 
je diversas capitales españo las que t amb ién se encuentran con el 
problema de la carencia de viviendas baratas para la clase proletaria, 
gn efecto, la prestigiosa entidad construye t ambién un grupo de v i 
viendas colectivas para el Ayuntamiento de Badajoz; dos barriadas 
de casas baratas unifamillares, con un total de 750 viviendas, para el 
Ayuntamiento de C ó r d o b a ; un grupo de 1.000 viviendas y los edi
ficios complementarios, para la Cooperativa de Obreros de las fá
bricas militares de Sevilla, con el aval del Ayuntamiento de dicha 
ciudad; varios grupos de viviendas unifamiliares para el Ayuntamien
to de Algeciras; un grupo de 250 chalets para la Cooperativa de 
gmpleados Municipales de Madr id en el t é r m i n o de Carabanchel 
bajo, con el aval del Ayuntamiento m a d r i l e ñ o ; diversas construccio-
nes en OHvenza, Mér ida , Herencia, Lugo, etc., etc.. sin contar las 
obras que actualmente tiene en estudio. 

Las iniciativas del "Patronato de la Hab i t ac ión de Barcelona" han 
encontrado, pues, en el "Fomento de la Vivienda Popular" un au
xiliar valioso que ha sabido hacerse cargo de str misión con un plau
sible espíritu de sacrificio y abnegac ión , que es el m á s justo timbre 
je orgullo de la entidad constructora. 

Esto explica el auge de la prestigiosa Empresa que, extendiendo 
su radio de acción, ha emprendido t ambién la urbanizac ión de "Be l la 

Grupo «Ramón Albo», en Horta, en C| ((-ri|ro (J(; |a pCyra)) 

imrip de San A n d r é s - S a n t a Colonia; otro grupo de (552 viviendas en 
el T u r ó de la Péíra, junio a Horta, y proyecta aun nuevos grupos que 
van a completar esa obra dé saneamiento moral de la ciudad y de 
positiva nu jo i a urbana, que ha dado ya a cerca de dos millares de 
familias un hogar l impio y sano, dotado de todos los eiementos que 
hayan úv formar m a ñ a n a honorables y dignos ciudadaoos. 

No es un p ropós i to , una entelequia; una inspiración, sino una ver 
dad visible que ha cons t iu ído tres barriadas con escuelas, Capilla, 
economato, servicios sociales, etc. Pero la misma bondad enorme qe 
la obra habr ía sufrido graves estancamientos, sin la colaborac ión en
tusiasta y decidida de otra entidad, el "Fomento de la Vivienda 
Popular", sociedad a n ó n i m a , con estatutos aprobados por K. O. de 
ii) de octubre de ic)26 y cuyo principal objeto es la cons t rucc ión dé 
viviendas económicas , con arreglo a la legislación de Casas Bara
tas y a los deberes que el Estatuto provincial y municipal impone 
a las Corporaciones locales. 

El "Fomento de la Vivienda Popular" viene realizando su come
tido con innegable peiicia y los grupos terminados, que han mere 
edio los mas altos elogios de las autoridades, son una prueba con-
eluyente de su acierto y su actividad. Los moradores de estos gru
pos, libertados tic una abyecc ión y de una usura a la vez intolera
bles, reconocen haber vuelto a la vida; el vecindario que ve los nuevos 
casei ios, nacidos como núcleos urbanos de fecunda prosperidad, siente 
el contento de haberse librado (jk la vieja pesadilla del banaquisnio 
innoble, que menguaba los prestigios de la gran met rópo l i barce-
onesa. 

Para hacerse cargo de la importancia social y económica de la 
labor llevada a cabo, basta decir que una casita nueva, de excelentes 
malcr ía les y buen efecto ar t ís t ico, compuesta de comedor-sala, tres 
dormitorios, cocina, patio, lavadero, lavabo. W . C , satisface sólo un 
alquiler de /J-í pesetas mensuales, menos de lo que se pagaba por una 
choza inmunda, sin génetQ alguno de comodidades, en repugnante 
mezcla de sexos, con una ausencia total de higiene y cultura. Otro 
tipo compuesto de cocina-comedor, tres dormitorios, lavadero, patio y 

Tena", en uno de los m á s hermosos parajes del Valles, tan prodigo 
('" sitios feraces y en aguas r iquís imas , y emplazado al paso de los 
ferrocarriles de Cata luña , con una magnifica es tac ión y a treinta 
minutos de la Plaza de Ca ta luña , hoy centro popular de la ciudad. 

"Helia Terra" , situada en el t é r m i n o municipal de Sardanola, con 
abundantes fuentes de agua mineral y pinares extensos, va a ser 
Pronto una pequeña ciudad de reposo para nuestra burgues ía y la 
solución del problema de la vivienda para nuestra clase media que 
ensamblará dos ideales que hasta hoy parec ían incompatibles: grata 
V salutífera quietud y proximidad al nervio urbano, las ventajas del 
campo a las puertas de la urbe, permitiendo cuidar de la salud del 
cuerpo y de la marcha de los negocios, sin sacrificios importantes. 

"Relia Te r ra" promete tenerlo todo. Cuenta, ya con una inmejo
rable vía férrea y se construye una excelente y amplia carretera que 
S(' imirá a la red general; t end rá campos de deportes, instituciones 
"k enseñanza a cargo de las colectividades religiosas m á s distingm-
««S en el orden pedagógico . Capilla. Dispensario, etc., alicientes so-
brados para convertirla en una u rban izac ión veraniega capaz de com-
|ét ir con muchas de las m á s afamadas en el extranjero. 

" fomento de la Vivienda Popular" ha sabido descubrir el extra-
Ordinario mér i to de! Valles para es tac ión veraniega al pie de la me 
,ról>()li, fácil de acceso, rica en panoramas, insuperable en aguas—-den-
, l " de la urbanizac ión es tá la famosa "Fon t de la bona aigua" que 
,0<ios los excursionistas se tienen perfectamente aprendida y bien 
'"cuadrada entre Kubí. Sabadell, Sa rdaño la y San Cugat. como pun-
,0 de partida para muchas y muy interesantes excursiones. 

^ cabe esperarlo todo de la entidad que ha acertado a resolver 
us Planes que lo e n c a r g ó el "Patronato de la Hab i t ac ión de Barce-

facilitando el éxi to de los anhelos de las ilustres- pcrsonalida-
"ks que patrocinaron la idea generatriz con un amor imponderable 
I'or el decoro ciudadano, y de las que puede decirse sin h ipérbole , 
1J|e han merecido bien de Barcelona por haber librado de bo
chorno a la ciudad y de suciedad y miseria a millares de familias 
""c tenían derecho a vivir como personas y que parec ían condenadas 
a hediondez y abandono eternos. 

Completando las ohras un. . in 

i 

Una callo 

Grupo « E d u a r d o Aunes», en la carretera de Port, sil.o conoedo por uPral Vermeíhi 
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Los periodistas barceloneses—y a ellos se sumaron prestigiosas personalidades—dedi
caron un banquete a don José León Fernandezcoca, por haber sido elevado a la 
Dirección de nuestro colega «Las Noticias». Acto cordia l i s imo y fraternal , 
que puso de relieve las s i m p a t í a s u n á n i m e s de que goza el homenajeado, quien con 
tal motivo, rec ibió de todos los asistentes efusivas felicitaciones. Reproducimos la 

presidencia del acto, celebrado en el Oriente. — (Fot. Merle t t i ) 

El popular Toresky, locutor de Radio Barcelona, fué objeto, el 
domingo, de un homenaje, a l que concurr ieron sus muchos ad
miradores y difecentes personalidades barcelonesas. La fotogra
fía nos muestra a Toresky en el momento de recibir un recuerdo 

del acto. ~ (Fot . Mertet t i ) 

2 -

Durante su estancia en Barcelona, los infantes don Juan 
y don Gonzalo dedican la mayor parte de sus horas a v i 
sitar la Expos ic ión Internacional , para cuyas bellezas tie 
nen frases de sincera a d m i r a c i ó n . Las presentes fo tograf ías 
nos muestran a los Infantes en su visita al Palacio la la 

Luz, y recorriendo las t íp icas callejas del Pueblo 
Español . — (Fots. Merlet t i) 

De conformidad con lo tratado en La Haya, Alemania se ve obligada a des
t ru i r determinadas lineas de ferrocarriles cercanos a la frontera de Francia. 
Los trabajos de des t rucc ión de dichas v ías han sido ya emprendidos, y de 

ellos ofrecen dos detalles las fo togra f ías que de Alemania nos e n v í a n 
(Fots. Scherl) 
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H I J O S D E R O M U L O B O S C H , S . e n C . 

A R M A D O R E S Y C U N S l G N A T A K l U b 

Servic io regular a puertos del 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 

por ios vaporea 

Berga, Cervera, Vilafranca, Landfort 
T i n g l a d o n ú m . 9 Muel le de Espafia. — T e l é f o n o 18274 
Of ic inas : Vía Layetana n ü r a . 7. — > 14067 

C O S Ü L I C H - L I N E 

L í n e a r a p i d í s i m a de gran lu jo 
para N E W - Y U R a 

S a l d r á los d í a s 31 de Enero y 3 de 
Obre ro de M A R S E L L A y L I S B O A 

l a lujosa y r á p i d a motonave 

S A T U R N I A 

24.000 toneladas 21 mi l l a s 

LioyMtlDO-Pügiia-larittiina italiana 
S E R V I C I O S AEREOS 

I . S. A . -Aéreo Espresso I t a l i a n a 
l>asaM> tu* • i i u m i -

D . Tr ipcov ich - Trieste 

L í n e a regula r qu incena l para 

Orán • Tánger - Casablanca 

E l d í a 1 de Enero s a l d r á e l vapor 

S I L V I A T R I P C O V I C H 

E l d í a 15 de Enero s a l d r á e l vapor 

G I O V I N E Z Z A 

B A R C E L O N A | > ¿ k 
Rambla Santa M é n i c a 2 ^ 

| ^ g Teleg, B A I X A S 1 / 
T e l é f o n o n.0 12.402 

t i l i i i [XPQII l l S 
áiüKVHUU WU1XMCJUNAL 

Para JNUW - Y U U I i . F1LAUELK1A. 
BOSTON y BA 1/riMOKE 
El día 

el 
10 de Elnero saldré 
t r a s a t l á n t i c o 

I A L Z A 
El día 26 de Enero saldrá 

•J trasatlántico 

"X" 
• • • 

Asimismo libramos conocimientos 
dilectos para todos los puertos de 
CUBA. MEJICO. KtóP. DOMINICANA 
v PUEíKTO RICO, a d e m á s de los dei 

inter ior de los EB. 013. 
i.» carga se efectuara doi la eolia EIOU E. muelle Baleares, t lnslado nO-

mero 2. Teléfono 17.5(M. 

N O R D E N F J E L D S K E 

P a r a P í R E O - P A T R A S y 

S A L O N C A 

sobre el día 6 de Enero saldrá el vapor 

S V E I N J A R L 

B A R C E L O N A ü \ m rin U í n R H p m j n ^ ^ i ^ m . m u m m 
29 ajinbla Sta. Mónita, 31 , s , | ü a « 8 l U U U B m i l I Ü J x e i e s o n o 11480 

oocooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Í Y B A R R A y C . a ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 1 
o blA'EA DE VAPORES \ 
o Servicio f i jo de cabotajei c 
2 Sale de este ouerto todos los viernes por la aocne. vapoi que Ha- 1 
o ce las escalas de Tarragona. Valencia. Alicante. Cartagena. Aguilas « 
o (quincenal). Almer ía . M o t r i l . M&laga. Meli l la . Ceuta (quincenal). Cádiz, c 
§ Sevilla. Huelva. Eerrol (quincenal). Avllés (quincenal). Pasajes y Bilbao < 
g Servicio rápido para Galicia r Norte. £ 
o Sale vapor todos los martes, oor la mafiana. para las escalas de AH- < 
o cante. M&laga. Sevilla. VIgo. VlUagarcía . C o r u ñ a . Musel-Güón. Santan- t 
g aer y Bilbao. c 
o Servicio para Eranela: l 
o Todos los martes salidas de vapores con destino a los puertos de t 
g Cette y Marsella. < 
o Servicio rápido qolncenaJ entre Nueva T o r t , Géuova T viceversa, < 
o con salidas fijas de Barcelona, los d ías 6 y 21 de cada mes. c 
g Admitiendo carga con conocimiento directo para los puertos de , 
g Cuba. México. Santo Domingo v San Juan de Puerto Rico, con trans- < 
o bordo en Nueva York. < 
g ITINERARIOS: i 

15 y ao | 
3U y i s < 

18 Llegadas y salidas Barcelona 21 7 
20 > » Tarragona '¿'i y 
25 > > Valencia - 24 y 
30 > > Alicante M 25 J 

Yorb. Salidas de Nueva 
Salidas de C á d i z . . 
Llegadas a Barcelona. . 
Salidas de Barcelona. . 
Llegadas a G é n o v a . . . . 
Salida» de G é n o v a . . . . 

» de L i o r n a . . »-i 
> de ¡Marsella . . 

MOTONAVE 

d 
8 

10 
15 
18 
20 

3 > > Málaga 
5 Llegadas a Nueva Y o r k . . 

27 y 
13 

b 
& 
» 

10 
12 

22 

C A B O E S P A R T E L 
Saldrá de Barcelona el día 6 de Enero de 1930. para 

N E Y O R K 
La carga se recibe al costado del vapor y en el t inglado situado en 

el muelle Rebalx. 
Para fletes e informes 'Ungirse a sus Consignatarios: 
IBARRA ¥ C b . 8. en a — DELEGACION EN BARCELONA 

ANCHA. 23. prlncloaL TELEFONOS 16501 1958b 

O6000000000C0000000000000000O0000000000000000000O0O00000000000000O000000000000 

N A V I G A Z I 0 N E L I B E R A T R I E S T I N A 

T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor « R E C C A » s a l d r á de Barce lona e l 22 de Enero de 1930, 

para Puer to P la ta , Habana, V e r a c m z , Tampleo , New - Oi ieans . 
L ib ramos conoc imien to d i r e c t o pa ra todos los puer tos de las R e p ú 
blicas Dominicanas y H a i t i , con t r a sbordo en Pue r to P la t a y para 
todos los de Cuba con t rasbordo en Habana. 

: o : 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave « L E M E » s a l d r á de Barce lona e l 18 de Enero de 

1930, para Colón , P u n t a Arenas , L a U n i ó n , L a L i b e r t a d , San J o s é 
"tíe Guatemala, Los Angeles, San Francisco, S tea t t l e y Yancouver . 
L ib ramos conocimientos pa ra los puertos de Venezuela, Colombia , 

Costa Rica , Ecuador y B o l i v i a . 
A D M I T I E N D O P A S A J E R O S D E C L A S E Y C A R G A 

P A R A I N F O R M E S 

M a r í t i m a I t a l o - E s p a ñ o l a , S . A . 
Agentes Generales en E s p a ñ a . 

T e l é f o n o 11.487 B A R C E L O N A Paseo Colón , 17 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
De Barce lona s a l d r á e l d í a 5 de 

Enero de 1930, e l vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
para R I O J A N E I R O , M O N T E V I 

D E O y B U E N O S A I R E S 

E l d í a 9 de Enero de 1930 s a l d r á 
de Barcelona e l vapor 

M A N U E L A R N U S 
para N E W - Y O R K y H A B A N A 

De Barcelona s a l d r á e l d í a 15 de 
Enero de 1930, e l vapor 

B U E N O S A I R E S 
para P U E R T O RICO, V E N E Z U E 

L A y C O L O M B I A 

De Barce lona s a l d r á e l d í a 15 de 
Enero de 1930, e l vapor 

M O N T E V I D E O 
para C A N A R I A S y F E R N A N D O 

POO 

Consignatario en Barce lona: 

A D I P n i V í a Layetana» 3 
A . I v i r U L Teléfono 11450 

E l vapor . 

C O R D O B A 
S a l d r á e ld ía 31 de D i c i e m b r e 
para R I O J A N E I R O , SANTOS, 

M O N T E V I D E O y B U E N O S 
A I R E S 

tíl t r a s a t l á n t i c o 

F L O R I D A 
S a l d r á e l d í a 21 de Enero pa
ra R I O J A N t l R O , M O N i ^ V l D i M . 

y BUENOS A I R E S 

La carga se recibe en e l mue l l e 
Baleares, T i n g l a d o n ú m . 1; «CO

L L A R I C O » {Te lé fono 11.208) 

ívjNATARIU: 

J U A U S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A MON1CA, 5 

rELKFONOS: %ecai(>P ^saies: 211*4 SeciíiAn Cartra 18102 

LINEA RECULAR SEMANAL entre 

Barcelona - Valencia - Gandía 
por el vapor 

B ETIS 
SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servicio de domicilio a domicilio 
Inrormesi 

j ó s e : m o r e i y 
Crist ina. I , Barcelona. Teléf. 13.836 
Tinglado n ú m . 9. Muelle de E s p a ñ a . 

[oiai Ifaiiáii 
VIA LAVETANA. 2, BARCELONA 
PLAZA de las CORTES, 6. MAUIUÜ 
SERVICIO SEMANAL y RAPIDO del 
M E l l I T E R R A N E O Y CANTABRICO 
Snlleinlo de Bnrcelona todos los 

iuevea 
PENINSULA - CANARIAS 

Servicio Quincenal admitiendo car
ga y pá sa l e para los puertos del Me
d i t e r r á n e o . Las Palmas y Tenerife 

con salidas los lueves 
Servicio ráp ido de gran lujo BAR

CELONA. CADlfc y CANARIAS 

Salida el jueves día 2 de Enero 
a mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 
Saüdas de Barcelona: lunes y lueves 

a las 20 Horas 
Salidas de Valencia: miércoles y sá
bados, a las 19 horas, prestado por 

el magn í f i co buque a motores 

J . J . S I S T E R 
SERVICIO BARCELONA-ALICANTE 

ORAN 
Salida de Barcelona: todos los do
mingos, a las 8 horas, con escalas 
en Alicante. Orán , Melilla. Ceuta. 
Málaga. Ceuta. Meli l la, Orán . Alican

te y Barcelona 
SERVICIO BARCELONA • CARTA

GENA 
Salidas todos los lueves. a las oeno 

horas 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

V BALEARES 
Salidas de Barcelona y Palma todos 
los d ías , a las 20'30 horas, por los 
acreditados vapores Rey Jaime I y 

Mallorca 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 
4 4 

B R E M E N 

S e r v i c i o regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
• l o d o s los vapores que prestan este servic io a d m i t e n pasaje de 

p r i m e r a clase y carga. 
Con t ransbordo en A M B J £ R £ S y B R E M E N , a d m i t e n t a m b i é n car

ga con c o n o c i m i e n t o d i r e c t o para los p r inc ipa les puertos de 

A L E M A N I A 
I R L A N D A 
I N G L A T K R R A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s s a l i d a » : 

L E T O N I A 
P O L O N I A 
E S T O N I A 
R U S I A 

F I N L A N D I A 
D I N A M A R C A 
S Ü E C 1 A 
NORUEGA 

Vapor K L i O , el 2 de Enero 
L a carga se a d m i t e en e l t i n g l a d o n ú m e r o 2 de l mue l l e de Ba

leares, s in cobrar gasto a lguno p o r concepto de almacenaje. 
Para pasajes, f l e t e s v d e m á s In fo rmes , d i r i g i r s e a ros Consigna

t a r i o s : 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A. 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , 1 / : : T e S e f s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

Compañía Naviera SOTA y AZNAR 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E C A B O T A J E 

V a p o r e s d e P . G A R C I A S S E G U I 

Serv ic io f i j o : S E M A N A L para C A S T E L L O N 

Q U I N C E N A L para V I N A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De C a s t e l l ó n , todos los jueves. 
De Valenc ia , los mar tes . A d m i t i e n d o carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, a d m i t i e n d o carga a f le tes reducidos. 

Para m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a 

P . G A R C I A S S E G U I 
FASKO COLOiV, »t KNTKADA PLATA, 4, PR1NÜJPAL, T E L E FONO 15.887. 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O D I R E C T O Y S E M A N A L E N T R E B A R C E L O N A í M A R -
S E L L A POR V A P O R E S CORREOS P R O C E D E N T E S D E M A R R U E C O S 

Para M A R S E L L A sa ldrá el 3 E n e r o el magnifico y rápido vapor de 7845 toneladas 

A S N I 
A d m i t i e n d o para diebo punto , pasaje en sus lujosas c á m a r a s de p r i 
mera y segunda y en sus c ó m o d a s de t e rcera clase, y carga para 

M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A y M A Z A G A N . 

T a m b i é n a d m i t e carga con t r anbo rdo en M A R S E L L A y conocimien
t o d i r e c t o para L E P1REE, C O N S T A N T I N O P L A , S A M S U N , T R E B l -

Z O N D E , B A T U M y even tua lmente N O V O R O S S I K 

Se expenden pasajes de p r i m e r a , segunda y te rcera clase, con embar . 
que en M A R S E L L A para los puer tos ci tados y D A K A R (Senegal) 

I G N A C I O V I L L A V E C H I A Y C . A 
T E L E F O N O 13.047 R A M B L A S A N T A M O N I C A , N ú m . 7 

S E R V I C I O S E M A N A L 
S A L I D A S de B A R C E L O N A TODOS 

LOS J U E V E S 

E l jueves, 2 de Enero, 
s a l d r á e l buque m o t o r 

A R N A B A L M E N D I 
A d m i t i e n d o ca rga para Tar rago
na, San Carlos de l a R á p i t a , Sa-
g u n t o . Valencia , A l i c a n t e , Car ta
gena, A g u i l a s ( q u i n c e n a l ) , A l m e 
r í a , M o t r i l ( q u i n c e n a l ) , M e l i l l a , 
M á l a g a , C á d i z , Sev i l l a , Huelva , 
V i g o , V i l l a g a r c í a , C o r u ñ a , F e r r o l 
( q u i n c e n a l ) , Muse l , Santander, 

Pasajes y B i lbao 

Para ambos serv ic ios se a d m i t e carga con t ransbordo, l i b r á n d o s e co
n o c i m i e n t o d i r e c t o para A d r a , Algec i ras , A y a m o n t e , I s l a C r i s t i n a , 
Ceuta, Larache, T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjur jo , San Esteban de 

Pravia , y Av i l é s 
Para fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a C O M P A Ñ I A N A V I E R A SOTA Y 
A Z N A R - D e l e g a c i ó n de Barcelona. - V í a Layetana , 20 - Te lé f . 14,676 

S E R V I C I O R A P I D O S E M A N A L 

S a l d r á e l d í a 6 de Enero 

e l buque m o t o r 

A Y A M E N D I 

A d m i m t i e n d o carga d i r ec t amen te 
para Valenc ia , A l i c a n t e , A l m e r í a , 
M á l a g a , Sevi l la , V i g o , C o r u ñ a , 
G i j ó n - M u s e l , Santander, Pasajes 

y B i lbao 

F a d r e L i n a 

P a r a N e w - Y o r k 

S a l d r á e l 15 de Enero e l vapor 

K E P W I C K H A L L 

a d m i t i e n d o carga 

6) 

Pava tletes e in formes 
d i r i g i r s e a la 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n . 2 4 

l é l . 15103 Tinglado 1723i 

V a p o r e s de H i j o 
de Ramón A. Ramos 
D I R E C T O P A R A 

C A R T A G E N A 
Serv ic io semanal con salida los 
jueves, a las SEIS de la m a ñ a n a . 

A d m i t i e n d o carga y pasaje 
D I R E C T O P A R A 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 
A L G E C I R A S Y M A L A G A 

Serv ic io semanal con salida los 
s á b a d o s por la t a rde 

A d m i t i e n d o uarga y pasaje, 
t a m b i é n admi te carga con cono

c i m i e n t o d i r ec to para: 
T á n g o r , Casablanca, Rabat, Maza-
gan, S a l í l , Mogador, T e t u á n y Kc-
u l t r a , con t rasbordo en Gibra l t a r -

Para in formes d i r i g i r s e a su 
a rmador y cons ignatar io : 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
PASEO D E COLON, 19. T é L 15,041 
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E S P E C T Á C U L O S 
Gran Teatro 

del Liceo 
Hoy. no hay función. MaBana. tarde a 
las 5 y media, 14 de propiedad y abono 
a tardes. A PETICION GENERAL, la 

ópera espafíola 
» _ « , » _ LAS GOLONDRINAS —«:»—« 
Jueves, noche: AIDA. Sábado, Estreno 
en Espa&a de la joya musical en tres 

actos, del inmortal Mozart 
«i»—«:»— COSI FAN TUTTE —«:»—«:> 

Día 11: ANNA PAVLOVA 
Se despacha en contadur ía 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
—«:»— Compañía VILA-DAVl —«:»— 
Hoy, tarde a las cinco: Mattnée ex

traordinaria 

E L S P A S T O R E T S 

En B e l l u g u e t i E n B i e l ó 
sorprendente espectáculo. Los criados 
de SS. MM. los Reyes Magos recogerán 
la correspondencia. Noche a las 10: La 

obra de las grandes sorpresas 

EL F A K I R B E N G A P U R 
Mañana, a las 3'30: EN BELLUGUET 
I EN BIELO, con asistencia de los cria
dos de SS. MM. A las 5'45 y 10 noche 
-—«:»— EL F A K I R BENGAPUR —«:S— 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía Cómica SEPÚLVEDA y MORA 
Hoy, martes, día 31, tarde a las cinco 

y cuarto 

L O Q U E T U Q U I E R A S 

L O S H U G O N O T E S 
Noche a las diez y cuarto 

N A P O L E O N E N L A L U N A 
Mañana, miércoles, TRES GRANDES 

FUNCIONES 

El mejor espectficnlo de hoy 

El f a k i r B e n g a p u r 
VAYA ESTA NOCHE A ROMEA 

T e a t r o G o y a 

T e a t r o C a t a l á n 

N o v e d a d e s 
A las 5. A reí r 

E i s r e t r u c s d e T a m o r 
A las 10: ELS RETRUCS DE L'AMOR. 
Lectura, por un artista de la Compa
ñía, de una poesía de José M.a de Sa-
garra. DESPEDIDA DEL ASO Y SA
LUDO A L 1930. PER NO ESSER TRET-
ZE, de gran broma, por Aymerich, Gal-
cerún y Glmbernat :: Mañana, a las 3 
y media: ELS PASTORETS, de Folch y 
Torres. A las 6: ELS PASTORETS, con 
la llegada de los Reyes Magos, que ob-
seaularán a la gente menuda. Noche, 
el exitaao de Sagarra LA F I L L A DEL 

CARMESI y ELS APRENSIUS 

G r a n T e a t r o B o s q u e 
Empresa: FRANCISCO SEDAS 

.:«- Compañía de GOMEZ-GIMENO -::-
Hoy, martes. NO HAY FUNCION 

Mañana, miércoles, tarde a las 4. Pre
cios populares. Butacas a 3 ptas. 

LOS DOS GRANDES EXITOS 

L A S L L O R O N A S 

L a s c a m p a n a s d e l a G l o r í a 
por Blanquita Suárez 

Noche a las 10 menos cuarto. Precios 
populares. Butacas a 3 ptas. 

LOS FAROLES 

L a s c a m p a n a s d e l a G l o r i a 
gran éxi to de Blanquita Suárez 

y Eduardo Gómez 

T e a t r o N u e v o 
Gran Compañía Dramát ica , dirigida por 
-«:»-«:»- ENRIQUE BORRAS -«:»-«:»-
Primera actriz: ENRIQUETA TORRES 
Hoy, noche. DESPEDIDA DEL ASO 
1929. A las 10: Reestreno, con todos 
los honores, de la obra más altamente 
gloriosa del teatro clásico español en 
5 actos, del inmortal Don Pedro Cal

derón de la Barca 

La vida es sueño 
GENIAL CREACION DE ENRIQUE BO
RRAS. MAGNIFICA PRESENTACION 
Mañana, tarde, 9 actos, 9, por ENRI
QUE BORRAS: EL BANDIDO DE UA 
SIERRA y LA VIDA ES SUEÑO. Noche 
—«í»— LA VIDA ES SUEÑO —«:»— 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
Compañía de Vodevll y Grandes Espec

táculos do 
:»-«:»-«:»- JOSÍ: SANTPERE -«!»-«:»-«: 
Primeros actores y directores: JOSE 
SANTPERE y ALEJANDRO NOLLA. 
Primera actriz: MARIA FORTUNY. 
Hoy, martes, F IN DE ASO, tarde a las 5 

L a n o i a d e i s b r i l a n t s 
Noche a las 10 menos cuarto, GRAN 
EXITO del elegante vodevil en 3 actos, 

de Francisco Presas 

T o m m y , T h o m e d e l e s d u e s n i t s 
y la ovacionada revista MA-RRA-MAU! 
Mañana, miércoles, tarde a las 4: TOM
MY, L'HOME DE LES DUES NITS, THE 
FARDACCIO y MA-RRA-MAU! Noche, 
el rey de los vodevlls ELS ALLOTJATS 
La Empresa desea a su numerosa 
clientela un próspero y feliz año 1930 

C o l i s e o P o m p e y a 
Travesera. 10 -::- Teléfono: 73.331 
s: Compañía PUJOL • FORNAOUERA tt 
Mañana, miércoles, tarde 4'30. Butacas 
a 2,25 ptas. Noche 9'30. Butacas a V7h 

M A N C H A 0 U E L I M P I A 
Contaduría, sin aumento precio, de 6 a 8 

-»-:-«- Compañía E l i EN A JORDT -j-t-s-
Hoy, tarde a las 5'15: El éxito reso
nante de la obra castellana en 3 actos 

L A P R I S I O N E R A 
Noche a las 10: Reposición de la aplau

dida obra en 3 actos 

L A S A M O R O S A S 
y la revista en 10 cuadros 

2 9 
DE EXITO INSUPERABLE 

Mañana, tarde y noche, grandes pro
gramas: LAS AMOROSAS y «29» 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía Dramát ica MARIA PALOU 

Director: Felipe Sassone 
Hoy, martes, tarde a las cinco y cuar
to. Noche a las diez y cuarto: LA LO
LA SE VA A LOS PUERTOS :: Mañana, 
miércoles, tarde y noche: LA LOLA SE 

VA A LOS PUERTOS 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compañía Lírica de TOMAS ROS, en 
la que figura PABLO GORGE :: Hoy, 
martes, día 31, tarde a las 4'30. BU
TACAS A 2 PESETAS. Soberbio ver-
mouth popular, actuando por primera 

vez el gran artista 
P A B L O G O R G E 

-::- l.o - : : -
»—«:»— LA MALA SOMBRA — « 

gran éxito de risa. 2.o 
-tt- LA DEL SOTO DEL PARRAL 
por M. ROSSY. M. GARCIA. C. VIVES, 
R. DIAZ, P. VIDAL, M. GORGE y el 

gran cantante 
P A B L O G O R G f i 
Noche a las 9'45. l.o 

LA VERBENA DE LA PALOMA 
creación de esta Compañía. 2.o 76 repre
sentación del éxito único y definitivo 
-«:»—«:»— EL ROMERAL —«:»—«:»-
creación de autores e intérpretes , gran
des ovaciones a toda la Compañía. 
Mañana, grandioso cartel, 4 ACTOS, 4: 
LA MALA SOMBRA, CARCELERAS y 
EL ROMERAL. Noche y todas las no

ches, el éxi to del año 
-«;»—«:»— EL ROMERAL —«;»—«:»-

que empezará a las 10'45 
Próxima semana. ESTRENO do 

- LA GUITARRA —«:»—«:»-

T e a t r o A p o l o 
GRAN COMPAÑIA LIRICA de 

:»—«!»— FRANCISCO SEDAS —«:»—«: 
Hoy, martes, tarde a las 4 y media y 
noche a las 10 y cuarto, EXTRAORDI
NARIO CARTEL. Butacas a 3 Ptas. 
Asientos a 1'50 ptas. El poema lírico 

en tres actos, de clamoreo éxito 
—«:»— EL PUEBLO ESPAÑOL —«:»— 
delirantes ovaciones al divo recitador 
e inspirado poeta JOSE MARIA BELLO 
Todos los días, el éxi to BOMBA: EL 

PUEBLO ESPAÑOL. En breve 
— LA PUNTAIRE —«:s>—«s»-

T e a t r o C ó m i c o 
Hoy, martes, noche a las 10 

F I N DE A ñ o 

B u t a c a s , a 5 P t a s . A s i e n t o s , 

a 2 P t a s . 
-: : - l.o -: :-

¡ Y A S E A C A B O L A R E V I S T A ! 
2.o EXITO SENSACIONAL 

del maravilloso espectáculo de arte 

C L E O P A T R A 

J U L I O C E S A R 

(la revista de las señoras) 
Mañana, Festividad de Año Nuevo 

Tarde y noche, el éxi to de los éxitos 

C L E O P A T R A 

J U L I O CE S A R 
Jueves, día 2, Grandioso Festival a Be
neficio de los pobres de la barriada de 

Pueblo Seco 

T e a t r o P r i n c i p a l 
(GRACIA) : Nueva Empresa : Tel. 75974 
Hoy, MAGNIFICOS PROGRAMAS DE 
CINE y F I N DE FIESTA por LEONARD 
ventrílocuo; RADIEM, acróbatas ; TA
MA, bailarina; FELITO, excéntr ico, y 
ANGELITA ROS, estrella de la canción 

Los criados de los Reyes Magos asis
t i rán esta tarde a Romea a recoger 

la correspondencia 

T e a t r o T a l í a 
Compañía de Vodevil y Teatro Moderno 
Primera actriz: Mercedes Nlcolan. D i 
rector: M. Salvat. Primeras actrices: 
Visita López y Dolores Pía. Primeros 
actores: S. Sierra y M. Giménez Sales. 
Hoy, martes, tarde a las 5: TE LA 
GUARDO PER TU. Noche a las 10. A V I 
SO: Todos los asistentes serán obse
quiados con las clásicas doce uvas de 
la buena suerte. Final de año y Año 

nuevo. El éxi to sin igual 

L ' a d r o g u e r d e l c a r r e r N o u 
Estreno del apropósito de E. Perecaula 

El c a p d ' A n y d e l T a l í a 
Mañana, miércoles. Año nuevo: Tarde 

a las 4. noche a las 10 
:- L'ADROGUER DEL CABRER NOU -t 
EL F A K I R VIUNGANTRUCS 

EL CAP D'ANY DEL T A L I A 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy. martes, por la noche, LA NOTA 
DEL DIA EN BARCELONA, EL EXITO 
CUMBRE de RAMPER y las notables 
atracciones HERMANOS GUERRA, LA-
DY AND JAURI y el importante Debut 
de la renombrada estrella de la can
ción LOLITA MENDEZ. Se despacha sin 
aumento de 11 a 1 y tarde desde las 4 
para las funciones de hoy, y mañana 
de las 3 y media. 6'20 y noche a las 

9 y media 

Olympia 
:»—«:»— CIRQUE D'HIVER —«:»—tt 

TEMPORADA DE ORO DE CIRCO 

O L Y M P I A , C I R C O 
desea a sus favorecedores un 

FELIZ AÑO NUEVO 

Hoy. martes, noche a las 10 y cuarto 

F I N D E A ñ O 
Monumentales programas en las dos 

pistas de OLYMPIA 

2 c o l o s a l e s d e b u t s , 2 

T H E G R E A T F A L U D Y ' S 
8 COLOSALES ACROBATAS. 8 

conceptuados como los 
MEJORES DEL MUNDO, y 

A L N O R M A N y W I S E R W A R D 
norteamericanos, únicos en su género 

Siguen las maravillosas atracciones 
W I L L LECEY :: LES JUST :: LES 3 
GOZZETTI LES 4 ESSENDRAS :: LES 
KOCH SISTERS LES FRERES RE-
VERHO :: LOS HERMANOS ALBANO 

GOBERT AND MC. COY 
con sus ponneys y bulldogs footballlstas 

el fenómeno del trapecio 

P O W E L L 
el mejor del mundo. Las maravillosas 

5 A M E R I C A I N G I R L S 

R L I G E N S , 5 
hermosís imas acróbatas nadadoras 

Emocionante salto desde la 

C U P U L A D E O L Y M P I A 
a la PISTA ACUATICA 

p o r M I S S S W A N R I N G E N S 
campeona del mundo de salto de altura 

El mejor espectáculo de 

T e a t r o , C i r c o y M u s l c - H a l l 

e s e l d e O L Y M P I A 
Mañana, festividad de AÑO NUEVO 

TARDE Y NOCHE, dos monumentales 
funciones en las dos pistas de OLYMPIA 

Esta semana 

5 f o r m i d a b l e s d e b u t s , 5 
Se despacha en contadur ía 

T I V O L I 
CINE SONORO con aparato «PHOTOPir 

Hoy. martes, a las 5 y a las 10: Vari,, ^ 
tas sonoras de la Fox; NOTICIARIOS cor 
VIETONE y CRECIENTE EXITO de la C 

spectacular Verdaguer (Control a de ^ lección Espectacular 
con adaptaciones sincronizadas j 

sistema Vitaphone ^oroa" 

T R A F A L G A R 
KSVUUÍIV vjxjj-üi-ii. vxv-i-or Varconi y H . B, Warner. Se de 

recargo para las sesiones de m a ñ a n a y domingo, matinal a , paella sin 
a las 3'30 y a las 6'15 (especial) y noche a las lo ^ 11: tar<ie 

F E M I N A -«8»—« CINE SONORO - « T J ^ * 
i 5__ i v i i i n m con aparat0 ^WESTEIlN e t • r r 4 , i -
Hoy, martes, a las 5 y a las 10. GRANDIOSO EXITO DEI t j tT Ic» 

MA SONORO: Revista con la orquesta Phll Spltalmy NOTiriAi».A10011^-
aes Por Odette Myr t l l y la grandiosa p r o a u ^ 

MO VIETONE; Canciones 

E L C O M P A R S A 

sonora M. G. M. 
por BUSTER KEATON (Pammi^o , 
Dorothy Sebastián. Se despacha ^ y 
cargo para las sesiones de mafiarm i6" 
mingo, tarde a las 3'30 y a las R 

peeial) y noche a las 10 (es-

K U R S A A L - C A T A L U Ñ A 
Hoy. martes, a las 4'30 y 9'30: Cinta cómica. E l film Fox PELl!/ 
NUEVO, por Mary Astor y Charles Morton; Reportaje Verdagner v i„ , 

ta Príncipe Films a cXn' 
por Jacqueline Logan y "veri 
l l iam Collier :: Mañana, ma" 
t inal a las 11; tarde a las 
3'30 y a las 6 (especial^ v 

noche a las 9'30, ú l t imas de este Programa. Jueves, ESTRENOS- SEn 
AMAR, por Colleen Moore, y MARINOS EN SECO, por Kar l Dañe y Jean 

Arthur 

S E C R E T A R I A I D E A L 

C A P I T O L L I D O C I N E 

P a l a c i o d e l a M ú s i c a 

C a t a l a n a 
Mañana, DIA DE AÑO NUEVO 

a las 5 de la tarde-

C O N C I E R T O 

p o r e l O R F E O C A T A L A 
bajo la dirección del maestro 

LUIS M I L L E T 
PROGRAMA EXTRAORDINARIO, del 
cual forman parte las obras de mayor 

éxito recientemente estrenadas 
PROGRAMAS y localidades, almacén de 
MUSICA de la UNION MUSICAL ESPA
ÑOLA, Paseo de Gracia, 54 (chaflán 
Aragón) . Teléf. 13912. Condiciones es
peciales para los señores socios del 

ORFEÓ CATALA 

Hoy. martes, a las 4'30 y Q'ZO: PROGRAMA DE ESTRENOS. Cinta có 
mica. El film Paramount EL CHICO DEL CLAVEL, por Douglas Mac 
Lean y Francis Lee; Revista Paramount y la cinta de Exclusivas Trian 

E L D R A M A D E M O N T C E R V I N 
por Luis Trenker :: Mañana, matinal a las 11; tarde a las 3'30 y a las 6 

^ (especial) y noche a las 10, el mismo programa 

Pathé Palace - Excels'or - Mina 

W I K I N G 

Hoy, martes: La cinta M. G. M. 
(no sonora) por Paulina Starke, en tec-
nieolor; la cinta Gaumont BÉSAME, por 
Prince (Salustiano) y Suzanne Blan-
chetti; cómica y revista. Además de 

este programa, en P a t h é Palace y Excelsior la cinta marca Blue Star 
ROJO Y NEGRO, por Ivan Mosjoukine y L i l Dagover :: Mañana, matinal, 

tarde y noche, grandes programas 

M o n u m e n t a l - B o h e m i a - I r i s P a r k - P a d r ó 
Hoy, martes: 2.a y últ ima jornada de 

E L C O N D E D E M Ü N T E C R I S T O 
por Jean Angelo y L i l Dagover; la cinta Verdaguer LA MUJER CAU
TIVA, por Milton Sills y Dorothy Mackaill; NEGRIN, CANDIDATO (dibu-
jor animados), cómica y revista :: Mañana, matinal y tarde, grandes pro
gramas. Noche. ESTRENO de MARQUES EN COMANDITA, por Adolphe 

Menjou 

D I A N A - C O N D A L - W A L K Y R I A - R O Y A L 
Hoy, martes: E l film Fox DONDE LAS DAN... LAS TOMAN, por Luisa 

Fazenda y Nick Stuart; el film Paramount 
por Cüve Brook, Olga Baclanova T 

******** 4 % l i * i ¿ > 8 * * « 4 « * # * "William Powell; EL TESORO DE 
I - ¿ 1 1 ¿ 9 V n i V l O a O ^ S KOK6 (dibujos animados), cómica 
W f c l l w l W i W M V i V i W y. reviSta .. Mañana, matinal y tar
de, grandes programas. Noche, ESTRENO de EL PATRIOTA (no sonora) 

por Emil Jannings, Lewis Stone y Florence Vidor 

A R G E N T I N A - B A R C E L O N A - C O L O N 
Hoy, martes: E l film Fox 

L A B E S T I A D E L M A R 
por George O'Brien y Farrell Mac Donald; 2.a y úl t ima jornada de ¡VIVA 
MADRID, QUE ES M I PUEBLO!; KOKO HUYE DE LA CIUDAD (dibujos 
animados); cómica y revista. En el Barcelona, además de este programa, 
reprise de la cinta Verdaguer LA TONTUELA, por Luisa Fazenda y Clyde 

Cook :: Mañana, grandes programas 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy, colosal programa: Cadena perpe
tua, joya Universal; por Laura La Plan
te; El héroe del río, extraordinaria cin
ta, por Buster Keaton (Pamplinas); 
El supremo ardid, grandiosa cinta, por 
Dolores Costello; Noticiarlo Fox; Cá
sate y verás, muy cómica : : Jueves, 

colosales estrenos 

S a l ó n D o r é 

G r a n j a R o y a l 
Hoy. a las 11 de la noche 

GRAN CENA de 
F I N Y PRINCIPIO DE AÑO 

amenizada por el famosísimo Jazz Bra-
lelro de Romeo Silva y la Orciuestina 

Roya! 
-::- OBSEQUIOS -::- SORPRESAS -::-

R E V E I L L O N 
P O P U L A R 
el más antiguo que se celebra en Bar
celona, sigue tradicionalmente en la 

B O H E M I A 

Asista y despedirá con alegría al 
AÑO VIEJO 

UNA BOTELLA DE PASTORA 
AL QUE ADQUIERA UN PALCO 

HOY M A R T E S 
S O B E R A N A C E N A 

F I E S T A D E F I N D E A ñ O 

S A L U T A C I O N A L 1 9 3 0 
-::- en el - : : -

R E S T A U R A N T 

- : : . de la 

E x p o s i c i ó n 

M I R A M A R 

PIDA EN SEGUIDA LE RESERVEMOS 
SU MESA 

I M P O R T A N T E 
PARTIDO INTERNACIONAL 

C H E C O E S L O V A Q U I A - E S P A ñ A 

R e s t a u r a n t P o p u l a r 

d e l a E x p o s i c i ó n 
ha organizado un servicio especial y 
rápido a part ir de las 11 y media para 
dar todas las comodidades a aquellos 
que quieran presenciar tan Interesante 

partido 

R o s t a u r a n t R o y a l 
CENA BEVE1LLON DE FIN DE ASO 
Obsequios ü Regalos j : Menü especia» 

Hoy. tarde, sesión continua de 4 a 8. 
repitiéndose el programa. Noche a ia 

10 en punto 

N U E S T R O Q U E R I D O M A E S T R O 
(Tarde: 4'04 y 6'01 - Noche: 10'04) 

L A H U E L L A D E L F A N T A S M A 
(Dibujos) 

(Tarde: 4'08 y 6'15 - Noche: 10'18) 

R e v i s t a S o n o r a P a r a m o u n t 
(Tarde: 4'29 y G'2C - Noche: 10'29) 

E l á n g e l p e c a d o r 

(Tarde: 4'41 y 6'44 - Noche. 10 47) 

C i n e P a r í s 
Teléfono 14544. Omnes^nf V. G ^ n a ^ 
TARDE 4'30. N O ^ ^ I k ^ O R . PO: 
GAUMONT; EL ^ ^ f ^ G ^ 
J e ^ T 0 0 r G e S e AS¿NEY en 

R I V A L I D A D C O M E R C I A L 

Mañana, gran matinal. f J ^ f T J ü c 
taquilla para la sesión numer. 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Hoy. martes, colosal vros^rna. 

La extraordinaria P ^ u l a 
. . . . EL CONDE DE M O N T ^ J T O -

1.a jornada. ^ J ^ ^ 
HAMBRE DE AMOR 

por Lois Moran , 
EU TESORO DE LOS 

le i í cu l* de costumbres a m ^ c a n ^ 
La graciosa cómica EL ^ I S C O 

LAN TE y NOTICIARIO FOX 9 
Miércoles y jueves, gra-ndes esti 



cor-

R 

¡ « a r t e s , 3 1 J J i c ¡ e m b r e 1 9 2 9 

^ r A N M E T R O 
Ü 1 * .,l0.p] • Hoy. noche 10 y media •ni del Ai '^^1 • 

B A I L E D E R E V E I L L O N 

U L A iy t i A t 1 i j { j F á f f i n a 2 1 ' 

P s t a d i o - F ú t b o l 
- a las 2'45: Gran part ido I n -

pía iOI1al, Para localidades y entra-
ternac a' Ca ta luña i g. y pr inc ipa l 
das. r palace 

P r o n t ó n N o v e d a d e s 
' \ „a 638. y Caspe. 13. Teléf. 14.1 01 

C I N E M A T O G R A F I A 

tarde a las 4'15. GRAN PARTIDO: 
^l'nlSTí I I y ARRIOLA contra OR-

i7 v B VSABK. Noche a las lO'lS. EX-
^ í r . ORDINARIO PARTIDO D E DES
PEDIDA D E L AÑO 1929: JUARISTI I 

NlVARREi '15 contra RAMOS y GO-
ífFZ. El público s e r á obsequiado con 
i s tradicionales uvas y a las s e ñ o r a s , 
demás, con bouauets de flores. Será 

^ e n i z á d a esta fiesta por una renom
brada Banda. NOTA: Caso de no ha
berse terminado el part ido a las doce, 
ntes de dicha hora s e r á é s t e suspen-

a dido por unos mmutos 
Mifiana, miérco les , día l.o Enero 1930. 
Tarde a las 4'15, E X T R A O R D I N A R I O 
PARTIDO: G A B R I E L y TEODORO con
tra LUCIO y MARCELINO. Noche a las 
1015 REPETICION D E LOS DOS PAR
TIDOS MAS EMOCIONANTES PRESEN
CIADOS EN ESTA TEMPORADA: l.o 
JUARISTI I y GOMEZ contra PISTON, 
ÜGALDE y ANSOLA. 2.o E M I L I O y 
ARIlIOLA contra ELOLA I I I y BASA-
g l i . (Para este part ido no s e r á n vál i
dos los pases de f avor ) . Se despacha 
en con tadu r í a sin aumento de precio 

El TEATRO 
LOS EXITOS DE SEPULVEDA 

Y MORA EN EL P O L I O R A M A 
Es cada d í a creciente el é x i t o con 

que in terpre tan sus papeles c ó m i c o s 
i los grandes art istas Pedro Sepul-

veda y Salvador Mora . E l p ú b l i c o 
' viene l lenando P o l i o r a m a constante
mente y reconoce que las creaciones 
de la pareja i n i m i t a b l e son algo 

\ que escapa a toda p o n d e r a c i ó n . 
Para hoy martes, por l a tarde, se 

ha preparado u n p r o g r a m a que es el 
: «no va m á s » de lo regoci jante . Nada 
^ menos que el e n t r e m é s de los Quin
tero «Lo que t ú q u i e r a s » , y l a co
media de Echegaray «Los hugono
tes». 

Por l a noche se d a r á una nueva 
r e p r e s e n t a c i ó n de « N a p o l e ó n en l a 
l u n a » , en l a segunda el g r a n é x i t o 
de r i sa de M u ñ o z Seca «Un m i l l ó n » , 
y por la noche l a cuarenta y cinco 
r e p r e s e n t a c i ó n de «La a t ropel lapla-
tos». 

TEATRO BARCELONA 
T A R D E Y NOCHE «LA L(f t .A SE 
VA A LOS P U E R T O S » . — BENEFI

CIO DE M A R I A P A L O U . 
L a bella comedia de los hermanos 

Machado, hondo estudio de l a co
pla andaluza, ha entrado de l leno 
en el p ú b l i c o . E l a lma de l a t i e r r a 
del sol, todo el sent imiento que ex
presa el cante f lamenco p lasma en 
«La Lola se va a los p u e r t o s » , por 
boca de M a r í a Palou, l a i n t é r p r e t e 
ideal que q u i z á s n i s o ñ a r o n sus 
i lustres autores. 

E l viernes c e l e b r a r á su beneficio 
M a r í a Pa lou , estrenando « P e t e n e 
ra», por la noche, y haciendo «La 
Lola se va a los p u e s t o s » , por la 
tarde. 

PROGRAMA D E L FIN DE AÑO 
DEL T A L I A 

Para hoy, f i n a l de a ñ o y entrada 
del nuevo, en el teatro T a l í a se da
r á n , por la tarde, el vodev i l «Te ' l 
guardo per tú», y por l a noche, el 
insus t i tu ib le é x i t o « L ' A d r o g u e r del 
carrer Nou», e s t r e n á n d o s e , a d e m á s 
el a p r o p ó s i t o de Enr ique Perecaula 
t i tu lado «El cap d 'any del T a l í a » , 
en cuya i n t e r p r e t a c i ó n t o m a n parte 
todos los elementos de la f o r m a c i ó n 
de este teatro. 

M a ñ a n a , fest ividad" de a ñ o nuevo, 
no hay que decir que, tarde y no
che se p o n d r á el é x i t o « L ' A d r o g u e r 
del carrer Nou». 

LOS DEBUTS DEL O L Y M P I A 
EN AÑO NUEVO 

Esta noche empieza r n el O l y m -
Pia, la r e n o v a c i ó n completa del 
p rograma de circo para l a tempo 
rada de A ñ o Nuevo. 

Los debuts de ca l idad «Los 8 Fa 
l u d y ' s » , formidables a c r ó b a t a s , y 
«Al Norman Wisser y W a r d » . l lega 
dos directamente de Nueva York 
ú n i c o s en su g é n e r o . 

S e g u i r á n d ia r iamente los deDut: 
de m á s ca'.idad de Europa , quedan 

ya as í renovado en eu to t a l idad 
famoso p r o g r a m a de O l y m p l a . Y 

iremos dando detalles de í'-s nuevos 
debuts que nos presenta nuestro 
gran coliseo en sus pistas. 

Notas Musicales 
LOS COSACOS DEL DON, EN EL 

P A L A U 
l-a Prensa m u n d i a l ha considera

do a estos art is tas como los m á s 
l eg í t imos intereses del fo lk l -ore r u 
so- La p r e s e n t a c i ó n en Barcelona 
tuvo caracteres de so lemnidad , y el 
Publico p r e m i ó sus interpretaciones 
con e n t u s i á s t i c o s aplausos. 

Para que todo el p ú b ü c o interesa
do en estas cuestiones tenga oca-
ion de presenciar su a c t u a c i ó n , 
a r á n u n nuevo concierto en el Pa-

^ u de l a M ú s i c a Catalana, el s á b a -
uo. a las diez de l a noche. 

LOS AMANTES IDEALES 

Insensiblemente acuden a nuestros la
bios los nombres de Janet Gaynor y 
Charles Farrel l , cuando oímos hablar de 
"Los Amantes Ideales". Nadie como 
ellos pueden dar una idea del amor pu
ro, inmaculado, supra-terrenal. 

La extraordinaria ductilidad de Ja
net Gaynor y el encanto e ingenuidad 
que emana de su fina y seductora per
sonalidad, nos la presentan como el t i 
po perfecto de la novia ideal, de la mu
jer que reúne las perfecciones soña
das. 

En "Estrellas Dichosas" logra Janet 
Gaynor la exal tación de su arte y ta
lento. Su labor es el resumen de toda 
una vida de triunfos, de aciertos def i 
nitivos. A l comparar su actuación en 
"Estrellas Dichosas" con la realizada 
en anteriores ^"-"^cciones, los crí t icos 
reconocen, con el debido respeto, que 
mereciendo aquéllas los honores de la 

Estas ultimas semanas han transcu
rrido sin pena ni gloria. Nada digno de 
comentarios i luminó la pantalla de nues
tros cinematógrafos . Las casas d is t r i 
buidoras se han abstenido de presentar 
producciones de consideración esperan
do la llegada del a ñ o para iniciar un 
movimiento de consideración, lanzando 
títulos importantes. 

Uno de los que tenemos noticias es 
"Estrellas Dichosas", F i l m T i t án Fox, 
interpretado por Janet Gaynor y Char
les Farrel l ; las dos supremas figuras de 
la Fox. Este f i l m viene precedido de 
una sucesión de éxi tos , cosa explicable 
dada la personalidad de los artistas y el 
talento del director Frank Borzage. 

"Estrellas Dichosas" es una bella his
toria de amor y abnegación, con sus 
claro-oscuros y sus momentos de cul
minante felicidad. E l hecho de ser Ja
net Gaynor y Charles Farrel l los pro
tagonistas le presta un encanto especial 
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consagración, no pueden parangonarse 
con "Estrellas Dichosas", obra que 
comprende todo lo grande y digno que 
puede ofrecer la c inematograf ía contem
poránea. 

Mucho se ha de esperar, pues, de 
"Estrellas Dichosas" para que su mér i 
to se eleve sobre las anteriores actua
ciones de estos dos grandes artistas. 
Bien que en ella figuran nombres como 
Guinn W i l l i a m y Hedwiga Reiter, ac
tores que ap^ n en segundo _ plano, 
pero que merecen mención especial por 
su talento y la acertada caracter ización 
que hacen de sus resnertivos persona
jes. 

Dentro de dos o tres semanas juzga
remos más ampliamente esta nueva de
mostración de la rt-'í^nza y habilidad de 
la Fox. 
LA PRIMERA PELICULA DE CON
SIDERACION QUE SE ESTRENARA 

EN E LMES DE ENERO 

A juzgar por los t í tulos de estreno y 
por los artistas que figuran en sus res
pectivos elencos, el p r ó x i m o a ñ o se 
presenta rico en acontecimientos cinema
tográficos. 

que difícilmente podrían imprimir le otros 
artistas. 

En muchos de sus extremos se aseme
ja esta nueva producción a la tan cele
brada " E l Séptimo Cie lo" ; la misma 
dirección, los mismos intérpretes y un 
asunto del mismo carác ter . 

Comenzando el año con obras que 
reúnen semejantes atractivos, la Fox 
hace un anticipo de lo mucho que guar
da para los meses sucesivos. 

- «LA MUJER LIGERA» 
Los porteros de los Estudios cine

matográficos son inflexibles en el cum
plimiento de su obligación. No hay "ex
t r a " que al traspasar los umbrales del 
Estudio deje de limpiarse la suela de 
los zapatos concienzudamente, ante el 
temor de ser amonestados por el t e r r i 
ble cancerbero que vigila inquisitorial-
mente esta operación. 

U n día. Greta Garbo, durante la f i l 
mación de " L a Mujer Ligera" , l legó 
bastante retrasada a los Estudios y 
corriendo por la puerta destinada al ac
ceso de los "extras", pero el portero, 
al ver que una mujer entraba sin an
tes frotarse las suelas de los zapatos 
contra el felpudo, la l lamó a grandes 
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voces para que lo hiciera y . . . ¿ lo cree
r án ustedes ?, Greta, sin decir palabra 
alguna, muy humildemente volvió sobre 
sus pasos y obedeció el imperativo man
dato del portero. 

* * 
Durante a lgún tiempo las gentes de 

Hol lywood y sus alrededores veía to
das las mañanas a Greta Garbo muy 
aplicada en el aprendizaje del manejo 
de un automóvil . Esta asiduidad de Gre
ta en el frecuentamiento de las carre
teras obedecía a un entrenamiento pre
vio de la actriz para la interpretación 
de su película " L a Mujer Ligera" , en 
la cual aparece con John Gilbert y en 
una de cuyas escenas ha de correr a gran 
velocidad en un automóvil que simula 
estrellarse contra un árbol. Greta Gar
bo dice que después de haber realizado 
este f i lm ya no tiene que envidiar a la 
más experta automovilista. 

teresa y más poderosamente llama m i 
atención, son las mujeres americanas. 
No comprendo, no he logrado comprenr 
der en el tiempo que llevo en Amér i ca 
a la mujer de este país, quizá porque 
las veo con ojos y espíritu demasiado 
europeo y en Europa las mujeres no 
gozan de la libertad de que disponen 
las mujeres americanas. Aquí , en A m é 
rica, los hombres miran a las mujeres 
de igual a igual, como si la diferencia 
de sexo no existiese. La mujer ameri
cana disfruta de la misma libertad y 
los mismos derechos que el hombre, tanto 
en la vida social como en los negocios 
y aun en la misma política. 

En Europa las costumbres son diame-
tralmente opuestas a las americanas y 
es a consecuencia de ello que a nosotras, 
las europeas, nos parezcan tan extra
ñas . 

* * 
A John Gilibert le p reguntó un pe-
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Clarence Brown, que dir igió a Greta 
Garbo y John Gilbert en " E l Demonio 
y la Carne", dirige otra vez a esta 
ideal pareja en " L a Mujer L igera" . 

Esta película es una de las más in 
teresantes que hasta ahora ha dirigido 
este célebre director. E l argumento de 
este f i lm es obra de Michael Ar len , 
uno de los argumentistas más notables 
de Hol lywood. Su trama es de una 
desconcertante originalidad. 

Greta Garbo desempeña el personaje 
central de " L a Mujer L igera" . E l más 
importante papel fliaRmUnr) corre a car
go de John Gilber, pero también inter
vienen en el reparto artistas tan desta
cados como Lewis Stone, Hobart Bos-
worth, Dougías Fa í rbanks Jr., Dorothy 
Sebastián, John Mack Brow y otros va
rios. 

*** 
Greta Garbo no es aficionada a hacer 

declaraciones en los periódicos porque 
no le gusta hablar de sí misma ni le 
interesa hacerse una autopublicidad. Más 
no hace mucho un periodista le pre
guntó qué era lo que más le interesaba 
de Amér ica , y la genial in térpre te de 
" L a Mujer L ige ra" rompió su mutismo 
para responder: " L o que más me in -

riodista durante un descanso en la f i l 
mación de " L a Mujer Ligera" , película 
en la que aparece de nuevo con Greta 
Garbo, qué es lo que prefer i r ía ser, y 
cuando todos esperaban oirle decir que 
un Taima de la cinematografía , el sim
pát ico actor con tes tó : 

— P r e f e r i r í a , sobre todo, ser escritor, 
un gran escritor, Me gus tar ía más ver 
mi nombre impreso en la cubierta de 
un buen l ibro a verlo en el mayor anun
cio luminoso del mundo. Creo que escri
bir es la fórmula mejor de que dispone 
el hombre para expresar y divulgar sus 
pensamientos. 

Dec la ró esta preferencia porque de la 
manera en que la pregunta ha sido he
cha no se precisaba que hubiera de ser 
con respecto a mi profesión de actor 
aquella preferencia. 

Todos podemos escribir, mejor o peor, 
todos^ podemos transmitir al papel nues
tras impresiones. A mi juicio, la facul
tad de escribir es un don precioso que 
Dios nos ha otorgado y que nadie debe 
desaprovechar. F u é aqusH que puede 
ser considerado como un genio de la l i 
teratura. A l escritor es al único *er que 
envidio en este mundo. 
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La Cámara de la Propiedad Urbana 
y el Estatuto de la Vivienda 

Informe sobre el proyecto de Bases para un Estatuto 
regulador de las relaciones entre propietarios e inquilinos 

La C á m a r a Of ic ia l de la Propiedad 
Urbana de la Provincia de Barcelo
na ha acudido a la i n fo rmac ión pú
bl ica abierta con mot ivo del proyec
to de Bases para un Estatuto regu
lador de las relaciones entre propie
tarios e inquil inos, formulado por la 
correspondiente Sección del Minis
te r io de Trabajo. 

E l informe de la C á m a r a , extenso 
y documentado, consta de una I n 
t roducc ión , en la que se hacen con
sideraciones generales sobre el con
jun to y el llamado problema de la 
vivienda; y de dos partes, destinada 
la p r imera al aná l i s i s del p r e á m b u l o 
del proyecto, y la segunda al de cada 
una de las Bases del mismo. 

Pone de manifiesto la C á m a r a como 
el legislador, que habla par t ido siem
pre, desdie el Decreto del año 1920, 
del p r inc ip io de que las normas que 

se dictaban en mater ia de inqui l ina
tos eran extraordinarias y accidenta
les hasta el punto de que en el pre
á m b u l o del Decreto de 17 de diciem
bre de 1924 afirmaba se iba prepa
rando el restablecimiento de la le
gis lac ión común , cambia completa
mente de frente en el nuevo proyec
to, y va a una r egu lac ión def in i t iva , 
no tan sólo al margen del derecho 
c o m ú n sino en oposición al mismo, 
partiendo de dos principios, verdade
ras novedades en la materia, el de 
que la vivienda no puede ser objeto 
de lucro y el de la i n t e r v e n c i ó n de 
los Comi tás Pari tarios. 

Rechaza la C á m a r a ambos supues
tos, en cuanto la propiedad, como 
factor económico l e g í t i m o , tiene de
recho a lucrarse l e g í t i m a m e n t e , con 
sujeción a las leyes económicas y es
pecialmente a la de la oferta y la 
demanda, que a u t o m á t i c a m e n t e pon
d r á el natura l l í m i t e a sus rentas; y 
en cuanto que en las relaciones entre 
propietarios e inquil inos no es órga
no adecuado la i n s t i t u c i ó n par i tar ia , 
porque no hay patronos n i obreros, 
ni arrendamiento de servicios, n i con
diciones de trabajo que discut i r ; y 
menos si se la quiere e r ig i r en juez 
que fal le con arreglo a la ley, como 
se pretende en el proyecto, pues la 
ap l icac ión de la ley es mis ión exclu
siva de los Tribunales de Justicia. 

Combate asimismo \b C á m a r a el 
llamado problema de la casa-mercan
t i l ; m i to que mantienen los actuales 
monopolizadores de los buenos loca
les ,celosos de que otros vengan a 
colocarse en su lugar, y que al que
rerle revestir de personalidad propia, 
con p r e t e n s i ó n de que constituya una 
especie de condominio sobre la fin
ca, h a b r í a de conducir a consecuen
cias bien funestas trasladado al or
den interno del comercio mismo. 
Preconiza el seguro indus t r ia l como 
único medio para garantizar a los 
comerciantes sus justos derechos sin 
lesionar los no menos justos de la 
Propiedad. 

M á s d e l a E x p o s i c i ó n 

PALACIO DE LAS MISIONES 
Regalos de S. M . el Rey y de sus 

augustas hijas 
En la sala de Sania Teresita se 

acaba de inaugurar la sexta de las 
Exposiciones de objetos para las M i 
siones. En ella, a d e m á s de las Dióce
sis de Gerona y Murcia , que ya f i g u 
raban eh la Expos ic ión anterior, to
man parte los Padres de los Sagrados 
Corazones, los Misioneros Hijos del 
Inmacuilado Corazón de Mar ía , la 
Obra del Culto de las Diócesis de Ca
t a l u ñ a y la I n s t i t u c i ó n Teresiana. 
Con esta ú l t i m a , hace t a m b i é n su 
Expos ic ión , la Junta Protectora de 
dicha i n s t i t uc ión , que preside doña 
Mar ía Teresa del Pino de Milans del 
Bosch, y entre los objetos de la Jun
ta, que cada d ía van en aumento, f i 
guran una preciosa estatua de Sants 
Teresa, regalo de S. 1VI. el Rey y dos 
preciosos cuadros de la Vi rgen del 
Carmen y de la Inmaculada, que 
ofrecen las infantas doña Beatriz y 
doña Mar ía Crist ina. Todo ello se ha 
colocado en s i t io p r i nc ipa l del f ron
t is de la sala, en un r ico fondo de 
damasco, orlado por los colores de la 
bandera española . 

FESTIVAL I N F A N T I L 
E l fest ival i n f a n t i l celebrado en 

el Palacio de Ar tes Industriales y 
Aplicadas, rev i s t ió , como todos, gran 
br i l lantez . 

Los n iños fueron obsequiados a la 
entrada del Palacio, con un jugante. 

Luego, en su obsequio p,ro.cedióse 
al sorteo de otros juguetes m á s va
liosos, el cual dió el siguiente resul
tado: 

Pr imer premio, man. 2.844, Pedro 
Ruiz. 

Segundo premio, n ú m . 289, Mar ía 
Rosa H o r t a y Lola Serra. 

Tercer premio, 6.236, M a r í a Teresa 
Guil len. 

Cuarto premio, n ú m . 4.046, Irene 
Garc ía . 

Quinto premio, n ú m . 772, Manuisl 
Ferreiro y Pepita Castells. 

Sexto premio, 4.068, Pompeyo Gar
cía. 

E l jueves, d ía 2 de enero, t e n d r á 

Entrando en el estudio de cada una 
de las Bases, impugna la C á m a r a el 
contrato t ipo o modelo of ic ia l , y su 
necesario registro en el Comi t é Pa
r i t a r i o por oponerse a la legalidad 
vigente, concretada en los a r t í c u l o s 
1.254, 1.255 y 1.258 del Código C i v i l ; 
rechaza la tasa en los subarriendos 
cuando és tos e s t á n autorizados por 
el propietario, y la i n t e r v e n c i ó n de 
los Comi tés Pari tar ios en las modifi
caciones del contrato-t ipo y en la fi
jac ión de p ró r rogas en favor de los 
inquilinos; combate el establecimien
to de los precios actuales como tipo 
m á x i m o def in i t ivo de los alquileres, 
o sea la tasa perpetua, opuesta a lo 
que es substancia del derecho de 
Propiedad según el a r t í c u l o 348 del 
Código; y la suped i t ac ión de los pre
cios reales en las nuevas fincas a la 
va lorac ión fiscal, poniendo en evi
dencia el retroceso que representa 
sujetarlas otra vez a la ley de ex
cepción cuando en los ú l t i m o s de
cretos se h a b í a n dejado libres de 
ella. 

Examina la C á m a r a la r e s t r i c c i ó n 
que se impone en el r ég imen de f ian
zas, insuficientes para .que las mis-
mis puedan cumpl i r con el objeto 
para que se constituyen, y la inefi
cacia y dificultades que a c a r r e a r í a 
su cons t i t uc ión en papel del Estado; 
la p e r t u r b a c i ó n que impl ica dejar al 
ju ic io de peritos la r ea l i zac ión de 
obras de seguridad e higiene; la 
compl icac ión en la forma propuesta 
para la pe rcepc ión de las costas en 
los desahucios por fa l ta de pago, etc. 

A l estudiar la Base 9.a, dedicada a 
la Casa mercant i l e indus t r ia l , pone 
la C á m a r a de manifiesto la extrema 
gravedad de la p r ó r r o g a legal t á c i t a 
de los contratos que se establece, 
contraria al a r t í c u l o 1.543 del Códi
go; de la obligatoriedad de los mis
mos para el comprador, en caso de 
t ras lac ión del dominio aunque no se 
hallen .-inscritos, opuesta al a r t í c u l o 
segundo de la Ley Hipotecaria; de la 
au tor izac ión gené r i ca para traspasar 
y del derecho de tanteo en favor del 
arrendatario en caso de venta, que 
equivalen a otorgarle un verdadero 
condominio, con in f racc ión del ar
t í cu lo 1.546 del Código. 

Finalmente t r a ta la C á m a r a del 
procedimiento para las reclamacio
nes ante los Comi tés Paritarios, en 
el que se involucra a las C á m a r a s , 
so l idar izándolas con los reclamantes 
cuando hayan estimado procedente 
la r ec l amac ión , y estableciendo res
ponsabilidades para és tos y la con
signación de la cantidad que el Co
m i t é seña le si comparecen no asis
tidos por la C á m a r a , con lo que en 
def in i t iva viene a imposibi l i tarse to
da r ec l amac ión . 

E l interesante informe de la Cá
mara, se halla en la actualidad i m 
pr imiéndose para ser entregado gra
tui tamente a cuantos lo solici ten. 

Anoche salieron para Ma 
drid los Infantes don Juan 

y don Gonzalo 
Anoche, a las 9'25, en el segundo 

expreso, salieron para Madr id los I n 
fantes Don Juan y Don Gonzalo, y 
sus primos ios Infantes Don Luis A l 
fonso y don José , hijos de Don Fer
nando-

Les a c o m p a ñ a b a n el profesor de 
SS. AA., el sacerdote doctor don An
gel ü r r i t a y el teniente coronel de 
ingenieros, s eñor Vigón, así como el 
profesor de ios hijos de don Fernando 
don J o a q u í n Ara. 

Los andenes de la e s t ac ión apare
c ían alfombrados, r indiendo honores 
a los augustos viajeros una c o m p a ñ í a 
del regimiento de Badajoz, con ban
dera y mús ica , al mando del c a p i t á n 
don Carlos Ayala. 

Acudieron a despedir a SS. AA- e l 
C a p i t á n general de la región, el go
bernador c i v i l , gobernador m i l i t a r , 
presidente de la D i p u t a c i ó n , alcal
de, rector de la Universidad, delega
do de Hác ienda , presidente de la Au
diencia y numerosas representacio
nes y personas de la aristocracia bar
celonesa. 

E l Infante Don Juan, a c o m p a ñ a d o 
del c a p i t á n general, don E m ü i o Ba
rbera, r ev i s tó la c o m p a ñ í a que ren
día honores. 

En el anden se encontraban, además 
de las personalidades ya citadas, to
dos los generales con mando en plaza 
y los coroneles de todos los regi
mientos de la gua rn i c ión . 

E l Cabildo estaba repr-esentado 
por el deán de la Catedral, doctor 
Llopez y el canónigo doctor Vi'laseca. 

A l arrancar el t ren, en medio de 
glandes aplausos, el Infante Don Gon
zalo iba asomado a la ventanil la , y 
S- A. el Infante Don Juan saludaba 
desde la plataforma del vagón. 

La despedida t r ibutada a SS. AA. 
fué muy car iñosa . 

efecto el ú l t i m o de los- festivales i n 
fantiles. 

Para ese d ía , la Asociac ión Nacio
nal de Fabricantes de Juguetes y ar
t í cu los de bazar, prepara abundantes 
reyalos. 

R A D I O T E L E F O N Í A 

Programa para hoy 
RADIO BARCELONA 

11: Campanadas horarias de la Ca
tedral . Parte del servicio meteoro
lógico de la D i p u t a c i ó n Provincia l de 
ropa y en España . Prev is ión del t i em-
Barcelona. Estado del t iempo en Eu-
po en el NE. de E spaña , en el mar y 
en las mtas aéreas . Parte m e t e o r o l ó 
gico read io te legrá f ico para las l íneas 
aérea!:. 

13: Emis ión de sobremesa. Cierre 
del Bolsín de la m a ñ a n a . «Gui l l e rmo 
Tell», s infonía , por la Orquesta Sin
fónica de Ber l ín ; «La Dame Blanche» , 
obertura; «Cbanson du m a t i n » ; «Po
linesia moon l igh t» , vals lento. Sexte
to; «La sardana de les monjes», Co-
bla La Pr inc ia i , de La Bisbal; «Vie-
j i to» , pe r i cón ; «La Vi l lana» , selec
ción, Sexteto; «Say tha t yon love 
me» , cha r l e s tón . orquesta Waring's 
Fennsylvauians. 

In fo rmac ión toa l ra l . 

E l maravilloso receptor del ¿logar, 
directo a ta corriente 

T e l e f u n k e n S O W . 

Pesetas 400 

con V A L V U L A S , 
es el mejor 

«Yamina», réver ie or iental ; «A or i 
llas del Nilo», habanera. Sexteto; 
«Tosca», «Odolci baci» , tenor Borra-
ce l l i ; «The enchan t r e s s» , se lección, 
Sexteto; «Berceuse», Cuarteto; «Don 
J u a n » , nanueto, c lav icémbalo , por 
Wanda Landowska; « I n t e r n a c i o n a l 
fox». Sexteto; «Tn a l i t t l e ga rden» , 
fox, por la Orquesta Waring's Penn-
sylvania; «Madr i leña soy», marcha 
española . Sexteto. 

I n f o r m a c i ó n de actualidad referen
te a la Expos ic ión Inte.rnacional de 
Barcelona. 

15: Cierre de la Es tac ión . 
Radiobeneficencia. 
De 16 a 17: Sesión read iobené í i ca 

organizada exclusivamente en obse
quio de las instituciones benéficas, 
asilos, hospitales y casas penitencia
rias de España . Pr imero: Apuntes 
instructivos y amenos, l e ídos por el 
señor M i r e t ; segundo, p á g i n a s l i t e ra 
rias y poé t icas , por la actr iz Rosa Co-
tó , y tercero, un rato de buen hu
mor, por el señor Toresky. 

17: Aper tura de la Es t ac ión . 
«¡Vivan los novios!», pasodoble. 

T r ío Iber ia; «Alma de Dios», por T i 
no Folgar. «Calaveras», tango; «Pie-
r ro t ga l an t» , vals, Tr ío Iber ia; «La 
fanci l la del West» , tenor Borrace-
l l i ; «El 8», chotis. T r ío Iber ia . 

18: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 
Cierre de Bolsa. 

Sesión femenina. 
18'05: Charlas para la m u j e r » , por 

«El Duendecillo de las R a m b l a s » . 
18'30: Noticias de Prensa. 
E l Tr ío Iber ia i n t e i ' p r e t a r á : «La 

Princesa del dólar», se lección; «Alle
gro del Tr ío n ú m e r o 1 en «sol»; «Re
jas y flores», danza andakisa; «La 
mejor del puer to» , pasacalle. 

19: Cierre de la Es tac ión , 
20,30: Aper tura de la Es t ac ión . 
Idiomas. 
Curso elemental de inglés , con asis

tencia de alumnos ante ©1 m i c r ó 
fono. 

21: Campanadas horarias de la Ca
tedral . Parte del servicio m e t e o r o l ó 
gico de la D ipu tac ión Provincia l de 
Barcelona. Estado del t iempo en Eu
ropa y en España . Prev is ión del t i em
po en el NE. de España , en el mar 
y en las rutas aéreas . 

Cotizaciones de monedas y valores. 
Cierre del Bols ín de la tarde. 

Opera. 
21'05: R e t r a n s m i s i ó n parc ia l de la 

ópe ra qv<s se d a r á en el Gran Teatro 
del Liceo. 

En e l intermedio: Noticias de 
Prensa. 

In fo rmac ión de actualidad referen
te a la Expos ic ión Internacional de 
Barcelona. 

Elimina pilas t BCDnroiaiiom 

Ibíio Saturno: Hb. SlJánicai 

DE ENSENA N z ^ 

RADIO C A T A L A N A 
19: Aper tura de la Es tac ión . 
Cotizaciones del Bols ín de la tarde. 
« P a r a d e of the woden so ld ie rs» ; 

«Half a Kiss», cha r l e s tón ; « J a v e r a s 
del negro» , por «El Chato de Vicál-
varo»; «Buler ías del Chato» , por el 
mismo; «Rosar io la Cava», «Pan y 
toros», f an tas í a ; «Ernan i» ; Schehera-
zade. «El joven p r í n c i p e y la joven 
pr incesa» , p r imera y segund,a parte; 
Scheherazade. «Fes t iva l en Bagdad», 
pr imera y segunda parte. 

Noticias de Prensa, 
«Los mozos me tienen rab ia» , can

ción m o n t a ñ e s a , por Manuel Sierra; 
«Sayadoras» y «Las de Beni to» , can
ciones m o n t a ñ e s a s , por Manuel Sie
rra; «A roon w i t h a v iew»; «Y fujS t u 
r isa», tango;. «Tigre viejo»; «Fiower 
of love»; «Los flamencos», dúo, acto 
segundo, p r imera y segunda parte: 
«Mi m i n e r a » , «Tónico Alamares» , pa
sodoble. 

20'30; Cierre de la E s t a c i ó n . 

D E B A R C E L O N A 
DE L A Ü N I T E R S I D A D 

VISITAS 
Ent re los que estuvieron ayer a v i 

sitar al rector de la Universidad, 
doctor don Ensebio Díaz, f iguran los 
estudiantes de Valencia que han ve
nido a pie para v is i tar la Exposic ión, 
y comisiones de escolares de diversas 
Universidades de España , que tam
bién se encuentran aqu í con igual ob
jeto. 

E l rector obsequió a todos estos es
tudiantes con pastas y vinos genero
sos. 
NUEVO O F I C I A L DE L A U N I V E R 

S I D A D 
Ha sido destinado a prestar sus 

servicios en esta Universidad, conser
vando el cargo que tiene de jefe de 
Negociado de tercera, el of ic ia l del 
Minis ter io de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , 
don Luis Po rqué . 

E N HONOR D E L DOCTOR 
RECASENS 

E l decano de la Facultad de Medi
cina, doctor Ferrer Cagigal, ofreció 
ayer una comida en su casa al deca
no de la de Madr id , doctor Recasens. 
que se encuentra en nuestra ciudad 
acompañando a los estudiantes de la 
Corte que han venido a Barcelona pa
ra v is i tar la Expos ic ión . 

A esta comida fueron t a m b i é n i n v i 
tados el rector de la Universidad y 
su señora y varios c a t e d r á t i c o s , ha
biendo sido todos muy agasajados 
por el doctor Ferrer Cagigal y por 
la dis t inguida dama doña Carmen 
Ríus , viuda de Jorba, quienes les h i 
cieron muy gratas las horas pasadas 
en su suntuosa morada de la Aveni
da del Tibidabo. 
L A EXCURSION DE LOS ALUMNOS 

NORMALISTAS A S E V I L L A 
T a m b i é n estuvieron a cumplimen

tar al rector, los directores de las 
Escuelas Normales de Maestros y 
Maestras de Barcelona, que un grupo 
de sus alumnos fueron a v i s i t a r la 
Expos ic ión de Sevilla. 

J U B I L A C I O N D E U N PORTERO D E 
L A U N I V E R S I D A D 

Hoy pasa a s i tuac ión de jubilado 
el portero tercero del Minis ter io de 
I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , don José Garc ía 
Rodr íguez , que desde hace años pes-
ta sus servicios en nuestra Universi
dad. 

E l cese en el servicio activo de es
te empleado modelo lo lamentan muy 
de veras no sólo sus compañeros , sino 
t a m b i é n sus superiores, pues las con
diciones que r e u n í a hab í an l e granjea
do el aprecio de todos. 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Doña Sofia Mollcda, de San Vicente 

de la Barquera, remite instancia soli
citando servir una im'erinidad. 

—Concédese excedencia ilimitada a 
doña Teresa Iglesias. 

— E l habilitado de Mataró remite las 
nóminas especiales por ascenso de las 
maestras de Llavaneras doña Mar ía 
Curú, y de San Pol, doña Carmen Do-
ménech. 

— E l de Barcelona' envía !a nómina 
de diferencias de sueldo por ascenso 
de las maestras doña Francisca Mas, 
doña Rosario Munci y doña Josefa 
Garí. 

— E l de Villafraiica del Panadés co
munica haber percibido el libramiento 
de haberes del mes actual y cuarto t r i 
mestre de material diurno. 

— E l de Sabadell envía las nóminas 
de diferencias de sueldo de noviembre 
y diciembre, de la maestra doña Jose
fa Mornau. 

D E C A S T E L L O N 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

La Sección Administrativa de Tole
do pregunta si, al causar alta doña Ele
na Cátala Peiró en el primer escalafón, 
en septiembre de 1922, se remitieron a. 
la Dirección General su hoja de servi
cios y certíficacián legalizada de su 
nacimiento. 

Se le contesta que, en efecto, ya se 
remitieron a dicho Centro, en 7 de no
viembre de 1922, los documentos alu
didos. 

—La Escuela Normal de Maestros de 
Cuenca remite el título de maestro de 
Primera Enseñanza, expedido a favor 
de don Manuel Pastor Miralles. 

—Los huérfanos del Magisterio Ra 
fael Cruz Simarro y Joaquín Cruz Si-
marro, de Vinaroz, han remitido las 
contestaciones al cuestionario que pu
blicó la Dirección general de Primera 
Enseñanza sobre protección a los huér
fanos del Magisterio nacional. 

D E L MINISTERIO 
R E S U M E N D E D I S P O S I C I O N E S 

Real orden resolviendo peticiones ele
vadas al Ministerio para que se conce
dan exámenes a aquellos alumnos a 
quienes falten algunas pruebas para ter
minar los estudios del Bachillerato ele
mental o del universitario. 

Dirección general de Primera En
señanza.—Anunciando las vacantes de 
aspirantes que figuran en la relación 
que se inserta, y qüe han de ser pro
vistas por oposición con arreglo a los 
términos de la Real orden número 1,335 
de 20 de agosto de 1928. 

* * 
Por- R. O. de 6 de diciembre actual , 

se dispone: 
Que las autorizaciones concedidas 

a maestros nacionales parn 1 
sos de perfeccionamiento L T ^ 
señanzas de sordomudos v o l L 38 eii-
á r t r i c o s . Escuelas de P u e r i l ? 5 dis-
en otras enseñanzas y Centro 114 0 
d a r á n anulados desde primero ^ (lUe-
ro p róx imo en todos a q u e l L en6-
que no haya sustiltuto al W ^ 0 8 
la escuela. Y en cualquier mmv,6 d6 
que esto ocurra, q u e d a r á tamK-ei l to 
efecto dicha a u L h n c t ó n ^ J 1 ^ 
encuentra sust i tuto en el nía £e 
diez días , a contar de la f l í 0 de 
que se le comunique al Centro o ^ 
cuela donde se dan aquellas e ^ e a j 

En los casos a que se refiV>.„ ; 
p á r r a f o anterior, las Juntas Local! 
de Pr imera enseñanza lo pondrán 8 
conocimiento de la Inspección, y 
con la mayor urgencia, lo c o m u n i c í - ' 
a la escuela o Centro donde el m a ^ 
t ro o maestra curse sus estudios. 

C A F E / a i a C H E N A 
PROCEDIMIENTO PATENTA0O 

o ^ B A R C E L O N A «s^o 
| PEDIDLOS 5!EMPfiE Y EN TODAS PARTES.EH PAQUETES •¡BE Z5-50tíOO Cmmi - íes mecicos forensu: KOWpWTWO Hstn-.rz r i o resram bravo MMEMo ctnnnmi utrnuénuau»--wiBf minncm 1 - :co «ft« nuiATOS r.» uv: tíroaicioNts oí iondrcs. ebusuas bahis 

V-IAM Y MCTEi-tRA DC BARCELONA 

Escuelas vacantes 
Para solicitar en la priimera dece

na de enero: 
Pi'OThicia de Falencia 

Destinos que se publican en la «Ga
ceta de Madr id» en cumplimiento y 
a los efectos de la Real ordn de 26 
de jun io de 1925. 

Alba de los Cardaños , Ayuntamien
to de ídem; escuela m i x t a para maes
tro; 22(5 habitantes-

V i l l a l cón. Ayuntamiento de ídem; 
escuela uni ta r ia de niños para maes
t ro ; 491 habitantes. 

Provincia de Talladolld 
Medina del Campo, Ayuntamiento 

de ídem; esieula uni ta r ia de niños, 
n ú m e r o 5, para maestro; 10.441 habi
tantes. , 

Fresno el Viejo, Ayuntamiento de 
ídem; escuela uni ta r ia de niños para 
maestro, n ú m . 12; 1.584 habitantes. 

Gatón de Campos, Ayuntamiento 
de ídem; escue'a un i t a r i a de niños, 
para maestro, 452 habitantes. 

Pedrajas de San Esteban, Ayunta
miento de ídem; escuela uni tar ia nú
mero 2, para maestro; 1-709 habitan-
tos. 

Medina del Campo, Ayuntamiento 
de ídem; escuela un i ta r ia de niñas, 
para maestra; 10.441 habitanten. 

Fresno el Viejo, Ayuntamiento de 
ídem; escuela uni ta r ia núm. 6, de ni 
ñas, para maestra; 1.584 habitantes. 

Pedrajas de San Esteban, Ayunta
miento de ídem; escuela uni tar ia nú
mero 2, de n iñas , para maestra; 1-709 
habitantes-

Castroponce de Valderaduey, Ayun
tamiento de ídem; escuela unitaria 
de n iñas , para maestra; 465 habitan
tes. 

Todas de nueva c reac ión . 
Todas estas escuelas pueden ser 

solicitadas por consortes. 
Medina del Campo, Ayuntamiento 

de í d e m ;escuela un i ta r ia n ú m . 4, de 
niños, para maestro; 10,441 habitan
tes. 

Medina del Campo, Ayuntamiento 
de ídem, escuela un i ta r ia número 
6, de niños , para maestro, 10.441 ha
bitantes* 

Medina del Campo, Ayuntamiento 
de ídem, escuela u « i t a r i a " " f f " " 
5, de n iñas , para maestra.; 10-441 na-
bltMedSa del Campo, Ayun tamienn 
de ídem; escuela de párvulos , pai^ 
maestra, 10.441 habitantes. 

Todas de nueva creac ión . 
(«Gaceta» 27 diciembre, num. óbí.) 

ProvIftCÍa de Cuenca 
Vellisca, Ayuntamiento de í d e m 

escuela de n iñas , para maestra, or* 
habitantes- f j - m -

Sisante, Ayuntamiento de w e i ^ 
escuela de n iñas para maestra, a^< 
habitantes. -„„<•--. 

Alca lá de la Vega, Ayuntamient 
-de ídem; escuela de n iñas para mae-
tra; 777 habitantes. 

L l e g a d a d e p e r s o n a l i 

d a d e s 
Ayer tarde, en el expreso de lujo 

Francia, llegaron a Barcelona don w | 
mael Ossa Covarrubia, agregado a _ 
embajada de Chile en Italia, y don g g 
tonio Finestal, comisionado por e' ^ 
bierno de Venezuela, para el e s t u d i o ^ 
funcionamiento en Europa de las 
cuelas agrícolas. 
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E L D I A G R A F I C O 

C A T A L U Ñ A 
• J m K l i l t A M A S 

I G U A L A D A 
VARIAS NOTICIAS 

Igualada, 30.—El domingo, por la tarde, 
M disputó en el campo del Ateneo Iguala-
dino «n interesante encuentro entre el equi
po del U. S. Hospitalet y el primer equi
po del Ateneo Igualadino S. E., resultando 
fencedor el último por la mínima diferen
cia. 

El miércoles tendrá lugar en el mismo 
ejunpo otro disputadísimo partido entre el 
C D. Margarit y el Ateneo Igualadino S. E. 

—El domingo dio su anunciada conferen
cia en el salón de actos de la Asociación 
de Antiguos Alumnos y Amigos de la Es
cuela Pía de esta ciudad el reverendo pa
dre Antonio M. de Barcelona O. M . C, 
gobre el tema "Jurisdicció de l'esperit; ju-
riadicció temporal", siendo aplaudidisimo por 
Ja numerosa concurrencia que llenaba dicho 
salón. 

—En la iglesia de San Agustín (padres 
escolapios) celebró su primera misa el re
verendo padre José Mas Gramunt, de la re
sidencia do Tarrasa. Fueron padrinos don 
Carlos María Tolrá Borrás y doña Jose
fa Borrás Enrich. Hizo el panegírico él 
reverendo padre Joaquín Palet, escolapio. 

—El domingo sobresalió en el Círculo 
Mercantil la actuación de la revistilla "Three 
Queen y The Joker" en "•Quince minutos 
ta un café restaurant del Broadway, de 
Nueva York". El miércoles actuará la re
vista "Rik-Kin". 

—Reina entusiasmo para asistir al con
cierto de Reyes en el Ateneo Igualadino por 
el Coro de Cosacos del Don "Platoff". 

—Celebró sesión extraordinaria el Ayun
tamiento, para tratar del problema de la pro
visión de aguas potables a esta ciudad, pu
diéndose decir que fué una sesión sorpresa, 
ya que no vimos el correspondiente orden 
del día en la tabla de anuncios correspon
diente. 

—En el Círculo Tradicionalista represen
tóse la obra pastoril "L'Estel de Naza-
reth", y en el Centro Católico "El primer 
Nadal deis pastors". 

—Procedente de Perpignan ha estado en 
ésta para visitar a sus familiares don Juan 
Gou Martí. 

—Mañana por la noche saldrán de ésta 
para Capellades los componentes de la Or
questa Ceciliana, de ésta, para dar su anun
ciado concierto en el local de la Liga Co
mercial, Industrial y Agrícola de Capella
des. 

—En el teatro Ateneo Igualadino tendrá 
lugar mañana un baile denominado "Bal> 
del Raim". Será amenizado por la cobla or
questa La Principal de Bages, de Manresa. 
—Corresponsal. 

S A N T A O O L O M A 
D E G R A M A N E T 

VARIAS NOTICIAS 
Santa Coloma de Gramanet, 28.—Las es

cuelas nacionales dirigidas por los maestros 
don Jaime Salvatella y doña Josefina del 
Pinar, la de la Comunidad de Hermanas Do
minicas y la particular de la barriada Ba-
nús, de esta población, no tan solamente 
se adhirieron a la fiesta de la Agricultura, 
sino que concurrieron a los actos que aqué
lla celebró, habiendo quedado muy compla
cidos de la brillantez de aquéllos y lleván
dose un gratísimo recuerdo de la risita a los 
palacios del recinto de la Exposición Inter
nacional y del efecto sorprendente que ofre
cen las fuentes y cascadas luminosas. 

—El martes y miércoles son los días se-
fialados en esta población para la fiesta de 
su patrona, la Virgen y mártir Santa Co
loma. 

Por la mañana de dichos días se celebrarán 
solemnes oficios presididos por las autori
dades locales. 

Las Sociedades recerativas y de carácter 
cultural han organizado diversos actos, en
tre ellos bailes de danza, sardanas, funcio
nes teatrales y conciertos. 

Para facilitar la asistencia de forasteros, 
la Compañía General de Autobuses estable
cerá un servicio extraordinario de coches. 

—La lluvia del día 21 fué muy beneficio-
aa para la agricultura, disfrutando de una 
temperatura agradable, a pesar de que las 
mañanas y las noches son un poco frías.— 
Corresponsal. 

V I L L A N U E V A 
Y G E L T R U 

I I I EXPOSICION DEL PANADES 
OTRAS 

Villanueva y Geltrú, 28.—Continúa siendo 
•isitadisima esta importante Exposición de 
Arte, la cual ha sido ensalzada y visitada 
w las más prestigiosas personas dentro de 
las artes y de las letras. Villanueva entera 
ha desfilado por las amplias salas de nues
tro certamen, quedando admirados de cuanto 
la Exposición encierra y el esfuerzo que todo 
ello representa. 

Después de los dos aplazamientos que ha 
aufrido el cierre de la Exposición, parece 
que la clausura definitiva será el día 2 
del próximo enero. 

—En el teatro Euterpe tuvo efecto el es
treno de la película de extraordinario éxito 
"El Arca de Noé". 

—El jueíes por la noche llagaron a esta 
villa los estudiantes de la Facultad de Me
dicina de Valencia en dirección a Barcelona, 
con objeto de visitar la Exposición Inter
nacional. 

Fueron atendidos convenientemente por el 
alcalde, don Ignacio Rubio, visitando luego 
los jóvenes estudiantes el Círculo Villano-
vés de la U . F. 

A las seis de la mañana emprendieron la 
marcha hacia Barcelona, final de la excur-
•ión.—C. 

R E U S 

SARDANAS — OTRAS 

Reus, 29.—Organizada por la Sociedad La 
Roca, ha dado una selecta audición de sar
danas la cobla "Catalunya" en la plaza de 
Frim. 

—El F. S. y M . ha presentado un co
municado al Comité Paritario del Comer
cio, para que establezca un horario especial 
de apertura y cierre de establecimientos, con 
motivo de las actuales fiestas. 

—El asesor artístico de la "Escola de 
orientacions teatrals", creada por la Sección 
de Literatura del Centro de Lectura, dará 
una conferencia el ¡fiemes en dicha entidad, 
y tratará del tema "L'art de l'actor". 

—Con gran éxtio se ha representado en los 
teatros Bartrina y Kursaal la película "El 
Arca de Noé". 

—El martes debutará en el teatro For-
tuny la compañía de revistas "jOlé, olé!".— 
Corresponsal. 

S E R R A D E A L M O S 
NOTICIAS VARIAS 

Serra de Almos (Tarragona), 29.—Con 
tiempo relativamente bueno y con mucha ani
mación se han celebrado las fiestas de Na
vidad en este pueblo. 

•—En el cine teatro de la Sociedad de 
Obreros Agricultores, el día 24, por la no
che, se dió una función de cine. Se pro
yectó la película "Los enemigos de la mu
jer", del llorado maestro V . Blasco Ibá-
fiez. La concurrencia salió muy complacida 
del acto. 

El día 25, por la noche, en el mismo lo
cal, el cuadro dramático de aficionados pu
so en escena el drama de Santiago Rusiñol 
"El Místic", cuya representación fué muy 
ajustada, sabresaliendo del conjunto los se
ñores Federico Pascuay Domingo Cedó en los 
papeles de "Mosén Ramón" y de "Miquel", 
y las señoritas Mercedes Serres y María 
Alabart, en los de "Marta" y "Francisca", 
respectivamente. 

El teatro lleno a rebosar. 
—Para las fiestas de primero de año ac

tuará en el mismo teatro la compañía que 
dirige Antonio Moreno. Probablemente re
presentará las obras "Marianela" y "El se
ñor feudal". 

—Como a balance del año háblase estos 
días del asunto de la segregación de esta 
aldea de! término municipal de Tivisa. 

Según se dice, los optimismos y activi
dades desplegadas por la Comisión gestora 
han tropezado con insuperables dificultades 
que han dejado la cuestión poco menos que 
anulada.—C. 

S A N L O R E N Z O 
D E H O R T O N S 

G R A N O L L E R S 

VARIAS 
San Lorenzo de Hortons, 29.-—El Conse

jo Superior de Protección a la Infancia, por 
Real orden del Ministerio de la Goberna
ción, acordó premiar con diploma de mérito 
al joven maestro nacional de esta población 
don Jesús Etayo Llanas, por su interesante 
trabajo desarrollando el tema "Memoria so
bre los medios de fomentar en la infancia 
la virtud de la previsión", que presentó al 
X V I Concurso de recompensas convocado 
por el referido Consejo Superior. Con mo-
tiío de tan señalado merecimiento, el señor 
Etayo está recibiendo muchas felicitaciones. 

—Acaban de terminerse los nuevos peral
tes e- la carretera de ésta a GelHa, la cual 
ha quedado en perfecto estado para el trán
sito. Es de aplaudir el celo con que la Dipu
tación provincial cuida de todos los caminos 
y carreteras de su jurisdicción. 

—Se encuentra bastante mejorado de la 
grave dolencia que le ha retenido en cama 
varios días el cura párroco de ésta, reveren
do don Joaquín Bernat Franquet. Hacemos 
votos por su completo restablecimiento. 

—El día 19 del corriente, los niños de 
esta población, en número de más de un 
centenar, visitaron la Exposición Internacio
nal de Barcelona, acompañados de sus pro
fesores, de las autoridades locales y muchos 
familiares. 

—Penosísima impresión causó en esta po
blación la horrible catástrofe del paso a ni
vel de San Sadumí, distante escasos quiló
metros de aquí, máxime por ser muy co
nocidas y apreciadas algunas de las víctimas, 
entre ellas la distinguida esposa del secre
tario del Ayuntamiento de Gélida, don Fran
cisco Peracaula, a la que sinceramente de
seamos una rápida curación de sus heridas. 

—Fasan las vacaciones de Pascuas al lado 
de los suyos las simpáticas señoritas Pe
pita y Emilia, hijas del médico de ésta doc
tor don Jaime Bonaterra. 

—La Agrupación de Amigos del Teatro 
de ésta prepara para el día primero de Año 
Nueffo la representación del drama de Luis 
Millá "El secret d'un crim", a la que tiene 
prometida su asistencia, con la cooperación 
de la aplaudida primera actriz María Pi
qué. 

—Resultó un éxito la última representación 
de "La puntalre catalana", interpretada por 
la citada Agrupación de Amigos del Tea
tro".—C. 

Villanueva y Geltrú, 30.—Han experimen
tado alguna mejoría en su estado los veci
nos de esta villa don Alvaro Miquel, su 
esposa y demás familia, heridos el pasado 
viernes cerca de Viladecans, en un acci
dente de automóvil, los que se hallan en 
una clínica de Barcelona. 

—Concurridas se vieron las sesiones da
das el domingo en nuestros coliseos. En el 
teatro Bosque, con ocasión de proyectarse 
la película "El Arca de Noé", se agota
ron las localidades, viéndose también con
curridísimas las sesiones de noche. La pe
lícula gustó mucho.—C. 

NUEVO PUENTE SOBRE EL CONGOST 
OTRAS NOTICIAS 

Granollers, 30.—Se anuncia para en bre
ve la construcción de un nuevo puente so
bre el río Congost, al final de la calle de 
Prat de la Riba. 

Dicho puente será de cien metros de lar
go por once de ancho. 

Esta importante mejora, a la par que con
tribuirá a facilitar las vías de comunicación 
con esta ciudad, beneficiará en gran manera 
a los habitantes de la parte baja. 

—En el Majestic se dieron las primeras 
audiciones de cine sonoro en esta localidad, 
con la proyección de la cinta "Sombras 
blancas". 

—-En el salón de sesiones de las Casas 
Consistoriales se reunieron, bajo la presi
dencia del alcalde, los representantes de 
los Ayuntamientos del partido judicial para 
la aprobación del presupuesto carcelario pa
ra el próximo año. 

—La Sociedad coral La Armonía anuncia 
un extraordinario concierto para presentación 
de su nuevo maestro director, el compositor 
don Francisco Vilaró. 

—En el Casino de Granollers tendrá lu
gar el extraordinario baile de la uva. 

—El próximo jueves se inaugurará una 
nueva linea de autos desde Samalús a Gra
nollers, pasando por Corró de Munt y Ma-
rata. 

—Se encuentra en franca convalecencia, 
después de sufrir delicada intervención qui
rúrgica, nuestro particular amigo don Fé
lix Baró, hermano del teniente de alcalde 
de este Ayuntamiento don Alfredo. 

—En la Unión Liberal se celebrará una 
reunión para constituir la Sociedad Unión 
de Chófers. Previa la aprobación de su re
glamento, se elegirá la Junta directiva. 

M A N R E S A 

T A R R A S A 
RECOMPENSAS LAS CEDULAS 

Tarrasa, 30.—Por el Jurado de recompen
sas de la Exposición Internacional de Bar
celona han sido concedidos los premios que 
se detallan, a las siguientes casas de esta 
ciudad: 

A la Escuela Industrial, gran premio; 
al Seguro Tarrasense, medalla de plata; a 
don Manuel Vallhonrat, gran premio; a don 
Domingo Vidal, medalla de oro, como tam
bién al Acondicionamiento Tarrasense y a 
la Caja de Ahorros. 

—Mañana termina el período voluntario 
para proveerse de las cédulas personales co
rrespondientes al año que fine, siendo ele
vadas al duplo de lo que importan las que 
no hayan sido retiradas después de dicho 
plazo. 

—Hoy ha estado en esta ciudad el director 
de la Escuela Industrial de Covilha, centro 
fabril de Portugal, quien ha visitado la Es
cuela Industrial de esta ciudad, la fábrica 
de tejidos de lana de los señores Aymerich 
y Amat, la Sociedad Anónima de Peinaje 
e Hilatura de lana y el Acondicionamiento 
Tarrasense. 

—El primer día del año nuevo se inau
gurará el nuevo local de la Administración 
de Correos, sita en la plaza de Zamenoff. 

—La cantidad recogida para las obras de 
la fachada de la iglesia parroquial dd San
to Espíritu ascendía, a últimos del pasado 
año, a 271,505 pesetas. Durante este año 
se han recaudado 30,798 pesetas. El total 
sube a 302,303 pesetas. 

—Habiendo regresado de fiaje el ingenie
ro don Pedro Valls, el Centro Excursionis
ta anuncia que la conferencia que por este 
motivo fué aplazada, se celebrará el pró
ximo día 3 de enero, a las diez de la no
che. Versará sobre el tema "Cómo funcio
nan los juegos de agua de la Exposición". 

S A B A D E L L 
DEL NEGOCIADO DE PRENSA 

Sabadell, 30.—La Comisión Ejecutiva de 
la fiesta mayor, terminada completamente su 
labor, ha elevado al Ayuntamiento la l i 
quidación de ingresos y gastos ocasionados 
con motilo de aquellas fiestas, habiéndolos 
aprobado la Comisión Permanente con un vo
to de gracias a aquella Comisión por la la
bor realizada. 

—Durante la última semana, y por los 
veterinarios inspectores, han sido decomisa
das e inutilizadas las siguientes mercancías 
por no reunir las debidas condiciones de hi
giene y salubridad; 

Una oveja, 335 quilos de despojos, 130 
pulmones, 119 fetos, 55 quilos de carne ex
purgada, 40 quilos de pescado y 50 quilos 
de frutas. 

—Según se nos informa oficiosamente, y 
como resultado del concurso libre con ca
rácter privado entre industriales sastres 
para la contección del nuevo uniforme de la 
Guardia urbana y de pellizas para los mú
sicos de la Banda Municipal, la confección 
irá a cargo de dos sastres de esta ciudad, 
que se han presentado en mejores condi
ciones económicas. 

—De los días 16 al 21 de diciembre, y pa
ra el abastecimiento de la ciudad, han sido 
sacrificadas en el matadero público municipal 
las siguientes cabezas de ganado: 

Terneras, 27, con 8,948 quilos; carneros, 
762, con 22,589 quilos; cabritos, 140, con 
799 quilos, y cerdos, 170, con 22,677 quilos. 

—Vióse extraordinariamente concurrida 
la audición de sardanas celebrada ayer ma
ñana en el pintoresco jardín de la Casa de 
Caridad, a cargo de la cobla local La Prin
cipal del Valles, y organizada por la entu
siasta entidad "Amics de la Sardana". 

—En el Centro Industrial se ha organiza
do para mañana, por la noche, un selecto 
reveillon que, por las noticias adquiridas, 
cabe esperar que habrá de verse concurridí
simo, pues nos informan de que han sido 
solicitados un buen número de veladores, 
de los que se colocarán en la sala de baile 
de aquella entidad, lo que habrá de darle 
un aspecto de mayor intimidad y familia-
rismo. 

—Otro reveillon se anuncia para mañana, 
por la noche, y éste tendrá lugar en el es
pléndido salón de actos del Círculo Sabade-
llés. El mismo será amenizado por la repu
tada orquestina Broadway, de la capital, y 
como el anterior, promete íerse concurri
dísimo. 

—Han llamado poderosamente la atención 
el número de belenes que en distintos edi
ficios se han construido, reinando gran ex
pectación para poderlos admirar, pues entre 
los mismos figuran algunos de verdadero 
valor artístico, formándose verdaderas colas 
de curiosos. 

EL TIMO DE LAS MISAS — VARIAS 
NOTICIAS 

Manresa, 30.—Ramón Roca Escrich, de 
treintinueve años, vecino de Rajadell, vi
no ayer a Manresa con objeto de efectuar 
algunas compras. 

Hoy, al pasar por la Muralla, se le acer
caron dos desconocidos, que entablaron con
versación con él, concluyendo por timarle, 
por el procedimiento de las misas, una boni
ta suma. 

El incauto vecino de Rajadeli denunció el 
hecho a la policía. 

—Una joven de dieciocho años, cuyo nom
bre no ha sido facilitado a la Prensa, ve
cina de esta capital, acudió esta mañana a 
la estación del Norte, para despedir a unos 
familiares. 

A l ponerse el tren en marcha intentó des
cender del vagón la citada joven, la cual 
cayó al andén y sufrió heridas de pronóstico 
reservado. 

—La Guardia municipal detuvo a un in
dividuo llamado Manuel Domínguez, de na
cionalidad portuguesa, el cual promovió un 
formidable escándalo en la vía pública, ha
llándose en completo estado de embriaguez. 

—En la calle del Carmen fué atropellada 
por un ciclista que se dió a la fuga una 
mujer llamada Josefa Vallés, de sesentiún 
años. 

Josefa Vallés sufrió la fractura de la pier
na izquierda. 

B A D A L O N A 
VARIAS NOTICIAS 

Badalona, 30.—Para proceder al arreglo 
de la Avenida del General Martínez Ani
do, importante vía que conduce a la esta
ción del ferrocarril, se ha acumulado en la 
misma gran cantidad de grava y otros ma
teriales. 

—Para celebrar el quinto año de los cul
tivadores de las sardanas, el miércoles, pri
mero de año, por el "Foment de la Sarda
na", se ha organizado una audición, que se 
celebrará a las once y media de la mañana 
en la plaza del Duque de la Victoria. Es
tará a cargo de la cobla "La Selvatana". 

—Las elecciones para la constitución de 
la Cámara de la Propiedad Rústica, ha sido 
un .Terdadero éxito, pues de los 202 votos 
de que ctnsta el cuerpo electoral, han hecho 
uso de su derecho 182 votantes, propietarios 
de fincas rústicas, llegando a despertar tal 
interés la elección, que hubo momentos de 
formar cola para depositar el voto en la 
urna. 

Unánimemente y por 182 votos cada uno, 
han sido elegidos los señores siguientes: 

Don Enrique de Sarriera y de Vilallon-
ga, marqués de Barbará, don Jaime Esco-
fet Roig y don Ramón Bach Escofet.—C. 

L E R I D A 
E N T R E G A D E CASAS ECONOMICAS 

L é r i d a , 30.—Ayer en Mol le rusa se 
c e l e b r ó e l acto de hacer ent rega de 
c u a t r o casas e c o n ó m i c a s construidas 
p o r e l Banco de A h o r r o y Construc
c i ó n pa ra o t ros tantos de sus aso
ciados. 

A s i s t i e r o n e l obispo de Solsona, las 
autor idades de l a loca l idad y u n re
presen tan te de l gobernador c i v i l de 
l a p r o v i n c i a . 

C A I D A D E S G R A C I A D A 

E n l a plaza de l Segre s u f r i ó una 
c a í d a l a n i ñ a de doce años , M a r í a 
L u i s a Nebo t . 

R e s u l t ó con contusiones que l e 

f u e r o n curadas en l a Casa de Socorro. 
I N C O R P O R A C I O N D E R E C L U T A S 

H o y han l legado a é s t a i n c o r p o r á n 
dose a los r eg imien tos de N a v a r r a y 
L a A l b u e r a los rec lu tas de l ac tua l 
reemplazo procedentes de las Cajas 
de Ba laguer y Barcelona. 

L A F I E S T A D E L O S R E Y E S 
Como en años anteriores promete re

sultar muy lucida la Fiesta de Reyes, 
que se ce lebrará en la Casa de Mise r i 
cordia, organizada por la Diputación, y 
en la que efectuará un reparto de j u 
guetes a los asilados. 

G E R O N A 
D E L A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

E N A I G U A V I V A 
Gerona, 30. — Ampliamos la noticia 

que dábamos el sábado úl t imo sobre un 
accidente de trabajo en una bóvila de 
Aiguaviva. 

E n dicho t é rmino y lugar, trabajaban 
en la ex t racc ión de t ierra los obreros 
Angel Cornelia, Claudio Rubio y José 
Soler, todos vecinos de Aiguaviva. 

Sin saber cómo, ocurri óun despren
dimiento del talud en que trabajaban, 
que a r r a s t r ó a los obreros, dejándolos 
sepultados. 

E n auxil io de éstos, acudieron varios 
vecinos testigos presenciales del hecho 
y tras grandes trabajos lograron extraer 
con vida a Angel Cornelia y José So
ler. 

Claudio Rubio, que tenía sobre su icr-
po una gran cantidad de tierra, cuando 
pudo ser auxiliado y ex t ra ído , había 
muerto ya. 

A U D I C I O N D E S A R D A N A S 
E l miérocles p róx imo, festividad de 

A ñ o Nuevo, se da rá en la Rambla, ba
j o los aufíicios del "Foment de la Sar
dana", una extraordinaria audición, a 
cargo de la cobla Girona. 

C O N F E R E N C I A S D E A N G E L 
- S A M B L A N C A T 

E l gobernador civi l , ha autorizado la 
celebración de dos conferencias que da
r á en el "Centre Republicá de Salt" 
y- f J / C e n t r e ReP"Wicá" de esta 
ciudad el publicista don Angel Sam-

T A R R A G O N A 
A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

U n muerto y un herido 
Tarragona, 30.—En la carretera de 

esta ciudad a Valencia y en el k i lóme
t ro 198, ocur r ió en la m a ñ a n a de ayer 
un accidente automovilista que costó la 
vida a uno de los viajeros, resuh'andc 
con graves herida§ otro. 

E l coche de la mat r í cu la de Valencia 
n ú m e r o 6.981, guiado por su propietario 
don Antonio Moya Benet, comerciante 
y propietario de los "Almacenes San 
J o s é " , de Já t iva , al que acompañaban 
don H i l a r i o Botella Terol , de 39 años, 
casado; don Aurel io Rodr íguez Mati l la . 
de 41, natural de Hinojosa del Duero; 
don Indalecio Vera Coya, de 58 años, 
casado, sastre, natural y vecino de J á 
tiva, que regresaba de Barcelona a J á -
tva, tres k i lómet ros am'es de llegar a 
Cambrils pidió pasó a la camioneta nú
mero 3.215, de la mat r ícu la de Tarra
gona, haciendo el conductor del au tomó
v i l un tan ráp ido viraje, que se salió e! 
coche de la carretera, yendo a chocar 
contra un olivo de una propiedad l in 
dante con la misma. 

E l choque fué tan violento, que el co
che quedó destrozado y sus ocupantes 
sufrieron graves consecuencias en el 
accidente. 

Auxil iados por lo viajeros de la ca
mioneta los heridos, fueron trasladados 
a Cabrils y Tarragona, según estado 
de gravedad. 

Don H i l a r i o Botella sufría muchas 
heridas, al parecer graves, y conmoción 

y varias lesiones de pronóst ico reser
vado el conductor señor Moya. Los 
otros dos viajeros salieron del percan
ce sin novedad. 

A l señor Botella, que fué t ra ído a 
esta ciudad, los médicos le apreciaron 
la fractura de la base del cráneo y del 
parietal izquierdo y heridas en la cara, 
de pronóst ico gravís imo. Fal leció a los 
pocos momentos de haber sido hospitali
zado. H o y se le prac t icará la autopsia 
y será trasladado el cadáver a Jái'iva. 

Don Antonio Moya fué curado, des
pués de trasladado de Cambrils a Ta
rragona, de heridas de menor impor
tancia, quedando instalado en el domi
cilio de unos amigos suyos. 

LAS C O M U N I C A C I O N E S CON P A L M A 
Para m a ñ a n a , a las doce, la A l c a l d í a 
ha convocado a los presidentes de las 
corporaciones y entidade, e c o n ó m i c a s , 
para t r a t a r de las comunicaciones 
m a r í t i m a s en t re Pa lma de M a l l o r c a 
y este pue r to , a fin de gest ionar del 
Gobierno c o n t i n ú e prestando servicio 
en t re Tar ragona y Pa lma e l vapor se
manal . 

E L C O M E R C I O D E E X P O R T A C I O N 
D E T7IN0S A F R A N C I A 

Es ta ta rde , en l a C á m a r a de Co
m e r c i o se r e ú n e e l S ind ica to de Ex
por tadores de Vinos , para de l ibe ra r 
sobre l a s i t u a c i ó n en que q u e d a r á e l 
comercio expor tador a Francia , en e l 
caso de apl icarse po r e l Gobierno 
f r a n c é s los nuevos aumentos sobre e l 
v ino , lo cua l c a u s a r í a enormes p e r j u i 
cios a nues t ra e x p o r t a c i ó n de caldos. 

V I L L A F R A N C A 
D E L P A N A D E S 

VARIAS 
Villafranca del Panadés, 28.—Los bailes 

del "Casal" fueron amenizados por la ban
da militar de Almansa con asistencia de un 
enorme gentío. 

—El Casino Unión Comercial celebró un 
baile con la cooperación de la orquestina 
Juventud Artística, de Barcelona. 

—Sigue la calma en los negocios vínicos. 
Las fábricas de alcohol de vino trabajan 
bastante porque este año hay mercancía apro
piada a la destilación. Las secciones de vo
latería, vegetales, abonos, etc., muy concu
rridas de negociantes. 

•—Para la noche del martes se anuncia en 
el Casino una magnífica fiesta de "traspa
so", a la que asistirán la mayoría de fa
milias asociadas a la entidad. Habrá baile 
extraordinario y tomarán parte dos notables 
parejas de baile de Barcelona, para hacer 
una exhibición de bailables modernos de sa
lón Habrá finos obsequios para las señori
tas. 

—Sigue en grave estado el obrero agri
cultor señor Bruna que, a consecuencia de 
una caída de bicicleta, tuvo que ingresar en 
el Hospital.—C. 

M O N I S T R O L 
D E M O N T S E R R A T 

VARIAS NOTICIAS 

Monistrol de Montserrat, 29.—^Acompaña
dos de los profesores y del concejal de este 
Ayuntamiento don Agustín Piqué T o n ^ 
el pasado domingo asistieron un grupo de 
las escuelas nacionales y de la de los her
manos de la Doctrina Cristiana a la Fiesta 
de la Agricultura, que se celebró en el re
cinto de la Exposición, bajo la presidencia 
del gobernador civil. 

Después de verificada dicha fiesta, y en 
nombre del Ayuntamiento fueron obsequia
dos con un espléndido banquete, trasladán
dose luego a visitar diferentes pabellones del 
gran certamen, saliendo muy complacidos. 

A su regreso a ésta fueron recibidos los 
excursionistas por el alcalde, don Jaime Ja-
ner, y el secretario, don Juan B. Izquier
do, los cuales no pudieron asistir a la re
ferida fiesta por tener que hacerlo a la inau
guración del funicular de Montserrat a la 
cueva de la Virgen. 

—El domingo, en desplazamiento a Sam-
pedor, la Juíentud Deportiva Monistrolen-
se venció al equipo titular de aquella po
blación por uno a dos. 

Celebramos el triunfo del equipo monistro-
lense.—C. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E — T E L E F O N O 
T E L E G R A F O y R A D I O 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

Un artículo del marqués de Estella sobre los proble
mas de actualidad en España 

Otro artículo del señor Cuartero en « A B C» coa unas apostillas de la oficina de 
Censura. - «La dictadura se ha puesto un plazo final, y con tanta precisión, que 
incluso ha señalado el último día de su existencia: 13 de septiembre de 1930» . - Las 
dificultades para abandonar el Poder. - E l actual cambio desfavorable de la peseta 
no es debido a factores imponderables, sino a exceso de compras de oro para pago 

de mercancías. - L a oposición pasiva y silenciosa 
E l diario de Madrid, " A B C" pu

blicaba, en su número de ayer, dos in
teresantes artículos, escritos por el 
marqués de Estella, y por don José 
Cuartero, respectivamente. 

Las cuartillas del jefe del Gobierno 
van fechadas en 24 de diciembre, se t i 
tulan "Impresionen y comentarios so
bre la actualidad política", y dicen as í : 

"Llegada esta época del año, en que 
don Torcuato Luca de Tena, caballero 
por nadie superado en sentimientos pa
trióticos ni en mantenerse fiel a la 
amistad, solicitaba siempre de mí unos 
renglones para " A B C", hubiera senti
do mucho que su hijo, actual director 
del prestigioso diario, no me hubiera 
ofrecido lugar en él donde poder dedi
car un recuerdo a la memoria del ilus
tre fundador y unas palabras a la opi
nión pública, desde la privilegiada y 
preferida tribuna de " A B C". 

Afortunadamente, no he sido olvidado 
y puede mi ya fatigada pluma dar ex
presión a las ideas que la actualidad su
giere y que pueden interesar al público 
en estos momentos de inquietud, en mu
chos acaso de sobresalto, determinados 
por el anuncio oficial de que la Dicta
dura da un paso más por el camino por 
donde ha de desaparecer; ¿pero podría 
ser eterna? 

El cuidado ha de consistir, no en dar
lo más largo o más corto, sino firme 
y en recta dirección. A eso vamos con 
todo nuestro esfuerzo, y en el empeño 
creemos y queremos nos acompañen to
dos los españoles de buena volunt'ad. 

* 
* * 

Si a las pocas horas del golpe de Es
tado, 13 de septiembre de 193, dije, y 
dije de buena fe—aunque, como siem
pre, dispuesto a la rectificación de mis 
juicios y de mi conducta , que a los 
noventa días de ejercer el Poder espe
raba y deseaba entregarlo a una fuer
za : iv:! ciudadana, que era entonces 
mi creencia surgiría espontánea, viva y 
potente ame e! reactivo de la Dictadu
ra, lo que por desgracia no ocurrió, di
manando de ello la necesidad de que la 
iniciara y propulsara la propia Dictadu
ra, creando la Unión Patriótica (ya po
tentísima, pero aún necesitada de par 
cíales retoques orgánicos y de compro
baciones- de personal), hov digo que mi 
leal opinión es que !a Dictadura comien
za a estar gastada, no por el balance 
de sus aciertos v sus errores, que le es 
favorable, menos aún por claudicación 
en autoridad ni moralidad sino por la 
propia acción del tiempo v de :a lab- i 
de pitiuetr. que contra ella se nace, pi
que'^ que por ser de man^o cort y 
filo embotado por la censura y otras 
restricciones, ha hecho posible vivir con 
eficiencia diez veces más de lo hubiera 
podido vivir en el absurdo régimen de 
crítica y propaganda libre, desenfada
do, opresor e irresponsable, incompati
ble con las dictaduras y yo creo que 
con todo modo de gobernar, que algu
nos llaman libertad. Y como comienza 
a estar gastada, y los hombres que la 
dirigen y representan en el Poder fati-
gadísimos, es preciso pensar en remo
zarla, mejor en reemplazarla por un ré
gimen intermedio entre élla y el fm'u-
ro.. . ¿Cuál, cuándo y cómo será el íu-
turo definitivo ? Hemos de suponer que, 
desde luego, cosa muy distinta de la 
Dictadura; pero, más que distinta, 
opuesta, antitética, al pasado. Esto no 
quiere decir que todos los hombres que 
en eél actuaron los considere la opi
nión ni los considere yo inhabilitados; 
al contrario, los hay a quienes el ostra
cismo ha permitido demostrar ecuani
midad, ciudadanía y patriotismo de la 
más pura ley, con los que se deberá 
contar siempre, aprovechando sus cua
lidades y experiencia. 

Para los impacientes, todo compás de 
espera es una contrariedad; pero para 
los ecuánimes y desligados de toda po
lítica de partido es una solución de la 
que no temen más acaso que aproxime 
demasiado el fin de la Dictadura, que 
quisieran prolongara su actuación, sin 
tener en cuenta que ello no deja de ofre
cer riesgos e inconvenientes que convie
ne prevenir. 

m 
* * 

Está todavía, al trazar estos renglo
nes, a estudio de mis compañeros de 
Gobierno la ponencia o dictamen, que, 
después de un primer cambio de impre
siones, he elevado a Su Majestad el 
Rey sobre este asunto, y ello me veda 
mayores esclarecimientos por ahora, 
aunque algo se ha traslucido, que ha 
dado origen a comentarios y aún a al
gunas opiniones muy estimables, creo 
que emitidas sin conocimiento de lo con
cebido, que ofrecen ciertas halagadoras 

coincidencias. De todos modos, no tar
dará la opinióh pública, con la que creo 
haberme manifestado siempre respetuo
so, en saber a qué atenerse. 

Pero hay un aspecto de la Dictadura 
en que ha sido particularmente comba
tida en los últimos meses, yo creo que 
con injusticia o ignorancia, en que con
viene mucho hacer resplandecer la ver
dad. Me refiero al económico. 

Partiendo de la cifra real de unos 
2.Szo millones de aumento de Deuda pú-
bHo en nuestro tiempo, cifra que acaso 
llegue a doblarse, se pronostican -urnas 
que, por fortuna, son imaginarias. En 
primer término, gracias a ese gasto hay 
carreteras pov donde transitar y puen
tes oor donde pasar los ríos, y material 
ferroviario bueno y abundante, y escue
las y monumentos restaurados, y ^ana-
torios y dispensarios, y edificios públicos 
y cárceles, y buenos barcos y cuarteles, 
y millares de viviendas económicas; y 
gracias a ellos, también han mejorado 
su haber miles de empleados y modes
tos pensionistas, y han tomado parte los 
españoles en Congresos extranjeros, y 
hemos t ra idora visita de más de cien 
mil de éstos, sólo el año que fenece. 

Pero, además, aun suponiendo que 
el aumento de Deuda total de la Dic
tadura se cifre en 5.000 millones, para 
satisfacerlos hemos alumbrado, hasta 
ahora, y está por explotar más, fuentes 
de tributación y riqueza que represen
tan 1.000 millones de pesetas anuales, 
que permiten, aun no teniendo en cuen
ta el natural incremento, no sólo aten
der en interés y amortización los 5.000 
millones de Deuda supuestamente au
mentados, sino cuatro veces m á s ; es 
decir, la total Deuda española. 

De modo que el Gobierno a que le 
toque ultimar la aplicación del presu
puesto extraoi-dinario se encontrará con 
una baja en los gastos, que, por otra 
parte, habrán ido inevitablemente cre
ciendo, de 250 a 300 millones, y con un 
alza en los ín^-"*-^ de 500 a 600, y po
dría hacer un plan de amortización de 
Deuda del Estado, que, si ello no fuera 
absurdo e irrealizable, la extinguiría por 
completo en poco más de treinta años. 
Y aun sin plan nuevo, sólo con el de 
amortización 3ra en vigor, implantado 
por la Dictadura, sacrificando disponi
bilidades del presente y previsiones del 
porvenir, el aumento de Deuda de 5.000 
millones (menos de los convertidos de 
perpetua en amortizable) habrá desapa
recido automáticamente. 

¿Está bien claro que la política eco
nómica de la D'^ ' ' ^ ha sido fecun
da y acertada? Me interesa dejarlo es
clarecido, porque los derrotistas, como 
no pueden disparar sobre otros blancos, 
porque son bien visibles, tiran sobre este 
que a los indoctos, se le puede presentar 
del color que quieran los adversarios 
de la Dictadura. 

* * 
M i propósito es trabajar mucho el 

año que comienza, o la parte de él que 
tal sea mi cometido; pero no trabajar 
en cosas nuevas, sino en desarrollar las 
estudiadas y acabar las comenzadas, con 
lo que no me quedará mucho que vagar. 

Y mi anhelo, preparar lo mejor po
sible la nueva etapa, que creo que se ha 
de desarrollar aún al margen de Cons
titución, para que a quien toque diri
girla para desembocar al fin en una u 
otra encuentre las mayores facilidades 
en su marcha como encontrará los más 
decididos apoyos en mí y en la Unión 
Patriótica, institución que demostrará a 
su tiempo a todos dn= rwsas sobre las 
que yo no abrigo la menor duda: que 
es muy fuerte y que es muy buena". 

El artículo del señor Cuartero, se t i 
tula "Ult imo balance de la Dictadura' 
y es como sigue: 

«La Dictadura se ha puesto un pla
zo final, y con tanta prec is ión , que 
incluso ha seña lado e l ú l t i m o día de 
su existencia: 13 de septiembre de 
1930: En otras ocasiones le ha falla
do ya al general Pr imo de Rivera el 
mismo propós i to de retirada, aun de
clarado con solemnidad y firmeza co
mo ei de los noventa d ías del mani
fiesto que anunc ió el golpe de Esta
do. Una larga experiencia de la pol í 
t ica, de sus casos y de sus hombres, 
nos dice cuán dif íci l ha sido siempre 
dejar el Poder 

Pr imer acontecimiento del año fué 
una sedición m i l i t a r , cuya importan
cia puntualizaron oportunamente los 
informes oficiales. Todas las dif icul
tades de orden púb l i co que hasta en
tonces hab ía tenido el Gobierno, to

das las tentativas que le disputaban 
la posesión de la fuerza, t í t u l o p r i n 
c ipal de las dictaduras, fueron de 
origen m i l i t a r . Poco después vino la 
huelga escolar con sus incidentes: 
medidas de rep res ión , clausura de 
Universidades, de s t i t uc ión de autor i 
dades académicas , protestas y d i m i 
siones de c a t e d r á t i c o s . La t á c t i c a 
que al fin adoptó el general Pr imo de 
Rivera en este asunto, el buen desen
lace que le dió, acredita el ins t in to 
certero con que mide los estados de 
opinión y acomoda sus resoluciones 
al consejo de las circunstancias. Lo 
ha demostrado t a m b i é n su ac t i tud en 
la t r a m i t a c i ó n de los procesos m i l i 
tares. 

Para subst i tu i r a la serpiente ma^ 
r iña en los recreos estivales de la 
Prensa fué lanzado a la publicidad y 
a la discusión el famoso anteproyecto 
constitucional, que tuvo la desgracia 
de d iv id i r a los juzgadores. Unos lo 
encontraron malo y otros peor. Unos 
y otros lo echaron a empujones en la 
sepultura. Su rg ió en t a l momento 
una de las ideas inspiradas y felices, 
que suelen improvisar los impulsos 
cordiales del general Pr imo de Rive
ra, y que luego se le pierden o se le 
achican en la e jecución. Su llama
miento a la concordia y a la colabo
rac ión de todo el mundo para discu
t i r el programa de la normalidad, 
hal ló acogimiento de s i m p a t í a y de 
aplauso, pero inmediatamente se h i 
zo i n ú t i l por la forma regateada y 
dura de ofrecer la amp l i ac ión de la 
Asamblea. Las designaciones auto
m á t i c a s con que respondieron las 
Academias oficiales, la repulsa de la 
Academia de Jurisprudencia, la nega
t iva de la Unión General de Traba
jadores, la vo tac ión del Colegio de 
Abogados y la de algunas Universida
des — Oviedo, Valladolid, Madrid , Sa
lamanca— pusieron a la luz estados 
de opinión y de pas ión que h a b r á n 
sugerido algunas meditaciones al ge
neral Primo de Rivera. Los estados 
de pasión t a m b i é n cuentan cuando se 
t ra ta de conocer la v i t a l idad y el am
biente de un r é g i m e n . 

Otro suceso notable del año, asun
to de vivos comentarios y de apasio
nadas interpretaciones: la sentencia 
u n á n i m e de absolución, suscrita por 
los siete generales del Consejo de 
guerra de Valencia. No hay quien ig
nore que el general Pr imo 1 Rivera 
estaba resuelto al indul to . ¿Por qué 
discut i r tanto « n a sentencia tan 
acertada y de tan fác i l exp l icac ión? 
¿Por qué no se h a b í a de absolver 
donde hab ía que indul tar? La razón 
j u r í d i c a y moral del indul to es la ra
zón de la sentencia. Por los t é r m i n o s 
precisos en que el Código define la 
sedición m i l i t a r el proceso tíe Valen
cia encerraba una cues t ión de l icadí -
ma, semejante a la que desde el gol
pe de Estado de Polignac hasta la 
caída de Carlos X , se plantearon los 
tribunales franceses, sobre reservas 
obligadas de la func ión jud ic i a l bajo 
los Gobiernos de hecho y en los pa
rén te s i s de la legalidad. E l Consejo 
de Valencia no ha tenido que plan
tearse t a l cues t ión , porque supo en
contrar en la sumaria otros elemen
tos para la sentencia justa. No por 
la sentencia, sino por derivaciones 
del proceso, apa rec ió la nota oficiosa 
del 5 de noviembre: «Ni plazos n i fe
chas». Nunca m á s concreta, m á s ter
minante y m á s comprometida que 
ahora la ac t i tud del Gobierno en pun
to a fechas y plazos. E l dictador si
gue atento a las circunstancias y a 
la realidad inexorable de la s i tuac ión 

E l problema del cambio coadyuva 
con apremio al retorno de la norma
l idad po l í t i ca . La co t izac ión de la l i 
bra se mantiene sobre el t ipo de 35 
pesetas. En una de las crisis ' ^ás gra
ves de España , después de la ca t á s 
t rofe colonial, no suf r ió estrago se
mejante nuestra divisa. La potencia
lidad económica de la nac ión y el ré
gimen excelente de la Hacienda, que 
sin tocar a los t r ibutos ha permi t ido 
en poco tiempo doblar la do tac ión del 
presupuesto y l iqu idar lo con exce-

EN LOS CENTROS OFICIALES 
Una nota oficiosa sobre una iniciativa española. 
Hoy saldrá para Barcelona e ministro de Trabajo! 
Firma de varios decretos de Hacienda por el Rey! 
Un proyecto adicional de obras referente a Es ! 

cuelas Normales 
F I R M A D E L REY 

Madrid, 30.—-El Rey ha firmado los 
siguientes decretos de Hacienda: 

Concediendo varios suplementos de 
c réd i to importantes 62,000 pesetas. 

—Idem otro de 150-000. 
—Idem otro de 15.999'96. 
—Idem otro de 300.000. 
—Idem un c réd i to extraordinario 

de 181.327'95. 
—Idem otro de 367.200'88 pesetas-
—Idem un suplemento de c r éd i to 

de 600.000 pesetas. 
—Idem otro de 1.200.000. 
—Idem obro de 544.768-
—Idem otro de 158.582'34. 
—Idem otro de 140.000 posteas. 

Madrid , 30. — F i r m a d Just icia y 
Culto, — Jubilando al jefe de admi
n i s t r ac ión de tercera clase del minis
terio don Eduardo Torralba, y con-
cdiéndole honores de jefe superior 
de A d m i n i s t r a c i ó n . 

—Ascendiendo a jefe de Adminis
t r a c i ó n de tercera clase a don Rafael 
Mar t ínez . 

—Ascendiendo a magistrado de en
trada a don Antonio D o m í n g u e z Fer
nández, que era juez de Cerbera (Lé
r ida ) , y qu p a s a r á a prestar sus ser
vicios a la Audiencia de Ciudad Real. 

* 

De I n s t r u c c i ó n Púb l i ca . — Apro
bando el proyecto adicional de obras 
referentes a Escuelas normales de 
maestros y maestras de Val ladol id 

—Admitiendo la d imis ión de su 
cargo de comisario regio del Colegio 
Nacional de Sordomudos y Ciegos al 
marqués de Re to r t i l l o y nombrando 
para sus t i tu i r le al padre Valdepares. 

E L V I A J E D E L SEÑOR AUNOS A 
BARCELONA 

Madrid, 30. — Ayer regresaron de A l 
mería el ministro de Economía y los 
directores generales de Agicultura y 
Abastos. 

Esta mañana lo hizo el del pantano 
de Jándula, el conde de Guadalhorce. 

Probablemente, mañana por la noche, 
marchará a Barcelona el ministro de 
Trabajo, que pasará dos días en la Ciu
dad Condal. 

dente sostenido, no just i f ican la des
confianza exter ior ; n i la economía 
general del Estado, aunque hay en 
ella muchas cosas que d iscu t i r y co
rregir , algunas denunciadas por la 
t écn ica oficial . Debemos buscarle a 
la depre iac ión otros motivos: los i m 
ponderables. Recordaremos que en 
plena p roducc ión exportadora, en 
auge asombroso de su prosperidad fi
nanciera, con c i r cu lac ión fiduciaria 
normal, con las g a r a n t í a s intactas y 
el curso l ibre de la moneda, los Esta
dos Unidos tuv ie ron que resignarse 
a cambiar el dó l a r oro por tres y 
media o cuatro pesetas papel. E l ar
misticio les devolvió la regular idad 
del cambio. Es indudable que e l res
tablecimiento de la legalidad en Es
paña dspe ja rá eficazmente la crisis 
de nuestra divisa. 

*** 
Este resumen del año, ú l t i m o ba

lance de la Dictadura, explica las 
notas y declaraciones recientes del 
general Primo de Rivera. La simpa
t ía personal, e l talento agudo, la ac
t iv idad fecunda y p a t r i ó t i c a del dic
tador han hecho e l mi lagro de sos
tenerlo seis años en el Poder, sin sé
quito ú t i l , sin base de opin ión , sin 
fuerza positiva. No han podido hacer 
el mi lagro de popularizar la Dic ta
dura. No se han producido ^ontra 
ella hostilidades activas y violentas 
de importancia . La oposición oasiva 
y silenciosa, el apartamiento de la 
masa general del país , es la fuerza 
invisible que ha concluido con el ré
gimen.» 

* * 
E l a r t í c u l o de don José Cuartero. 

que reproducido queda, aparece se
guido de la siguiente nota del mar
qués de Estella, enviada por la ofici
na de Censura: 

«El a r t í c u l o anterior r e q u e r i r í a co
mentario extenso y documentado pa
ra contrarrestar en el á n i m o del lec
tor la impres ión que con él ee c-ata 
de producir , pero apremios de t i em-

ESPA5A E N LOS PAISES BAJOS 
Madrid, 30. — En la S e c r e t a r í a ge 

neral de Asuntos Exteriores faci l i ta
ron esta tarde la siguiente nota: 

«En la h i s t ó r i c a . c i u d a d de Ut réch t 
ha sido fundada, debido a la inicia
t iva del min is t ro de E s p a ñ a en Ho-
landa, señor conde de Predere, la so
ciedad t i tu lada «España - América 
española», cuyo fin es intensificar to-
do lo posible las relaciones de Espa
ña y de la A m é r i c a española con los 
Países Bajos, por medio de conferen
cias, exposiciones, etc. 

E l Comi té d i rect ivo es tá cons t i tu í -
do por los señores doctor J. H . W. 
Vory l , profesor de la Universidad de 
Utrecht ; doctor C. A . F. Van Dam, 
profesor de Fi lo logía y Li te ra tura es
paño la de dicha Universidad; señor 
T. A. Voute, indust r ia l ; y doctor H. 
G. V. Hymans, abogado, todos ellos 
personas de elevada posición social y 
de gran relieve en Utrecht . 

Esta nueva sociedad viene a estre
char aún m á s los lazos de unión espa
ñoles , hispanoamericanos y neerlan
deses, de lo cual es una prueba feha
ciente la sociedad que con el mismo 
t í t u l o que la que nos ocupa funcio
na desde hace t iempo en Amsterdam. 

CLAUSURA DE L A ASAMBLEA DEL 
3IAGISTERIO 

Madrid, 30. — Esta mañana , bajo la 
presidencia del minis t ro de Instruc
ción Públ ica , se ce lebró la sesión de 
clausura de la Asamblea nacional de 
maestros, que se ha venido verifican
do estos ú l t imos días en el local de 
la Normal Central . 

DESPACHO CON EL BEY 
Madrid, 30. — Despecharon esta 

m a ñ a n a con el Rey el presidente del 
Consejo y los ministros de Justicia 

y Culto e Ins t rucc ión . 
E l Monarca fué cumplimentado por 

el general peruano M a r t í n e z y coro
nel Agui lar . 

La Reina e infantas estuvieron en 
el hospital de la Cruz Roja. 

DESPACHO CON E L PRESIDENTE 
Madrid, 30. — Con el general Pr i 

mo de Rivera,, despacharon esta mañana 
los ministros de Ejército, Trabajo y 
Marina, director general de Marruecos 
y Colonias y secretario de Asuntos Ex
teriores. 

po y la cons iderac ión de no abasar 
del espacio que «A B O pone a nues
t r a disposición, nos aconsejan redu
ci r lo a tres afirmaciones. 

Primera. E l proyecto o ponencia 
constitucional elaborado por la Asam 
blea Nacional, a unos parec ió malo, 
a otros peor y a muchos bueno; sino 
que éstos no han merecido a tención 
de la Prensa hós t i l o prevenida, que 
es la mayor parte. 

Segunda. E l pueblo discierne su 
m á s comprensiva y viva s i m p a t í a a 
la Dictadura, a la que sabe bien cuán
to debe; pero en lo quie no ha cedido 
un punto es en su enemiga al r ég imen 
de leyes, costumbres y conducta que 
le an teced ió , que consciente o i n 
concientemente se t r a t a de restable-
CGTJ y 

Tercera. E l actual cambio desfavo
rable de la peseta no es debido a fac
tores imponderables, sino a exceso 
de compras de oro para pago de me: -
canc ías quie la exuberancia de rique
za y act ividad nacionales m^nce • 
obliga a adquirir y pagar en al ex
tranjero; el mismo día que en las Ro
sas se presenten m á s cheques oro -
c a m b i a r e en pesetas que és tas a co^ 
prar oro, és te ba j a r í a de precio. 

E l dó la r cayó cqando en los Esta
dos Unidos hubo m á s expor t ac ión • * 
oro de que mercanc í a s , y restablece, 
su valor cuando pasó lo contrario. 

L a mejor prueba de la fuerza enor
me que conserva la Dictadura, w 
quie se permi te seña la r se a sí mism-
plazos y condiciones para traspasax 
bus poderes. ¿Cuándo n i n g ú n Gobiern >, 
fuera n i dentro de España , se ^ 
en t a l caso? Y eso lo hace porque sa
be que todos sus enemigos, gerrillero5 
sin cohesión, embotan los dardos que 
disparan en el sólido muro de la opi
n ión p ú b l i c a quie defiende a la Dic
tadura, contra la que nadie podrá na
da mientras mantenga en ella su fe 
y le dé su apoyo el pueblo español . 

28 diciembre, 1929.» 
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L O Q U E PUBLICA L A «GACETA» 
pliego de condiciosies y contratación de los servicios trasoceánicos de navega 
ción española entre el C a n t á b r i c o - C u b a - l l u e v a Y o r k ; iarceloaa-Argentina-
Barcelona; v led i terráneo-Cuba, Nueva Y o r k - l e d i t e r r á n e o ; M e d i t e r r á n e o -
Puerto ^ico-Centro A m é r i c a . - Barcos que aportará el Estado. - P r é s t a m o del 
Crédi to Agr íco la al Consorcio Arrocero . -Autor i zac ión es a industriales catalanes 

Del domingo 
M a d r i d , 2 9 — L a « G a c e t a » de hoy 

publ ica una Real orden sobre p l i ego 
de condiciones y c o n t r a t a c i ó n de los 
servicios t r a n s o c e á n i c o s . 

Los servicois a que se alude en 
esta Real o rden son los s iguientes : 

l.o C a n t á b r i c o - Cuba - Nueva 
N o r k ; Barce lona - A r g e n t i n a - Bar 
celona; Med i t e r iAn eo - Cuba; Nueva 
York - M e d i t e r r á n e o ; M e d i t e r r á n e o -
Puer to Rico - Cent ro A m é r i c a ; con 
arreglo a ios i t i n e r a r i o s que se fijan 
en ©1 concurso s imi la res a los que 
ac tualmente se hacen. 

2.° Servicios de F i l i p i n a s y P a c í 
fico. R é g i m e r de aspecto comerc ia l 
y pasajes e c o n ó m i c o s . 

3.o Las de s o b e r a n í a , a las que se 
incorporan los servicios de Fernando 
Póo que rea l iza la C o m p a ñ í a Trans
a t l á n t i c a -

Este servic io se e s t a b l e c e r á en la 
s iguiente f o r m a : Desde l a fecha que 
se fije en &' concurso. Los d e m á s ser
vicios de s o b e r a n í a cuando se dé por 
t e iminado el. ac tua l con t r a to con la 
C o m p a ñ í ? T r a n s m e d i t e r r á n e a . 

En é s t o s quedan inc lu idos los de
m á s sex vicios in te r insu la res a Cana-
r í a s . 

E l p l i ego de condiciones de estos 
t res concarsos s e r á redactado por la 
D i r e c c i ó n ger&TBi de N a v e g a c i ó n , en 
e l plazo de un mes, ten iendo en 
cuenta las c a r a c t e r í s t i c a s expresadas 
en estos servicios, y cuantos ex t r e 
mos sean precisos d e c i d i r c o n s t a r á n 
en e l p l iego de servicos. Se reserva 
a l Estado el derecho de modif icar los 
i t inerar io,1 y iâ s t a r i fas , marcando 
las indicaciones en que estas modi f i 
caciones puedan hacerse. 

2.a E l concurso a que se refiere 
e l p u m o pr imerc de la base prece
dente, debe ajustarse a las normas 
s iguientes : 

A ) E l Estado a p o r t a r á los buques 
de la C o m p a ñ í a T r i i s a t l á n t i c a que pa
sen a ser de su p r o p i e d a í t , denorriina-
dos «Al fonso X I I I » , « C r i s t ó b a l Co
lón», « I n f a n t a Isabel de B o r b o n » , 
« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » , « M a g a l l a 
n e s » , « M a n u e l A r n ú s » , « M a r q u é s de 
C o m i l l a s » , « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » 
y algunos otros que fueran indespen-
sables. 

Los nuisvos buques que, a d e m á s 
de los anter iores , se consideren pre
cisos o convenientes para la real iza
c ión de estos servicios, s e r á n cons
t ru idos por los A s t i l l e r o s nacionales, 
salvo posible a d q u i s i c i ó n en el ex t r an 
j e ro . 

Cuando se logren ventajas, a lo que 
sólo se r e c u r r i r á d e s p u é s de apuiradas 
cuantas gestiones sean posibles, la* 
condiciones e c o n ó m i c a s que i m p i d a n 
l legar a este ex t remo. 

B ) L a sociedad concesionaria apor
t a r á la exper iencia , c a p i t a l c i r cu l an 
te e instalaciones qvie el p l i ego de 
condiciones f i j e . 

C) E n los gastos han de figurar, a 
cuenta de la e x p l o t a c i ó n de la que 
ha de responder la C o m p a ñ í a conce
s ionar ia , e l i m p o r t e de las p r i m a t 
reales,- el i n t e r é s que e l Estado s e ñ a 
le a l c a p i t a l r e a l de los barcos quie 
aporte , hasta u n m á x i m o del cinco 
y medio por 100 y su anua l idad de 
a m o r t i z a c i ó n . 

D ) L a sociedad concesionaria dis
f r u t a r á de una p r i m a de g e s t i ó n , que 
como m á x i m o , podr á ser del 3 por 
100 del ingreso b r u t o obtenido por pa
sajes y m e r c a n c í a s . T a m b i é n pe rc i 
b i r á e l i n t e r é s del c a p i t a l c i rc i ) l an te 
aportado y de l representado por sus 
instalaciones, consideradas como gas
tos de la cuenta de e x p l o t a c i ó n . La 
suma de estos ed i f i c ios no p o d r á n ser 
super ior a l 9 por 100 de l c a p i t a l en 
Acciones desembolsadas en m e t á l i c 
que la sociedad aporte , m á s la cant i 
dad precisa para poder des t inar un 
1 po r 100 a fondo de reserva espe
c i a l de la c o m p a ñ í a . 

E ) E n la cuenta de explotac 
se c o n s i d e r a r á n como ingresadas laf 
p r imas de n a v e g a c i ó n acordadas. 

Estas p r imas s e r á n f i jadas en 
pl iego del concurso como m á x i m o , d 
modo que las que correspondan a este 
servicio, F i l i p i n a s y P a c í f i c o , no so
brepasen la can t idad de 28.305,177 pe 
setas, consignadas en el presupuesto 
vigente . 

F ) E n este apar tado se d e t e r m i m 
que si d e s p u é s de cubier tos todos los 
gastos quedase a l g ú n remanente en 
beneficio, lo p e r c i b i r á p r i m e r o el Es
tado para a m o r t i z a c i ó n de l c a p i t a l 
representa t ivo del va lo r e fec t ivo so
bre e l j e a l de los barcos, y si t o d a v í a 
hubiese benefficios u n 25 por 100 de 
ellos i r á para la c o m p a ñ í a concesiona
r i a y e l 75 por 100, para el Estado, 

G) Se djLspone en esta base que la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a t e n d r á e l ce-
recho de tanteo aun d e s p u é s de l i -
qujidar, y para t a l f i n se le concede
r á personal idad j u r í d i c a . 

H ) E l ad jud ica ta r io p o d r á o rgan i 
zar sus servicios d e s a r t i c u l á n d o l o s , 
con independencia s iempre que c o n t i 
n ú e siendo responsable e c o n ó m i c a y 
a d m i n i s t r a t i v a m e n t e de ellos ante la 
r e p r e s e n t a c i ó n del Estado. 

Base 3.a E n el segundo concurso, 
o sea los servicios de F i l i p i n a s y Pa
c í f i co , se f i j a r á n las condiciones de 
los i t i n e r a r i o s y de los barcos y m á s 
derecho e l concesionario quie p e r c i b i r 
las p r imas que se f i j e n . Estas ha
b r á n de tener, como l í m i t e m á x i m o 
las condiciones ya expresadas en e l 
apartado E de la base segunda. 

E n este concurso t e n d r á , as imismo, 
derecho de tanteo la C o m p a ñ í a Trans-
a t ' . á n t i c a , en las mismas condiciones 
que se f i j e n en e l p u n t o G de la ba
se segunda, s i se presentase alguna 
p r o p o s i c i ó n qujs abarcase a lguna ^e 
las l í n e a s enumeradas en e l p r i m e r 
concurso. 

Base 4.a E n e l t e rce r concurso, o 
sea los servicios de s o b e r a n í a , se f i 
j a r á n las c a r a c t e r í s t i c a s de los barcoe 
e i t i ne ra r io s , a s í como las t a r i f a s y 
modif ica iones que a unos y otros le 
convenga i n t r o d u c i r el Estado. 

Base 5.a P o d r á n a d m i t i r s e se rv i 
cios combinados en las l í n e a s t e rcera 
y cua r t a de l concepto p r i m e r o , y en 
la segunda de la base p r i m e r a , p rocu
rando que el concesionario adquiera 
en compra o concier te algunos barcos 
a ser p rop iedad de l Estado y que ad-
de la ac tua l T r a s a t l á n t i c a que pasen 
m i t a las t ransformaciones que se i n 
diquen, por la í n d o l e de los servicios 
a que l is barcos hayan de ser des t i 
nados. 

Base 6.a Se a d m i t i r á n pl iegues de 
concurso para todos los servicios, 
s iempre que se respeten las caracte
r í s t i c a s especiales de los d i s t i n to s 
pl iegles aislados, y s in que esta ofer
t a g lobal dé p re fe renc ia para l a ad
j u d i c a c i ó n . 

E n e l caso de aceptarse a l g ú n p l i e 
go de conjunto, no p o d r á gozar del 
derecho de tanteo una sola de las 
c o m p a ñ í a s ac tua lmen te concesiona
r ias del serv ic io de l i s tado, pero po
d r á n ejercer la reunidas sobre e l con
j u n t o de ios servicios en lo que ais
ladamente le hubiesen sido reconoci
dos estos derechos. 

Base 7.a E l concurso de los se rv i 
cios t r a s o c e á n i c o s v e r s a r á sobre l a 
i m p o r t a n c i a de los servicios que se 
pres ten sobre mayores ventajas ofre
cidas por e l concursante a l c a p i t a l 
que aporte e l Estado. E n cuanto a 
¿as cantidades p e r m i t a m o m o gastos 
re la t ivos a reserva e intereses y amor 
t i z a c i ó n de los mismos, a la vez que 
sobre cuanto se reduzca a la menor 
p r o p o r c i ó n lo que so l i c i t e para p r i 
mas de g e s t i ó n , , i n t e r é s de l c a p i t a l 

cienes para l a r e fo rma de estas con
cesiones y r e v e r s i ó n antes de l plazo 
s e ñ a l a d o . 

Base 12.—Las subvenciones, una 
vez fijadas, s e r á n ina l te rab les du ran 
te u n bienio, a menos que no se cons
t r u y a n buques d i s t in tos o se i n t r o 
duzcan modificaciones en los servicios. 

Si la s u b v e n c i ó n resultase insuf i 
c iente para c u b r i r su concur renc ia 
con los productos del t r á f i c o , los gas
tos a que se r e l i en B y C de l a base 
segunda s e r á n a cargo del con t r a t i s t a , 
pero s i e l déf ic i t proviniese de una 
d i s m i n u c i ó n en e l t r á f i c o , der ivada 
de ci rcunstancias ajenas al buen r é 
g imen , e l c o n t r a t i s t a t e n d r á derecho 
a desquitarse de dichas p é r d i d a s de 
los sobrantes de los bienios sucesi
vos. 

Base 13. La en t idad ad jud ica ta r i a 
e s t a r á obl igada a fijar su d o m i c i l i o 
social en M a d r i d , pa ra todos los efec
tos j u r í d i c o s y fiscales. 

A r t í c u l o s adicionales. Hasta t a n t o 
se han adjudicado los concursos y los 
i m p l a n t e el nuevo ad jud ica ta r io , los 
servicios que hoy presta la C o m p a ñ í a 
T r a n s a t l á n t i c a , c o n t i n u a r á é s t a rea
l i z ándo los , no obstante la l i q u i d a c i ó n 
de l Estado con a q u é l l a , y s u j e t á n 
dose a las normas de la R. O. de l 28 
de a b r i l de la Presidencia de l Con
sejo de min i s t ros , n ú m e r o 203, y Real 
decreto de 22 de j u n i o de 3929. 

Los obl igacionis tas actuales de la 
C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a p e r c i b i r á n , 
hasta que é s t a cese en sus servicios 
de comunicaciones m a r í t i m a s , u n d i 
videndo i g u a l al que les fué abonado 
en los t res ú l t i m o s a ñ o s . 

F i r m a este decreto e l pres idente 
del Consejo, general P r i m o de R i 
vera. 

E n o t r a Real Orden que pub l i ca 
la « G a c e t a » se dice que se f a c i l i t e 
por el servicio del C r é d i t o a g r í c o l a 
a l Consorcio Ar roce ro u n p r é s t a m o 
de 2.500.000 pesetas como m í n i m u m . 

Por o t r a se declara la c o l e g i a c i ó n 
o b l i g a t o r i a de toda clase de p r a c t i 
cantes, y se fija e l r é g i m e n de los 
colegios y el E s t a t u t o de los mis 
mos. 

Por o t r a , se dispone que, a p a r t i r 
del p r i m e r d í a del p r ó x i m o mes de 
enero, tenga c a r á c t e r o b l i g a t o r i o pa
ra todas las personas, en bien del 
ex t ranjero , productos a g r í c o l a s , suos-
tancias a l imen t ic ias , aceites, e t c é 
tera , t an to por cuenta p rop ia como 
ajena, las normas de c a r á c t e r gene
r a l que se inser tan . 

Anunciando que el d í a 25 de ene' 
p r ó x i m o , a las once horas, t e n d r á l u 
gar el acto de la c e l e b r a c i ó n de un 
concurso para la c o n s t r u c c i ó n y en
t rega de diez hangares, de ai madura 
m e t á l i c a y sus puertas, que han de 
ser instalados en la base a é r e a na
va l de M a r Menor, con dest ino a los 
servicios de la N á u t i c a naval . 

Del lunes 
M a d r i d , 30.—La « G a c e t a » de hoy 

publ ica , en t re otras, las s iguientes 

U N A I M P O R T A N T E R E S O L U C I O N 

S e c o n c e d e a l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a d e B a r c e l o n a , d o n J u a n 

P i c l i , l a c r e a c i ó n d e l B a n c o d e l a P r o p i e d a d , 

s e g ú n h a b í a s o l i c i t a d o h a c e t i e m p o 

T E X T O D E L A R E S O L U C I O N 
Madr id , 30. — L a "Gaceta" de ayer, 

domingo, publicó la siguiente resolu
c i ó n : 

" I l t m o . Sr. : 
Vista la instancia de don Juan Pich 

y Pon, vecino de Barcelona, en la que 
manifiesta que juntamente con un grupo 
de propietarios de aquella vecindad y de 
acuerdo con la C á m a r a Oficial de la 
Propiedad Urbana de aquella provin
cia, se propone crear un Banco de la 
Propiedad para realizar las operaciones 
que se detallan en el proyecto de Es
tatutos del expresado Banco, que acom
paña a su instancia, solicitando, al pro
pio tiempo, autorización para el uso p ú 
blico por dicho Establecimiento del nom
bre de Banco de la Propiedad; 

Considerando que en t r e las opera
ciones que se propone rea l i za r e l p ro 
yectado Banco figUíran las de cuisn-
l a s corr ientes , d e p ó s i t o s , p r é s t a m o ? 
y c r é d i t o s , que son propias de l a ac
t u a c i ó n bancaria; 

Su Majes tad e l Rey ( q . D . g ) , o ído 
e l Consejo Super ior Bancar io , se ha 
serv ido disponer que e l expresado 
Es t ab l ec imien to pueda hacer uso p ú 
b l i c o de l n o m b r e de Banco de l a Pro
piedad. 

De Real orden lo comunico a V . L 
pa ra su c u m p l i m i e n t o . 

Dios guarde a V . I . muchos años . 
M a d r i d , 26 d i c i e m b r e 1929. 

C A L V O SOTELO 
S e ñ o r d i r e c t o r genera l de Tesore

r í a y C o n t a b i l i d a d . » 

No hemos de ser nosotros los que 
comentemos l a e x t r a o r d i n a r i a i m 
por tanc ia que s ign i f ica l a an te r ior 
d i s p o s i c i ó n de l a «Gace ta de Ma
dr id» . 

E l l a viene a resolver u n p rob lema 
de cap i t a l i n t e r é s para l a prosper i 
dad urbana , que con u n a tenaci
dad y perseverancia, dignas de locío 
encomio, ha logrado nuestro i lus 
t re amigo , el presidente de l a Cá
m a r a de l a Propiedad Urbana de 
nuestra c iudad, don Juan P icb . 

La feliz idea surgió espontánea y v i 
va de la infatigable actividad de don 
Juan Pich hace ya algunos años, pero 
su propio autor, reconociendo que el 
momento no era todo lo propicio que 
requer ía la importancia de la obra, co
mo consecuencia del trastorno económi
co producido por la post guerra, pre
firió esperar para, aprovechando el cú
mulo de enseñanzas derivadas de es
tos últ imos tiempos, pudiese incorporar 
a su propósito las caracter ís t icas que 
hacen fructíferas las grandes iniciati
vas, y la obra iniciada en 1920 tomó 
cuerpo en 1922 y 1923, y enriquecida 
y avalada con el fruto de persistentes 
gestiones y saludables ejemplos, resur
gió potente y avasalladora hace esca
samente unos dos años, para convertir
se hoy en una espléndida realidad, no 
obstante los cuantiosos obstáculos que 
de todo orden y de todo género han 
tenido que vencerse, incluso a úl t ima 
hora, motivados por distingos y prejui
cios de determinados sectores. 

Sin embargo, la idea ha triunfado 
por su origen y por su finalidad y se 
ha impiuesto como se impone todo lo 
que responde a un estado de conciencia 
arraigarlo y profundo. 

E l único estamento social que hasta 
ahora carecía de un eficaz instrumento 
de crédi to era la propiedad urbana; la 
que precisamente tiene tanto o más de

cebo que otra riqueza a poseerlo. 

c i r cu l an t e e instalaciones, porcentaje ; disposiciones: 
del r epar to de u t i l idades , s e r á n , t a m 
bién , pedidos en cuenta, as í como las 
mejoras de se rv ic io que proponga. 

E n los servicios de F i l i p i n a s - P a c í 
fico, as í como los de s o b e r a n í a , se t en
d r á n en cuenta las mejores condic io
nes del se rv ic io y las fac i l idades de 
m o d i f i c a c i ó n de é s to s y de las t a r i fas , 
as í como, t a m b i é n , e l i m p o r t e de la 
c u a n t í a de las p r imas sol ici tadas. 

Base 8.a Los concursos se a b r i r á n 
con pliegos independientes para cada 
uno de los servicios: 1.°, L í n e a una, 
dos, t res y cua t ro de A m é r i c a ; 2 ° , L í 
nea de F i l i p i n a s y P a c í f i c o ; 3.°, L í 
neas de s o b e r a n í a y Fernando P ó o ; 
admi t i endo pliegos de con jun to re la 
t ivos a los ex t remos que comprenden 
las bases 5.a y 6.a 

Base 9.a Los concursantes ,>abrán 
de ser navieros o armadores, de na
c ional idad e s p a ñ o l a , y el c a p i t i i , t a m 
b i é n e s p a ñ o l , debiendo las A c i o n e s 
ser nomina t ivas e ins t ransfer ib les a 
los extranjeros . 

Base 10.a Para la p r e s t a c i ó n de 
los servicios de s o b e r a n í a s e r á cond i 
c ión indispensable que los buques 
adscritos sean de c o n s t r u c c i ó n na
c ional , pero d e r o g á n d o s e ia l i m i t a 
c ión de estas circunstancii-.s eatable-
cidas por la ley de 14 de j u n i o de 
1909, pero s in que esta d e r o g a c i ó n 
tenga efectos r e t roac t ivos a !a fe
cha de la presente R. O., y b'abrási 
de admi t i r s e los buques adqui r ido^ al 
amparo de disposiciones legales y re
g lamentar ias inspirada en ios decre
to vigentes. 

Base 11. L a d u r a c i ó n de los con
t ra tos para los servicios antes men
cionados s e r á de ve in te a ñ o s , especi
ficándose para e l gobierno las condi -

Disponiendo se adquieran 625 tvjem-
i piares de la obra t i t u l a d a «Las p r i -
j meras pistas del c r i m e n » , ie la cae 
" es autor don J o s é E lo la G u t i é r r e z , 
i —Adjudicando a don J o s é F e r r é la 
j subasta de las obras de c o n d u c c i ó n de 
aguas y abastecimientos de Campallas 
(Gerona) . 

—Concediendo a u t o r i z a c i ó n para 
t ras ladar e ins t a l a r m a q u i n a r i a a las 

! s iguientes entidades: 
M a t e r i a l para Fe r roca r r i l e s y Cons

trucciones, de Barcelona. 
Francisco Alfonso Gas, de Ul ldeco-

na (Tar ragona) . 
Mar iano Comas, de Sampedor (Bar-

cekma) . 
Sobrina de B . Gar r iga Escarpaiaa , 

de Barcelona. 
V i u d a de Wiechers , de Barcelona. 
Ricardo Sanz Carreras, de San Cle

mente de L l o b r e g a t (Ba rce lona ) . 
M y r u r g i a , S. A. , de Barcelona. 

E N T R E G A D E L I B R E T A S 

D E P E N S I O N V I T A L I C I A 

Madrid, 30. — Esta mañana , se cele-
br ola entrega de 236 libretas de pen
sión vitalicia de una peseta diaria a otros 
tantos ancianos, acto organizado por el 
Patronato de la Vejez. 

Los miembros del Patronato oyeron 
primeramente misa en la iglesia de San 
Ignacio, en la calle del Pr ínc ipe y des
pués se trasladaron al Teatro Español , 
donde se hizo la entrega. 

Pres id ió el señor Aunós , gobernador 
civi l y otras autoridades. 

Se entregaron 189 libretas a otros tan
tos ancianos de Madr id , y 47 de los 
pueblos de la provincia. 

Banquete a dos militares 
peruanos 

F U E P R E S I D I D O POR E L M A R -
QUES D E E S T E L L A Y SE P R O N U N 

C I A R O N DISCURSOS M U Y 
C O R D I A L E S 

Madrid, 30.— Para celebrar la estan
cia en Madrid del general y coronel del 
ejército peruano, señores Mar t í nez y 
Aguilar , el Centro del E jé rc i to y de la 
Armada los obsequió anoche con un 
banquete, en su domicilio social, acto 
que fué presidido por el marqués de 
Estella, presidente del Casino, marqués 
de Altamira, ministro del Ejérc i to , d i 
rectores generales de la Benemér i ta y 
de Adminis t ración local y otras auto
ridades. 

Asistieron, entre otros, la señora e 
hi jo del ministro del P e r ú en España , 
el ministro de aquella República, señora 
del general Mar t ínez , secretario de la 
Legación y señora y señori ta de Pr imo 
de Rivero. 

En representación de distintas Armas 
y Cuerpees asistieron varios coroneles. 

A los postres, el presidente del Ca
sino ofreció el homenaje y saludó a los 
militares peruanos. 

Después el general Primo de Rivera 
se levantó y dijo que aquel acto se ha
cía extensible, además, a la representa
ción diplomática del P e r ú , como prueba 
de la estimación y afecto a los repre
sentantes españoles al paí. hermano. 

Saludó efusivamente a los represen
tantes del ejérci to peruano, deseándoles 
grata estancia en España . 

Te rminó diciendo que el Centro del 
Ejé rc i to y de la Armada es la casa so
lariega de los militares españoles, y que 
se honrar ía mucho con serlo de los m i 
litares peruanos que vengan a España . 

A l final habló el general Mar t ínez , 
dando las gracias y ensalzando las v i r 
tudes del E jé rc i to español. T e r m i n ó 
brindando por España , su Rey, el E j é r 
cito y por el general Primo de Rivera. 

Después del banquete el violinista se
ñor Iniesta dió un escogido concierto, 
y a continuación se organizó un baile 
que estuvo animadíismo hasta la ma
drugada, hora en que el acto t 'erminó. 

D E T E N C I O N 
Madrid, 30.—Ayer se recibió una de

nuncia en el Juzgado de guardia, de 

L a noticia ha circulado prodigiosa
mente por toda la nación y son en gran 
n ú m e r o las entusiastas felicitaciones que 
de E s p a ñ a entera y especialmente de 
las C á m a r a s de la Propiedad Urbana y 
de propietarios y de significadas per
sonalidades de las finanzas, recibe _ en 
estos momentos nuestro ilustre amigo, 
don Juan Pich, como las recibirá indu
dablemente el Minis t ro de H s ^ n d a 
por tan trascendental y acertada resolu
ción. 

E l Banco de l a Prop iedad _ v e n d r á 
a resolver u n p rob lema de justheia, 
de progreso y de me jo ra sociaL L a 
sola c o n s i d e r a d i ó n de que median te é l 
s e r á pos ible l a m o v i l i z a c i ó n de la 
cuant iosa r iqueza que en E s p a ñ a s ig
n i f i c a y representa l a p rop iedad ur
bana es bastante pa ra concebir l a 
enorme i m p o r t a n c i a que en e l orden 
e c o n ó m i c o h a b r á de tener u n Banco 
de t a l e x t e n s i ó n y naturaleza, que no 
hay Banco alguno que pueda n i igua
l a r n i mucho menos superar. Es, en 
resumen, la f i n c a conver t ida en una 
l e t r a de cambio a la v is ta . 

E l seguro de la renta ; e l p r é s t a m o 
al p rop i e t a r i o ; l a e d i f i c a c i ó n de sola
res; la r e p a r a c i ó n de fincas; la u n i 
f i c a c i ó n en e l pago de t r i b u t o s ; e l 
concier to de los mismos; la h u m a n i 
z a c i ó n de l a h ipoteca; l a e f ec t iv idad 
de lia ant icresis ; el pago de t r i b u t o s 
de derechos reales, de ^udemios , de 
usufructos, de heft-encias, de legados; 
la i m p u l s i ó n de edificaciones, de 
obras p ú b l i c a s relacionadas con la 
p ropiedad urbana, de v í a s de comu
n i c a c i ó n , de mejoras, etc-, etc., ofre
cen ampl io campo para una obra e m i 
nentemente social y p a t r i ó t i c a , que 
nacida en Barcelona, h a b í a de exten-
deree, propagarse y d i fund i r se por 
toda E s p a ñ a , pues don Juan P ich , 
aJ e s t r u c t u r a r e l Banco, puro en la 
obra su a lma y su c o r a z ó n , pensan
do en Barcelona, en C a t a l u ñ a y er 
E s p a ñ a . 

un médico de una Clínica particular, 
el cual dijo que había asistido A una en
ferma que padecía septicemia, de carác
ter grave, producto de aborto provo
cado. 

E l Juez intruyó las oportunas d i l i 
gencias, interrogando a la enferma; 
precediéndose después a detener al no
vio de la misma, que es un practicante, 
quien, según parece, confesó el delito. 

La enferma fué trasladada a la M a 
ternidad y el practicante a la Cárcel, 

E L H O M B R E M U E R T O E N LA 

CUESTA D E L A V E G A 

M a d r i d , 30.—En cuanto a l suceso 
de l hombre que a p a r e c i ó m u e r t o en 
la Cuesta de la Vega, el Juzgado que 
ent iende en e l asunto c o n f e r e n c i ó 
con los m é d i c o s forenses s e ñ o r e s 
Canseco y L i n o . 

La p o l i c í a c o n t i n ú a sus trabajos 
discrepando del d i c t amen de los fo
renses en cuanto a que la muer t e 
fué p roduc ida por c a í d a . L a p o l i c í s 
sospecha que se t r a t a de u n c r imen , 
y a comprobar lo van encaminados to 
dos sus esfuerzos. 

Han sido interrogadas diversas per 
sonas que es tuv ieron en la tabern; 
de la calle del General Ricardos. 

Uno de lo detenidos, A g u s t í n Pé
rez, d i jo que oyó dec i r al taberner; 
que se t r a taba de un c r i m e n y que 
a la v í c t i m a le q u i t a r o n una cesti 
que c o n t e n í a botel las de l icores . 

Uesde luego, la cesta no ha apare
cido, y la p o l i c í a c o n t i n ú a buscando 

I datos para aver iguar su paradero, ha 
¡ hiendo in te r rogado a va r i a gente ma 
i l é a n t e . 
j Los m é d i c o s forenses, en su ent re 
| v i s ta con. el juez, parece que man-
| t u v i e r o n el d i c t amen presentado, dt 
que, dado lo d é b i l del c r á n e o de la 

| v í c t i m a , como asimismo e l que no se 
, le encontrara l e s ión n i c o n t u s i ó n , ni 
1 tampoco se encontrara en los a l imen-
! tos restos a l c o h ó l i c o s , la m u e r t e de-
j b ió sobrevenir por accidente casual, 
j A n t e e l juez comparecieron los de-
[ tenidos con m o t i v o de este suceso. 
; que ampl i a ron sus declaraciones a 1E 
p o l i c í a , ins is t iendo en negar su par 
t i c i p a c i ó n en e l hecho. 
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La lucha por la independencia de la India 

L a i n t e r v e n c i ó n d e G h a n d i e v i t a u n c h o q u e , 

q u e h u b i e r a p o d i d o s e r c r u e n t o , e n t r e l a p o 

l i c í a y l o s v o l u n t a r i o s e n c a r g a d o s d e m a n t e 

n e r e l o r d e n p o r e l C o n g r e s o P a n i n d i o 

Labore, 30.—La pronta intervención 
del señor Gandhi, que ha puesto en 
práctica su política de "no violencia", 
ha evitado un choque, que habría te
nido graves consecuencias, entre la po
licía y los voluntarios encargados por 
el Congreso panindio de mantener el 
orden mientras se celebraban las se
siones. 

A consecuencia de haber surgido una 
discusión entre dos policías y dos vo
luntarios, varios compañeros de éstos 
se precipitaron sobre los policías. 

Inmediatamente llegaron refuerzos 

L a pérdida de un avión 

gigante 

Han salido seis aviones y 
dos destroyers para conti 
nuar las exploracoines en el 
mar Egeo para encontrar 
al «D-3», que llevaba diez 

personas a bordo 
Roma, 30. — seis hidroaviones y 

dos destroyers italianos y dos destro 
yers griegos han continuaido efectuan
do exploraciones en el Mar Egeo^ en 
busca del h id roav ión gigante i t a l i a 
no «D. - 3», del cual se sabe que vió-
se obligado a amarar en el trayecto 
entre Constantinopla y Atenas, el día 
24 del corriente. No se tienen otras 
noticias del aparato. En los centros 
oficiales italianos se expresa el te
mor de que haya ocurrido un grave 
accidente. Ayer salieron de Fora para 
Atenas varios oficiales de aviación, 
t r ipulando un gran avión, con objeto 
de cooperar a la busca del h idro per
dido. E l «D. - 3» p o d í a l levar diez 
personas. Era un Dornier - Wahl , con 
dos motores y capaz de resist ir mu 
chas horas en el aire con temporal . 
Cuando p id ió auxi l io h a b í a pasado 
por e l sur de la isla S t r a t i . — Fabra, 

L a cuestión de la India 
T E R M I N A E L CONGRESO P A N - I N -
J)IO. ACORDANDO LABORAR POR 
L A I N D E P E N D E N C I A N A C I O N A L 

Labore (India), 30. — E l congreso 
pan-indio, ha terminado us abajos. 
Nehru, uno de los líderes extremistas, 
ha pronunciado un discurso de tonos muy 
violentos, diciendo que era llegada la 
hora de poner fin a la explotación de 
que es objeto la India y reclamando la 
independencia nacional. 

A l ser izada la bandera nacionalista, 
se produjeron serios tumultos, viéndose 
arrollados los policías que tenían esta 
blecido un cordón alrededor del edificio 
donde se celebraba el acto nacionalista 
hindú.—Fabra. 

Se constituye el nuevo Go
bierno polaco 

Varsovia, 30.—Ha quedado consti
tu ido el nuevo Gobierno, y por tanto 
resuelta la grave crisis po l í t i ca que 
duraba . eside h a c í a algunos d ías . 
He aquí los principales miembros del 
mismo: 

Presidente, sin Cartera, Bar te l ; I n 
ter ior , Josewski; Negocios Extranje
ros, Saleski; Guerra, Pi lsudki ; Ins-
truieción P ú b l i c a y Cultos, Czerwins-
k i ; Indust r ia , Cwia tkowki ; Reformas 
Agrarias, Staniciez; Trabajo, Pris-
thor . 

M a ñ a n a j u r a r á e l nuevo Ministe
rio.—Fabra. 

E L E X C A N C I L L E R AUSTRIACO 
SEIPEL, V U E L V E A L A POLITICA 

Viena, 30. — Se anuncia que el ex 
cancil ler monseñor Seipel, ha decidi
do reanudar su act ividad po l í t i ca . U l 
t imamente e n t r e v i s t ó s e con la ex em
pera t r iz Zita de Aust r ia . La entrevis
ta tuvo lugar en Luxemburgo y ver
só sobre la s i t uac ión i n t e r io r de Aus
t r i a . — Fabra. 

De la zona antártica 
HALLAZGO D E UNA NOTA ESCRI
T A POR AMUNDSEN HACE 18 AÑOS 

Litt le América (Antártico), 30. — 
Lawrence Gould, jefe de la expedición 
del comandante Byrd que se encuentra 
actualmente en los montes de la Reina 
Maud, ha descubierto en el monte Be-
rry, un antiguo lugar del campamento 
de Raold Amundsen. 

Una botella conteniendo una nota es
crita de mano del célebre explorador 
noruego, ha "ontrada debajo de 
un montículo de piedras. Hajbía sido 
puesta allí hace 18 años, cuando Amund
sen regresaba del Polo Sur.—Fabra. 

enviados por las autoridades, que exi
gieron la sumisión de los dos volun
tarios que habían dado origen al con
flicto, originándose con este motivo 
una nueva discusión, que atrajo a una 
multitud considerable, y cuando ya los 
ánimos se hallaban excitados, intervino 
el señor Gandhi que, después de ente
rarse detalladamente de lo que había 
ocurrido, aconsejó a los voluntarios 
que se entregaran a la policía. 

Cumplida este orden, se restableció 
en seguida la tranquilidad.—Fabra. 

R E S U M E N 

T E L E G R A F I C O 

D E L E X T R A N J E R O 

Londres, 30.—Un nuevo telegrama 
que se ha recibido expedido por el 
gobernador de Nigeria , dice que la si
tuac ión en la provincia de Caalbar va 
mejorando gradualmente, y que la pa
cificación se prosigue con excelente 
resultado.—Havas. 

Madras, 30.—La Federac ión Local 
y nacional india ha adoptado una mo
ción aprobando la dec la rac ión del V i 
rrey, de 31 de octubre, re la t iva a la 
cooperac ión de la India Inglesa y los 
Estados indios sobre un pie de igual
dad, así como la unión de todos los 
partidos para el establecimiento de 
una Cons t i tuc ión con arreglo al es
ta tuto de los Dominios.—Fabra. 

Crel l (Olse), 30—Un incendio ha 
destruido esta m a ñ a n a seis casas y 
ha causado importantes daños en 
otras dos. 

No hay que lamentar desigraclas 
personales, pero las pé rd idas son de 
gran cons ide rac ión .—Fabra . 

E l Cairo, 30.—Contrariamente a los 
rumores que han circulado, el p r imer 
minis t ro egipcio, Abdy P a c h á , no pre
s e n t a r á su d imis ión hasta mañana .— 
Fabra. 

Char le ro í , 30.—A consecuencia de 
haberse roto los diques de un pan
tano de una capacidad de varios 
miles de metros cúbicos , las aguas 
se han precipitado sobre los cam
pos vecinos. 

Pa r í s , 30.—«Le Temps», ocupándo
se de los ú l t imos debates de la Cá
mara, hace observar que el Parla
mento y el Gobierno han rivalizado 
en celo para llevar a buen t é r m i n o 
los diferentes proyectos cuya adop
ción definit iva estaba impuesta por 
tas circunstancias.—Fabra. 

Berlín, 30.—El campeón de tennis, 
Moldenhauen, ha muerto a conse
cuencia de un accidente de a u t o m ó 
vil.—Fabra. 

Lisboa, 30—El Gobierno ha con
cedido la Gran Cruz de la Orden de 
la Torre y de la Espada al general 
Primo de Rivera, y diferentes con
decoraciones a varios subditos es
pañoles .—Fabra . 

E l ogro de Duesseldorf 

Las exportaciones 
americanas 

Han aumentado con respec
to al año anterior, y en nue
ve meses alcanzan cerca de 
cuatro mil millones de dóla
res. — Ha aumentado la ex
portación de automóviles 
Washington, 30.—La C á m a r a de 

Comercio de los Estados Unidos ha 
publicado u!»a Memoria sobre las ex
portaciones americanas. 

Estas han alcanzado u n to t a l de 
3.844 millones de d ó l a r e s , d u r a n t e los 
primeros nueve meses del año ac
tual , lo que representa un aulmento 
de 8 por ciento en re lac ión a los nue
ve primeros meses de 1928. 

En este to ta l , las piezas para auto
móvi les entran por 455 millones. 

La e x p o r t a c i ó n de au tomóvi le s ha 
aumentado en 22,1 por ciento. 

Por el contrario, la venta en el ex
tranjero, de algodón en bmito, ha su
f r ido una reducc ión de 14,9 por cien
to.—Fabra. 

E n la Capilla Sixtina 
H A SIDO CONSAGRADO E L CAR

D E N A L V E R D I E R 

Roma, 30.—Ayer tuvo lugar en. 1» 
Capilla Sixt ina la consagrac ión del 
UUevo arzóbispo de Pa r í s , m o n s e ñ o r 
Verdier. Asis t ió e l embajador fran
cés cerca del Vaticano, señor de 
Fontenay, y otros d ip lomát i cos .—Fa
bra. 

Una mujer se presenta a 
hacer una declaración, «n 
la que acusa a un obrero, 
por haber recibido de éste, 
durante la guerra, un texto 
igrual a la poesía del famoso 

vampiro 
Viena, 30'—Una mujer que habita 

en Sollenau se ha presentado en e l 
puesto de G e n d a r m e r í a local para ha
cer una dec la rac ión relacionada con 
la pista del bandido de Dusseldorf. 
Hace a lgún t iempo los per iódicos 
aus t r íacos h a b í a n publicado una poe
sía de guerra copiada por el famoso 
vampiro. La mujer de referencia, al 
leer la composición, r ecordó que du
rante la guerra hab ía recibido el mis
mo texto de un obrero llamado Ko-
walsky, el cual a la sazón trabajaba 
en la f áb r i ca de explosivos de B l u -
mau. Examinando algunos papeles 
viejos, la mujer indicada e n c o n t r ó 
días pasados la hoja en la que Ko-
walsky h a b í a copiado los versos. Com
parando ambas escrituras se advier
te una desconcertante ana logía . La 
pol ic ía ha comenzado las investiga
ciones para dar con el paradero de 
Wowalsky, quien, s egún parece, es 
natural de Dusseldorf, donde ha v i 
vido en diversas ocasiones, y espe
cialmente durante un pe r íodo de la 
guerra antes de trabajar en la refe
rida f áb r i ca de explosivos. 

L a galantería en la Costa 
Azul 

U N CRIADO D E L AGHA K H A N , 
U N I D I L I O I N T E R R U M P I D O T 

TRES M I L FRANCOS DIS-
TRAIDOS 

Niza, 30.—En u¡n cuarto de cier
to hotel de los barrios bajos, la 
pol ic ía ha hallado a un t a l Joffan, 
criado del Agah Khan, en compa
ñ í a de una joven alemana, B á r b a 
ra Qrupp, Ambos estaban r iñendo 
y el indio t ra taba de apoderarse 
de una pistola que B á r b a r a hab í a 
usado poco antes disparando con
t r a Joffar, aunque sin alcanzarle 
ninguna bala. 

E l indio y la alemana se h a b í a n 
puesto de acuerdo para conjugar 
el verbo amar, pero Joffar dió 
por terminado el i d i l i o al obser
var que la alemana hab ía s u s t r a í 
do tres m i l francos de una caja 
del Agha Khan, 

Conducida la pareja a la Dele
gación de Pol ic ía , ha declarado 
el indio que s iguió a B á r b a r a al 
hotel de los barrios bajos para re
cuperar el dinero, B á r b a r a , por su 
parte, ha declarado que no sién
dole posible r es t i tu i r la suma, ha
bía intentado darse muerte^ 

B á r b a r a ha sido encarcelada y 
e l indio e s t á en l iber tad. 

L O S T E M P O R A L E S 

S e r e g i s t r a n c i c l o n e s v i o l e n t o s y s é h a n p r o d u 

c i d o n a u f r a g i o s y a c c i d e n t e s e n v a r i a s c o s t a s 

E l Havre, 30. — Desde ayer reina en 
toda esta región un ciclón violentísi
mo. 

La fuerza del viento es tal, que una 
grúa de grandes proporciones del puer
to, fué derribada y precipitada al mar, 
haciendo zozobrar un remolcador, del 
que perecieron ahogados tres tripulan
tes. 

Las enormes olas llegaron en algu
nos momentos a invadir los muelles, 
causando en algunos daños de gran 
consideración.—Fabra. 

* • * 
Lorient, 30. — En todo el litoral del 

Atlántico reina un furioso temporal, te
miéndose que hayan ocurrido algunos 
naufragios.—Fabra. 

Londres, 30. — En todo Inglaterra 
reina un violento temporal de viento y 
lluvias, a consecuencia del cual, han 
ocurrido numerosos accidentes. 

Hasta ahora se tiene noticias de que 
des personas han resultnrio muertas y 
heridas otras cuatro.—Fabra. 

* * 
Brest, 30.—El temporal ha causa-

E l Vaticano y el Fascismo 
ES SUSPENDIDA L A PUBLICACION 
DE OTRO PERIODICO CATOLICO 

Roma, 30.—El Papa ha lamentado re
petidas veces el régimen impuesto por 
el fascismo a la Prensa católica. E l Go
bierno fascista, por toda respuesta, ha 
suspendido otro diario católico " O r d i -
ne", que se publicaba en Como desde 
hace cuarenta y cinco años. 

NO H A B R A ESCASEZ DE TRIGO EN 
E L MERCADO M U N D I A L 

Londres, 30.—Se anuncia que a pe
sar de haber resultado inferiores a 
lo previsto, las cosechas de t r i go en 
los Estados Unidos, Argent ina y Ca
nadá , no h a b r á escasez de dicho ce
real en el mercado mundial.—Fabra. 

LAS RECLAMACIONES INGLESAS 
POR DAÑOS A SUS NACIONALES 

EN MEJICO 
Londres, 20.—Según el "Daily M a i l " , 

la lista preparada por el Gobierno br i 
tánico reclamando compensaciones por 
daños causados y propiedades ca
das a sus nacionales en territorio meji
cano, durante esos últimos años, se ele
va a un total de 400 millones de libras 
esterlinas.—Fabra. 

DESCARRILAMIENTO A CAUSA 
D E L TEMPORAL 

P a r í s , 30.—A causa del f o r t í s i m o 
temporal reinante par t icularmente 
en la reg ión de Bre t aña , ayer desca
r r i l ó un t r en de pasajeros cerca de 
Calais, resultando ñ e r i d a s cuatro 
personas.—^Fatra. 
NUEVO REPRESENTANTE D E I N 

GLATERRA E N K A B U L 
Nueva Delh i , 30.—El señor Mac 

Onnachie, funcionario de la adminis
t r a c i ó n india, ha sido nombrado m i 
nistro de la Gran B r e t a ñ a en Kabul . 
—Fabra. 

do aver ías en numerosos barcos y ha 
arrancado la techumbre de algunas 
FURIOSO TEMPORAL E N FRANCIA 

Brest, 30. — La tempestad que ha
ce dos d ías se está abatiendo sobre la 
B r e t a ñ a ha sido ho y t o d a v í a m á s 
fuerte. En la ciudad varias techum
bres han sido arrancadas de cuajo 
como taimbién lo han sido muchos á r 
boles. E l estado del mar es imponen
te. Hay un velero polaco que se en
cuentra en s i tuac ión angustiosa a 
cinco mil las de la costa, pero el es
tado del mar hace d i f í c i l cualquier 
intento de auxi l io . — Fabra. 

NAUFRAGIO DE U N BARCO, PERE
CIENDO 20 PASAJEROS Y L A 

T R I P U L A C I O N 
Nueva York, 30. — Comunican de 

Tegucipalga (Honduras), que se hun
dió un pequeño barco de pasaje, el 
«Bea t r i z Adela», cerca de Puerto 
Castilla. Han perecido ahogados 20 
pasajeros y todos sus tr ipulantes. E l 
barco se ha perdido totalmente. — 
Fabra. 

L a legislatura f r a n o ^ 

Los indultos de Año Nuevo 
en Francia 

Hoy serán sometidos a Dou-
mergue, figurando el de 

León Daudet 
Par í s , 30—En el mismo Consejo de 

m a ñ a n a s e r á sometido a M . Doumer-
gue el decreto de indultos que se 
conceden anualmente con motivo de 
año nuevo. 

En él f igura León Daudet, que po
d r á regresar a Francia.—Fabra. 

* * « 
P a r í s , 30.—El Presidente de la Re

públ ica , señor Doumergue, ha f i rma
do hoy los decretos de indul to del se
ñor León Daudet y de cierto n ú m e r o 
de cedentes o distribuidores de pe
riódicos u hojas u e l t a s « — F a b r a , 

H U N D I M I E N T O DE U N TECHO 
M U E R E N E N U N A SALA . D E B A I 

L E CUATRO PERSONAS 

Qüebec , 30.—Se ha hundido el te
cho de la sala de una granja que fue 
convertida en salón de baile. Han 
perecido cuatro personas,—Fabra. 

E L SENADO FRANCES APRUEBA 
E L PROGRAMA D E L A COLOCA
CION DE NUEVAS QUILLAS PARA 

BARCOS D E GUERRA 

P a r í s , 30,—El Senado aprobó por 
280 votos contra 187, la colocación de 
las quillas y el comienzo de los t r a 
bajos para la c o n s t r u c c i ó n de las u n i 
dades previstas en el tercer pe r íodo 
del programa naval. 

T a m b i é n aprobó sin modificaciones 
el proyecto de reducciones fiscales. 

La sesión se l evan tó a las tres y 
media de la madrugada, siendo apla
zados los trabajos de la C á m a r a has
ta e l d í a 14 de enero p róx imo ,—Fa
bra. 

Después de votar varia» 
leyes, se ha dado por temü 
nada la actual legislatura" 
que se reanudará el p r ó ¿ 

mo 14 de enero de 1930 " 
P a r í s , 30. _ Antes de suspender' 

sus sesmnes, la C á m a r a y el Sena^ 
votaron la ley llamada «de protección 
a la v i t i c u l t u r a » . 

En esta ley se e s t a tu í a , entre otra* 
cosas, que s e r á prohibida la cireula. 
ción y venta de vinos de nueve g r» . 
dos y que no s e r á permi t ida la mez
cla de vinos exó t icos con los vinos 
nacionales. 

Este aspecto de la ley puede de
te rminar una gran baja en la impor
t a c i ó n de vinos extranjeros. p^ . 
bra. 

« 

P a r í s , 30, — E l Senado ha votado 
por 280 votos contra 171, la cons
t r u c c i ó n de la nueva etapa del pro
grama naval. — Fabra, 

P a r í s , 30, — A pesar de ser domin-
go, la C á m a r a ce lebró ayer treg se
siones .mañana , tarde y noche. 

En ellas fueron votadas las siguien-
tes leyes: um c réd i to de 300 mil lo-
nes para las calamidades públicas? 
un aumento en los sueldos de loa 
empleados del Estado de 550 millonet 
de francos, y rebajas de impuestog 
por valor de 1.450 millones de fran
cos, 

A las tres y media de la madruga-
d í a se l evan tó la sesión, terminando 
la legislatura, que se r eanuda rá «I 
d í a 14 de enero. — Fabra. 

L a extraterritorialidad en 
China 

NO SE H A COMUNICADO OFICIAL-
MENTE L A ABOLICION A NORTE
AMERICA, QUE SE OPONDRA A 
TODA L I M I T A C I O N DE LOS DERE

CHOS DE SUS SUBDITOS 

Washington, 30. — E l Departamento 
de Estado, hasta ayer no había recibido 
ninguna notificación oficial respecto a la 
abolición por parte de China, del dere
cho de extraterritorialidad, pero decían 
que el Gobierno de los EE. U U . se 
opondrá enérgicamente a cualquier me
dida que tenga por resultado disminuir 
los derechos de los subditos america
nos en China.—Fabra. 
E N CAMBIO INGLATERRA, A U N 
QUE NO H A RECIBIDO L A DENUN
CIA DE LAS CLAUSULAS, ESTA 
DISPUESTA A L A ABOLICION GRA
D U A L A PARTIR D E MAÑANA 

Londres, 30. — Se sabe en los Centros 
oficiales de Londres, que apesar del de
creto publicado en Nankin, declarando 
la abolición del derecho de extraterri
torialidad de los extr^niproq en China, 
el Gobierno chino no ha denunciado^ to
davía las cláusulas de extraterritoriali
dad de su Tratado con Inglaterra, y que 
no ha hecho ninguna nueva comunicación 
al Gobierno británico. 
Es, pues, prematuiro, e m i t i r una opi

nión sobre el procedimiento que se
g u i r á el Gobierno chino. 

E l Gobierno inglés ha precisado 
recientemente en el m e m o r á n d u m 
enviado a Nankin, que Inglaterra 
aceptaba en pr incipio la abolición 
gradual a p a r t i r de pr imero de ene
ro de 1930, del pr iv i leg io de extra
t e r r i t o r i a l idad de los subditos ingle
ses en bina. 

Se añade en los mismos Centros que 
el Gobierno inglés no duda que el Go
bierno chino está dispuesto a negociar 
sobre estas bases.—Fabra, 
NORTEAMERICA INSISTE E N ST 

PUNTO D E VISTA CONTRARIO A L ^ 
ABOLICION DE L A EXTRATERRT 

T O R I A L I D A D 
Washington, 30 . -Los funcionario 

del Departamento de Estado cont 
n ú a n manifestando la opinión d e ^ -

rÍ Hacen resaltar el hecho de qu( 
los Tribunales americanos continua 
ran actuando con arreglo a os ci 
ados derechos de extra terntonal . 

Gobierno de los fc? 
extraterri torial i 

dad, y que el -
í U s Unidos se halla dispuesto^ 
adoptar medidas s e v e ™ J * ™ 
teger los derechos de los Súbdito 
americanos en caSo de que fuera 
necesario intervenir. 

En determinados centros, se consi 
dera pas^We que el Gobierno amenes 
no abandone los repetidos d « ^ 
en 1934, fecha en e ^ h i n o -
vigencia del Tratado actual chino 
americano.—Fabra. 

D I M I S I O N D E MINISTROS 
GRIEGOS 

Atenas, 30.—Los ministros conf0' 
listas señores Argiropoulos, del ^ 
ter ior , y Pappas, de Higiene, han pre
sentado su d imis ión al j e f e d e i 
bierno señor Venizelos.—Fawra. 
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A L A E N T B A D A 

Madrid, 30- — A- las siete menos 
cuarto de la tarde l legó el general P r i -

de Rivera a la Presidencia del Con
sejo-

A ] ver a los periodistas, d i j o : 
—Señores , estamos ya en los finales 

de año. 
Añadió que había despachado con el 

Pirector y Subdirector de la Compa
ñía telefónica y hablado :on ellos 
del servicio de radiotelefonu y radiote
legrafía. , 

D i jo también que le había visitado 
€1 Secretario general de Asuntos Exte
riores, el cual le l levó el presupuesto del 
Departamento, disminuido en las consig
naciones de las Exposiciones de Sevi
lla y Barcelona y en lo referente a la 
partida de la Sociedad de Naciones. 

Anunció que el Rey había firmado 
el decreto de auxilios a la Expos ic ión 
de Barcelona, aunando en él las apor
taciones ciudadanas y las del Estado, 
pero sin afectar al Municipio barcelo
nés con n ingún gravamen. 

Di jo también que en el Consejo se 
t ratar ía principalmente de presupuestos, 
ya que era de, esperar que la mayor í a 
de los ministros llevaran los correspon
dientes a sus Departamentos. 

A L A S A L I D A 
Madrid, 30. — A las diez menos 

veinte t e r m i n ó el Consejo de Ministros. 
E l jefe del Gobierno dijo, al encon

trarse con los periodistas: 
—Todav í a más crédi tos de esos ago-

biadores de f i n de año . Y o he t ra ído dos 
cositas de Estado. Una de ellas, el Re
glamento para los funcionarios de M a 
rruecos. Por mi parte nada más . Hemos 
aprobado que como el año anterior, del 
superávit , cuya cifra global se conocerá 
completa mañana , se separen cinco m i 
ñones de pesetas con destino a obras 
benéficas, ar t ís t icas o de carác ter so
cial, con el f in de atender en parte a 
estas ramas necesitadas. Hemos exami
nado las cifras parciales de todos los 
presupuestos para ver si m a ñ a n a queda 
completamente cerrados. 

El ministro de Economía facilitó la 
siguiente referencia oficiosa de lo t ra
tado : 

Presidencia: 
Aprobac ión del Estatuto general del 

personal al servicio de la Admin i s t r ac ión 
de la zona del Protectorado de E s p a ñ a 
en Marruecos. 

Acuerdo para ceder al Protectorado 
francés el indiviso de E s p a ñ a en el an
tiguo cementerio europeo. 

Aprobac ión del Reglamento de la ca
rrera de in térpre tes de lenguas de 
la Secre ta r ía general de Asuntos Exte 
riores. 

E c o n o m í a ; 
P r ó r r o g a del Real decreto de con

tribución del Estado a los auxilios del 
Comité algodonero, a la expor tac ión y 
renovación de maquinaria. 

Asistencia de E s p a ñ a a la Conferen
cia internacional de Ginebra que la So
ciedad de Naciones convoca para pro
poner a los Estados adheridos y libres 
una tregua aduanera. 

Proyecto de Real decreto-ley sobre 
p r ó r r o g a de la ley de protección a la 
industria, reformado previo informe de 
la Asociación de Consumos. 

Hacienda: 
Crédi to extraordinario. 
Justicia y Cul to : 
Expediente sobre libertad condicional 

que afecta a once penados. 
Adquisición de una de la pro

vincia de Segovia para establecer en 
ella un sanatorio de penados tuberculo
sos. 

Notas de ampliación 
L A S P R I M A S A L A I M P O R T A C I O N 

A L G O D O N E R A 
M a d r i d , 30.—-El m i n i s t r o de l a Eco

n o m í a Nac iona l l l evó anoche a Con
sejo u n p royec to de Real decre to por 
el cua l se p r o r r o g a n las p r i m a s en 
i d é n t i c a f o r m a que las establecidas 
en e l decreto que e s t á v igen te , has
t a e l 31 de marzo de 1930. 

Se at iende este r e q u e r i m i e n t o de 
los expor tadores en r a z ó n a los com
promisos que t u v i e r a n adqui r idos y 
no han podido ser cumpl idos en e l 
ú l t i m o t r i m e s t r e de l a ñ o , y se con
dic iona en i g u a l f o r m a a lo que es
tablece el decreto que r i ge . 

LEYES D E P R O T E C C I O N A L A S I N 
D U S T R I A S 

Ot ro decreto que t a m b i é n l l e v ó e l 
conde de los Andes se r e f i e re a l a 
p r ó r r o g a de los Andes se refiere a la 
las indus t r ias . Esta p r ó r r o g a se esta
blece con a r reg lo a las normas del 
Proyecto aprobado eai l a Asamblea 
Nacional , si b i e n l l eva algunas m o d i 
ficaciones hechas en e l M i n i s t e r i o de 

E c o n o m í a . 
En conjunto , s e g ú n nuestras n o t i 

cias, se sup r ime la e x c e p c i ó n del 50 
Por 100 de impuestos fiscales que 
gravan estas indus t r ias , y a cambio 
de este benef ic io que se les resta, se 
les o torga de te rminadas ventajas de 
o t ra í n d o l e . x 

( R E D I T O S E X T R A O R D I N A R I O S 
_Como reunión ministerial de final de 

^no, el ministro de Hacienda llevó al 
^-onsejo de esta noche una larga serie 
oe peticiones de créditos extraordina-

c o n n i n g ú n g r a v a m e n 

ríos para l iquidación de dotaciones de 
Departamentos, pero, s egún nuesi'ras 
noticias, sin que la cantidad de ningu
na de ellas tenga una excepcional i m 
portancia. 

E L N U E V O P R E S U P U E S T O 

C u e s t i ó n la m á s i m p o r t a n t e de las 
t ra tadas en e l Consejo, f u é l a refe
ren te al acop lamien to en e l presu
puesto general para 1930 de l-as c i 
fras de los presupuetsos d e p a r t a m e n 
tales de todos los Minieteo-iores , en 
los cuales h a b í a n s'do in t i roduc idas 
algunas leves mod i f i cac iones e n las 
conferencias que d u r a n t e e l mes de 
d i c i e m b r e han temido los m i n i s t r o s 
todos con el de Hac ienda . 

T a m b i é n hubo de i n t e r v e n i r e l 
Consejo, a l t r a t a r estas cuest iones , 
de a l teraciones hechas d e n t r o de las 
c i f ras globales en casi todos los De
par tamentos , en a r m o n í a con las re
formas de serv ic io concep tuadas i n 
dispensables po r los t i t u l a r e s de cada 
una de las Canteras. 

C I F R A S P R O B A B L E S 

Con arreglo a nuestras noticias, la 
cifra que el Minis t ro de Hacienda lle
vó esta noche al Consejo, a tr ibuida al 
presupuesto para 1930, oscila entre 
3.630 millones y 3.650. 

Se incorporan al presupuesto de 1930 
245^ millones del^presupuesto ex t raord i 
nario, refundido ya a part i r del a ñ o p r ó 
ximo en las cifras del presupuesto que 
quedan anotadas. 

D e l s u p e r á v i t , conocido ya , de 
1930, aunque con algunas a l t e r a c i o 
nes, se des t inan 120 m i l l o n e s de pe
setas para i n c r e m e n t a r los gastos a 
que haya de hacer f r e n t e e l presu
puesto e x t r a o r d i n a r i o i n c o r p a r a d o a l 
presuipuesto de l a ñ o 30, 

Ya es sabido que e l p resupues to ex
t r a o r d i n a r i o que se ha r e f u n d i d o , a 
p a r t i r de p r i m e r o de enero de 1930, 
f o r m a ya pa r t e i n t e g r a n t e d e i o r d i 
na r io , afectando a var ios D e p a r t a 
mentos min i s t e r i a l e s ; pero a l que co
rresponde la can t idad m á s i m p o r t a n 
te, es a l de Fomento , pa ra e l que se 
dest inan, de los 120 m i l l o n e s , 95, qu)3 
i r á n a re forzar l a p a r t e q u e le co-

Comentarios p e r i o d í s t i c o s 
«La Nación» insiste en sus 
juicios sobre la encuesta de 
«El Sol», y «La E p o c a » ha
bla del Estatuto naval del 

M e d i t e r r á n e o 
M a d r i d , 30.—«La N a c i ó n » , en su 

« N o t a del D í a » , ins i s te sobre la en
cuesta de « E l Sol» acerca d e l pen
samiento ce la j u v e n t u d a c t u a l . D ice 
que, en d e f i n i t i v a , puede sacarse la 
consecuencia de que e l r e su l t ado de 
l a encuesta no ha de considerarse re
f l e j o de la j u v e n t u d e s p a ñ o l a , por la 
senc i l l a r a z ó n de que se v a n a que
dar s in op inar i n n u m e r a b l e s j ó v e n e s 
c7|e s i g n i f i c a c i ó n c o n t r a r i a a l p e r i ó d i 
co en c u e s t i ó n , y porque e l p e r i ó d i c o 
se p roc l ama represen tan te de la o p i 
n i ó n , dejando fue ra pa r t e m u y consi
derable de e l la . 

«LA E P O C A » 
M a d r i d , 30.—«La E p o c a » se r e f i e r e 

al p rob lema que se ha p l an t eado co
mo d e r i v a c i ó n de la Confe r enc i a de 
Londres acerca de l E s t a t u t o nava l 
del M e d i t e r r á n e o . 

A f i r m a qeu aunque ausente de L o n 
dres E s p a ñ a , la sombra de nues t ra 
n a c i ó n va a proyectarse i r r e m e d i a b l e 
mente sobre las de l iberac iones de las 
cinco potencias. I t a l i a y F r a n c i a se 
d i spu tan la p r i m a c í a de l m u n d o l a t i 
no, y E s p a ñ a no puede res ignarse a 
que n inguna de ellas d e s e m p e ñ e este 
papel , qu nos corresponde por t r a d i 
c ión h i s t ó r i c a , por s i t u a c i ó n g e o g r á f i 
ca y por los lazos de l i d i o m a . 
E L R A I D D E L A V I A D O R C I V I L SE-

SOR N A V A R R O 
M a d r i d , 30.—A ú l t i m a h o r a de la 

t a rde se ha r ec ib ido en M a d r i d la no
t i c i a de que el av iador N a v a r r o , que 
real izaba el regreso a M a d r i d desde 
Canarias a bordo de su av ione ta , ha
b í a t omado t i e r a en Caspblanca a las 
3'45 de la tarde, con toda f e l i c i d a d . 

S a l i ó de A g a d i r en las p r i m e r a s ho
ras de la m a ñ a n a . 

Se cree que e m p r e n d e r á m a ñ a n a el 
vuelo que salve la e tapa f : n a l para 
l l egar a M a d r i d a media t a r d e . 

N A U F R A G I O E N E L M A R D E M A R 
M A R A - M U E R E N A H O G A D A S 27 

PERSONAS 
S o f í a , 30.—En e l M a r de M á r m a r a , 

ha naufragado e l vapor « V a r n a » . H a n 
perecido 27 personas.—Fabra. 
E L P A P A R E C I B E E N A U D I E N C I A 
A LOS P R I N C I P E S D E I T A L I A Y 
A L T O P E R S O N A L D E L A C O R T E 
E L C A R D E N A L G ASPA R R I L E S 

D E V U E L V E L A V I S I T A 
Ciudad del Va t i cano , 3 0 . — E l Papa 

ha r ec ib ido en audienc ia solemne a l 
duque de G é n o v a , a la p r incesa Ade
la ida , a l p r í n c i p e de U d i n e , a los 
duques de Bergamo, A n c o n a y Pis
to l a y al a l to personal de l a Cor t e 
i t a l i a n a ^ 

Poco d e s p u é s d e v o l v i ó l a v i s i t a el 
cardenal Gaspar r i .—Fabra . 

rreisponda de los 245 que pasan a f i 
g u r a r en e l o r d i n a r i o ya 'como aumen
to , con e l f i n de pueda hacer f r e n 
te a los compromisos de obras en 
marcha , c o n t r a í d a s d u r a n t e e l a ñ o 
p r ó x i m o de 1930. 

P a r a ayudar , as imismo, a l M i 
n i s t e r io de Fomento en las cargas 
y compromisos adqu i r idos , del su
p e r á v i t de 1929 se dest inan 45 m i l l o 
nes p a r a engrosar el presupuesto 
de 1931, y y a a p a r t i r del de 1932 
en adelante con l a c o n s i g n a c i ó n 
p resupues ta r la t iene el Departa
mento de Fomento sobrados medios 
p a r a hacer frente a todas sus nece
sidades. 

A L T E R A C I O N E S Y BAJAS 
E n t r e las bajas m á s impor tan tes 

del presupuesto pa ra 1930, puede c i 
tarse l a de l a S e c c i ó n 13 (Marrue
cos), que representa p r ó x i m a m e n t e 
unos ocho mi l l ones de pesetas. 

En las cifras en alza figuran dos m i 
llones de pesetas con destino a la E x 
posición de Barcelona; un millón para 
el Banco de Créd i to Exterior , y otro 
mil lón para la zona franca de Barce
lona. 

L A S P R I M A S A L A M A R I N A 
M E B C A N T E 

Es verdad que aparece en el nuevo 
presupuesto una consignación de nueve 
millones de pesetas con destino a re
forzar las primas a la construcción de 
la marina mercante, pero como una 
cantidad análoga figurará por impues
tos en el presupuesto de ingresos, esta 
cifra, aunque es nueva, no altera el vo
lumen total presunuestario. 

Esta noche se p regun tó al ministro 
de Mar ina sobre la marcha probable del 
viaje del Presidente a Marruecos, y di jo 
que la ignoraba. 

Es ve rdad—agregó—que yo tenía pre
parado el "Ext remadura" para ponerlo 
a disposición del Presidente en este via
je, y que si se altera la fecha t endré 
que poner otro, norque precisamente el 
"Ex t remadura" tiene que ser utilizado 
para realizar pruebas en ^1 nuevo dique 
flotante de Mahón . ci"» »^ '" ;ore un bu
que precisamente de 2.000 toneladas. 

A R A G O N 

A L C E R R A R 
F r a n c i a y la Conferencia de L a Haya 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s d e h o y T a r d i e u y 

B r i a n d h a r á n u n a e x p o s i c i ó n d e l a s c i r c u n s 

t a n c i a s e n q u e s e r e ú n e l a C o n f e r e n c i a 

P a r í s , 3 0 . — M a ñ a n a se r e u n i r á en , neral y el director del Gabinete del 

Nuevos detalles del desca
rrilamiento del m e r c a n c í a s 
en la l ínea de Zaragroza a 

Madrid 
Zaragoza, 30.—Se conocen los s i 

guientes detalles del descar r i l amien
to. E l hecho o c u r r i ó en el k i l ó m e 
t r o 251, sobre el puente i n m e d i a t o 
a l t ú n e l . 

L a m á q u i n a y ocho vagones que
d a r o n fuera de l a v í a y todas estas 
unidades vo lca ron . 

E l momen to fué de ex t rao rd ina 
r i o pe l ig ro , por haber ocu r r ido e l 
desca r r i l amien to en u n l u g a r de 
t a n escasa espacio. 

Resu l t a ron her idos graves Anto
n i o L lop i s , M i g u e l Sor iano y Ma
n u e l U t r i l l a s , mozos de t ren. 

E l p r i m e r r á p i d o no pudo l l ega r 
a Zaragoza. Se e s t á fo rmando n n 
r á p i d o en Zaragoza pa ra Barcelona. 

g n Ca la taynd se detuvo el expre
so de Ba rce lona -Madr id . 

Los trenes m i x t o s no admi t en v ia 
jeros m á s que hasta Ca la tayud . 

T R E N E S D E SOCORRO - S E R V I C I O S 
S U S P E N D I D O S 

Zaragoza, 30.—A las ocho de l a ma
ñ a n a sa l i ó de la e s t a c i ó n un t r e n de 
soconro con los jefes de serv ic io y 
personal . 

De Ca la tayud sa l i ó o t ro t r e n t a m 
b i é n de socorro-

H a n quedado suspendido el p r i m e r 
convoy de M a d r i d a Barcelona y e l 
segundo expreso de Barcelona, que 
q u e d ó de tenido en Cala tayud. 

Los viajeros y-cor respondencia son 
t rasbordados en autobuses en t r e las 
estaciones de Bubierca , Ateca y Ca
l a t a y u d . 

COMO O C U R R I O E L D E S C A R R I L A 
M I E N T O 

Zaragoza, 30 .—El desca r r i l amien to 
se p rodu jo en la s igu ien te f o r m a : 

Cuando e l convoy en t raba en e l 
puente , d i ó s e cuenta e l maqu in i s t a 
que var ios vagones que fo rmaban l a 
cola, se h a b í a n soltado. F r e n ó r á p i d a 
mente , pero como los vagones l leva
ban g ran ve loc idad , a lcanzaron a la 
m á q u i n a y resto del t r e n , chocando 
con v io l enc ia y produciendo e l des
c a r r i l a m i e n t o . 

Consecuencia de é s t e , volcairon 14 
vagones, quedando in te rcep tada la 
v í a en u n t r a y e c t o de 70 met ros . 

L A BOLSA M A D K I L E . x A 

M a d r i d , 30.—En la ses ión de hoy, 
f lo jos los corros de Chaces y E x p l o 
sivos. Las acciones f e r rov ia r i a s , sos
tenidas . Las Felgueras, f lo jas . De 
bancarias, l a de l E s p a ñ a t e r m i n a n 
ofrecidas. M á s f i r m e s las del Cen t r a l ; 
y E s p a ñ o l de C r é d i t o , en baja. Acc io 
nes o rd ina r i a s de T e l é f o n o s , a 33'50. 

el E l í s e o el Consejo de min i s t ros , 
bajo l a pres idencia de M . Doumer-
gue. 

Los s e ñ o r e s T a r d i e u y B r i a n d ha
r á n una e x p o s i c i ó n de las condicio
nes y c i rcuns tanc ias en que se re
ú n e l a Segunda Conferencia de L a 
Haya.—Fabra . 

m * * 
P a r í s , 30.—El señor Tardieu, presi

dente del Consejo de Ministros, ha re
cibido esta tarde a los señores Par-
mentier, Coulondre, Farnier y Bizot, 
peritos franceses designados para asis
t i r a la Conferencia de La Hava. 

M a ñ a n a , por la tarde, a las cuatro 
y media, el presidente del Consejo re
un i rá en su despacho a las personalida
des que componen la Delegación fran
cesa, en dicha conferencia, sefiortes 
Ar ís t ides Briand, Cheron y Loucheur; 
los representantes del Ministerio de 
Negocios Extranjeros, el secretario ge-

P e t r ó l e o s nuevos, a 58 y 58'25. F i r m e s 
las Obl igaciones f e r r o v i a r i a s . S in ne
gocio las restantes. Ba jan diez c é n t i 
mos lo,3 francos y diez y seis las l i 
bras. N o se co t i zan o f i c i a l m e n t e las 
d e m á s divisas ex t ran je ras . 

U l t i m a s N O T I C I A S 

D E B A R C E L O N A 

NIÑA A T R O P E L L A D A POR 
UN C i C L I S T A 

En la calle de Coll fué atropellada 
por un ciclista la n iña de tres años 
Margar i ta Coll . que habita en la casa 
señalada con el n ú m e r o 14 de dicha 
calle. 

F u é asistida en el Dispensario de San 
M a r t í n , donde le apreciaron hematoma 

•opHAjasaa oapscmojd ap 'aniajj B[ ua 

POR M E T E R S E A REDEN
TOR RECIBE UNA CU-

C H I L A D A 
E n l a plaza de l Comandante S á n 

chez, r i ñ i ó M a n u e l Gaconcha, de 
v e i n t i s é i s a ñ o s de edad, con u n iiv-
d i v i d u o , y a i in terponerse y apac i 
gua r los á n i m o s , A n t o n i o Alvarez , 
r e c i b i ó una cuch i l l ada , siendo a u x i 
l i ado en el Dispensar io del d is t rno . 

N I Ñ O M U E R T O 

A l a a u t o r i d a d correspondiente se 
ha dado cuenta que a l n i ñ o J u l i á n 
Garga l lo , de 22 meses de edad, se le 
c a y ó enc ima u n cazo con agua h i r 
v iendo, sufr iendo graves quemaduras, 
de las que f a l l e c i ó . 

E l hecho o c u r r i ó en una casa de 
la ca l le de B o r r e l l . 

minis t ro ; los peritos franceses, señores 
Moreau, Moret , gobernador y subgo-
bernador del Banco de Francia; el «31 
director del movimiento general de fon
dos, señor Quesnay; el director del ser
vicio de estudios económicos del Bance 
de Francia; los representantes del Mi» 
nisterio de Hacienda; los representan
tes de la Presidencia del Consejo, e! 
presidente del Comité de reparaciones 
orientales y los señores Lyon y Bas-
devant, jurisconsultos. 

La Delegación sa ldrá de P a r í s el jue
ves, a las once de la mañana . 

En Bruselas subirá al vagón ocupa
do por el señor Tardieu el primer mi
nistro belga, señor Jaspar, para conti
nuar el viaje hasta La Haya.—Fabra. 

* * 
P a r í s , 30.—El presidente del Consejo, 

señor Tardieu, ha estado conferencian
do esta tarde, a las siete, con lord T y 
r re l l , embajador de Inglaterra.—Fabra. 

U N O Q U E D E S A P A R E C E DES
PUES D E H A B E R COBRADO 

33.000 PESETAS 

E l gerente de una e n t i d a d comer
c i a l de esta c iudad, ha puesto en co
n o c i m i e n t o de la p o l i c í a , que ent re
gó a u n dependiente suyo u n cheque 
de 33.000 pesetas para que lo cobra
se en u n Banco de esta c iudad. E l 
dependiente lo hizo efec t ivo , pero ha 
desaparecido con las pesetas, igno
r á n d o s e su paradero. 

ROBO D E U N A S O R T I J A 

Teodora Marques, que vive en la ca
lle de Homero, ha denunciado a la po
licía que de su domicilio ha desapare
cido una sortija valorada en 1,500 pe
setas, ignorándose quién sea el aulór 
de la sustracción. 
DETENCION DE UN PAJARO 

DE CUENTA 

I.a p o l i c í a o b s e r v ó l a presencia, 
en el bar «La M u r a l l a » , de tres in
d iv iduos sospechosos, y por lo mis
mo i n t e n t ó su d e t e n c i ó n . 

Uno de ellos, l l amado M a n u e l Mi -
ral les E x p ó s i t o , hizo frente a l a po
l ic ía , sacando u n a navaja de uno 
de los bols i l los . 

L a p o l i c í a , d e s p u é s de no pocos es
fuerzos, l o g r ó desarmadle, y en la 
lucha r e s u l t ó he r ido levemente e' 
agente d o n A n t o n i o G o n z á l e z . 

E l de tenido, a l ser l levado a l a De 
l e g a c i ó n , y en u n momen to de descui 
do de l a p o l i c í a , s a c ó una ho ja d« 
m á q u i n a de afe i tar , y con e l la se h i 
zo u n 'corte en e l ensilo. 

F u é a u x i l i a d o en el Dispensar io de! 
d i s t r i t o de Atarazanas. 

H e r n i a d o s 
Teneo siempre muy pre
sente que los mejores apa-

• i ratos del mundo para ta 
curación de toda clase de hernias, son los de la CASA 
TORRENT. sin trabas ni tirantes eneorrosos de ningu
na clase. 00 molestan ni hacen bulto, amoldándose como 
un guante. Hombres, mujeres v niños deben usarlos. 
En bien de vuestra salud, no debéis nunca comprar 
bratrueros n> vendajes de clase alguna, i in antes ver 
primero esta Casa, n.o 13. caile DE LA UNION, n,o 13. 
Casa Torrent, Barcelona. — No contundirse, es él n.o 13. 

Si es usted lector 
cotidiano de EL DIA 
6BAF1GG estará ai 
corriente de cuanto 
en el mundo ocurra 

Compre por UN REAL una 
N O D R I Z A 
E S T I L O G R A F I C A 
Llena su pluma instantáneamente con la 
mejor tinta azul-negra. Es indispensable en 
su mesa de trabajo, en su bolsillo, en el 
maletm de viaje. Es cómodo y de uso 

íácil y limpio. 

En todas les Papelerías, Bazares. Librerías, ele 
INDUSTRIAL GALAICA. Apartado. 1107 . Madrid 
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-¿Qué podrídhdcei^doctoi? 
p a m no ^en^ordap ? 

- f o m < ¿ t e p u r q 

que a sus calidades estimulantes une la propiedad de facilitar 

as funciones digestivas del e s t ó m a g o . 

H O R N I M A N 
DE SABOR EXQUISITO Y FIJO 

T É P U M O 

m m . ¡ m m m , M m . m m m . 
ITAIM g se curan rápidamente eoo al poderoso antiséptico cicatrizante TAFETAN 

LIQUIDO <JEiL>. Kvitn contagios exteriores, permitiendo lavarse y ut.iJi 
zar la parte dañada. Kr.as.: l'OO tubo encarnado Bn Farmacias y droguería} 

Agente General) N. SALLES. Apartado 199 :: KAKCKLONA i 
\ / J A i A wnrF para 'a n̂ea ôrte' ô precisa 

* 1 MLJ para primero de año, la impor
tante Fábrica de Gomas, Correas y Grasas, CRIADO Y LO

RENZO, Compañía Anónima en Zaragoza 
Dingrirse, solamente por escrito, al Apaitado 193. Zaragoza. Precisa sea persona 

conocedora del Ramo y de la línea y con favorables referencias; de otra maner? 
evite dirigirse, pues pierde el tiempo. 

EXPOSICION INTERNACIONAL DE B A R C E L O N A 

6 U I L L I E T H I J ; S y C , S . U 
Máquinas - Herramientas para trabajar ía madera 

URGEL, 43. - BARCELONA 
VISITE sus Stands n ú m e r o 14, grupo IV, Sección Francesa, deJ Pa 
lacio de Arte Text i l , y n ú m e r o s 33 y 34 del Palacio Meridional 

m m m 
COMADRONA 

Clínica partos. Consultas. 
Unión, 22. l.o Tel. 22.522. 

L A T I M O L S N A 
Es ci mejor específica de los conocidos en heridas 
infectadas sifilíticas, úlceras varicosas y, sobre todo, 
en quemaduras, como certifican eminentes médicos 
españolea. - Para pedidos: LABORATORIO ROBAL. 
calle San José, número 15. Galamente (BADAJOZ). 

A L T O . A B R I G O S V H E L V O 
sastre nueva forma americana, 19 ptas.. garantizo nue
vos, se hacen arreglos. Hechuras 51). Urgel. 69. pral. 1-2. 

U N c l i T I S T E K S O V F I N O 
v libre de vello, le quedaré a usted si use el 

DEPILATORIO IMPERIAL DEL DR PADRO 
Todas las señorita* elegante* lo asan, porgnf M.-
completarnente inofensivo y lamfts irrita la P I P I 

80 AMOS DE EXITO Y DE CREDITO 
FARMACIA DKL (ÍLOKO. dp PTINSOOA 

V GAVALDA 
PLAZA REAL. I - BARCELONA 

ieres 
P I A N O S 

Alquileres d. Ptas. 
al mes. Ci. Bieger. 

BRUCH, 78 8 

L O C A L E S 
propio para garaje o 
pequeña industria. R.: 
PUIÜREIG, 12 (S. G.) 

Compras 
Discos gramófono 
compra-venta. Corribla, nú 
mero 23 (frente Catedral) 

Discos qramótonüs 
COMPRO 

MIJNTANKR. 105, W 

D I B U J O S 
en general, planos pa
ra permisos toda fia
se de obras, proyectos, 
etc. J. R., LAURIA, 
núm. 96. entrlo., 1.a 

CONTABLE 
PERITO MERCANTIL 

llevaría contabilidad a ho
ras. Inmejorables referen-
acias Escribir a El Día 
Gráfico 125. 

"WRTTO^^ 
de 14 años, falta en Con
sejo de Ciento, núm. 411. 

Dispongo de pral. 
cerca Diagonal-P. Gracia, 
me asociaría con procura
dor, abogado o P. análoga. 
Escribir: 6.899, Rambla de 
las Flores, 16. ANUNCIOS 

Sra. joven educada 
b. presencia, refs., solicita 
cargo apropiado. T. viaja
ría. Escribir: 6.900, Rambla 
de las Flores, 16, Anuncios 

Oíer 

stos 
anuncios 
para comodidad del 
oúbl ico, se admiten st 
oa siguientes quietó
los de venta de pe 
r iódicos: 

Uaiobia «le Han Sost 
frente a casa Cuadros 

Plazn de Palacio, 
frente a la Lonja. 

Plaza de t rqulnao-
na. (unto a las ese:» 
le ías del «Metro». 

Co iVerciantes 
i n d u s t r i a l e s 
Pro.esiones... 

Por método moderno, 
sencillo. práctico v 
económico, les ense
ñará a llevar su propia 
Administ: ac:rtn, perso
na especializada. J. P., 
Valpncia. 2;«. S.o. 1.a 

P E R F U M E R I A 
Se elaboran las mejores 
colonias, quinas, extr.'ictos 
v lociones, con las ESEN
CIAS «specialidad de la 
fábnca EVA. VILADO-
MAT, 102 y 101 

Inglés, r-rancés, 
Alemán, ti pecstas pl mes. 
Método rápidá. Consejo de 
Ciento, 255, 4.o, 2.a (jun
to a Muntañer). 

Préstamos 

Administración 
j , i 
de f ticas a comisión f 

y a renta fija 
Hipotecas - "restamos i 

. • ) 
iránutacion de docu

mentos, etc., etc. i 

A. 0DRIGÜEZ S 
Diputac'ón, 167, 1,o, 2a 

Venias 
MAQUINAS PARLANTES 

r 
Contado y Piazos 

a 5 Pese as scmanilas 
Cine Pathé Baby a 5 Ptas. 
semana. Artículos fotográ
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40, CALLE AVIÑO, 40 

^"ÍITBTT'S 
A PLAZOS, SIN FIADOR 
No olvide V. que es la Ca
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
ppgD Muebles muy elegan
tes v de gran duración. 
18. calle Santa Ana. 18. 

Al comprar piano, 
instrumento o má
quina p a r l a n t e 
.)us()ue u s t e d e) 

' i i / iximun de 

g a r a n t í a 
para ello o deje de visita, 

i 
Las mejores mar
cas. • Los mejores 

precios. 

Carnría. y Pollería 
se vende, precio ganga. 
Razón: Muntaner. 94, po-l. 
1.a De dos a cinco. 

G R A M O L A 
de ocas ión . Lo mejor 
del mundo. Completa
mente nueva Precio
sísimo mueble de lujo. 

C o s t ó 9 0 0 pts 
5c vende por 

3 0 0 
T a l l c r s , 1 6 

MOTOSACOCHE 
250 c. c a toda prueba, 
urge venta muy barata. 
Rambla Cataluña. 35. 

M A Q U I N A S 
D E 

E S C R I B I R 

£1 mejor regalo para 
as próximas fiestas: 

UNUEKWüOD. 
ROY AL 10. 
tíEMlNGTON 12. 
REMINGTON 10. 
CENTURY. 
SMITH-HROS. 
CORONA. 

lin tippa de escritorio 
v viaje nuevas, recons
truidas v de ocasión, a 
cualquier precio. 

Ventas o plazos sin 
'iador y con grandes 
facilidades de pago, 
puesto que el material 
jue entrega esta Casa 
•s de lo me or. pudién-
iolo garantizar por el 
ciempo que desee el 
comprador, y no reali-
«ando operneiones por 
sorpresa entregando 
máquina.' viejas que 
ouedan r-alificarse co
no cacharros de resul
tado completamente 
ludoso v que consti-
uva naia el comprador 

rirar el dinero, o bien 
haber resultado en-
íañado. 

Alquiler de máquinas 
completamente nuev. s 
lesde die? pesetas 

al mes 

M A R T I N E Z 
RONDA DE SAN AN
TONIO. 100, Principad. 
Teléfono 20.002. 

E Y E S 
El más extenso surtido en 

IMPERMEABLES - CAPAS - Tl í lN 
CUERAS 

y a precios más económicos en 

CASA ROS1CH 
Fábr ica fundada en 1850 

Ronda San Pedro, 7; rapincr ln , 33 
Ayenida Puerta del Angel, 25 

A P O P L E J I A i f e r i d u r i i 

' - P A R A L I S I S -

I demás enfermedades originadas por la Artft«< 
r loa to lc ros l s e H l p c r U a s t ó a 

3 * CBJao de un modo perfecto y radical y M 
ftv&tea por completo tomando 

Muebles ürrut ia 
COMPRADORES: 

POR REFORMAS DEL 
LOCAL. LIQUIDO 50 
II Al.IT ACIONES. CO 
MEDORES. RECIBI
DORES, etc.. CON UN 
20 % de descuento. 
VERDADERA OCA
SION PARA ADQUI
RIR MUEBLES A 
PRECIOS VENTAJO
SISIMOS. No dejen de 

visitar 

ÍV lue te Lrrut ia 
CARMEN, 14 

H O O L 
Los síntomas precursores de estas enfermed»» 

de»: dolores de cabeta, rampa o calambres, eum» 
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oohl-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes dé 
dormir, pérdida de ta memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestionas, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., dcaapare» 
cen con rapidez usando S a o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de vario» países; suprime 
el peligro de ser oíctlma de una muerte repentina: 
no perjudica nunca por prolongado que sea tu 
uso; sus resultado» prodigioso» se manifiestan • 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y iogrindose con el mismo 
«na existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: 8«eral&, Rambla Flores. 14, Barcelona, 
y príncipsies farmacia» de España. Portugal * 
América». 

íSTRACIOK D_. A G U A 
¿Es Vd. propietario, contratia-
ta o administrador de lincas? 

¿Quiere usted colocar con
tadores en su tinca, sin ta
ñerlos que comprar? 

¿Quiere usted que pague
mos el agua de su finca a 
la Compañía de Aguas y le 
cobremos directamente de 
Í U S arrendatarios? 

¿Quiere usted solucionar el problema AGUA? 
Visítenos o solicite nuestro agente informativo. 
HYDlíOLANTE, S. A.. Bruch. 74. pral. Teléf. 150W 

HYEmOLANTE S.A. 

BARATAS . C. —J 
PLAZOS 

RAMBLA CATALUÑA. lOb 
('esq. Pasaje Concepción). 

LA O R I E N T A L 
Gomas higiénitas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva y 
g a r a n t í a, dirigirse 
siempre a La Orien
tal. San Pablo, 53, 
Barcelona. Clase espe
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

Biíiicletas niño 

utiSDE 90 Ptas. 
LAZARO Y LOPEZ 

Rambla de Cataluña. 111 

PIANO 500 Ptas. 
Fonog. Maleta. 27 duros. 
Parque. I , ent.o. P.o Colón 

G A T C T A 
Librería ocasión y otros 
utens;lics, urge por trasla
do. Sond a, 30, entio., 2.a 

Hariey3 metlioHP. 
barata, toda prueba. Villa-
rroéli 44, Io, 2a, Ver tarde 

01 

MAQUINAS 

D U R K O 
40 B. para el bordado 

al realce; artístico. 
301, para hacer calado 

con 2 agujas. 
01, para hacer vainica 

con una aguja. 

Max GJuschner 
Exposición y venta. 
VIA LAYETANA. lS. 

U \ i 0 8 

Perfeccionamientos 
en bombas para la 
expendicidn de lí
quidos en cantida

des predetermi
nadas 

Patente núm. 100.233, de 
D. Toreuato di Tella. 

El conce-sionario de esta 
patente desea entrar en 
relación con una Casa es
pañola para la venta to
tal de dicha patente o pa
ra la concesión de licen
cias de explotación. 

Para informes y deta
lles dirigirse a la OFICI
NA TECNICA DE PRO
PIEDAD INDUSTRIAL. 5, 
Plaza de la Constitución, 
Barcelona. 

( EER1DIJ RA) 
PARALISIS 

URTERIOESCLEROSIS 
SE EVITA V CURA 
tomando el antiguo 

oerífino veoetal 

Antiapoplético 
B E R D A G U E R 

Con su uso desapare
cen rápidamente lot 
antomas: hormigueo», 
calamlwes o rampa, do
lor de caneza, sofoca
ciones, frecuentes ga
na" de dormir, vahído», 
mareos, falta de tacto 
y memoria, dificultad 
de hablar, etc.. v te 
consigue la curación 
de los atacados de es 
t» terrible dolencia.— 
Venta en farmacias. 
Prospectos gratis al 
Laboratorio J. Gonzá
lez Núfiez. Telefona 
31137. BARCELONA. 

C O M A D R O N A 
Ciruiana. Hospedaje em-
narazadas. Precios módi
cos. CONSULTA de 2 a 4. 
TALLERS. 21 v 23. Da
mero, segunda. 

Casamientos Badía 
Aiuntot de toda» date» 

SAN PABLO. 56. Pral., 1.a 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical por lava
do especial. Vacunas, 
Rayos U. V.. diater

mia y masaje 
S í f i l i s 

Purificac ón rápida y 
•iegura de la sangra. , 
I m p o t e n c i a ' 
Rápido vigor sexual ; 
por medios naturales. 9 

R a y o s X f 
Ex-men completo 10 P» 
R a d i o t e r a p i a ; 
Curación de la prósta-
ta V tumores, »in ope
rar. Abonos económico» i 
Doctor M O R A ; 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1. 

" I E N E R A D O R 
R O T A T I V O D E 

V A P O R 
Patente núm. 99.n02. * 

la Sociedad: AKTIEBOLA-
GET ATMOS. . 

La concesionaria de eŝ  
ta patente desea entrar 
en relación con una casa 
española, para la venta 
total de dicha V&tent̂  o 
pava la concesión de l i 
cencias de explotación. 

Para informé y detalle. 

rECNTCA DE í W l E -
fAD INDUSTRIAL, 5, Pfc* 
za de la Constitución. 
Rarcelona. 

S e 

a d m i t e n 

e s c u e l a s 

d e d e f u n 

c i ó n h a s t a 

í a s 2 d e í a 
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E N E L 

'CAüTXlí CATALA 
E N C O N T R A R É I S L O S 

MEJORES JUGUETES 
P A R A 

ANO NUEVO 
Y 

R E Y E S 

C O R T E S , 615 
S u c u r s a l : P A S E O D E G R A C I A , 1 2 7 

¡ ¡ C A L V O S ! ! 
Kecuuera ré l s vuestros cabellos sin pomadas m 
alcoholatosl Tratamiento económico nuevo Tapo-
nés. Pago después del resultado. Escribir: K I N O L 

Apartado 10.073. M A D R I D 

redama un remedio instantáneo. Un remedio que, sin es
torbar vuestras ocupaciones, calme pronto los horribles 
sufrimientos del ataque asmático. Un remedio que, ade
más, obre como un excelente preventivo cuando los pri
meros síntomas anuncian que se acerca el acceso de asma. 
Fuera de casa, fumad un Cigarrillo Balsámico; en casa, 
haced arder un Papel Azoado del Dr. Andreu. Pronto 
desaparecerá la angustia y la opresión de pecho. La res
piración se normalizará, permitiendo al enfermo una noche 
de reposo. 

P a p e l e s 
A z o a d o s 

d e l 

C i g a r r i l l o s 
y B a l s á m i c o s 

r . A N D R E U 
f2S 

' P a s c u a s ! 

El regalo ideal es 

u n " K o d a k " 
aparato fotográfico de precisión, en el que todo ha sido científicamente 
estudiado para que el aficionado no tenga que hacer más que apretar el 
disparador, para obtener desde el principio bellas y perfectas fotografías. 

Es fuerte, ligero, elegante, de sólida construcción, se carga en pleno día 
con película "Kodak" y se lo puede llevar cómodamente en el bolsillo. 

U n " K o d a k " e s u n p l a c e r p a r a q u i e n l o r e g a l a , 

y u n a i n m e n s a a l e g r í a p a r a q u i e n l o r e c i b e . 

En todos los buenos establecimientos de artículos fotográficos podrá Ud. 
apreciar la superioridad, eficacia y sencillez de los aparatos "Kodak". 

" K o d a k a " , d e s d e 4 5 p t a s . — " B r o w n i e s " , p a r a n i ñ o s , d e s d e 2 1 p t a s . 

Kodak, Sociedad Anón ima . - Puerta del Sol, 4. - Madrid. 

G u í a M é d i c a 

P G M a m i t a ~ CIRlJÜIA ÜENERAL -• ^ 5 1 « j y j L s a i . lL9l»mijr Cortes, 598 - De tres a cinco 

A J L M O R R A N Al ¡29 Cura radical garantid a 
sin operación ni pomada s 

Dr. CAKDONER, entermedades del rectoy del ano. Rda,b.Pedro 30,prl. 'UOy 3-5 

G A | ^ „ _ _ „ Vías urinarias, curación más ráp ida mediante a p a , 
• 1 O 111 < t r rat0 sxluscivo. Aribau. 5 - De 12 a . y de 5 a 7 

D p • O • G a r u l l a Vías urinarias — Unión, 10 
_ De 11 a 1 y de 4a D — 

a i m e m i l 
- DENTISTA — 
Rambla San l o s é , 7 

V i l A M O V A R R I I C H E s t ó m a g o . I n t e s t i Q o s - P r e í e r i -
V 1 t j r l . i ^ V J V t\ £ J t % U ^ & l ble se presenten por la m a ñ a n a 

en ayunas. R mbla de Cataluña, 70,1 .° — De diez a once y de cuatro a seis 

£2s T« n Operaciones a precios reducidos. Tra« 
1 1 1 d tamiento del cáncer . Enfermedades de Clínica M( 

la mujer. Vías Urinarias, Sífilis. Riera Alta , 2, de 6 a 9, entresuelo. 

D O C t O f P r C S a S Provenza, 312, pral . 

T a b l e t a s K h e l l e r 
T o s r e b e l d e , C a t a r r o s , 

B r o n q u i t i s , A s m a , e t c . 

Ün remedio contundente, soberano, rápido e infalible, es el que pre
sentamos al paciente en la cómoda fo rma de tabletas. Calman la I O S en 
seeuida: curan los m á s rebeldes CONSTIPADOS en veinticuatro boras; 
Producen incont inent i una eapec to rac ión tan potente y rápida , oue el 
bronciuítico nota, como por arte de magia, la pene t rac ión en su pecho de 
fci's fresco y vivificador, que le hace desaparecer al instante la m o r t a l 
" I S X E A (ofec). y le retornan a la vi> a. 
. Es t a l su eficacia, que para demostrarlo se ponen a prueba del en-
lermo.—venta en Barcelona: Dr . Andreu. J. M a r t í n . Centro de Especí f i 
cos y Farmacias. 

PARA F I E S T A S 
G L O B O S 

G U R N A L A S 

F A R O L E S 

etc. 

FUEGOS E M I Í I B 

m m * [«mes 
P í d a s e c a t á l o g o 

FaoricH 6 
T e l é f o n o 15.086 

Pue r t a A n g e l , 36. T é l . 14869 
Toda dolencia — De 9 a 21 

L A H E R N I A 
CURADA POR 5 0 PESETAS 

mediante el CC P E B C C f * ? " este orfictlco 
nuevo vendaje ^ t t i r t » » ! aparato sin re-
sortes, se amolda al cuerpo como un guante, có
modo ? de resultados positivos de contenc ión * 
curac ión radical de la nernla (quebradura — No 

comprar n i n g ú n o t ro vendaje ni braguero sm an
tes ver i ensayar este maravilloso aparato. — Ifin-
sayos grat is . De » a 1 y de H a 1. Casa Paiau. ca
lle Ancha, i» ( junto a la iglesia de la Merced). 

A S U S P A R I E N T E S , 

A S U S A I 1 1 I 0 0 S , 
A c u a n t o s s u f r e n d o 

Constipados, Dolor de Garganta. 
Laringitis. Bronquitis. Cataro. Grippe. 

Trancazo. Asma, etc. 
como a todos los que quieran precaverse de estas doleccias 

Recomandará V, con verdadero entusiasmo 
^ , L A S 

P A S T I L L A S VALDA 
si V. en si mismo, bien sea una sole vez; 

hubiere experimentado su notable eficacia. 

LAS PASTILLAS VALDA 
m VERDADERAS 
m 8! V E M JNICAMEKTE ES LAS FARMACIAS 

e n C A J A S c o n e l n j m h r o 

VALDA 
e n t a t a p a y n u n c a 

a e o t r a m a n e r a . 

Fórreula . 
Menthol 0.002 

Eucaíyptol 0.0005 
Azúcar-Goma. 
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S I N F I A D O R Salió ií. » - 9 w, ¡1 mnODIIi l OTBl [ I S í 

ESTOMAGO, HÍGADO 
RIÑON, OBESIDAD 
VIAS URINARIAS 

* EXQUISITA DE MESA* 

LA MÁS CARBÓNICA 

P R O V E E D O R A E F E C T I V A D E L A R E A L C A S A - D E C L A R A D A DE U T I L I L I D A D P Ú B L I C A EN ISSS^LA^AySr^s'SSs 

REBAJADOS DE PRECIO 
GABAN RECLAMO 

GABAN PLUMA, buena clase 

GABAN «SPORT», FANTASIA 

GAB^N GAMUZA SUPERIOR 

GABAN AUSTRALIA, EXTRA 

PELLIZA PAÑO CASTOR, desde... 

25 p. 

40 » 

53 » 

60 » 

90 • 

25 » 

ABRIGOS PARA NIÑO 14-20-25 p. 

ABRIGOS JOVENCITO 23-30-35 » 

TRAJE LANA, BUENA CLASE 37 » 

TRAJE ESTAMBRE SUPERIOR 50 » 

TRAJE ESTAMBRE AUSTRALIA 65 » 

TRINCHERAS 3 TELAS 35-50-60 n 

"CASARRAMONA" 
^ 2 3 , H O S P I T A L , 2 3 - T e l é f o n o , 2 2 9 5 4 

Reclamo de la Casa: Traje a la medida, estambre superior, forros y confección inmejorables, 75 ptas. 

FABRICA D 
PANTALLAS y 
ARMAZONES 

UNICA E N ESPAÑA DEDICADA E X C L U S l w -
HjENTE A E S T E ARTICULO 

V • ilgunos de mis precios, que le demuestran I . 
v.ene v.siiar esta Casa antes de ha"" * 0ín sus compras 
P A N T A L L A COMEDOR, con agre

mán de oro, fleco torzal de seda 
de 20 centímetros y cordones de 
seda 

P A N T A L L A DORMITORIO satén 
estampada, ocn cordones de seda, 
bonito modelo a Ptaa. 

P I E SOBREMESA M E T A L estampa
do, nuevo modelo, en color oro, 
plata y bronce, instalación eléctri
ca y pantalla de pergamino . . . . 

P I E SALON, madera torneada, bar
nizado a mano, con instalación 
eléctrica y pantalla de pergamino, 
de 60 centímetros diámetro . . . . a Ptas 

Venta de toda clase de fornituras para pantallas. 

a Ptas. 

a Ptas. 

7'25 

n o 

6 1 

u m m i m m k : J 
Paseo de gracia , 125 

C A M P S 
Teléfono 74.055 

T U B E R C U L O S O S 
Uona Uclores Soy. oromete revelar sratu l ta -
mente el nombre del remedio que le curó la 
Í ^ K m ^ ' 0 8 1 . ! ne m&s ^ elnco a ñ o s . SAN VI-
C E N I B ofira. 26. lamolsrerta. B A J t C E L O N A . 

| H O J A S D E A F E I T A R 

TOLEDO 
¿ c U F á b r i c a N a c i o n a l de A r m a s 

T O L E D O 
S ~ ~ * s 0 í Concesionarios exclusivos: 

fRODUCTOS NACIONALES. 5. A. 
Conde Xiquena. 15 y 17.-Madrid, i». 
o m . 

Representante exclusivo para Ca ta luña y Baleares: G LANA 
SARRATE. Apartado 801, Laurla , t22. Teléfono 74.355. 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H i j o de B . C a r c a s o n a 
TALLE:F? Y D E S C A C H O : 

E S C U P I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 10916 
B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a Sa r e t e n c i ó n a b s o H * d e l a 

h e r n i a . F a j a s y F a j a C o r s é A b d o n i í n a l , m o d e l o m o d e r n o 

C o r s é s O r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o 

r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

M á s d e S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n i a m e j o r g a r a n t í a 

A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 
Servicio ünico y diario sin transbordo. Salida de la PZA. UNIVERSIDAD a las 8'3« 
de la mañana. Precio: 12'— Ptas. ida y vuelta. Se despachan billetes en Rambla 
Cataluña, 52. Pral. Teléfono 10.232. 

NOTA: Las vueltas son valederas para el día que se desee* 

4 0 , A V E N I D A P U E R T A Ú ñ L A N G E L , 4 0 

T E L E F O N O 1 1 . 0 7 5 

U l t i m a s N o v e d a d e s p a r a S e ñ o r a e n S E D E R I A , 

L A N E R I A y T E R C I O P E L O S F A N T A S I A 

SECCIONES DE SASTRERÍA, CAMISERIA Y SOMBRE
R E R I A PARA C A B A L L E R O Y NIN0 

S E C C I O N S A S T R K R I A . 

G a b á n Melton. Cruzado, f o r r e r í a seda art i f ic ial . . 5 0 Ptas . 

6 0 Ptas. 
2Q Ptas . 

Gabán Cheviot, grusto i n g l é s , f orrer ía r confec-
c ión esmerada, todos los gustos, colores y ta'las. S O Ptas . 

Tr incheras clase superior, tres telas 
T r a j e s confeccionados E s t a m b r e superior, forza

ría de seda artif icial , c o n f e c c i ó n irreprochable, 
colores c ' á s i c o s y de novedad en todas la^ tallas. 

Amer icana y p a n t a l ó n Cheviot confeccionado, senu 
Sport, gusto i n g l é s , gran surtido, forrer ía seda 
art i f ic ial , todas las tal las 

P a n t a l ó n franela superior, c o n f e c c i ó n de lujo, fo
rrer ía de srran durac ión , en todos los colores 
y tallas 

S E C C I O N A M E D I D A 
Gabán novedad, gusto i n g l é s , c o n f e c c i ó n esmera

da, f o r r e r í a seda art i f ic ial . . 
G a b á n e x t r a superior, todos los colores y dibu

jos, c o n f e c c i ó n irreprohable 

5 0 Ptas. 

6 0 Ptas . 

1 5 Ptas . 

7 5 Ptas . 

1 O O Pt. . 

7 5 Ptas . 

1 O O Pf-

T r a j e s estambre superior, f o r r e r í a de seda art i 
ficial, c o n f e c c i ó n irreprochable 

T r a j e s estambre Austra l ia , f o r r a r í a seda art i f i 
cial , c o n f e c c i ó n e s m e r a d í s i m a . . 

S K C C I O K C A M I S E R I A 
Camisa percal buena ca'idad 
C a m i s a p o p e l í n ing-lés . • 7 Ptas . 
Calzoncillo corte gran d u r a c i ó n , 2 Ptas . 

S E C C I O N S O M B R E R E R I A 
Sombrero l ana primera calidad, forrado de seda 

5 Ptas . 

8 P t a s . 

G o r r a novedad gusto i n g l é s 2 Ptas . 

Nues t ro s is tema u l t r a a m e r i c a n o , a cargo de excelen

tes co r t adores , nos p e r m i t e confeccionar u n t r a j e 

a m e d i d a en t res h o r a s . 

N O T A : Si reside fuera de BÍ 
sirvamos, e s c r í b a n o s , y mandar 
pesetas en sellos, mues tras de 
c e n t í m e t r o y el m á s moderno 
Americano p a r a tomarse la med 
mo. y t a m b i é n las i n s t r u c c i ó n 
eibir el encargo antes de cu-a 

Como ttrueba de srarantla, a todo conmrador, ai aduul i ir el g é n e r o , se le fac 
l»ara uue, en caso <Ie no convenirle , pueda exigir el Importe del mismo una ve-/, ya efee 
tunda la operac ión , e x c e p t u á n d o s e ú n i c a m e n t e los g é n e r o s que hayan salido de pi 
cortados a pet ic ión suya-

Norte 
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Abrigos, VesnaoSj 
Medías, Pañuelos 

J . C E R A L A C A S A 
CORTES, 640 (entre P. Gracia y Claris) Tel. 17382 

Aíronto ofleial do la antígiua o impni'tanic 
CASA DE VENTAS A LAllGOS PL AZOS 

E L C R E D I T O , S . L O I N A Z , de S . S e b a s t i á n 

Desea a su numerosa y distinguida clientela y 
amigos un feliz y próspero Año Nue/o 

^esea 

1 2 
P r ó s p 

'entes 

ero Añ 
y amibos 
o i V u evo 

i 

T 
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LasElegai 
A Srt ANTONIO. 31. F 

T«léJono.5!C599 

e o a n c i a s 

ROMDA §M ANTONIO. OI.PRAL 
Tei*{-no.ai399 

G r a b a d o s 

P R I N C E S A 

amigos y gentes 9 * 

p « e c í o s 
Í E J V T E S 

EYA CLIMENT 
C O N D E S D E B E L L - L L O C H . 5 0 a u 6 0 
T E L E F O N O 3 3 8 9 4 B A R C E L O N A < r 

M U E B L E y 

DECORACION 
LA CASA QUE 

VENDE MAS 

•ABATO DE BARCELONA 

POB SER FABRICACION PROPIA 

i i i n i i i i i i i i i l l l f l • • • • • • 
y fiiB<HUiiu> «rust icas da 

i » i « Mips nirtB • ftfz y piwn m I m b 
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Se acabaron los Pirineos, terminaron las barreras 
ya no existen obstáculos que se opongan a que los 
pueblos permanezcan en constantes relaciones, con 
intercambios múltiples y variados que son la condición 
primordial para la prosperidad de las naciones, este 
es lema a que deben converger nuestros propósitos y 
el ideal que alienten los hombres de buena voluntad 

Una misma cultura, las mismas aspiraciones y gustos 
en aras de lo bello y de lo elegánte, los mismos 
intereses aproximan Francia y España. La Exposición 
de Barcelona constituye un nuevo eslabón en la antigua 
tradición que desde el Imperio de los Galos hasta 

el Reino de Luis XJV une a los dos paises. tradición a 
la que permaneceremos uidefectiblemente fieles 

Louis S E R R E 

Senador rmidfnle 
de )a Comisión del Comercio 

ro el Senado 

CANA&SiliONES.COCHES Y APARATOS MECANICOS 
PARA ENFERMOS Y HERIDOS 

DUPONT 
1 0 , R U E H A U T E F E U I L L E 

PARIS y. 
P A R I S 

HUOR «TICUCtóO Dt DUCAMM 
Exposición de BarceloM. filado mendíonil 

sección franceu (cerca dd Estadio) \o» viĉ 0 

„„, de1 MATERIAL MODERNO 
de Extracción. Refinación 

e Hídrogenación 
i * ACEITES/CUERPO? GRASOS 

Máquinas para el CAUCHO 
y H a t e r í a s P l á s t i c a s 

Máquinas de CABLERIA 
R U E D A M E T Á L I C A (Pat.) 

ETABLISSEMENTS A.OUER 
IO,Rufi.Beourepair». Rana 

El Amortiguador hidráulico 
H O U D A I L L E " 

lo en trepiD en calidad de equipo todas las grandes marca; 
francesas y íjUranjeras lo arismo uue todas la* 

F O R D 
Amortiguad- .es H O U D A I L L E 

». Rué Raspail. LEVAUOIS (Francia) 
Agentt en España : S r . S S a r t i C A J B O T 
I L j j I H ^ ^ Cojón /5. B A R ; : K L O \ A 

M A Q U I N A S 


